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gundo a  carne*  Ifaac  ,  e  "Jacob  forao 
os  filhos  da  promeffà^  e  não  ífraael , 
nem  os  outros.  Deos  ke  Senhor  das 
Juas  mi  ferie  urdias.  Elie  endurece  a 
quem  quer.  O  que  era  Povo  feu  ,  deixa 
de  o  jer  j  e  o  que  o  nãe  era  ,  vem  a  Jer 
Jeu  Povo.  Os  Judeos  com  a  hei  per di- 
rão- fe :  os  Gentios  pela  fé  em  Jefu 
Chrifto  falvarão-fe.  3jí. 

CAP.  X,  Ora  Paulo  pela  fahação  dos 
Judeos.  O  zelo  defie  não  he  Jegundo  a 
f ciência*  Elles  ignorao  o  fim  da  Lei  , 
que  he  Jeju  Cbriflo.  A ju/iiça  não  CQ7i- 
filie  nas  obras  ,  mas  na  fé  viva.  A  fé 
he  para  todos  :  mas  he  neceffario  que 
haja  Mifjionarios  ,  que  a  preguem.  Tc* 
dos  ouvirão  a  fé ,  mas  fá  os  Gentios 
a  receberão.  368. 

CAP.  XI.  Deos  refervou  para  fi  alguns 
dos  Judeos  Ifio  foi  pela  eleição  de 
Deos  ,  e  não  pelas  obras  dos  homens. 
Os  outros  ficarão  na  jua  cegueira.  A 
fua  perda  ,  que  de  o  occafião  a  fe  f  al- 
uarem os  Gentios ,  deve  no  exemplo 
defie s  achar  o  jeu  remédio.  A  jua  anu 
versão  ferd  útil  para  todo  o  Mundo, 

Os* 
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Os  Gentios  nao  devem  ãefprezar  os 
Judeos.  Os  Judeos  são  ramos  natu* 
raes  da  oliveira  :  os  Gewtos  ramos  en- 
xertados do  zambujeiro.  Os  juízos  de 
Deos  são  incomprehtnjiveis.  373. 

ÇAP.  Xll.  Exhorta  Paulo  os  Romanos 
0  [e  oferecerem  a  Deos  como  viclrmas  \ 
a  não  fe  conformarem  com  ejle  jcculo  y 
a  conhecerem  o  que  Deos  quer  de  lies. ; 
a  ferem  fabios  com  moderação.  Todos 
fnis  fe  devem  ajudar  mutuamente  co- 
mo membros  d?  hum  mejmo  corpo  Ca* 
da  hum  deve  empregar  os  (eus  talen- 
tos a  bem  de  todos.  Sobre  tudo  os  éx- 
horta  o  Apojlolo  d  caridade  com  os  pro* 
ximos  ,  até  chegarem  afazer  bem  aos 
que  lhes  fazem  mal.  328.  e  íeg. 

CAP.  Xilí.  Todos  devem  obedecer  aos 
Príncipes.  O  jeu  poder  vem  de  Deos. 
O  que  lhes  refijle  ,  condemna-fe.  El- 
les  não  são  para  temer  ,  fenão  aos 
mãos.  Deos  lhes  deo  a  efpada  para 
caftigar.  A  conj ciência  nos  obriga  a 
efiarmos-lhes  Ju  jeitos.  Os  tributos  são 
devidos  aos  Príncipes  por  ferem  Mi- 
nifiros  de  Deos.  Não  fe  lhes  devem 
negar  os  f eus  direitos*  O  amor  do  pro* 
ximo  he  o  complemento  da  hei.  O  tem- 
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po  da  graça  nos  obriga  p&rticularmen* 
te  a  efe  amor.  Efe  tempo  he  o  tempo 
da  luz  ,  tempo  inimigo  do  vicio  ,  e  dej- 
tinado  ds  virtudes  ,  e  d  imitação  de 
^  Jef*  Lhrillo.  388. 
CAP.  XIV.  Os  valentes  devem  fuppor* 
tar  os  fracos  ,  e  os  fracos  não  di  vem 
conde  mn  ar  os  valentes.  Não  devemos 
julgar  a  nojfos  irmãos.  Jefu  Chrifio 
he  o  juiz  de  nós  todos.  Importa  não 
efcandalizar  aquelles  ,  por  quem  Jejti 
Chrifio  morreo.  O  Reino  de  Deos  con- 
fijle  na  caridade.  He  melhor  abfer  je 
kum  das  coufas  permiti  idas  ,  do  que 
u Jar  delias  com  perigo  doutrem.  O  que 
obra  contra  afua  con [ciência ,  perde- 

CAP.  XV.  Devemos  a  exemplo  de  "Jefu 
Chrijlo  comprazer  ao  próximo  ,  enãoá 
nós  me f mos.  Toda  a  Efcritura  he  para 
no  ff  a  iujlrucção.  Ex horta  Paulo  os  Ro- 
manos d unidade  d**  e/piri  to.  Je/u  Chri- 
jlo dado  aos  Judeos  ,  como  prometti* 
do  ,  e  dej  coberto  aos  Gentios  por  gra- 
ça. Pr  cgr  ff  os  do  Evangelho  por  meio 
de  Paulo.  Elie  efpera  ir  a  Roma  *  e  vir 
depois  a  Hefpanhã.  Encommenda  a  jua 
viagem  áj  orações  dos  Romanos.  402» 


xvni  Índice 
CàP.  XVI.  Recommenda  o  Apojlolo  aos 
Romanos  algumas  pejfoas  ,  que  tem 
jervido  bem  a  Igreja.  Elie  as  manda 
faudar  dajua  parte.  Exhorta-os  a  fu- 
girem, dos  authores  do  fcifma  ,  e  dê  er- 
ro. Diz  que  eftes  são  huns  homens 
inter  effeiros  ,  hypocritas  ,  enganadores. 
Quer  que  os  Fiéis  Jejao  fimplices ,  e 
prudentes.  M#nda-Ihes  recados  da  par- 
te dos  que  ejlao  com  elle  Acaba  lou- 
vando a  Deos*  409. 
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ACTOS  DOS  APÓSTOLOS. 

EStabelecida  em  fim  a  doutrina , 
ou  íciencia  da  falvaçao  ,  que  Jelu 
Chrifto  verdadeiro  Meffias  veio  dar  ao 
feu  Povo  para  remifsão  dos  peccados, 
em  que  tão  deígraçadamente  fe  acha- 
va fepultado ;  e  aberta  deite  modo  a 
eftrada  a  todas  as  Nações  da  terra  para 
poderem  ,  íuppoíta  a  obfervancia  da 
Lei  ,  entrar  na  poíTe  da  Bemavcntu- 
rança  ,  que  peia  culpa  original  de  feus 
primeiros  Pais  havião  perdido,  e  que 
o  mefmo  Reparador  do  género  huma- 
no pelos  Myfterios  ineffaveis  da  Re- 
dempção  ,  que  para  efle  fim  obrara  y 
lha  tinha  conquifiado  ;  lançados  aífim  , 
digo,  como  fe  vê  da  Hiftoria  Evangé- 
lica ,  por  meio  da  prégação  defta  Ce- 
leftial  doutrina  os  primeiros  fundamen- 
tos do  Chriftianifmo ;  era  fem  dúvida 
neceffario  que  tanto  o  fruto  daquella 
Tom.  III.         A  dou- 
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doutrina  ,  ou  fciencia  pcra  bem  vi  ver  f 
como  o  progreíTo  que  neíla  fizerão  os 
primitivos  Chriftãos ,  em  íuiuma  ,  que 
a  Hiííoria  da  Igreja  envolta  âiúàã  nas 
faxas  do  íeu  tiafcimento  •  rtos  cortftalle 
d' algum  irrefragavel  documento ,  ou 
Livro  d*  authentieidade  Canónica  ;  e 
efte  he  o  que  tem  pur  titulo:  Aãos 
dos  Apojlolos  ,  a  que  o  Syro  chama  Hif- 
torta  dos  Apojlolos  ,  S  João  Ch:  ykilo* 
mo  Evangelho  da  Refervei ç ao  y  Ecume* 
nio  Evangelho  do  Efpirito  Sjuío, 

O  Author  dos  Attas  d  >s  Àpoftolos 
he  o  meímo  S.  Lucas,  de  quem  temos 
o  Evangelho,  Parece  que  hum  dos  in- 
tentos principaes  que  teve  quando  os 
efcreveo,  foi , '  oppôr  efta  genuína  e 
verdadeira  Hiftoiia  das  acções  de  S.  Pc* 
dro  e  S.  Paulo  aos  Aftos  dos  Àpofto- 
los ,  que  naquelle  tempo  corrião  fingi- 
dos e  inventados  pela  malícia  d'  outros, 
em  defcredito  da  Religião  Chiiíiã. 

Ora  o  chamar- fe  eíle  Livro  Afíosy 
ou  Acções  dos  Apojlolos  y  he  para  mof- 
trar,  como  diz  S.João  Chryfoftomo, 

que 


pREFAÇÍÔi  III 

que  fe  não  devem  de  procurar  nelle 
tanto  os  prodígios  ,  corno  os  exemplos 
dos  bons  coítumes  ,  e  os  documentos  c 
a  pratica  das  virtudes.  Também  fazen- 
do-fe  aqui  menção  dos  mais  Apoftolos 
de  paííagem  e  incidentemente  ,  vifto 
ferem  as  acções  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
as  que  íervem  de  principal  afTqmpto 
eleita  Obra  ;  pode  alguém  com  mui- 
tos perguntar ,  porque  fe  intitulão  AElos 
dos  Apoftolos  eni  geral ,  e  não  ARos  de 
S.  Pedro  e  S.  Paulo  em  particular  ?  Ao 
que  fe  refponde  : 

Primo  :  Foi  melhor  comprehender 
no  titulo  a  todos  os  Apoftolos  ,  porque 
delles  também  fe  referem  tantas,  tão 
illuftres ,  e  tão  úteis  acçòes*.  e  efte  hg 
o  fentimento  de  Lorino.  ^ 

Secundo  :  Tendo  S>  Lucas  r-ndado 
quaíl  fempre  na  companhia  de  S  Pau- 
lo teve  mais  occaíião  de  faltar  das  ac- 
ções que  lhe  vio  obrar,  que  das  dos 
outros.  E  verdadeiramente  era  S,  Pau- 
lo digno  de  que  fe  efereveífe  delle 
mais,  pois  também  trabalhou  mais, 
A  ii  'Abw* 
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Abundaniius  illis  omntbus  labor avu  1.  ad 
Cori n th.  XV.  10. 

Tertiò:  Pelas  acções  defces  dous 
Príncipes  dos  Apoftoíos  fe  podem  con* 
ííderar  retratadas  ao  vivo  todas  quan» 
tas  obra  ão  os  mais  ,  que  também  forão 
enviados  por  todo  o  globo  da  terra. 
Todos  elles  ,  de  cujas  acções  nos  ref- 
tão  bem  poucas  e  efcuras  noticias  , 
procurarão  fó  derribar ,  como  diz  Sa- 
ci ,  a  idolatria  ,  abolir  a  fuperftição  dos 
Povos,  confundir  a  Filoíofia  e  vans 
fubtilezas  dos  Sábios  do  feculo  ;  e  a 
pezar  dos  esforços  e  da  reíiftencia  da 
Synagoga  e  do  Paganifmo  fazer  triu ra- 
far por  toda  a  parte  a  Cruz  de  Jefu 
Chrifto, 

Em  todo  o  tempo  tiverao  na  Igreja 
os  Afros  dos  Apoftoíos  authoridade  Ca- 
nónica, Todavia  os  Marcionitas  e  Ma- 
niquêos  lha  nega'rao ,  e  os  Nicolaitas 
e  Gnofticos  fubftituírão  em  feu  lugar 
outros  Efc/itos  apócryfos.  No  Officio 
Divino  fe  recita  afua  lição  depois  da 
Oitava  da  Pafcoa ,  por  ter  mui  repe- 
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tidos  e  claros  teftemunhos  da  Refur- 
reiçao  de  Chrifto.  Affim  no  advertem 
os  Authores  de  Ritc-s  Ecclefiafticos  9 
e  ainda  além  de  outros  ,  S.  Ageftinho  r 
e  S.João  Chryfoílomo. 

.  Eícreveo  S.  Lucas  cita  Obra  ,  a 
que  o  Doutor  Máximo  chama  egré- 
gia (no  Catalogo  dos  Eftritorcs  Ecc/e- 
fuijlkos  pag.  104  do  Tomo.  IV.  da  Edi- 
ção Beneditina)  na  mefaa*  lingua 
Grega  ,  em  que  já  tinha  compoíft)  o 
feu  Evangelho.  E  no  tccante  a  ler 
compofta  em  Roma  ,  fegundo  a  conje* 
ílura  do  mefino  Santo  Padre  y  feguem 
outros  que  fora  efcrita  pelo  meímo 
S.  Lucas  na  peregrinação  em  que  an- 
dou com  S.  Paulo  ,  e  que  depois  a  vie- 
ra a  acabar  na  lobredita  Cidade,  co- 
mo ainda  mais  provavelmente  íe  po- 
de crer. 

Contém  pois  efta  Obra  tão  im- 
portante a  Hiftoria  da  Igreja  des  d* 
Alcensão  do  Senhor  ,  até  que  S.  Pau- 
lo fahio  da  prizão  em  Roma  que  foi 
o  nono  do  Império  de  Nero  >  e  eften- 
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de  fe  ao  efpaço  de  trinta  annos  ,  ifto 
lie  ,  des  do  anno  34  ate  o  64  da  Era 
vulgan 

Finalmente  para  moítrar ,  no  que 
toca  á  Moral  Chriftã  ,  o  quanto  he  pre- 
cioíb  efte  Thefouro ,  e  fmgular  a  excel- 
lencia  delle  j  baila  concluir  com  o  elo- 
gio que  lhe  faz  S.Jeronymo  (apag. 
574  do  Tomo  aíTima  allegado  )  efere- 
vendo  a  Paulino  por  eíhs  palavras  : 
Os  Aãos  dos  Apojlolos  parece  que  incuh 
cão  huma  Hijloria  na  verdade  fimples  y 
e  que  tecem  a  infância  da  nafeente  Igre* 
ja  :  mas  fe  nos  foubermos  que  o  Efcritor 
delles  he  o  Medico  S.  Lacas  ,  a  quem  fe 
dâ  tanto  louvor  pelo  feu  Evangelho ,  oh- 
fervaremos  igualmente  que  todas  as  fua? 
palavras  são  medicina  de  qualquer  alma 
que  e/lã  enferma* 
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ACTOS  DOS  APÓSTOLOS. 


CAPITULO  I. 

Ascensão  de  Jefu  Chriflo  ao  Ce  o  :  oração 
dos  Di  tripulas  no  Cenáculo  :  eleição 
de  Mathias  em  lugar  de  "Judas. 

i  (a)  TVT  O  rneu  primeiro  diícurío  , 
I  ^  fallei  na  verdade ,  ó  Theó- 
fi!o  ,  de  todas  as  coufas 
que  Jefus  comey  u  a  fazer ,  e  a  enfinar, 

2  até  ao  dia  em  que,  dando  pre- 
ceitos pelo  Efpirito  Santo  aos  Apof- 
tolos  que  elegeo  ,  foi  aííumpto  aííima  : 

3  aos  quaes  também  fe  manifeftou 
a  fi  meímo  vivo  com  muitas  provas 

de- 


(a)  No  meu  primeiro  difcurfo ,  òjc.  Tfto  lie, 
no  primeiro  Livro  que  efcrevi  ,  <jue  foi  o  meu 
Evangelho.  Pt  rei  r  a. 
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depois  da  fua  Paixão ,  apparecendo- 
Jhes  por  quarenta  dias,  e  fallando-lhes 
(b)  do  Reino  de  Deos, 

4  E  comendo  com  elles  ,  lhes  or- 
denou ,  que  não  fahiflem  de  Jeruialem, 
mas  que  efperaíTem  a  promeíU  do  Pa- 
dre ,  que  ouviítes  (diffe  elle)  da  mi- 
nha boca. 

$  Porque  João  na  verdade  bapti- 
zou em  agua  ,  mas  vós  fereis  baptiza- 
dos (c)  no  Efpirito  Santo  ,  não  muito 
depois  deites  dias. 

Por 

(b)  Do  Reino  de  Deos.  Ifto  he  ,  da  fua  Igre- 
ja ,  e  da  Dourrha  Evangélica,  em  que  fe  con- 
tém muitas  verdades  náo  efcritas  ,  que  o  Se- 
nhor revelou  enráo  aos  Apoftolos  de  viva  voz, 
e  que  nos  foráo  depois  tranfmettidas  pelo  ca- 
nal da  Tradição  Apoftolica.  Saci. 

(c)  No  Efpirito  Santo.  Os  Apoftolos  já  ti- 
nháo  recebido  o  baptifmo  de  Chrifto.  Faltava- 
lhes  porém  aquella  inundação  do  Efpirito  San- 
to ,  que  confiftia  no  dom  da  confirmação  ,  e 
cjue  de  todo  os  habilitaíTe  para  com  toda  a  co- 
ragem ,  e  intrepidez  exercitarem  o  Epifcopa- 
do  ,  até  fe  ficrí  ficarem  pela  Igreja.  E  eíte  era 
o  fegundo  baptifmo ,  ou  eíFusáo  da  divina  gra- 
ça ,  que  elles  haviáo  de  receber  dia  de  Pente? 
coites.  Saci  }  Amelote  ,  Duhajiel, 
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6  Por  tanto  os  que  fe  havião  con- 
gregado lhe  perguritavão  ,  dizendo  : 
Senhor,  dâr-fe-ha  cafo  que  reitituais 
neíte  tempo  o  Reino  a  lírael  ? 

7  E  elle  lhes  diile :  Não  he  da 
Vofla  conta  faber  os  tempos  ,  nem  mo- 
mentos ,  que  o  Padre  reíervou  ao  feu 
poder. 

8  Mas  recebereis  a  virtude  do  Ef- 
pirito  Santo ,  que  delceiá  lobre  vós, 
e  me  fereis  teftemunhas  em  Jerufalem  , 
e  em  toda  ajudéa,  e  Samaria,  e  até 
ás  extremidades  da  terra. 

9  E  tendo  dito  ifto  ,  vendo-oelles 
(d)  fe  foi  elevando:  e o  recebeo  huma 
nuvem  que  o  occultou  a  feus  olhos. 

E 

(d)  Sc  foi  elevando.  Severo  Sulpicio,  e  S.  Pau- 
lino de  Noia  ,  Fícritores  do  quinto  fecuJo  ,  at- 
teftáo  ,  cjue  ao  fubir  Jefus  do  Monte  do  Olival 
ao  Ceo  ,  deixara  impretTas  na  terra  as  fuás  di- 
vinas pecadas.  Santo  Agoftinho  ,  eo  Venerável 
Beda  accrefcentão  ,  que  em  feu  tempo  hiáo  mui- 
tos de  romaria  a  vifitallas.  Advirto  mais ,  que 
efte  monte  ,  que  cs  Evangebíbs  chamáo  do  Oli- 
val ,  he  o  que  adoptando  em  Portuguez  o  mef- 
mo  nome  Latino  ?  chamamos  commummente  o 
Mente  Olive  te.  Pereira. 


4        Actos  dos  Apóstolos, 

10  E  como  eíiiveíTem  olhando  pa- 
ra o  Ce  >  quando  elle  hia  fuhindo , 
eis-que  fe  pozerao  ao  lado  dclles  dous 
varões  com  veíiiduras  brancas, 

1 1  os  quaes  também  lhes  diíTerão  : 
Varões  Galileos,  que  eítais  olhando 
para  o  Ceo  ?  efte  Jefus  que  fepaxan* 
do-íe  de  vós  foi  aíTumpto  ao  Ceo, 
affim  virá  ,  do  mefmo  modo  que  o  ha- 
veis viíto  ir  ao  Ceo. 

12  Então  voltarão  para  Jerafalem 
des  do  monte  que  fe  chama  do  Olival 
que  eftá  perto  de  Jerufalem  (e)  na  dif- 
tancia  da  jornada  de  hum  fabbado. 

13  (f)  E  tendo  entrado  em  certa 
cafa  ,  fubírão  ao  quarto  de  íima  ,  onde 

per- 

(e)  Na  di flanela  da  jornada  de  bum  fabbado. 
Fra  o  efpaço  de  dous  mil  covados  ,  ou  de  mil 
paíTos ,  que  tantos  diftava  do  campo  dos  lfrae* 
lms  o  Tabernáculo  nodeferto.  Amflote. 

(/ )  E  tendo  entrado  em  certa  cafa  ,  &c.  Di- 
zem ,  que  fora  a  òe  Maria  ,  mâi  ds  João  Mar- 
cos 3  de  quem  adiante  fe  faz  menção  nefle  Li- 
vro ,  XII.  !2.  Calmet.  A  letra  do  Texto  diz  : 
Estendo  mirado  no  Cenáculo,  que  aqui  íe  toma 
por  huma  fala ,  ou  quarto  fuperioi  datai  caía* 
Pereira. 
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permanecião  Pedro,  e  J  >ã\  Sam-Iac;Q, 
e  André,  Fiiippe  ,  e  Thomé  ,  Bartho- 
lomeo,  eMattheus,  Sant-íago  ,  filho 
de  Àlfeo  ,  e  Simão  o  Zelofo  ,  e  Judas 
irmão  deSant-Iago, 

14  todos  eíles  perleveravão  una- 
nimemente em  oração  com  as  mulhe- 
res ,  e  com  Maria  Mai  de  Jefus  ,  (g) 
e  com  os  Irma  >s  delle 

1^  Naquelles  dias  levantand  -fe 
Pedro  no  meio  dos  irmãos  (  e  rnonrava 
a  multidão  dos  que  aíli  fe  achavão  jun- 
tos,  a  quali  cento  e  vinte  peflbas) 
diíle  : 

16  Varões  irmãos,  he  neceíFario 
que  fe  cumpra  a  Efcritura  ,  que  o  Ef- 
pirito  Santo  prediíTe  por  boca  de  Da- 
vid acerca  de  Judas,  que  foi  o  condu- 
tor daquciles  ,  que  prendei  ão  a  Jefus  : 

17  o  qual  eftava  entie  nós  alifta- 
do  no  meímo  número  ,  e  a  quem  cou- 
be a  forte  deíle  miniíterio. 

E 

(g)  E  com  os  irmãos  ddle.  Tfto  he  ,  com  os 
parentes  deiie  ,  fegundo  o  modo  de  fallar  dos 
Hebreos.  Pedira. 
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18  E  cite  poíluio  de  fa&o  hum 
campo  do  preço  da  iniquidade ,  e  de- 
pois de  fe  pendurar  rebentou  pelo 
meio  :  e  todas  as  fuas  entranhas  fe  der* 
ramárao. 

19  E  tão  notório  fe  fez  a  todos  os 
habitantes  dejerufalem  efte  íuccefTo  y 
que  fe  ficou  chamando  aquelle  campo 
na  lingua  delles ,  Haceidama  ,  ifto  he  , 
campo  de  fangue 

20  Porque  efcrito  eftá  no  Livro 
dos  Salmos  :  Fique  deferta  a  habitação 
delles  ,  e  não  haja  quem  habite  nelia  : 
e  receba  outro  o  leu  Bifpado, 

2 1  Convém  pois  que  deíles  va- 
rões ,  que  tem  eftado  juntos  na  nofía 
companhia  todo  o  tempo  v  em  que  (h) 
entrou  e  fahio  entre  nós  ó  Senhor 
Jefus , 

co- 

(/?)  Entrou  e  fahio  ,  &c.  He  o  mefmo  que 
dizer  todo  o  tempo  que  vivco  entre  nós ;  porque 
a  expreftão  de  entrar  efabir  por  hum  Hebrajf- 
mo  íignifiéâ  toda  a  ferie  e  teor  de  vida  .  todas 
as  palavras  e  acções  de  qualquer  peíToa.  Confira- 
fe  o  Deuteronormo  XXXI.  i.  e  o  Livro  II.  dos 
Paralipomenos  I,  10,  Pereira. 
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22  começando  des  do  baptifmo  de 
João  até  ao  dia,  em  que  foi  aííumpto 
aífima  dentre  nós,  que  hum  dos  taes 
feja  tefíemunha  comnofco  da  lua  Re- 
iurreiçao. 

23  E  propuzerão  dous,  a  Joíé ,  que 
era  chamado  Barfabas,  o  qual  tinha 
por  fobrenome  o  Juíto  :  e  a  Mathias. 

24  E  orando  difTerão :  Tu  ,  Se- 
nhor ,  que  conheces  os  corações  de  to» 
dos,  moftra~nos  deites  dous  hum  a 
quem  tiveres  efeolhido  , 

25-  para  que  tome  o  lugar  defte  mi- 
niíterio,  e  Apoftolado  ,  do  qual  pela 
íua  prevaricação  cahio  Judas  para  ir 
(i)  ao  feu  lugar. 

26  E  a  feu  refpeito  lançarão  for- 
tes ,  e  cahio  a  forte  fobre  Mathias ,  e 
foi  contado  com  os  onze  Apoítolos, 


CA- 


(í)  Ao  feu  lugar*  Ao  lugar  onde  fe  enforcou  , 
ou  ao  do  Inferno  que  merecia.  Pereira» 
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CAPITULO  IT. 

Defce  o  Efpirito  Santo  fobre  os  Apo-lo? 
dia  de  Pentecojles*  Ta  lai  todas  as  lín- 
guas Os  Judeos  os  accusao  de  eftamn 
torvados  do  vinho.  Pedro  os  refuta  .pré- 
gando-lhes  a  innoctncia  ,  e  Re:urreição 
de  Jeíus.  Diz  que  elk  he  o  que  Ihet 
mm  icu  o  Espirito  Santo  ,  e  que  he  o 
Mejias,  Exkorta-os  á penitencia  ,  e  con- 
verte a  tres  miL  Vendem  os  convertidos 
todos  os  jcus  bens  ,  e  os  fazem  communs. 

i    | rn  Quando  fe  completarão  os 
$JJ  dias  de  Pen  receites  5  eftaváo 
todos  juntos  num  mefmo  ju^r 

2  E  de  repente  "eio  do  Ceo  hum 
eílrondo ,  como  de  vento  que  aííb- 
prava  com  impero ,  e  eneheo  toda  a 
cafa  onde  eílavao  ^Tentados. 

^  E  lhes  apparecêrão"  repartidas 
humas  como  línguas  de  f&go^  que  re- 
pouíou  fob^e  cada  hum  del!ec. 

4  Eforao  todos  cheios  d  ^  Efpirito 
Santo  y  e  começarão  a  fallar  cm  varias 

lia- 
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linguas,  conforme  o  Efpirito  Sbntoi 
lhes  concedia  que  fallaflem, 

5-  E  achavãc-fe  então  habitando 
em  Jeruíalem  Judeos  ,  varces  religio- 
fos  de  todas  as  Nações,  que  ha  de- 
baixo do  Ceo» 

6  E  ramo  que  correo  eíia  voz  ,  acu- 
dio  muita  gente ,  e  ficou  pafmada  ? 
porque  os  ouvia  a  eJtes  failar  cada  hum 
na  íua  própria  língua. 

7  Eítavão  pois  todos  attonitos ,  e 
ie  admiravão,  dizendo  :  Por  ventura  não 
feeftá  vendo  que  todos  eítes  que  fal- 
ia.1  ,  são  Galileos  , 

8  e  como  aífim  os  temos  ouvida 
nós  failar  cada  hum  na  noíla  lingun  , 
em  que  nafcemos  ? 

9  Parthos  ,  e  Medos  ,  eEIamitas^ 
e  os  que  habitão  a  Mefopotamia  ?  a  Ju- 
àéà  y  e  a  Cappadocia  ,  o  Ponto  }  e  a 
Afia  , 

10  a  Frygia ,  e  a  Pamfylia  ,  o  Egy- 
pto,  e  varias  partes  da  Lybia  ,  que  he 
comarca  a  Cyrene  ,  e  os  que  são  via? 
dos  de  Roma  , 

tara- 
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11  também  Judeos  ,  eProíelytos, 
Cretenfes,  e  Arábios  :  todos  os  temos 
ouvido  falkr  nas  noíTas  linguas  as  ma- 
ravilhas  de  Deos 

12  Eftavao  pois  todos  attonitos ,  e 
fe  maravilhavão  dizendo  huns  para 
os  outros  :  Que  quer  ifto  dizer? 

13  Outros  porém  eícarnecendo  di* 
zião  :  He  porque  eíles  eftão  (a)  cheios 
de  mofto. 

Po- 

{d)  Cheioí  de  modo.  Todos  os  Tradutores 
Francezes  de  que  uib  ,  que  sáo  ,  os  de  Mons  , 
Saci,  Amelore  ,  Huré  ,  MeíTengui ,  vertem  de 
vinho  novo  :  mas  fazendo  eu  a  reflexão  de  que 
eíte  tempo  não  era  de  vindimas  ,  e  achando  em 
Calmet  que  o  tal  molio  era  hum  vinho  doce  t 
temperado  com  arrobe  ,  inrelligencia  adoptada 
pelo  célebre  Turinez  Martini  traduólor  da  Vul- 
gata Latina  ,  traduzi  na  minha  primeira  edição  , 
vinho  doce.  Agora  psrém  ,  convencido  de  que 
o  Mofto  he  hum  vinho  ,  ao  qual  (  batendo-fe 
por  largo  efpaço  de  tewpo  ;  e  impedindo* fe-lhe 
a  fermentação  ,  cu  coíi mento  )  em  Portugal  cha- 
mão  vinho  furdo  ,  ou  molio  ,  lhe  dou  eíle  mef- 
mo  nome.  Plinio  no  Liv.  XIV.  Cap.  IX.  tratan- 
do de  quatorze  géneros  de  vinhos  doces  ;  rr.ette 
entrelles  o  molio  por  eílas  palavras  :  Médium 
inter  dulcia  vinumqtie  efl ,  quod  Greci  aigleuco* 
vomm ,  hoç  eft  3  femper  mujtum.  Id  evenitç  um 
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14  Porém  Pedro  em  companhia 
dos  onze  ,  pofto  em  pé  levantou  a  fua 
voz ,  e  lhes  fallou  aílim  :  Varões  de 
Judéa  ,  e  rodos  os  que  habitais  em  Je- 
rufalem  ,  íeja-vos  ifto  notório ,  e  com 
ouvidos  attentos  percebei  as  minhas 
palavras. 

1$  Porque  eíles  não  eftão  toma- 
dos do  vinho  ,  como  vós  cuidais  (b) 
fendo  a  hora  terceira  do  dia  : 

16  mas  ifto  he  o  que  foi  dito  pe- 
lo Profeta  Joel : 

Tom.  III.  B  E 

ta  ,  quòniatn  fervere  prohibetur.  Sic  appellant 
mufti  in  vina  tranfitxm.  Quer  dizer :  Entre  os 
vinhos  doces  tem  o  meio  também  o  vinho ,  a  que 
os  Gtegos  chamao  aigleucos ,  ifto  he  ,  feropre 
moíio,  Efk  vem  a  confervarfe  pela  indujtrtá  com 
que  fe  fabrica  pois  fe  não  deixa  fen>er.  Jfjtm  cha- 
núo  d  mudança  do  mofto  em  vinhos.  Veja-fe  a 
larga  e  erudita  Exercitação  de  Vander  Linden 
ibbre  efte  lugar  de  S.  Lucas  ,  a  qual  vem  no 
Tomo  VII.  da  Bíblia  Cri  ica.  Pereira. 

(Z>)  Sendo  a  hora  terceira  do  dia.  Efta  tercei- 
ra hora  correfpondia  entre  nós  ás  nove  da  ma- 
nhã. E  o  arrazoamento  de  S.  Pedro  fundava- fe  ^ 
cm  que  até  o  meio  dia  náo  coftumavào  os  Ju- 
deos  comer ,  nem  beber,  principalmente  em 
dias  de  Feita.  Saci  ,  b  àmeloie* 


\ 
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Jo€l  ^  17  E  q^ontecerá  nos  últimos  dias, 
2$.  '  diz  o  Senhor ,  que  eu  derramarei  do 
meu  Eípirito  fobre  toda  a  carne  :  c 
profetizarão  voíTos  filhos  ,  e  vofías  fi- 
lhas, e  os  voíTos  mancebos  verão  visões, 
e  os  voíTos  Anciãos  fonharáõ  fonhos. 

18  E  certamente  naquelles  dias 
derramarei  do  meu  Efpirito  febre  os 
meus  íervos ,  e  fobre  as  minhas  (ervas  y 
e  profetizarão : 

19  e  farei  ver  prodígios  em  ílma 
no  Ceo ,  e  íinaes  em  baixo  na  terra  f 
fangue  ,  e  fogo  ,  e  vapor  de  fumo, 

20  O  Sol  fe  converterá  em  trevas  , 
ca  Lua  em  langue,  antes  que  venha 
o  grande/,  e  illuftre  dia  do  Senhor. 

21  E  ifto  acontecerá  :  todo  aquel- 
le ,  que  invocar  o  nome  do  Senhor  f 
fera  falvo. 

22  Varões  Iíraelitas ,  ouvi  eftas 
palavras :  A  Jefus  Nazareno  ,  Varão 
spprovado  por  Deos  entre  vós  com 
virtudes ,  e  prodígios  ,  e  Íinaes  ,  que 
Deos  obrou  por  elle  no  meio  de  vós  y 
como  também  vós  o  f abeis ; 
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33  a  efte  depois  de  Ví*s  fer  entre- 
gue pelo  decretado  confelho  e  pref- 
ciencia  de  Deos  ,  crucificando  o  por 
mãos  de  iníquos ,  lhe  tiraíles  a  melma 
vida : 

24    ao  qual  Deos  refufcitou  (c)  fol- 
B  ii  tas 

(c)  Soltas  as  dores  dc  Infcrfio.  Aííim  á  letra  a 
Vulgata  Latina.  Amelote  verte  por  participio 
do  prefente  :  V  exentant  des  dotdetirs  de  />  enfer. 
rVIelTengui  :  En  le  delivrant.  Saci  com  os  de 
Mons:  En  arreflant  les  dovhiirs  deVenfer.  Tu- 
do coincide  no  mefmo.  Mas  fe  o  Inferno  ,  a 
que  defceo  Jeu  Chriíío  ,  era  o  feio  d'  Abra- 
háo  ,  ou  o  Limbo  dos  Padres  ;  e  efte  lugar  ,  co« 
como  parece  da  Parábola  de  Lazaro,  e  do  Ri- 
co avarento  ,  que  lemos  no  Evangelho  ,  era  lu- 
gar dedefcanço;  como  fe  fuppóe  nelle  deres? 
Refponde  Calmet  com  o  Venerável  Beda  ,  que 
ainda  que  ,  em  quamo  feguras  da  fua  futura 
Bemaventurança  ,  eftavão  as  almas  dos  Santos 
Padres  em  defeanço  :  com  tudo  o  etlarem  efpé- 
íando  que  ella  lhe  vielTe  ,  detidas  entre  tanto 
naquelle  lugar  ,  como  num  cárcere  ,  de  hum 
certo  modo  as  affligia.  Accrefce  ,  que  n?o  fal- 
táo  Theologos  graves  ,  que  fentem  ,  que  Jefu 
Chrifto  tambçm  defcêra  ao  Purgatório.  Huma  , 
e  outra,  coufa  tinha  já  antes  advertido  Saci.  Po- 
rém fegnindo  o  Original  Grego  ,  ceíTa  toda  a 
difficutdade  porque  em  lugar  de  foltas  as  deres 
do  Inferno ,  diz  foltas  as  dons  da  morte  <juç 
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tas  as  dores  do  Inferno  (d)  por  quan- 
to era  impoífivel  que  por  efte  foíTe 
elle  retido. 
Pfaim.  25  Porque  David  diz  delle :  Eu  via 
xiu.  8.  fempre  ao  Senhor  diante  de  mim  :  por- 
que elle  eftá  á  minha  direita,  para 
que  eu  não  fcja  comrnovido: 

26  Por  amor  diíto  fe  alegrou  o 
meu  coração ,  e  fe  regozijou  a  minha 
lingua  ,  além  de  que  também  a  minha 
carne  repoufará  em  efperança  : 

17  Porque  não  deixarás  a  minha 
alma  no  Inferno,  nem  permittirás  que 
o  teu  Santo  experimente  corrupção. 

Tu 

he  como  com  eftbito  verterão  não  fó  os  Here* 
rodoxos  Caííiodoro  de  la  Reina  ,  e  Joáo  Fer- 
reira d'  Almeida  ,  mas  também  entre  os  Ca- 
tholicos  o  moderniffimo  Meílengui.  E  então  eftá 
o  prefente  lugar  defignando  manifeftamente  a 
Refurreiçáo  dejefu  Chnfto.  Pereira. 

(d)  Por  qmnto  era  impofflvel ,  <&c.  A  impof- 
fibilidade  eílava  ,  em  que  íendo  Jefu  Chrifto  9 
como  Deos  ,  e  Homem  ,  o  Libertador  dos  ho- 
mens ,  e  o  Vencedor  da  morte  ;  não  podia  elle  , 
fegundo  a  lição  da  Vulgata  ,  ler  retido  do  In- 
ferno ,  donde  libertava  os  Juftos ;  nem  podia  9 
fegmvdo  a  lição  do  Grego,  íer  letido  da  mor- 
te 3  aquém  vencera.  Pereira. 


Capitulo  II.  15* 

28  Tu  me  fizeííe  conhecer  os  ca- 
minhos da  vida  :  e  me  encherás  d'  ale- 
gria ,  moítrando-me  a  tua  face. 

29  Varões  irmãos  ,  feja-me  permio 
tido  dizer-vos  oufadamente  do  Patriar- 
ca David,  que  elle  morreo,  e  foi  fe- 
pultado:  e  o  feu  fepulcro  fe  vê  entre 
nós  até  o  dia  d*  hoje. 

30  Sendo  elle  pois  hum  Profeta  , 
cfabendo  que  com  juramento  lhe  ha*  prajm< 
via  Deos  jurado  ,  que  do  fruto  dos  xv,  ia. 
feus  lombos  O)  fe  afleníaria  hum  fo- 

bre  o  feu  Throno: 

31  prevendo  ifto  fallou  da  reíur- 
reição  de  Chrifto  ,  que  nem  foi  dei- 
xado no  Inferno,  nenj  a  lua  carne  vio 
a  corrupção. 

32  A  efte  Jeíus  refufcitou  Deos, 
do  que  todos  nós  fomos  teftem unhas. 

33  Aílim  que  exaltado  pela  dextra 
de  Deos ,  e  havendo  recebido  do  Pa- 
dre a  promcfla  do  Efpirito  Santo,  der- 

ra- 

(e)  Se  ajfentarta  ,  &c.  Que  do  feu  fangye  e 
linhagem  nafceria  Chrifto,  a  quem  poria  fo~ 
bre  o  feu  Throno.  Pjereira, 
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ramou  fobre  nós  a  efte ,  a  quem  vós 
vedes  ,  e  ca  vis. 
Píaim.  34  Porque  Dnvid  não  fubio  ao 
cix.  i.Ceo:  mas  elle  meímo  diíTe  :  O  Senhor 
diíTe  ao  meu  Senhor :  Aiíenta-te  á  mi- 
nha mão  direita  5 

$5  até  que  eu  prnha  a  teus  ini- 
migos por  eícabéllo  de  teus  pés. 

36  Saiba  logo.  toda  a  cafa  d'  Ifrael 
com  a  maior  certeza  ,  que  Deos  o  fez; 
não  íó  Senhor ,  mas  também  Chrt- 
llo  a  efte  Jefus,  a  quem  vós  crucifi- 
caftes. 

37  Depois  que  elles  ouvirão  eftas 
coufas  y  ficarão  compungidos  no  íeu  co- 
ração ,  e  diíferão  a  Pedro  ,  e  aos  mais 
Apoftolos :  Q^e  faremos  nós ,  Varões 
irmãos? 

38  Pedro  então  lhes  refpondeo  : 
Fazei  penitencia,  e  cada  hum  de  vós  fe- 
ja  baptizado  em  nome  de  Jefu  Chrifto 
para  remifsão  de  voflbs  peccados  :  e  re- 
cebereis o  dom  do  Eípirito  Santo. 

39  Porque  para  vós  he  a  promef- 
fa ,  e  para  voflbs  filhos,  e  para  todos 

os 
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os  que  eítão  longe,  quantos  chamar  a 
li  o  Senhor  noíTo  Deos. 

40  Com  outns  muitiflímas  razoes 
teftificou  ainda  ifto  ,  e  os  exhortava , 
dizendo:  Saívai-vos  deita  geração  de- 
pravada 

41  E  os  que  receberão  a  fua  pala- 
vra, forao  baptizados  :  e  íicárão  aggre- 
gadus  naquelle  dia  perto  de  tres  mil 
peflbas. 

42  Eelles  perfeveravão  na  doutri- 
na dos  Apoítolos  ,  (/}  e  na  communi- 
caçao  da  fracção  do  pão ,  e  nas  orações. 

43  E  a  toda  a  pefíba  fe  lhe  infun- 
dia temor :  erão  também  obrados  pe- 
los Apoítolos  muitos  pi  odigios  e  ílnaes 
em  Jerufalem  ,  e  em  todos  geralmente 
havia  hum  grande  medo. 

E 

(/)  E  na  conmmnicação  ,  &>c.  Ifto  íignitica 
huma  refeição  ,  ou  comida  que  faziáo  em  com- 
mum  ,  e  que  fe  chamava  amor ,  como  propiia 
para  manter  huma  mutua  caridade ;  e  também 
a  Communháo  Eucariftica  ;  á  quaJ  prececia  a 
doutrina,  ou  inftrucção  dos  Apoítolos  ,  e  a  ella 
alMiiáo  rodos  juntos  nefta  oraçáo  pública  da 
nova  Igreja  ,  que  depois  fe  chamou  Liturgia  , 
e  entre  nós  Mijfa.  Pereira. 
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44  E  todos  os  que  crião ,  eftavlo 
unidos  ,  e  tudo  o  que  cada  hum  ti- 
nha ,  era  poíTuido  em  commum  por 
todos.  -  > 

4f  Vendião  as  fuas  fazendas  e  os 
feus  bens,  e  diíiribuião-nos  por  tod>s, 
fegundo  a  neceílidade  que  cada  hum 
tinha. 

46  E  todos  os  dias  perfeveravão 
unanimemente  no  Templo  :  e  partin- 
do o  pão  pelas  caías,  tomavão  a  co- 
mida com  regozijo  ,  e  fimplicidade  de 
coração  y 

47  louvando  a  Deos ,  e  achando 
graça  para  com  todo  o  Povo.  E  o  Se- 
nhor augmentava  cada  dia  mais  o  nú- 
mero dos  que  fe  havião  de  lalvar  ,  en«* 
caminhando-os  á  unidade  da  íua  meí- 
CPã  corporação, 


CA- 
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Pedro  ,  e  João  curao  a  hum  coxo  de  naf~ 
tença.  Concurjo  do  Povo  a  ver  o  nâla- 
gre*  Sfgui/da  Pregação  de  Pedro. 

1  T)  Edro  pois ,  e  João  hião  ao 
JL   Templo  (a)  á  oração  á  hora 
de  Noa, 

2  E  era  para  alli  trazido  hum  cer- 
to homem,  que  era  coxo  des  do  ven- 
tre de  fua  mãi :  ao  qual  punhão  todos 
os  dias  á  porta  do  Templo  (b)  chama- 
da a  Efpeciofa  ,  para  que  pediíTe  ef- 
mola  aos  que  entravão  no  Temolo. 

3  Eíte  quando  vio  a  Pedro ,  e  a  . 
João  que  hião  a  entrar  no  Templo  , 
fazia  a  fua  rogativa  para  receber  al- 
guma eímola. 

4  E  Pedro  pondo  nelle  os  olhos 

jun- 

(a)  A*  ora-lo  á  hora  ,  Era  a  ultima  das 
tres ,  em  que  os  Judeos  repartiáo  as  fcas  Pre- 
ces ,  e  correfpondia  ás  noíías  vtfpeias.  Amelo te. 

(Jb)  Chamada  a  EJpeciofa.  E  chamava-fe  aHim  x 
por  fer  a  maior ,  a  mais  alta ,  e  a  móis  íi*m* 
pcuofa.  Amílotê,  í 
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juntamente  com  João,  lhe  difTe:  Olha 
para  nós. 

$  E  el!e  os  olhava  com  attenqão  , 
efperando  receSer  delles  alguma  coufa. 

6  E  Pedro  difle :  Não  tenho  pra- 
ta nem  ouro:  mas  o  que  tenho,  iííb 
te  dou  :  Em  nome  de  Jefu  Chrifto  Na* 
zareno  levan:a-te ,  e  anda. 

7  E  tomando-o  pela  mão  direira , 
o  levantou ,  e  no  mefmo  ponta  fotão 
confolidadas  as  bazes  dos  feus  pés,  e 
as  fuas  plantars. 

8  E  dando  hum  falto  fe  pôz  em 
pé  ,  e  andava  :  e  entrou  com  elles  no 
Templo  andando  ,  e  faltando  ,  e  lou- 
vando a  Deos. 

9  E  todo  o  Povo  o  vio  andando , 
c  louvando  a  Deos. 

10  E  conhecião  que  ellc  era  o  mef- 
mo que  feaífentava  á  porta  Efpeciofa 
do  Templo  á  efmola  :  e  ficarão  cheios 
<!'  efpanto ,  e  como  fora  de  íl  pelo 
que  áquellc  lhe  havia  acontecido. 

1 1  E  tendo  afferrado  de  Pedro  ,  e 
de  João ,  todo  o  Povo  cofreo  para  elles 

de 
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de  tropel  ao  Pórtico ,  que  fe  chama  de 
Salamão,  attonitos, 

1  z  E  vendo  ifto  Pedro,  difíe  ao  Po- 
vo:  Varões  Ifraelitas ,  porque  vos  ad- 
mirais difto  ,  ou  porque  pondes  os  olhos 
em  nós,  como  fepor  noíTa  viitudeou 
poder  tiveflemos  feiro  andar  a  efte  ? 

13  O  Deos  de  Abrahão  ,  e  o  Deos 
de  Ifaac,  e  o  Deos  de  Jacob  ,  o  Deos 
de  noíTos  pais  glorificou  a  feu  Filho 
Jefus  ,  a  quem  vós  íem  dúvida  entre- 
gaites ,  e  negaftes  perante  a  face  de 
Pilatos ,  julgando  eíle  que  fe  íoltaíTe. 

14  Mas  vós  negaftes  ao  Santo  ,  e 
aojufto,  e  pediftcs  que  fe  vos  déíTe 
hum  homem  homicida  : 

1?  e  aííim  mataftes  ao  Author  da 
vida  ,  a  quem  Deos  refufcitou  dentre  os 
mortos,  do  que  nós  fomos  teítemu- 
nhãs, 

16  E  na  fé  do  feu  Nome  confirmou 
feu  meímo  Nome  a  efte ,  que  vós  ten- 
des, vifto,  e  conheceis  :  café,  que  ha 
por  meio  delle ,  foi  a  que  lhe  deo  efta 
inteira  íaude  ávifta  de  todo*  vós* 

E 
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17  E  agora  ,  irmãos,  eu  fei  que 
o  fizeftes  por  ignorância  ,  como  tam- 
bém os  voíTos  Magiftrados, 

18  Porém  Deos,  o  que  já  d'antes 
annunçiou  por  boca  de  todos  os  Pro- 
fetas ,  que  padeceria  o  feu  Chrifto  r 
aílim  o  cumprio. 

1 9  Por  tanto  arrependei  -vos,  e  con- 
vertei vos  ,  para  que  os  voíTos  pecca- 
dos  vos  fejão  perdoados  : 

ao  para  que  quando  vierem  os 
tempos  do  refrigério  diante  do  Senhor , 
e  enviar  aquelle  Jefu  Chrifto  ,  {c)  que 
a  vós  vos  foi  pregado  , 

21    ao  qual  certamente  he  neceí- 

ía* 

(c)  Qtie  a  vós ,  ò*c.  Aqui  fe  ha  de  fupprir  al- 
ma couík  :  Para  que  fejais  falvos  quando  v/V- 
rem  ,  &cé  No  texto  Grego  he  huma  fentença 
continuada  :  para  que  voffos  peccados  vos  fejão 
perdoados  quando  vierem  os  tempos  ,  eb*c.  ifto  he  , 
no  tempo  da  outra  vida  ,  em  que  os  Judeos ,  e 
"  verdadeiros  penitentes  ,  depois  dos  trabalhos  ,  e 
miferias  deíla  ,  hão  de  achar  no  feio  de  Deos 
hum  eterno  defeanço  ,  e  refrigério.  S.  ]oáo 
Chrifoílomo  ,  e  outros  Interpretes  com  maior 
fundamento  o  entendem  dojuizo  final,  e  alguns 
ila  ruiru  de  Jerufalem.  Pereika. 
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fario  que  o  Ceo  receba  até  aos  tempos 
da  reíhuraçao  de  todas  as  coufas  ,  as 
quaes  Deos  fallou  por  boca  dos  feus 
Santos  Profetas ,  des  do  principio  do 
Mundo. 

22  Moyfés  íem  dúvida  difle  :  Por  Deutw- 
quanto  o  Senhor  voíTo  Deos  vos  fuf-  ,7  u 
citará  hum  Profeta  dentre  voííbs  ir- 
mãos ,  íemelhante  a  mim  :  a  efte  ou- 
vireis em  tudo  o  que  elle  vos  difler. 

23  E  ifto  acontecerá  :  toda  a  alma 
que  não  ouvir  aquelle  Profeta ,  fera  ex- 
terminada do  meio  do  Povo, 

%4  E  todos  os  Profetas  des  de  Sa- 
muel, e  quantos  depois  fallátão  ,  an- 
nunciárão  eftes  dias. 

27  Vós  fois  os  filhos  dos  Profetas, 
e  do  teftamento  ,  que  Deos  ordenou  a 
nofíbs  pais ,  dizendo  a  Abrahão  :  E  na 
tua  femente  ferão  abençoadas  todas  as 
famílias  da  terra. 

26  Deos  refufcitando  3  feu  Filho 
vo-lo  enviou  primeiramente  a  vós ,  pa- 
ra que  vos  abençoaíTe :  a  fim  de  que 
cada  hum  fe  aparte  da  fua  maldade. 

CA- 
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CAPITULO  IV. 

Since  mil  homens  fe  convertem  com  a  pré* 
gaçao  de  Pedro.  São  met tidos  empri- 
zão  os  dous  Apofloios.  O  fupremo  Con»  \ 
jelho  lhes  prohibe  9  annunc tarem  aRe- 
J urrei  cão  deCbriflo  Refpondem  que  mais 
importa  obedecer  a  Deos  ,  que  aos  ho- 
mens. Tudo  poffuem  os  Dijci pulos  em 
commum.  Barnabé  vende  Jeus  bens  ,  e 
entrega  o  preço  em  mãos  dos  Apojíolos. 

1  T?  Eftando  elles  fallando  ao  Po- 
JJj  vo  j  fobrevicrão  os  Sacerdo- 
tes,  e  o  Magiftrado  do  Templo  ,  (a) 
e  os  Sadduceos , 

2  doendo-fe  de  que  elles  eníínaí- 
fem  o  Povo,  e  de  que  annunciaflem 
na  peíToa  de  Jefus  a  refurreição  dos 
mortos  : 

3  e  lançarão  mão  delles ,  e  os  met- 

tê- 

(d)  E  os  Sadduceos.  Eftes  como  de  mais  a 
mais  negavão  a  refurreiçáo  dos  mortos  ,  claro 
efta  que  rno  havião  de  faltar  a  impugnar  a  de? 
Ghrifto.  Pereira. 
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terão  cm  prizão  até  o  outro  dia  :  por- 
que era  já  tarde. 

4  Porém  muitos  daquelles  ,  que  ti- 
nháo  ouvido  a  prégaçao  ,  crerão  nel- 
h :  e  chegou  o  leu  número  a  línea 
mil  peffoas. 

<T  Eaconteceo  que  no  dia  feguin- 
te  Te  ajuntarão  em  Jerufakm  os  Prin- 
cipais delles,  e  os  Anciãos,  eosEf- 
cribas  : 

6  e  Annaz  Príncipe  dos  Sacerdo- 
tes, e  Caifaz  ,  ejoao,  e  Alexandre, 
e  todos  os  que  eião  da  linhagem  ia- 
cerdotal. 

7  E  mandando-os  «prefentar  no 
meio  ,  lhes  perguntarão  :  Com  que 
poder,  ou  em  nome  de  quem  fizeítea 
vós  ifto  ? 

8  Então  Pedro  cheio  do  Efpirito 
Santo  ,  lhes  reípondeo  :  Príncipes  do 
Povo ,  e  vós  Anciãos ,  ouvi  me» 

9  Se  a  nós  hoje  íe  nos  pede  razão 
do  beneficio  feito  a  hum  homem  en- 
fermo ,  com  que  viftude  eíte  foi  cu- 
rado , 

feja 
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10  feja  notório  a  todos  vós,  e  a 
todo  o  Povo  d'Ifrael:  que  em  nome 
denoíTo  Senhor  Jeíu  Chriíto Nazare- 
no ,  aquém  vos  ctucifkafEes,  aquém 
Deos  refaícitou  dos  mortos,  no  tal  no- 
me que  digo  ,  he  que  efte  fe  acha  em 
pé  diante  de  vós  já  são. 

1 1  Efta  he  a  pedra  ,  que  foi  re- 
provada por  vós  arquite&os ,  que  foi 
pofta  pela  primeira  fundamentai  da 
angulo : 

i  2  e  não  ha  falvaçao  em  nenhum 
outro.  Porque  do  Ceo  abaixo  nenhum 
outro  nome  foi  dado  aos  homens,  (b) 
pelo  qual  nós  devamos  fer  falvos, 

13  Vendo  elles  pois  a  firmeza  de 
Pedro  ,  e  de  João  ,  depois  de  faberem 
que  erão  homens  iem  letras,  e  idio- 
tas , 

(b)  Pelo  qual  nós  doamos  fcr  fnlvos-  Logo  a 
fé  em  Jefu  Chrifio  he  de  todo  necefíaria  para 
a  faivaçáo.  Ella  conciu  20  de  Duhamel  he  to- 
do o  aíTumpto  do  grande  Trpndo  de  Arnault^ 
Vela  Nece(ji+é  delaFoy  en^-Cque  cxcupa  cr 
principal  lugar  no  Tomo  X.  da  nova  Ediçáa 
das  fuas  Obras  ,  feita  agora  em  Laufanna-  Pe- 

HEI  RA, 
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tas ,  fe  admiravão  >  e  conheciáo  fer  os 
que  havião  eftado  com  Jefus  : 

14  vendo  também  eftar  com  eíles 
o  homem  ,  que  havia  fido  curado  ,  não 
podião  dizer  nada  em  contrario. 

1?  Mandárão-lhes  pois  que  fahif- 
lem  fóra  da  Junta  :  e  conferião  entre  fi , 

16  dizendo:  Que  faremos  a  eftes 
homens  ?  por  quanto  foi  por  elles  fei- 
to na  verdade  hum  milagre  notório  a 
todos  os  habitantes  de  Jerufalem :  he 
manifefto  ,  e  não  no  podemos  negar. 

17  Todavia,  para  que  não  íe di- 
vulgue mais  no  Povo ,  ameacemo-los 
que  para  o  futuro  não  fallem  mais  a 
homem  algum  nefte  nome* 

18  E  chamando-os,  lhes  intima- 
rão que  abfolutamente  não  fallaflem 
mais,  nem  enfinaíTem  em  nome  de 
Jefus. 

19  Então  Pedro,  e  João  refpon- 
dendo,  lhes  diflerão :  Sehejufto  dian- 
te de  Deos  ouvir-vos  a  vós  antes  quê 
aDeos,  julgai-o  vós: 

20  porque  não  podemos  deixar  dá 
*  Tom.  III.  C 
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fallar  das  ccufas  que  remos  viíto ,  e 
ci.  áào. 

21  Elles  então  ameàçando-09  os 
deixarão  ir  livres  :  não  achando  pre- 
texto para  os  caftigar  por  medo  do  Po- 
vo, porque  todos  ceiebravao  o  mila- 
gre y  que  íe  fizera  neíle  facto  que  ti- 
nha acontecido. 

22  Por  quanto  já  tinha  mais  de 
quarenta  annos  o  homem  ,  em  quem 
havia  fido  feito  aquelle  prodígio  de 
faude* 

23  Mas  depois  de  poftos  em  liber- 
dade vierão  aos  feus :  e  lhes  referirão 
quanto  lhes  havião  dito  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes ,  e  os  Anciãos. 

i  24  Os  quaes  tendo-os  ouvido ,  le- 
vantarão unanimes  a  voz  a  Deos  ,  e 
diíFerão :  Senhor ,  tu  és  o  que  fizefte 
o  Geo ,  e  a  terra  ,  o  mar ,  e  tudo  o 
que  ha  nelles : 

2?    o  que  pelo  Efpirito  Santo  por 
boca  de  noíTo  pai  David  ,  teu  fervo  , 
Pfilm.  ^jjflefte:  Porque  bramarão  as  Gentes , 
n'  *    ú  meditarão  os  Povos  proje&os  vãos  ? 

Le- 
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26  Levantarãoíe  os  Reis  ch  terra  , 
e  os  Príncipes  fe  ajuntarão  em  Coníelho 
contra  o  Senhor,  e  contra  o  feu  Chrifto? 

27  Porque  verdadeiramente  fe  li- 
garão nefta  Cidade  contra  o  teu  íanto 
Filho  Jeíus  ,  ao  qual  ungifte  ,  Hero^ 
des,  e  Poncio  Pilatos  com  os  Gentioo  \ 
e  com  os  Povos  d*  Ifrael , 

a 8  para  executarem  (c)  o  que  o  teu 
poder ,  e  o  teu  confelho  determiná- 
rão  que  fe  fizefíe. 

29  Agora  pois  y  Senhor ,  olha  para 
as  fuas  ameaças ,  e  concede  a  teus  fer- 
vos,  que  com  toda  a  liberdade  faliem 
a  tua  palavra  , 

30  eftendendo  a  tua  mão  a  farar 
as  enfermidades ,  e  a  que  íe  fação  ma- 

C  ii  ra- 

(c)  Oqtie  o  teu  poder  ,  e  o  teu  confelho  deter- 
minarão.  Da  parte  de  Deos  foi  fapienriflímo 
o  confelho  ,  que  para  redempçlo  dos  homens 
decretou  a  Morre  de  Chriílo.  Da  parte  dos  ho- 
mens foi  perveríiflima  a  vontade  ,  com  que  os 
Judeos  o  crucificarão.  Sem  querer ,  concorrêrão 
os  Judros  pm  o  fim  ,  que  Deos  inrenrára  Bem 
como  fucceje ,  quando  o  A^o  com  boa  inten- 
ção manda  dar  a  efmola ,  que  o  criado  dá  com 
vontade  perverfa.  Duha mlí. 
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ravilhas  ,  c  prodígios  em  nome  do  teu 
fanto  Filho  Jefus. 

3 1  E  tendo  elles  afíím  orado  ,  tre* 
ireo  o  lugar  onde  eftavao  Congrega- 
dos :  e  todos  Forão  cheios  do  Efpinto 
Santo ,  e  annunciavão  a  palavra  de 
Deos  confiadamente. 

32  Eda  multidão  dos  que  criao  o 
coração  era  hum  ,  e  a  alma  huma  :  e 
nenhum  dizia  íer  íua  coufa  alguma 
daquellas  que  poíTuia,  (d)  mas  tudo 
entrelles  era  commum. 

33  E  os  Apoftolos  com  grande  va- 
lor davão  teftemunho  da  Reíurreição 
de  Jefu  Chriílo  noílb  Senhor  :  e  havia 
muita  graça  em  todos  elles. 

34  Enão  havia  nenhum  neceflíta- 
do  entrelles.  Porque  todos  quantos 

erão 

(d)  Aías  tudo  'entrelles  era  commum.  Ninguém 
deixa  de  ver  nefte  modo  de  vida  commum  % 
inftiruido  pelo?  Apoftolos,  o  primeiro  exem- 
plar da  vida  Monaíiica ,  que  nos  primeiros  íe- 
culos  exercitarão  nos  Defenos  os  Cenobitas , 
nas  Cathedraes  os  Bifpos  com  o  feu  Clero  i  e 
de  que  depois  romáráo  a  forma  os  Santos  Fuite 
dadores  das  Religiões.  Flkeika» 
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erão  pofiuidores  de  campos  ,  ou  de  ca- 
fas,  vendendo  iíTo  trazião  o  preço  da 
que  venáião, 

35:  e  o  punhão  aos  pés  dos  Apof- 
tolos.  Repaitia-fe  pois  por  elles  em 
particular  fegundo  a  neceífidade  que 
cada  hum  tinha. 

36  EJofé,  a  quem  cm  Anoftolos 
davão  o  fobrenome  de  Barnabé  ( que 
quer  dizer  Filho  deconfolação  )  Levi* 
ta  ,  natural  de  Chypre  , 

37  como  tivefle  hum  campo  o  ven- 
deo ,  e  levou  o  preço  ,  e  o  poz  ante 
os  pés  dos  Àpoftolos. 

CAPITULO  V. 

Ananias  ,  e  Safira  .  por  mentirem  a»  Ff  pi* 
rito  Santo  ,  c aditados  por  Pedro  com 
morte  fubita.  Fazem  os  Apo  dolos  mui- 
tos milagres.  Afombra  de  Pedro  cura 
os  enfermos.  O  Conlelho  fupremo  manda 
-prender  aos  dpoflolos.  Hum  Anjo  os  li- 
berta y  e  manda-ihes  que  preguem  livre- 
mente a  Fé.  Pedro  em  pre Tença  dos  Jui- 
zes (u/lenta }  que  JejU  Chrijlo  refufci- 
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tara  ,  e  que  eJ/e  era  o  Mefjias.  Gama* 
liei  os  dijfuade  ,  que  os  nau  matem*  Os 
Âpoftolos  açoutados  Je  alegrão  de  ter  pa~ 
decido  por  amor  dejejus. 


1  ÍT  Um  varão  pois  por  nnrre 
JL  JL  Ananias  com  lua  mulher  Sa- 
fira y  vendeo  hum  campo  , 

2  e  com  fraude  ufurpou  certa  por- 
ção do  preço  do  campo ,  confentin* 
do-o  fua  mulher :  e  levando  huma  par- 
te a  poz  aos  pés  dos  Apoftolos  : 

3  E  diíTe  Pedro  :  Ananias  ,  por- 
que tentou  Satanaz  o  teu  coração  ta) 
para  que  tu  mentifles  ao  Efpirito  San- 
to, e  refervaíTes  parte  dj  preço  do 
campo  ? 

4  (b)  Por  ventura  não  te  era  livre 

ficar 

( a)  Para  que  tu  menti  fies  ao  ZJpirkc  San  o. 
A  mentira  efteve  em  querer  enganar  os  Aporto- 
]os  ,  fazendo-4hes  crer  cjue  clle  trazia  todo  o 
preço,  O  mentir  ao  Efpiriro  Santo  era  ,  porcjue 
os  t^ue  Ananias  quiz  enganar,  eílaváo  cheios  do 
Lípiíito  Santo,  Pereira* 

(b)  Per  ventura  não  te  era  livre  ficar  com  eh 
le  ?  Se  era  livre  ficar  com  a  terra  ,  cu  refervar 
todo  o  ptzço  áà  venda  ,  como  eliranha  tanto 
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ficar  comelle,  e  ainda  depois  de  ven- 
dido f  não  era  teu  o  p^eço  ?  Como  po- 
7efte  logo  em  teu  coração  fazer  tal  ? 
Sabe  que  não  mentifle  aos  homens, 
(r)  mas  a  Deos. 

Ana- 

S,  ^edro  a  Ananias  ,  o  não  ter  trazido  fenão  hu- 
rra parte  ?  He  certo  cjue  era  livre  a  todos  os 
Fieis  venderem  ,  ou  náo  venJerem  as  fuás  frzen- 
dr%  i  trazerem,  ou  não,  aos  pés  dos  Apoftolos 
os  preços  delias  ,  quando  as  vendiso.  Mas  depois 
de  fe  terem  huma  vez  refoivido  com  voto  ao 
menos  implícito  ,  a  vender  as  fuas  fazendas  c  dedi- 
car a  Deos  por  mãos  dos  Aooftolos  todo  o  produ- 
to das  vendas  ;  era  já  hum  facrilegio  ,  e  hum  rou- 
bo do  fagrado ,  o  refervar  slgurna  parte  do  pre- 
ço. He  porém  commum  f.ntir  dos  Santos  Pa- 
dres ,  que  a  venda  ,  que  Ananias  fizera  ,  Ma 
acompanhada  deíle  voto  Affim  vS  Bafilio  no  Sei- 
máo  L  da  Inílituiçáo  dos  Mondes  ;  S  Chrvfof- 
tomo  a  eíte  lugar  dos  Ado?  dos  Apoftolos  ;  S. 
Jeionymo  na  Carta  a  Demetms  ;  Santo  AgoíH- 
nho  no  Sermão  148.  da  Edição  Mauriana  ;  S. 
Gregorio  na  Carta  54.  do  Livro  I.  Defta  fo-te 
foi  o  crime  de  Ananias  hum  crime  complicado 
de  roubo  facrilego ,  de  mentira,  de  hyporrifia. 
Calmet. 

(c)  Alas  a  Deos.  No  verfo  precedente  *t£uc 
S.  Pedro  a  Ananias  de  ter  mentido  ao  Ffpiriro 
Santo  na  peíToa  dos  Apoliolos  :  agora  nefie  ac- 
creícenta ,  que  a  mentira  náo  fora  feita  aos  ho- 
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$  Ananias  cm  ouvindo  porém  eftâs 
palavras  ,  cahio  e  efpirou.  E  infundio- 
íe  hum  grande  temor  em  todos  os  que 
ifto  ouvirão. 

6  Levantandofe  pois  huns  man- 
cebos ,  o  retirarão  ,  e  levando^o  dalli 
para  fora  o  enterrarão. 

7  E  paflado  que  foi  quaíi  o  efpa» 
ço  de  tres  horas  ,  entrou  também  fua 
mulher }  nao  fabendoo  que  tinha  acon- 
tecido* 

8  E  Pedro  lhe  diíTe :  Dize  me  , 
mulher ,  fe  vendeftes  vós  por  tanto  a 
herdade?  E  elia  diíTe  :  Sim  y  por  tanto. 

9  Pedro   então  diíTe  para  ella : 
Porque   vos  haveis  por  certo  concer- 
tado (d)  para  tentar  o  Efpirito  do  Se- 
nhor ? 

mens ,  mas  a  Deos  :  logo  o  Efpirito  Santo  he 
Deos,  Aííim  argumentarão  no  quarto,  e  quinto 
ieculo  os  Sanros  Padres  contra  os  Macedonh- 
nos  ,  que  faziáo  o  Efpifitd  Santo  creatura.  Pe- 
kfika. 

(d)  Para  tentar  o  Efpirito  do  Senhor.  Eftas 
palavras  nos  deícobrem  novo  peccado  nos  dons 
confortes.  E  era  o  de  querer  fondar ,  fe  o  Efpi- 
riro Santo  nos  Apofioíos  conhecia  a  fua  menti- 
ra O  que   quando  eiies  não  incçntaffem  por 
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nhor  ?  Eis-ahi  eftão  á  porta  os  pés  da- 
quelles,  que  enterrarão  a  teu  marido, 
e  te  levarão  a  ti. 

10  No  mefmo  ponto  (é)  cahio  a 
feus  pés ,  e  eípirou.  E  aquelles  moços 
entrando  ,  a  acharão  morta  ,  e  a  leva- 
rão, e  enterrarão  junto  a  íeu  marido. 

11  E  diftundio-fe  hum  grande  te- 
mor por  toda  a  Igreja ,  e  entre  todos 
os  que  ouvirão  efte  fucceíTo. 

12  E  pelas  mãos  dos  Apoftolos  fe 
fazião  muitos  milagres ,  e  prodígios 
entre  a  plebe :  e  eftavão  todos  unani* 
mes  no  Pórtico  de  Salaraão. 

13  (/)  E  nenhum  dos  outros  ou  fa- 

va 

a£lo  expreffo  ,  ao  menos  obrarão  como  feoti- 
vefTem.  S.  Thoma's  2.  2,  (juneft.  97.  arr.  I. 

(e)  Cahio  a  feus  vés ,  e  cfpircu.  Nio  obflante 
a  piomptidâo  ,  e  ieveridade  de  hum  tal  caíii- 
go  ,  he  de  crer  da  mifericordia  divina  ,  (  diz 
Santo  Agoftinho  )  que  tanto  Ananias  ,  como 
Safira,  morrerão  arrependidos,  e  perdoados  do 
feu  peccado  ,  fervindo-lhes  a  morte  temporal  d  e 
meio  de  eícaparem  da  eterna.  Outros  Padres 
com  tudo  são  de  opinião  ,  que  elles  fe  perdè- 
ião.  Peneira. 

(/)  E  nenhum  dos  outros*  Nenhum  dos  que 
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va  ajuntar-fe  com  elles  :  mas  o  Povo 
lhes  dava  grandes  louvores. 

14  E  cada  vez  fe  augmentava  mais 
a  multidão  dos  homens,  e  mulheres, 
que  criao  no  Senhor. 

1 5T  De  maneira  ,  que  traziao  os  do- 
entes para  as  ruas  ,  e  os  punhão  em 
leitos  e  enxergões ,  a  fim  de  que  ao 
pa{Tar  Pedro ,  cobriíTe  fequer  a  íua 
lombra  algum  delles,  e  ficafíem  livres 
das  fuás  enfermidades. 

16  Aflím  meírno  concorrião  enxames 
delles  das  Cidades  vifinhas  a  Jerufalem, 
trazendo  os  feus  enfermos,  e os  vexa- 
dos dosefpiritos  immundos :  os  quaes 
todos  erão  curados. 

17  Mas  levant?ndo-fe  o  Príncipe 
dos  Sacerdotes  ,  e  todos  os  que  com 
elle  eftavão  (  que  he  a  feita  dos  Sad- 
duceos  )  (g  )  fe  encherão  d'  inveja  ,  e 
ciúme , 

e 

entre  os  Judeos  feguilo  diverfas  feitas  :  a  faber , 
Farifeos  ,  Sadduceos  ,  Herodianos.  Calmet. 

Qr)  Se  encherão  d'  inveja  ,  e  ciúme.  He  como 
«ncendi  acjuelle  repleti  zelo  do  Original ,  fcguirvr 
do  a  Amelote  ,  eaCalmec.  Em  feu  lugar  pa- 
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ti  c  fizer  ão  prender  aos  Apoftrv 
los ,  e  os  mandarão  metter  na  cadeia 
pública. 

19  Mas  o  Anjo  do  Senhor  abrin- 
do de  noite  as  portas  do  c;  rcere  ,  c  ti- 
rando-os  para  tora,  lhes  cliíTe: 

20  Ide  ,  e  aprefenrando-ves  no 
Templo,  piégai  ao  Povo  iodas  as  pa- 
lavras deíla  vida. 

21  Os  quaes  tendo  ouvido  iílo  y 
entrarão  ao  amanhecer  no  Templo,  e 
fe  punhão  a  enfinar.  Mas  chegando  o 
Príncipe  dos  Sacerdotes  ,  e  os  que  com 
elle  eftavão  ,  convocarão  o  Concelho  , 
e  a  todos  os  Anciãos  dos  filhos  d'  If- 
rael  :  e  enviarão  ao  cárcere  para  que 
foíTcm  alli  trazidos. 

22  Mas  tendo  lá  ido  os  Miniftros  , 
e  como  aberto  o  cárcere ,  os  não  achaf- 
iem ,  depois  de  voltarem  derão  a  no- 
ticia , 

23  dizendo:  (h)  Achámos  £m  o 

car- 

receo  melhor  a  Saci  ,  eaos  deMcns  ,  traduzir , 
cheios  de  ira.  Pereika. 
(h)  Achamos  fwt  o  cárcere  >  &c.  Sinal  quç 
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carcçre  fechado  com  toda  a  diligen- 
cia |  e  os  guardas  peitos  diante  das 
portas  :  mas  abrindo-as  não  achámos 
ninguém  dentro, 

24  Quando  porém  ouvirão  efta  no- 
vidade  y  os  Magiftrados  do  Templo  ,  e 
cs  Príncipes  dos  Sacerdotes  eftavão  per- 
plexos íobre  o  que  teria  fido  feito 
delles. 

2  5T  Mas  ao  meímo  tempo  chegou 
hum  que  lhes  deo  eíla  noticia  :  Olhai 
que  aquelles  homens  ,  que  mettef- 
tes  no  cárcere  y  efta  >  póftos  no  Tem* 
pio  ,  e  doutrinando  ao  Povo. 

26  Então  foi  o  Magiftrado  com  os 
feus  JViiniftros,  e  os  trouxe  fem  vio- 
lência :  porque  temião  que  o  Povo  os 
apedrejaíTe. 

27  Elogo  que  os  trouxerao,  os 
aprefentárão  no  Concelho :  e  o  Prínci- 
pe dos  Sacerdotes  lhes  fez  afeguinte 
pergunta  , 

2, 8    dizendo:  Com expreíTo  precei- 
to 


o  Anjo  depois  de  o  abrir ,  o  tornou  a  fechai 
Calmet» 
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to  vos  rrandámos,  que  não  enfinaf- 
feis  neftc  nome  ;  e  ifto  nao  obftante.* 
cis-ahi  tendes  enchido  ajerufalemda 
voÍTj  doutrina  :  e  quereis  lançar  fobre 
nós  o  fangue  deíTe  homem. 

a 9  Mas  Pedro  ,  e  os  Apoftolos 
dando  a  fua  refpofta  ,  difTerão :  Im- 
porta obedecer  mais  a  Deos ,  do  que 
aos  homens. 

30  O  Deos  de  noflbs  pais  refufci- 
tou  a  Jefus ,  a  quem  vós  deites  a  mor- 
te j  pendurando-o  num  madeiro. 

31  A  efte  elevou  Deos  com  a  fua 
dextra  por  Príncipe  ,  e  por  Salvador  , 
para  dar  o  arrependimento  alfrael,  e 
a  rcmifsão  dos  peccados. 

32  E  nós  fomos  teftemunhas  def- 
tas  palavras ,  e  também  o  Efpirito  San- 
to ,  que  Deos  deo  a  todos  cs  que  lhe 
obedecem. 

33  Quando  ifto  ouvirão  ^  enraive- 
cião-fe  j  e  formavão  tenção  de  os  matar. 

34  Mas  levantando-fc  no  Concelho 
(*)  hum  Farifeo  por  nome  Gamaliel  y 

Dou- 

(i)  Hum  Farifeo  por  nome  Gamaliel.  S.  Paulo 
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Doutor  da  Lei ,  homem  de  refpeito 
em  todo  o  Povo,  mandou  que  fahif- 
fem  para  fora  aquelles  homens  por 
hum  breve  eípaço. 

35T  E  lhes  dilTe  :  Varões  Ifraelitas , 
atrendei  por  vôdy  reparando  no  que 
haveis  de  fazer  acerca  deftes  homens. 

30  Porque  ha  huns  tempos  a  efta 
parte  que  fe  levantou  hum  certo  Theo* 
das  y  que  dizia  fer  elle  hum  grande 

ho- 

neíle  mefmo  Livro  ,  XXII.  3.  chama  a  Gama- 
liel feu  iVleftre.  S.  João  Chryfoftomo  o  fup- 
põe  convertido  ,  e  baptizado  primeiro  que  Sáo 
Paulo.  A  Relação  anchentica  do  miraculoio  def- 
cqbrimento  das  P.eliquias  do  Proto-martyr  San- 
to Efteváo  ,  efcrita  ,  e  dirigida  a  todos  os  Fiéis 
pelo  Presbytero  Luciano  ,  á  inftanci*  do  noffo 
Avito  de  Braga  ,  que  então  fe  achava  em  Je- 
ruftlem  ,  efta  Relação  ,  digo ,  que  corre  na 
Igreja  defde  quafi  os  princípios  do  quinto  fe- 
culo  ,  e  que  refere ,  que  no  mefmo  fepulcro  fe 
acharão  as  Relíquias  de  Gamaliel  ,  e  de  feu  fi- 
lho Abibas  ,  fendo  o  mèfmo  Gamaliel  o  que  as 
revelou  ;  faz  indubitável  a  f ja  conversão  ao 
Chriftiamfmo  t  e  a  fua  perieverança  na  fé  ,  e  ca- 
rid  <de  até  á  morte.  Como  de  Santo  pois  ,  fazem 
delle  honorifica  menção  os  Martyrclogios  de 
Adon  ,  Ufuardo  ,  e  outros  antigos  ,  a  quem  fe- 
guio  o  Romano  a  5  de  Agoílo.  Tilemont* 
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homem ,  a  quem  fe  accoftou  o  núme- 
ro de  quatrocentas  peííbas  com  pouca 
difíerença:  o  qual  foi  morto:  e  todos 
aquelles  y  que  o  acreditavao  ,  forão 
desfeitos  ,  e  reduzidos  a  nada. 

37  Depois  defte  levantou^fe  Judas 
Galileo  nos  dias  em  que  fe  fazia  o  Ar- 
rolamento do  Povo  5  e  levou-o  após  íi , 
mas  elle  perecéo  :  e  forão  difperíos  to- 
dos quantos  a  elle  fe  accoftárão. 

38  Agora  pois  em  fim  vos  digo  , 
não  vos  mettais  com  eíles  homens , 
e  deixai-os  :    (&)    porque   fe  efte 

con* 

(  kj)  Porque  fe  efie  confelho  ,  ou  efta  obra  vem 
dos  homens.  Defte  Principio  de  Gamaliel  poderá 
alguém  abufar  ,  tirando  deile  a  perniciofa  con- 
fequencia  ,  de  que  náo  devem  os  Magiftrados 
Políticos,  nem  os  Príncipes  fcculares  punir  os 
ímpios  ,  e  facrilegos ;  e  que  aílím  mefmo  fe 
náo  deve  ir  i  mão  ás  herefias  ,  ás  novidades  , 
aos  abufos  ,  e  a  quaefquer  attenrados  em  ma- 
téria de  Religião,  O  que  feria  abrir  a  porta  a 
todo  o  género  de  defordens ,  e  defaforos  na  Igre- 
ja ,  e  ainda  no  Eíhdo.  Porém  refponde-fe  Pri- 
mo :  Que  o  Difcurfo  referido  por  S.  Lucas  ,  he 
hum  Difcurfo  de  Gamaliel  ,  e  náo  do  Efpirito 
Santo ;  reíerido  fim  na  tícriíura  ,  mas  náo  iní~ 
pirado. 
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confclho ,  ou  efta  obra  vem  dos  ho» 
mens ,  cila  fe  defvanccerá : 

po- 

Secundò  :  Que  Gamaliel  não  diz  abfoluta- 
mente  ,  que  fe  não  deve  impedir  a  prégação 
dos  Apoftolos;  mas  fó  que  na  fituaçáo  ,  em 
que  os  Judeos  ao  prefente  fe  achaváo  ,  fubdi- 
tos  de  huma  dominação  eftrangeira  ,  e  priva- 
dos do  direito  da  vida,  e da  morte  ;  não  devião 
elles  entremetter-fe  nefte  negocio  ,  mas  deixallo 
ao  cuidtdo  dos  Governadores  Romanos  ,  à  quem 
pertencia  reprimir  os  mios  ,  e  os  que  introdu- 
zião  novidades.  Que  a  Providencia  intereílada 
em  não  permitrir  que  pereceffe  a  Religião  anti- 
ga ,  fufcitaria  a  efta  taes  Adverfarios ,  que  ella 
foíle  arruinada  ,  antes  de  eftabelecida. 

Tertio  :  Que  atélli  não  tinhão  os  Apoftolos 
attentado  ,  nem  feito  nada  contra  as  Leis,  ou 
contra  os  coítumes  da  Nação.  Que  os  feus  pro- 
cedimentos erão  irreprehenfiveis  ,  a  fua  doutri- 
na fanta.  Que  os  milagres  ,  que  obravío ,  erio 
evidentes.  Que  todo  o  Povo  admirava  o  feu  ze- 
lo ,  a  fua  união  ,  a  fua  affabilidade  ,  o  feu  amor 
para  todos.  Entretanto  nada  apparecia  ,  que  obri- 
gafíe  a  elles  Judeos  a  fuppôr  nos  Apoftolos  al- 
guns máos  intentos.  Elles  prégão,  dizia  Ga- 
maliel ,  a  vinda  doMeflias,  e  a  Refurreíção  de 
Jefu  Chrifto.  Elles  moftrão  que  nelle  fe  cum- 
prirão as  antigas  Profecias.  Ifto  he  hum  Faíto  , 
que  merece  fer  examinado  com  roda  a  madu- 
reza. Longe  toda  a  precipitação  numa  matéria 
defta  importância,  O  tempo  nos  defcobxirá  a 
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39  porém  fe  vem  de  Deos  ,  não 
na  podereis  desfazer,  porque  não  pa- 
reça que  até  a  Deos  reiiítis.  E  elles  fe- 
guírão  o  feu  confelho. 

40  E  tendo  chamado  aos  Apofto- 
los ,  (/)  depois  de  os  haver  feito  açou- 
tar ,  lhes  mandárão  que  não  fallaíTem 
mais  no  nome  de  Jefus  ,  e  os  fol- 
iarão* 

41  Porém  elles  íahião  por  certo 
gozozos  de  diante  do  Concelho  ,  por 
terem  lido  achados  dignos  de  íoffrer 
affrontas  pelo  nome  de  Jefus. 

42  E  todos  os  dias  não  ceíTavão 
Tom.  III.  D  de 

verdade.  Os  prodígios  ,  de  que  elles  acorrspanhlo 
a  fua  pregação,  podem  fer  obra  do  efpirito  das 
trévas  \  mas  Deos  náo  ha  de  perjnittir ,  que 
nós  eítejamos  no  erro  por  muito  tempo.  Cedo 
fe  defcobrirá  a  veihacaria  ,  fe  alguma  ha. 

Eis-aqui  como  fe  pode  entender  o  Arra- 
zoamento  de  Gamaliel ,  para  o  trazer  a  hum 
bom  fentido  ,  e  prevenir  todas  as  mas  confequen- 
cias  ,  que  delle  queria  alguém  tirar.  Estio  ,  e 
FromOnd. 

(/)  Depois  de  os  haver  feito  acoutar.  Não  fe 
eftendia  a  mais  a  alçada  dos  Magiftrados  Judai- 
cos ,  depois  que  efta  Naçáo  faou  fubdita  do? 
Romanos.  Ca^mi-t, 
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deenílnar,  cde  p  egar  ajeíu  Chrífto 
no  templo  ,  e  pelas  caías. 

CAPITULO  VL 

Qtteixume  dos  J&deos  Gregos  de  lhes  def  - 
attenderem  as  Juas  viuvas.  Elegem  os 
Apojlohs  a  fete  Diáconos  para  aiflri- 
buir  em  as  ejntólas.  Convert  m-fe  muitos 
dos  me f mos  Sacerdotes.  Vans  di.pu^as 
contra  Santo  EJtevao  ,  a  que  fe  jegutm 
mu t  tos  fali  os  te/iemunhos.  O  /tu  ré/lê 
parece  aos  me/mos  Juizes  como  o  ro/li 
tfhutn  Anjo. 

x  7VT  Aquelles  dias  porém ,  cref* 
JL^I  cendo  o  número  dos  Difci* 
pulos ,  fe  moveo  huma  murmuração 
( a  )  dos  Gregos  contra  os  Hebreos 

m 

(a)  Dos  Gregos  contra  os  Hebreos.  Judeos 
Gregos  fe  chamáo  aqui  os  que  não  fallavío  fe- 
náo  Grego  como  eráo  os  do  Egypto-,  osdna 
Ilhas  do  Àrcipelago  ,  os  da  Afia  menor:  judeos 
Hebreos  ,  os  que  fallaváo  o  Caldaico  ,  ou  Syria- 
co  >  que  era  o  que  entáo  fe  chamava  Hebreo  ; 
tx>mo  erio  os  daPaieftina,  da  Galiléa  ,  da  Sy- 
ria.  Tal  he  a  advertência  que  faz  com  o  com- 
mum  dos  interpretes  Calmet.  Pereira. 


C  a  v  i  r  v  l  ó  VI.  45r 

(h)  pelo  motivo  de  que  as  fuás  viuvas 
era  o  defprezadas  no  íerviço  de  cada  dia. 

^  Pelo  que  os  doze  convocando  a 
multidão  dos  Difcipulos,  diíTerão :  (c) 
Não  he  jufto  que  nós  deixemos  a  pala- 
vra deDeos,  e  que  íirvamós  ás  mezas. 

3  Por  tanto  ,  Irmãos  ,  eícolhei  den- 
tre vós  a  fete  varóes  de  boa  reputa- 
ção j  cheios  do  Efpirito  Santo  >  e  de 
fabedoria  ,  aos  quaes  encarreguemos 
deita  obra. 

D  ii  E 

(/>)  Pelo  motivo  de  que  as  fitas  viuvas  erão 
de/prezadas  ,  ó*c.  O  defprezo  eíhva  >  em  que 
como  a  economia  da  adminiftração  da  viJa  com- 
mum ,  que  enráo  profefTavio  os  noves  converti- 
dos ,  corria  f*las  mãos  dos  Fiéis  Hebreos  ,  dé 
quem  os  Apoftolos  a  confiarão :  eftes  ie  mof- 
traváo  mais  largos  com  as  viuvas  dos  feus ,  da 
cjue  com  asdefóra,  Pèreipa. 

(c)  Não  he  jnfio  que  nós  deixamos  a  palavra 
de  Deos  ,  &c  Com  efta  mefma  ccníideraçâo 
ordenou  a  Igreja  nos  feus  Cânones ,  que  os  Bif- 
pos  ,  para  lhes  ficar  todo  o  tempo  lwe  para 
o  eftudo  das  Sagradas  Letras  ,  e  para  a  inílruc- 
çáo  do  Povo  ;  encarregafíem  da  adminiitraçáo 
das  Rendas  Ecclefiafticas  os  feus  Diáconos , 
com  o  titulo  de  Ecónomo*.  AíJim  o  Concilie  de 
Calcedonia,  Pereira, 
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4  E  nós  attenderemos  de  continuo 
á  oração  ,  e  á  adminiftração  da  palavra. 

5  E  aprouve  efte  arrazcamento  a 
toda  a  junta.  Eelles  efcolhêrão  a  Ef- 
tevão  j  homem  cheio  de  fé,  e  do  Ef- 
pirito  Santo  ,  e  a  Filippe  ,  e  a  Próco- 
ro,  ea  Nicanor ,  e  a  Timão ,  e  a  Par- 
menas,  {d)  e  a  Nicoláo  profelyto  d* 
Antioquia. 

6  A  eftes  aprefentáião  diante  dos 
Apoftolos  :  e  orando  pozerão  as  mãos 
fobielles. 

7  E  creícia  a  palavra  do  Senhor ,  c 
fe  multiplicava  muito  o  número  dos 

Dif- 

(d)  E  a  Nicoláo  profelyto  d9  Antioquia,  A 
qualidade  de  profelyto  moltra ,  que  Nicoláo  era 
Gentio  de  origem  ,  e  que  do  Gentilíímo  paf- 
foo  para  o  Judaifmo  ,  do  Judaifmo  para  o  Chri- 
jftianilmo.  A  origem  gentílica  faz  duvidar  ,  que 
eile  foííe  hum  dos  fetenta  Difcrpulos  de  Chri» 
fio  ,  como  o  deixou  efcrito  Santo  fcpifanio, 
Fotle  como  foííe  ,  e  deixadas  as  diverfas  opi- 
niões ,  que  correm  dos  procedimentos-  peíToaei 
deite  Nicoláo  pelo  tempo  adiante  ;  he  certa 
que  os  Nicolaitas  ,  feita  a  mais  torpe  ,  e  abo- 
minável ,  que  tem  havido  na  Igreja ,  fe  ja- 
ílavio  àt  o  ter  por  Author ,  e  Patriarca,  PE- 
REIRA* 
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Difcipulos  emjeruíalem  :  huma  gran- 
de multidão  de  Sacerdotes  obedecia 
também  á  fé. 

8  ,  Mas  Eftevão  cheio  da  graça  ,  e 
de  fortaleza  fazia  grandes  prodígios  , 
e  milagres  entre  o  Povo. 

5)  E  alguns  (e)  da  Synagoga  .  que 
fe  chama  dos  Libertinos  ,  e  dos  Cyre- 
nenfes ,  e  dos  Alexandrinos ,  e  dos  que 
erão  da  Cilicia  ,  c  da  Aila  ,  fe  levanta- 
rão a  difputar  com  Eftevao: 

10  e  não  podião  reíiítir  á  íabedo- 
ria  ,  e  ao  Efpirito  ,  que  nelle  fallava. 

11  Então  fj borrarão  a  alguns ,  que 
diíTeflem  que  elies  lhe  havião  duvido 
dizer  palavras  de  blasfémia  contra 
Moyfés ,  e  contra  Deos. 

12  Amotinarão  em  fim  o  Povo,  e 
os  Anciãos  ,  e  os  Efcribas :  e  conjura- 
dos o  arrebatarão ,  e  levarão  ao  Con- 
celho , 

c 

(e)  Da  Synagoga  ,  que  fe  chama  dos  Liberti- 
nos. Ifto  he ,  dos  que  depois  de  ferem  cativos  , 
efeitos  efcravos  por  Pompeo ,  e  por  outros  Ca- 
pitães Romanos ,  vieráo  a  alcançar  liberdade 
de  fuas  peíloas  ,  e  religião.  Amelote. 
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15  e  produzirão  falias  teftemunhas, 
que  diffeiTem:  Efte  homem  não  ceíTa 
de  proferir  palavras  contra  o  lugar 
fanto ,  e  contra  a  Lei. 

14  Porque  nós  o  ouvimos  dizer: 
Que  efíe  Jeíus  Nazareno  ha  de  deftruir 
eíie  tagar,  e  ha  de  trocar  as  tradições  y 
que  Moyfés  nos  deixou. 

15:  E  fixando  nelle  os  olhos  todos 
aquelles,  que  eftavão  aflentados  no 
Concelho  ,  virão  o  leu  roíto  como  q 
roíto  d' hum  Anjo. 

CAPITULO  VIL 

Santo  Efleva*  diante  dos  Juizes  ma/ira , 
que  elle.  noa  f aliou  contra  Moyjés  ,  nem 
contra  oTemp<o\  mas  que  os  Judeos  1c 
opp-menã^  jempre  aos  Profetas  ,  e  áô 
Ejph  tto  Santo.  Vê  ao  Filho  de  Deos 
a [fenta lo  á  dextra  do  Padre.  Os  Ju* 
deos  o  apedrejao  ,  guardando-lhes  Sav- 
io os  vejiidos.  Santo  Eflevao  de joelhos 
ora  a  Deos  por  elles. 

1  TT^  NtSb  o  Summo  Sacerdote  dif- 
tfi  j  fe  :  Pois  com  effgito  são  affim 
cftas  coufas  ?  Ref- 
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a  Refpondeo  eile :  \  atoes  irmãos « 
e  Padres  ,  ef:utai  O  Deo^  da  Gloria 
appareceo  a  noíF)  pei  Abrahãj,  quan- 
do eftava  em  Meíopotamia ,  antes  de 
aíTiíiir  em  Caraa  , 

3  e  ihe  diíTe  :  Sôhe  do  teu  paiz  y 
e  da  tua  parentela  ,  e  vem  para  a  ter- 
ra ?  que  ea  te  mcftrar. 

4  Então  fuhio  eile  da  terra  dos  Cal- 
deos  ,  e  veio  morar  em  Caran.  E  de 
lá  v  depois  que  mune  )  feu  pai  ,  Deos 
o  tez  paffar  a  efia  terra,  na  qual  vós 
agora  habitais. 

>  E  na  >  ihe  deo  herança  nelia  , 
cem  ainda  o  eípaço  d' hum  pé:  mas 
prometteo  dar-lhe  a  poíle  delia  a  eile, 
e  depois  delie  á  íua  pofiei idade ,  quan- 
do ainda  não  tinha  filho. 

6  E  Deos  lhe  diíTe :  Que  a  fua 
defeendencia  feria  habitadora  em  terra 
eftranha  ,  e  que  a  reduzirião  a  fervi- 
dao ,  e  a  maltratarião  (a)  pelo  eipaço 
de  quatrocentos  annos  : 

mas 

(a)  Por  e/paço  de  qwvccmm  annes.  Efies 
quatrocentos  atinos  elevem  íe  contar  dcfdo  naf. 
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7  mas  eu  julgarei  a  gente  ,  a  quem 
elles  houverem  fervido  ,  diífe  o  Se- 
nhor :  e  depois  diíto  fahiráõ  ,  e  me  fer- 
vi ráõ  nefte  lugar. 

8  E  lhe  deo  o  teítamento  da  cir* 
cumeisao  :  e  affim  gerou  a  Ifaac,  e  o 
circumeidou  paíTados  oito  dias  :  e  Ifaac 
gerou  a  Jacob :  e  Jacob  aos  doze  Pa- 
triarcas. 

9  E  os  Patriarcas  movidos  d'  inve- 
ja, vendêrão  ajofé  para  fer  levado  ao 
Egypto  :  mas  Deos  era  com  elle : 

10  E  o  livrou  de  todas  as  fuas  tri- 
bulações :  elhe  deo  graça,  efabedo- 
ria  diante  de  Faraó  Rei  do  Egypto  f 
o  qual  o  fez  Governador  do  Egypto  > 
e  de  toda  a  fua  caía, 

11  Veio  depois  fome  por  toda  a 
terra  do  Egypto ,  e  de  Canaan  ,  e  hu- 

ma 

cimento  de  Ifaac  âté  a  fahida  dos  Tfraelitas  do 
Egypto.  He  verdade  que  entre  eftes  dous  ter- 
mos mediarão  na  realidade  quatrocentos  e  trinta, 
annos  ,  como  diz  o  Livro  do  Êxodo  ,  XII,  40. 
e  S.  Paulo  eferevendo  aos  Gálatas  ,  III»  17. 
Mas  Santo  Efleváo  não  fez  cafo  dos  trinta  de 
mais,  por  dar  hum  número  redondo.  Calket* 
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ma  grande  tribulação:  e  os  nofíbs  pais 
não  acha  vão  que  comer. 

12  E  tesdo  Jacob  ouvido  dizer  que 
havia  trigo  no  Egypto  :  enviou  a  pri- 
meira vez  a  nofíbs  pais  : 

13  E  na  fegunda  foi  conhecido 
Jofé  de  feus  irmãos  ,  e  foi  defcoberta 
a  Faraó  a  fua  linhagem. 

14  E  enviando  Jofé  meííageiros 
fez  ir  a  feu  pai  Jacob  ,  e  a  toda  a  íua 
família  (b)  que  confiava  de  fetenta  e 
finco  pefíbas. 

E 

(b)  Que  confiava  de  frwta  e  fmco  pe£o#s.  Se- 
gundo o  Hebredo  Genefís  ,  XLV1.  27.  e  do 
Êxodo  ,  I.  5.  ellas  náo  eráo  fenáo  fetenta.  Mzs 
fegundo  a  Versão  dos  Setenta  interpretes,  eráo 
fetenta  e  finco.  E  efta  íeguio  Santo  Efleváo, 
porque  difputava  contra  os  Judeos  Gregos  ,  en- 
tre os  quaes  principalmente  goz?.va  §l!a  de  todo 
o  credito.  Mas  ainda  com  ifto  fe  não  rira  de 
todo  a  dúvida.  Porque  o  número  precifo  de  fe- 
tenta almas,  que  o  Hebreo  conta  nos  refendos 
lugares  do  Genefís  ,  e  do  Exo.^o  ,  be  o  méf- 
miffimo  que  o  Grego  traz  no  Deuterononio  f 
X.  22,  A  ifio  occorre  S  Jeronymo  ,  advertin* 
do  ,  que  quando  íe  trata  de  contar  quantas  en- 
trarão com  Jacob  no  Egypto  ,  ellas  náo  eráo 
mais  que  fetenta  ->  mas  quando  fe  trata  de  cen- 
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i)  E  Jacob  deíceo  aoEgypto,  c 
morreo  elíe,  e  noflos  pais. 

i  £  E  forão  trasladados  a  Siquem  , 
cpoílos  no  moimento,  (c)  que  Abia- 

hão 

tar  a  quantas  chegarão  em  vida  âè  Jofé  ,  foíãc) 
fetenra  e  finco.  Que  he  o  que  bafta  pra  con- 
ciliar o  Hebreo  com  o  Grego  ,  e  a  Carito  Ef* 
teváo  com  ambosu  Psrei k a» 

(c)  Que  Abrahão  tinha  comprado  em  moeda  de 
prata  aos  filhos  d"  Hcmor  s  filhos  de  Si f  cem.  O 
Venerevel  Beda,  e  dcpoi9  delle  Rábano  Mau- 
ro ,  vendo  que  efta  nerraçáo  de  San  o  Eftevâa 
jwçtia  oppôr-fe  ao  que  refere  o  L  vro  do  Ge- 
ne (Is  ,  nenhuma  duvida  tiveráo  de  eíbrever ,  que 
Sanro  EHeváo  por  kpfo  de  merfioria  confundi- 
ra numa  duas  compras  diverfas  :  huma  do  cam- 
po ,  que  Abraháo  comprou  a  Efron  ,  nlho  de 
iSeor  ,  Genef  XXHL  16  outra  do  c  rr  po  ,  que 
]acob  comprou  aos  íiihos  de  Heraar  ,  pai  de  Si- 
quem ,  Genef.  XKX1II.  19.  Melchior  Cano  foi 
rio  mefmo  pirjcer  no  Livro  II.  dos  Lugares 
Thealogicos  ,  cap.  ultimo  :  obfervando  que  cora 
tanto  que  fe  rváo  adrnitta  erro  ,  nem  deícuido 
nos  Eícritores  Canónicos,  como  he  S.  Lucas, 
nenhum  inconveniente  ha  em  conceder  ,  que  pu- 
deleru  errar  os  particulares  %  cujas  narrações 
eiies  defcrev«m.  Porém  outros  achando  diilo- 
nançia  emadmutir  faltas  de  memoria  num  Dia- 
co  iot  ,  de  quem  o  mefmo  S.  Lucas  attefta  que 
eftiva  cheio  do  Efpirite  Samoj  huas  com  Du- 
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hão  tinha  comprado  em  moeda  de  pra* 
ta  aos  filhos  d'  Hemor,  í%9  §** 
quem* 

17  Echegrando  o  tempo  da  pro- 
mcíTa  ,  que  Deos  havia  jurado  a  Ahra- 
háo ,  eefceo  o  Povo  ,  e  fe  multiplicou 
ooEgypto,  ) 

18  até  que  fe  levantou  outro  Rei 
no  Egyçt  > ,  que  nao  conhecia  ajoíé. 

19  Efte  uíando  d' aftucia  contra  a 
nofla  Nação ,  apertou  a  noflbs  pais  r 

pa- 

hamel  recorrem  ,  a  que  nefta  narração  de  San- 
to- Efteváo  sáo  huns  mefmos  os  filhos  de  He- 
mor  ,  e  os  ds  Seor  ,  tendo  o  mefmo  homem 
dous  nomê$  ,  e  «atribui  ndo-fe  t  todos  os  filhos 
o  que  em  nome  de  todos  vendera  Efron  :  ou* 
rros  com  Calmet  difcorrem  ,  que  Santo  Elie- 
váo  não  tomara  na  boca  a  Abraháo  ,  mas  a  Ja~ 
cob  j  e  que  em  lug \x  cede  efcapou  aos  copia- 
dores o  nome  daqueMe.  E  pelo  que  teca  á  ou* 
tra  circumftancía ,  de  fe  chamar  aqui  a  Hemot 
fiiho  de  Siquem  ,  quando  no  Genefis  fe  diz  que 
era  feu  pai  ;  já  advertio  Cano  ,  que  o  Texto 
Grego  de  S.  Lucâs-  fó  diz  Htmor  de  Sicjmm  % 
fem  exprimir  fe  era  pai  ,  ou  fe  era  filho:  e  já 
também  adveitio  Saci  ,  que  as  Versões.  Syria- 
ca  ,  e  Arábiga  não  trazem  as  palavras^  filhe  de 
SivuetK  Pekeiha, 
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para  que  expozeffem  a  feus  filhos  a 
fim  de  que  não  viveíTem. 

to    Naquelle  mefmo  tempo  nafceo 
>  Moyfés  ,  e  foi  agradável  a  Deos ,  e 
fe  criou  tres  mezes  na  cafa  de  feu  pai. 

21  Depois  ,  como  elle  foíTe  expof- 
to  j  a  filha  de  Faraó  o  levantou  ,  e  o 
criou  como  feu  filho, 

22  Depois  foi  Moyfés  inftruido  em 
toda  a  literatura  dos  Ègypcios  ,  e  era 
elle  poderofo  em  palavras  ,  e  obras. 

23  E  depois  que  completou  o  tem- 
po de  quarenta  annos,  lhe  veio  ao  co- 
ração o  viíltar  a  feus  irmãos  os  filhos  d* 
Ifrael. 

24  E  como  viíTe  a  hum  que  era  in- 
juriado y  o  defendeo  :  e  vingou  ao  que 
padecia  a  injúria  ,  matando  ao  Egypcio. 

25  E  elle  cuidava  que  feus  irmãos 
eftavão  capacitados  ,  de  que  por  fua 
mão  os  havia  de  livrar  Deos:  mas  elles 
não  o  entenderão. 

26  Porém  no  dia  feguinte,  pelejan- 
do elles,  fe  lhes   manifeftou  :   e  os 
reconciliava  em  paz,  dizendo  :  Va- 
rões , 


4 
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roes,  irmãos  Íbis,  porque  vos  maltra- 
tais hum  a  outro  ? 

27  Mas  o  que  fazia  injúria  aofeu 
próximo  o  repellio ,  dizendo  :  Quem 
te  conftituio  a  ti  Príncipe ,  e  Juiz  ío- 
bre  nós? 

28  Dar-fe-ha  cafo  que  tu  me  quei- 
ras matar ,  aflim  como  mataffce  hontem 
aquelle  Egypcio  ? 

29  Porém  Moyfés  ouvindo  efta  pa- 
lavra y  fugio  :  e  efteve  como  eítrangei- 
ro  na  terra  de  Madian  ,  onde  houve 
dous  filhos. 

30  E  cumpridos  quarenta  annos 
lhe  appareceo  no  deferto  do  monte  Si- 
na hum  Anjo  na  chamma  d*  huma 
çarça  que  ardia. 

31  E  vendo  ifto  Moyíes  ,  fe  admi- 
rou d'  huma  tal  visão  :  e  chegando-fe 
elle  para  a  examinar ,  le  dirigio  a  elle 
a  voz  do  Senhor  ,  a  qual  dizia  : 

32  Eu  íbu  o  Deos  de  teus  pais  ,  o 
Deos  d*  Abrahão  ,  o  Deos  d*  Ifaac  ,  e 
o  Deos  de  Jacob,  Moyfés  porém  ef- 
pantado ,  não  oufava  olhar, 

E 
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33  E  o  Senhor  lhe  difíe  :  Tira  oS 
fapatos  dos  teus  pês,  porque  o  lugar 
cm  que  eftás,  he  huma  terra  fanta. 

34  Coníiderando  bem  tenho  vifto 
a  afflicção  do  meu  Povo ,  que  reíide  no 
Egypto  ,  e  tenho  ouvido  os  íeus  ge* 
mídos ,  e  baixei  a  livrallos.  Vem  pois 
agora ,  para  eu  te  enviar  ao  Egypto. 

3$  A  efte  Moyfés,  ao  qual  def- 
prezárão ,  dizendo  :  Quem  te  fez  ati 
Príncipe  ,  e  Juiz  ?  a  efte  enviou  Deos 
por  Principe  e  Redemptor,  por  mão 
do  Anjo  ,  que  lhe  apparcceo  na  çarça. 

36  Efte  os  fez  fahir  obrando  pro- 
dígios ,  e  milagres  na  terra  do  Egypto , 
e  no  mar  Vermelho  ,  e  no  deferto  por 
eípaço  de  quarenta  annos. 

37  Efte  he  aqaelle  Moyfés,  que 
diffe  aos  filhos  d'  Iírael  :  Deos  vos  fui- 
citará  dentre  voffos  irmãos  hum  Pro- 
feta como  eu  ,  a  elle  ouvireis. 

38  Efte  he  o  que  efteve  entre  a 
congregação  do  Povo  no  deferto  com 
o  Anjo  ,  que  lhe  fallava  no  monte  Si- 
na ,  e  com  os  noffos  pais :  que  tece* 

beo 
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beo  palavras  de  vida ,  para  no-las  dar 
a  nós. 

39  A  quem  noflbs  pais  não  quize* 
rão  obedecer :  antes  o  repellíião  ,  e  com 
os  feus  corações  fe  tornarão  ao  Egypto  , 

40  dizendo  a  Aião  :  Faze-nc  s 
Deofes,  que  vão  adiante  de  rós :  por- 
que no  tocante  a  -efie  Moyfés  ,  que 
nos  tirou  da  terra  do  Egypto,  nós  não 
íabemos  qne  foi  feito  del!e, 

41  E  por  aqueiies  dias  fizerao  hum 
bezerro  ,  e  offerecêrão  facrificio  ao  Ído- 
lo ,  e  íe  alegravão  nas  obras  das  íuas 

42  Mas  Deos  fe  apartou  ,  e  0$ 
abandonou  a  que  fervilTem  (d)  a  mi- 
lícia do  Ceo  ,  como  eftá  eferito  110  Li- 
vro dos  Profetas:  Por  ventura  oífère- 
ceftes-mc  vós  ,  Cafa  d*  Ifrael ,  algu-  Amòg 
mas  vi&imas  ,  e  facrificios  pelo  efpaço  v.  *$*7 
de  quarenta  annos  no  deíerto? 

43  (e)  E  recebeftes  a  tenda  de  Mo- 

loch , 

(d)  A  milícia  do  Ceo.  Ifto  he  ,  a  multidão 
áosAftroSj  edasEftrelhs.  Amelote. 

(e)  E  recebeftes  a  tenda  de  Moloch.  A  Vul- 
gata Latina  de  Amos  ,  V\  z6.  diz,  vos  levajies^ 


5*3       Actos  dos  Apóstolos. 

loch,  e  a  eíirella  do  voflb  Deos  Rem- 
iam ,  figuras ,  que  vós  fizeftes  para  as 
adorar  Pois  eu  vos  farei  ir  mais  para 
lá  de  Babylonia. 

44  O  tabernáculo  do  teílemunho 
efteve  com  os  noííbs  pais  no  delerto  , 
afíim  comoDeos  lho  ordenou  ,  dizen* 
do  a  Moyfés ,  que  o  fizeíTe  conforme 
o  modelo  que  tinha  vifto, 

4^  E  noíTos  pais  ,  depois  de  o  te- 
rem recebido  ,  o  levarão  debaixo  da 
conducla  de  Jofué  á  poflefsão  dos  Gen- 
tios,  aos  quaes  lançou  Deos  fora  da 
prefença  de  noíTos  pais ,  até  aos  dias 
de  David  , 

46  o  qual  achou  graça  diante  de 
Deos,  e  pedio  o  achar  tabernáculo  pa- 
ra o  Deos  de  Jacob. 

Mas 

E  Mo!och  ,  que  fígnifica  Rei ,  era  humâ  Efia- 
tua  vafada  ,  que  tinha  a  cabeça  de  novilho  ,  e 
as  mãos  eítendidas  a  modo  de  quem  queria  re- 
ceber alguma  couía.  Os  Sacerdotes  depois  de 
lhe  metterem  fo^o  nas  fete  concavidades ,  que 
tinha  ,  punhão-lhe  nas  mãos  por  offerta  a  (eus 
filhos  ,  que   alli  eráo  queimados  vivos*  Ame- 

LOXE. 
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47  Mas  Salamão  lhe  edificou  a  cafa. 

48  Porém  o  Excelfo  não  hahita 
em  feituras  de  mãos,  como  diz  o  Pro- 
feta: 

49  O  Ceo  he  o  meu  Throno :  e  I&i- 
a  terra  o  eílrado  dos  meus  pés.  Que  LXV 
caía  me  edificareis  vós  ,  diz  o  Senhor? 

ou  qual  he  o  lugar  do  meu  repoufo  ? 

5-0  Não  fez  por  ventura  a  minha 
mão  todas  eftas  coufas  ? 

5 1  Homens  de  dura  cerviz  ,  e  de 
corações  ,  e  ouvidos  incircumcilos , 
vós  íempre  refiftis  ao  Efpirito  Santo  , 
aflim  como  obrárão  voíTos  pais ,  aífim 
no  fazeis  vós  também, 

5:3  A  qual  dos  Profetas  não  perfe* 
guírão  voffos  pais  ?  E  matarão  ellesaos 
que  d*  ante  mão  annunciavão  a  vinda 
do  Juíto ,  do  qual  vós  agora  foftes 
traidores  ,  e  homicidas  : 

53  vós,  que  recebeftes  a  Lei  por 
minifterio  dos  Anjos  ,  e  não  na  guar- 
daftes. 

54  Ao  ouvir  porém  taes  palavras , 
enraivecião-fe  dentro  nos  feus  cora- 

Tom.  III.  E  çóes , 
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çoes,  erangião  com  os  dentes  contra 
elle. 

55  Mas  como  elle  eftava  cheio  do 
Eipirito  Santo,  olhando  paraoCeo, 
vio  a  gloria  de  Deos  ,  e  a  Jefus  que 
eftava  em  pé  á  dextra  de  Deos.  E  dif- 
fe  :  Eis  eílou  eu  vendo  os  Ceos  aber- 
tos ,  e  o  Filho  do  homem  efue  eftá  em 
pé  á  mão  direita  de  Deos. 

56  Então  elles  levantando  huma 
grande  grita,  (/)  taparão  os feus ou- 
vidos ,  e  todos  juntos  arremettêrão  a 
elle  com  fúria, 

57  E  tendo  o  lançado  para  fora  da 
Cidade  ,  o  apedrejavão  :  e  as  teftemu- 
nhas  (g )  depozerão  os  feus  veftidos 
aos  pés  d*  hum  moço,  que  fe  chamava 
Saulo. 

58  E  apedrejavão  a  Efteváo,  que 
invocava  a  Jefus,  e  dizia:  Senhor  Je- 
fus, recebe  o  meu  efpirito. 

E 

(/)  Taparão  os  feus  ouvidos.  Acção  de  quem 
não  queria  ouvir  blasfémias.  Pereira. 

(g)  Depozerão  os  feus  vefiidos.  A  fim  de  ficarem 
mais  defembaraçados  para  o  apedrejarem.  Cal- 
et. 
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Epofto  de  joelhos  «  clamou  em 
voz  alta,  dizendo:  Senhor  (h)  não 
lhes  imputes  eíle  peccado.  E  tendo  di- 
to ifto  y  dormio  no  Senhor.  E  Saulo  era 
confentidor  na  fua  morte. 

CAPITULO  VIIL 

Pevfeguíção  contra  os  Fiéis.  Todos  fe  dej- 
manteluo  para  cliverjas  partes  ,  d  exce- 
pção dos  Jpojiolos.  Saulo  devajla  a  Igre- 
ja. Filippe  baptiza  a  muitos  em  Sama- 
ria. Pedro  ,  e  João  sao  alli  enviados  pa- 
ra lhes  dar  o  Eípirito  Santo.  Simão  quer 
comprar  por  dinheiro  o  poder  de  o  dar 
aos  outros.  Fedro  o  reprehende  diffo.  Fi<> 
lippe  he  enviado  a  hum  Graridt  da  Ethio- 
pia.  Elie  o  injlrue  pelo  caminhe  ?  eo  ba* 
ptiza.  Hum  Anjo  leva  Filippe  a  Azot. 

i*TVT  Aquelle  dia  pois  fe  moveo 
Jl\  huma  grande  perfeguição  na 
Igreja  y  que  eftava  em  Jeru falem  y  e 

E  ii  fo- 

(/?)  Não  lhes  impunes  efle  peccado.  Se  Efte- 
vão  não  tivera  orado  ,  não  teria  a  Igreja  a  hum 
Paulo  :  Si  Scephanus  non  otafet ,  Ecclefia  Pau- 
lum  non  haberet.  S.  Agostinho. 
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forão  todos  difperios  pelas  Piovineías 
dajudéa,  e  de  Samaria,  exceptuando 
os  Apoftolns. 

2    (a)  E  huns  homens  timoratos  tra* 

tá- 

(a)  E  hum  homens  timoratos ,  <&c.  Na  Rela- 
ção ,  que  corre  authentica  cio  Achado  das  Re- 
liquias  do  Santo  Proto-martyr  ,  diz  Gamaliel  , 
apparecendo  ao  Presbytero  Luciano ,  que  foi  o 
que  a  eicreveo  :  Que  depois  de  morto  eftivera 
o  corpo  de  Santo  Eftevão  por  enterrar  hum  dia  , 
c  huma   noite,  quando  por  diligencia  do  mef- 
mo  Gamaliel  o  lavarão  alguns  bons  Chriítãos 
cm  hum  coche  feu  a  fepultar  numa  cafa  de  cam- 
po ,  que  elle  Gamaliel  tinha  fete  léguas  de  Je- 
iufalem  ;  e  que  também  corrèrão  por  fua  con- 
ta as  exéquias,  que  fe  lhe  fizerão  por  quarenta 
dias.  Neíte  mefmo    fepulcro  forão  depois  de- 
poíitados  com  Nicodemos  o  mefmo  Gamaliel, 
e  feu  filho  Abibas.   E  por  divina  revelação, 
feita  ao  Presbytero  Luciano  em  Jerufalem  5  fo- 
rão achadas  as  olTadas  de  rodos  no  anno  415* 
fendo  Arcebifpo   daquella  Cidade  João  ,  Suc- 
celíor  de  Prailo  ,  e  AntecelTor  de  Juvenal  \  e  vi- 
vendo neila  havia  annos  o  nolTo  Avito  ,  Pres- 
bycero  de  Braga  ,  que   nella  mefma  occafião 
eícreveo  ao  Arcebifpo  Balconio  ,  e  a  todo  o 
Clero  Bracareníe  huma  Carta  ,  em  que  dà  no- 
ticia do  Achado  das  Relíquias  do  Proto-martyr  f 
e  manda    parte   delias  por  Oroíio  ,  Presbytero 
da  mefma  Igreja.  Mas  não  coníta  que  ellas  che- 


Capitulo  VIII.  6$ 

tárão  de  enterrar  a  Eftevao  (b)  e  fizerão 
hum  grande  pranto  fobrelie. 

3  Mas  Saulo  aíTolava  a  Igreja  en- 
trando pelas  cafas  ,  e  tirando  corn  vio- 
lência homens  e  mulheres  ,  os  fazia 
xnetter  no  cárcere. 

4  Por  tanto  os  que  haviao  fido 
difperfos  hião  d'huaia  parte  para  a 
outra  ,  annunciando  a  palavra  de  Deos. 

$  E  Filippe  deícendo  a  huma  Ci- 
dade de  Samaria  ,  lhes  pregava  a 
ChriJfto. 

!  E 

gaíTem  effeétivarnenté  a  Braga  ,  por  Oroíío  as 
levar  á  Ilha  de  Menorca.  A  relação  de  Luciano 
anda  no  Appendix  do  Tomo  VII.  das  Obras  de 
Santo  Agoílinho  da  Edição  de  S.  Mauro.  Veja- 
fe  Tillemont  ,  Tomo  II.  em  Santo  Efteváo  ,  Au. 
V.  e  VI.  Pereira. 

(b)  E  fi7,erão  hum  grande  pranto  fobrelie. 
Efpecie  de  honra  ,  que  os  Orientaes  coftumaváo 
praticar  com  os  defuntos  de  qualidade.  Maior 
honra  porem  foi  >  a  que  Deos  deo  ao  Proro« 
snanyr  ,  quando  depois  de  defcoberra  a  fua  o(Ta* 
da  ,  e  trazida  a  Africa  parte  das  fuas  Relíquias  , 
obrou  o  Senhor  por  ellas  muitos ,  e  eiíupendos 
milagres  ,  que  Santo  Agoftinho  refere,  e  cele- 
bra no  Livra  XXII.  da  Cidade  de  Decs  3  Cap. 
8.  e  na  Carta  CHI.  Peíuiua, 
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6  È  os  Povos  eíiavãj  atteritos  ao 
que  Filippe  lhes  dizia  ,  eícutando-o 
com  hum  meimo  ardor ,  e  vendo  os 
prodígios  que  fazia. 

7  Porque  os  efpiritos  immundos 
de  muitos  poffejíbs  fahiao  dando  gran- 
des gicos. 

8  E  muitos  paralvticos,  e  coxos, 
forão  curados, 

9  Pelo  que  fe  originou  hurna  gran- 
de alegria  naquella  Cidade,  (c)  Havia 
porém  nella  hum  homem  ,  por  nome 
Simão ,  o  aual  antes  tinha  alli  exer- 
citado  a  mágica,  enganando  ao  Povo 

Sa- 

(c)  Havia  porém  nella  bum  homem ,  por  no* 
me  Sinúo.  Santo  Epifânio  o  faz  natural  da  Al- 
deã de  Gitton  ni  Samaria.  E  fegundo  refere  S. 
Jeronymo  ,  élle  fe  jaftava  de  fer  a  Palavra  de 
Deos  ,  o  Efpeciofo  dos  Salmos  de  David  ,  o 
Paracleto  ,  o  Omnipotente  ,  o  Tudo  de  Deos  : 
Ego  fim  Ser  mo  Dei  ,  ego  fum  Specicfm  ,  ego 
P  ande  tus  5  ego  Omnipotens ,  ego  Omni  a  Bei. 
Accreicenti  Santo  Agoítinho  ,  que  Simáo  fe  fa- 
zia fec  o  uVJeííias  ,  e  também  Júpiter;  e  que  hu- 
rna amiga  que  tingia  ,  chamada  Helena  ,  era  a 
Jvjine/va  ,  ou  a  primeira  lntelligencia  ,  ou  o  Ef- 
piíito  Santo.  Peneira. 
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Samaritano  ,  dizendo ,  que  elle  era 
hum  grande  homem  : 

10  a  quem  tcdos  davao  ouvidos 
des  do  menor  até  ao  maior ,  dizendo  : 
Eíte  he  a  virtude  de  Deos  ,  a  qual  fe 
chama  grande. 

11  E  elles  o  attendião  :  porque  com 
as  fuas  artes  mágicas  por  muito  tempo 
os  havia  dementado. 

1 2  Porém  depois  que  crêráo  o  que 
Filippe  lhes  annunciava  do  Reino  de 
Deos,  (d)  hião-íe  baptizando  ho- 
mens , 

(d)  Hiao-fe  baptizando  homens  ,  e  mulheres  em 
nome  de^eju  Cbrifio.  AHim  mefmo  mais  adian- 
te no  verfo  16.  Áías  fomente  tinhão  jido  bapti- 
zados em  nome  do  Senhor  ^efus.  E  no  Cap.  X. 
verfo  48.  E  marulou  que  fe  baptizaffem  em  nome 
do  Senhor  Jefu  Chri/io.  E  já  no  Cap.  II.  veifo 
38.  ouvimos  de  S.  Pedro  :  E  cada  hum  cevos 
feja  baptizado  em  nome  de  Jeju  Chrijio.  Deíles , 
e  doutros  femelhanres  lugares  defte  Livro  co- 
lherão síguns  Padres  antigos  ,  que  nío  obllan- 
te  a  forma  do  Baptifrno  em  nome  do  Padre,  e 
do  Filho  ,  e  do  Efpirito  Santo  ,  que  Jefu  Chri- 
fto  mandara  ufar  na  adminiftração  deííe  Sacra- 
mento ;  baptizarão  os  Apoflolos  a  muitos  ,  di- 
zendo fomente  :  Eu  te  baptizo  em  rxme  de  Jefx 
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mens,  e  mulheres  em  nome  de  Tefu 
Chrifto. 

13    Entáo  creo  também  o  mefmo 

Si- 

Chrifto ,  ou  em  nome  do  Senhor  Jefus.  Por  efle 
fentimento  allega  o  Papa  Nicoláo  1.  na  Refpofta 
aos  Búlgaros  a  Santo  Ambrofio  no  Livro  I.  do 
Efpiuto  Santo,  Cap.  ?.  O  que  fez  tanta  força 
a  Alexandre  de  Hales  ,  e  depois  delle  a  Santo 
Thomas,  que  dando  ambos  o  facío  por  certo, 
recorrem  para  rirar,a  dificuldade  ,  que  logo  pui- 
fa,  a  dizer  que  os  Apoíiolos  o  fizeráo  por  dif- 
penfa  ,  que  para  ilTo  tiverSo  ,  e  pelo  muito  que 
tU*ó  importava  que  folie  honrado  ,  e  refpeita- 
do  o  nome  de  Jefu  Chriffo.  De  Hales  ,  Parre 
IV.  qu,  1  ao  8.  Santo  Thomas ,  Parte  III. 
qu  68.  art.  6. 

Sem  confideraçlo  a  diípenfa  alguma  ,  e  fun- 
dados fomente  na  authoridade ,  e  exemplo  dos 
Apoítolos ,  enfinaráo  antes  ,  e  depois  de  Santo 
Thomas  muitos  Efcolafticos  ,  que  em  rodo  o 
tempo,  e  ainda  hoje  feria  valido  o  Baptifmo 
conferido  fomente  em  nome  de  Jefu  Chrifto  , 
fem  exprimir  o  Pai  ,  nem  o  Efpirito  San  o.  Affim 
j-jugo  de  S.  Viétorno  Livro  I.  dos  Sacramentos  , 
CaP-  *  ?•  o  Meftre  das  Sentenças  Pedro  Lombar- 
do Livro  IV.  Diít.  3.  Hadriano  a  efte  lugar 
àQ  Meíhe  das  Senrenças  :  Caetano  ao  lugar 
ap0ntado  de  Santo  Thomas  ,  e outros.  E  ornais 
notavel  he  ,  qu?  <jo  mefmo  parecer  foráo  os  Pa- 
dres d°  Concilio  de  Frejús ,  celebrado  nos  fins 
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Simão  :  e  depois  que  foi  baptizado  ,  an- 
dava unido  a  Filippe.  Vendo  também 
os  prodígios,  e  grandiílimos  milagres, 

que 

do  feculo  oitavo  ;  o  Papa  Nicolão  I.  na  fobre* 
dira  Refpoíla  ,  ou  Inftrucçáo  Dogmática  ,  dada 
aos  Coniulenres  da  Bulgária  ;  S,  Bernardo  na 
Ep  íiola  a  Henrique  Bifpo  de  Orleans ;  e  os  Pa- 
dres do  Concilio  de  Ni  finos  do  anno  de  1284. 

Iílo  náo  obítíínte  ,  como  per  huma  parte 
parece  incrível  ,  e  ainda  dilTonante  ,  que  os 
Apoílclos  começalíem  a  adminiftrar  o  Sacra- 
mento mais  neceíTario  ,  alterando  a  fórma  ,  que 
Chriíio  lhes  prefere vèra  ,  e  que  he  expreíla  no 
fim  do  Evangelho  de  S.  Martheus  :  E  como  por 
outra  parte  todo  o  fundamento  daquelles  Pa- 
dres,  eTheologos,  sáo  os  lugares  afíima  refe- 
ridos, onde  aquelle  em  nome  de^e/u  Chri/io  he 
naturalifíimo  entender-fe  pelo  mefmo  que  ,  em 
virtude  de  ^efu  Chrifio  ,  ou  fegundo  a  fórma  t 
que  Jefu  Cbrijto  injiituíra  :  Corre  hoje  a  dou- 
trina contraria  náo  fó  por  mais  fegura ,  mas 
ainda  por  mais  provável  ,  e  mais  bem  fundada. 
Sobre  a  qual  me  remetto  a  Guilherme  Eftio  no 
IV.  das  Sem.  Dift.  4.  §.  5.  a  Natal  Alexandre 
na  DiíTertaçáo  XIII.  fobre  a  Hiftoria  Ecclefiaf- 
tica  do  terceiro  feculo  ;  e  aos  Beneditinos  ,  que 
illuítráráo  de  doutiífi mas  Notas  as  Obras  de  San- 
to Ambroíio,  e  de  S.  Bernardo.  E  fó  acerefeen- 
fco  ,  que  a  opinião  de  Caetano  foi  rifeadt  das 
luas  Obras  na  íegunda  Ediçáo ,  que  delias  fe 
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que  fe  fazião,  todo  cheio  de  pafmo 
fe  admirava. 

14  Os  Apoítolos  porém  que  fe 
achavao  em  Jerufalem  ,  tendo  ouvido 
que  a  Samaria  recebêra  a  palavra  dc 
Deos  y  mandárao-lhes  lá  a  Pedro  ,  c  a 
João. 

15  Os  quaes  como  chegarão  ?  fize- 
rão  oração  por  elies  ,  a  fim  de  recebe- 
rem o  Efpirito  Santo. 

16  Porque  elle  ainda  não  tinha  def- 
cido  fobre  neivhum  ,  mas  fomente  ti- 
nhão  fido  baptizados  em  nome  do  Se- 
nhor Jefus. 

17  Então  punhão  as  mãos  fobre 
clles,  e  recebião  o  Efpirito  Santo. 

18  E  quando  Simão  vio  que  ie  da- 
va o  Eípirito  Santo  por  meio  da  im- 
poíição  da  mão  dos  Apoftolos,  lhes 
oflereceo  dinheiro  , 

19  dizendo  :  Dai-me  também  a 

mim 

fez  em  Roma  :  fe  bem  que  Hadriano  impri- 
mindo as  fuás  na  mefma  Roma  em  1522.  em 
que  era  Summo  Pontífice  ,  náo  lhe  parecco  que 
devia  emendar  nada.  Pereixa. 


/ 
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mim  efte   poder  ,   que   qualquer  a 
quem   eu  impuzer   as  mãos ,  receba 
o  Efpirito  Santo.    Mas    Pedro  lhe 
diíle : 

20  O  teu  dinheiro  pereça  comti- 
go  :  huma  vez  que  tu  te  períuadiíle , 
que  o  dom  de  Deos  íe  podia  adquirir 
com  dinheiro, 

21  Tu  nao  tens  parte,  nem  forte^ 
alguma  5  que  pretender  neíte  minifte- 
rio  :  porque  o  teu  coração  não  he  re- 
61o  diante  de  Deos, 

22  Faze  pois  penitencia  defta  tua 
maldade  :  e  roga  a  Deos  ,  que  le  he 
poffivel ,  te  feja  perdoado  elle  penfa- 
mento  do  teu  coração. 

23  Porque  eu  vejo  que  tu  eftás 
num  fel  d' amargura  ,  e  prezo  nos  la- 
ços da  iniquidade, 

24  E  reípondendo  Simão  ,  difTe : 
Rogai  vós  por  mim  ao  Senhor,  para 
que  não  venha  fobre  mim  nenhuma 
coufa  das  que  haveis  dito. 

25*  Eelles,  depois  deterem  tefte- 
munhado  com  effeito,  e  annunçiado 

a 
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a  palavra  do  Senhor  ,  tornavão  ja'  para 
Jerufalem,  e  prégavao  por  muitos  lu- 
gares dos  Samaritanos. 

26  E  o  Anjo  do  Senhor  fallou  a 
Filippe ,  dizendo  :  Levanta-te ,  e  vai 
contra  o  Meio  Dia  em  direitura  ao  ca- 
minho ,  que  vai  de  Jeru falem  a  Ga- 
za :  (e)  cita  íeacha  deferta, 

27  Eelle  levantando-fe5  partio*  E 
eis-que  hum  Varão  Ethiope,  Eunu- 
co, valido  (/)  de  Cândace,  Rainha 
da  Ethiopia,  o  qual  era  Superinten- 
dente de  todos  os  feus  theíouros,  ti- 
nha 

(  e  )  £Jia  fe  acha  deferta.  Ou  ,  que  be  de[er~ 
ta  ,  como  trazem  as  Versões  de  Saci  ,  de  Mons  , 
de  CJmet  ,  e  ourras.  Amelore  porém  fe&umdo 
a  Chryfoftomo  ,  applica  o  deferto  náo  á  Cidade  t 
mas  ao  caminho.  Pereira. 

(/ )  De  Cândace ,  Rainha  da  Ethicpia.  Mnito 
antes  do  que  depois  adoptarão  os  moderno^  Ex- 
pofitores,  notara  o  noíTo  Barros  na  Terceira  Dé- 
cada ,  Livro  IV.  Cap,  2.  que  Eihicpia  fedeve 
aqui  tomar  pela  Ilha  Méroe  do  Rio  Nilo  ,  na 
parte  mais  meridional  do  Egypto  :  e  <]ue  Cân- 
dace náo  era  entre  aqueilas  Rainhas  nome  pró- 
prio ,  mas  titulo  commum  ,  como  o  de  Farad 
entre  os  Reis  Egypcios  5  e  Cejar  entre  os  Im- 
peradores Romanos.  Pereira. 
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nha  vindo  a  Jerufalem  para  fazer  a 
íua  adoração : 

28  e  voltava  já  aíTentado  fobre  o 
feu  coche  ,  e  hia  lendo  o  Profeta  Ifaias. 

29  Então  diíTe  o  Efpirito  a  Filip- 
pe  :  Chega  ,  e  ajunta-te  a  efte  coche. 

30  E  correndo  logo  Filippe,  ouvio 
que  o  Eunuco  lia  no  Profeta  Ifaias, 
e  lhe  diífe  :  Crês  por  ventura  que  en- 
tendes o  que  eftás  lendo  ? 

31  Elie  lhe  refpondeo:  Como  o 
poderei  eu  entender  y  fe  não  houver 
alguém  ,  que  mo  explique  ?  E  rogou 
a  Filippe  que  montaffe  ,  e  fe  aífentaíTe 
com  elle. 

32  Ora  a  paífagem  da  Efcritura  , 

que  lia,  era  efta  :  Como  ovelha  foi Llan\ Jm 
levado  ao  matadouro  :  e  como  cordei- 
ro mudo  diante  do  que  o  tofquia  7  aílim 
elle  não  abrio  a  fua  boca, 

33  No  íeu  abatimento  o  feu  juizo 
foi  exaltado,  Quem  poderá  contar  a 
fua  geração  ,  pois  que  a  fua  vida  íerá 
tirada  da  terra  ? 

34  E  refpondendo  o  Eunuco  a  Fi- 
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lippe  ,  diíTe  :  Rogo-te  que  me  digas 
de  quem  difíe  ifto  o  Profeta?  de  li 
mefoio  ,  ou  d'  algum  outro  ? 

3?  E  abrindo  Filippe  a  ília  boca, 
e  principiando  por  efta  Efcritura  ,  lhe 
annunciou  ajefus, 

36  E  continuando  elles  o  feu  ca- 
minho ,  chegarão  a  hum  lugar  onde 
havia  agua  ,  e  diíTe  o  Eunuco  :  Eis- 
aqui  eftá  agua ,  que  embaraço  ha  y 
para  que  eu  não  feja  baptizado  ? 

37  E  diíTe  Filippe  :  fe  crês  de  to- 
do o  coração ,  bem  podes.  Eelle  ref- 
pondendo  diíTe  :  Creio  que  Jefu  Chri- 
lto  he  o  Filho  de  Deos, 

38  E  mandou  parar  o  coche:  e 
defcêrao  os  dous  á  agua  ,  Filippe,  e 
o  Eunuco,  (g}  e  o  baptizou. 

39  E  tanto  que  elles  fahírao  da 

agua  , 

(g)  E  o  baptizou.  O  baptifmo  íe  dava  então, 
c  continuou  muito  tempo  *dar-fe  por  immersao. 
S.  Jeronymo  diz  que  foi  baptizado  em  huma 
fonte  chamada  depois  por  efta  caufa  do  Ethio- 
pe  ,  na  tribu  dejudá,  ao  pé  de  hum  monte  vi- 
linho  a  hum  Povo  chamado  Beth  Tur  ,  ou  Be- 
ihforonj.  e  que  fe  occultava  na  terra  a  poucos 
pálios  do  feu  nafcimento.  Pereira. 
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agua ,  arrebatou  o  Efpirito  do  Senhor 
a  Filippe  ,  e  o  Eunuco  o  não  vio  mais.  % 
Porém  continuava  o  íeu  caminho  cheio 
de  prazer. 

40  Mas  Filippe  íe  achou  em  Azot, 
eindo  paflando  pregava  o  Evangelho 
cm  todas  as  Cidades ,  até  que  veio  a 
Cefaréa. 

CAPITULO  IX. 

A  conversão  de  Paulo.  O  feu  baptifme.  An* 
nuncía  a  Jefu  Cbrijio  na  òynagoga  de 
Dama f co.  De  os  o  livra  das  filadas  dos 
Judeos*  Barnabé  o  leva  a  Jeru  falem  aos 
Apoftolos.  Paulo  Je  retira  a  Tarjo.  Pe» 
dro  cura  a  bum  paralytico  >  e  rejufcita 
buma  mulher  defunta. 

*  Ç  Aulo    pois  refpirando  ainda 
O  ameaças,  e  morte  contra  os 
Difcipulos  do  Senhor ,  fe  aptefentou 
ao  Príncipe  dos  Sacerdotes , 

2  e  lhe  pedio  cartas  para  as  Syna- 
gogas  deDamaíco:  com  o  fim  de  le- 
var prezos  ajerufalem  quantos  achaf- 

fe 
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fe  deita  profifsao ,  homens ,  e  mu- 
lheres. 

3  E  indo  elle  feu  caminho  ,  foi 
coufa  factível  que  fe  avizinhaíTe  a  Da- 
mafeo  :  e  fubitamente  o  ceiccu  alli  hu- 
ma  luz  vinda  do  Ceo. 

4  Ecahindo  em  terra  ouvio  huma 
voz  que  lhe  dizia :  Saulo ,  Saulo  , 
porque  meperfegues  ? 

5  Elle  diíTe :  Quem  és  tu  ,  Senhor  ? 
E  elle  lhe  refpondeo  :  Eu  fou  Jeíus  , 
a  quem  tu  perfegues :  (a)  dura  coufa 
he  para  ti  recalcitrar  contra  o  agui- 
lhão. 

6  Então  tremente  ,  e  attonito  dif- 
fe  :  Senhor,  (b)  que  queres  tu  que  eu 
faça  ? 

E 

Ça)  Dura  coufa  he  para  ti  9  ó*c.  Modo  de 
fallar  ,  tomado  dos  bois  prezos  ao  jugo  ,  e  ti- 
rando do  carro  ;  os  quaes  ao  picallos  a  aguilhar 
da  ,  quanto  mais  eftrabuxáo  ,  tanto  toais  íe  fe- 
rem ,  e  tanto  mais  o  ferro  fe  lhes  crava  pelo 
couro.  Aílim  Saulo  ,  quanto  mais  refiôia  ao 
eftabelecimento  da  igreja,  tanto  mais  a  Teu  pe* 
2ar  a  foitalecia  Deos.  Calmet. 

(£)  Que  queres  tu  que  eu  faca  ?  Num  inílan* 
te  fez  a  divina  graça  de  hum  peífeguidor  hun> 
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7  E  o  Senhor  lhe  refpondeo  :  Le^ 
vanta-te ,  e  entra  na  Cidade  ,  eahi  fe 
te  dirá  o  que  te  convém  fazer.  A  eíte 
tempo  aquelles  homens,  qneoacom- 
panhavão  ,  eftavão  efpantsdos  ,  ouvin- 
do fim  a  voz ,  mas  íem  ver  ninguém. 

8  Levantou-fe  pois  Saul  o  da  terra, 
c  tendo  os  olhos  abertos,  não  via  na- 
da. Elles  porém  levando-o  pela  mão , 
o  introduzirão  em  Damafco. 

9  Eefteve  alli  tres  dias  fem  ver ,  e 
não  comeo  ,  nem  bebeo. 

10  Ora  em  Damaíco  havia  hum 
Difcipulo  ,  que  tinha  por  nome  Ana- 
nias :  e  o  Senhor  numa  visão  lhe  difle: 
Ananias.  E  clle  acudi®  ,  dizendo  :  Eis- 
me  aqui ,  Senhor. 

11  E  o  Senhor  lhe  tornou:  Le- 
Tom.  III.  F  van- 

Apoílolo.  Nas  conversões  ordinárias  obra  a  gra- 
ça por  partes.  Primeiramente  começa  pelo  re- 
mor  ,  que  incute  :  ao  temor  fegue-fe  hum  amoc 
imperfeito  :  por  ultimo  huma  completa  carida- 
de dà  fim  á  obra.  Ma$  auui  de  hum  golpe  triun- 
fa a  graça  do  coração  de  Saulo.  E  he  efte  mi- 
lagre da  graça  o  effeito  mais  fenfivel ,  cjue  do 
feu  poder ,  e  efficacia  nos  offerece  a  Efcritura, 

j§9  A00bTtNHQ  ,  E  CaLMET. 
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vanta-te  ,  e  vai  ao  bairro  ,  que  fe  çha^ 
ir>a  Direito:  e  bufca  em  caía  de  Ju- 
das a  hum  de  Tarfo  chamado  Saulo: 
porque  ei-lo-ahi  eítá  orando. 

íz  (Evio  hum  homem  por  nome 
Ananias  ,  que  entrava  ,  e  que  lhe  im- 
punha as  mãos  para  recobrar  a  vifta.) 

13  Refpondeo  pois  Ananias:  Se«* 
nhor  j  eu  tenho  ouvido  dizer  a  mui- 
tos â  refpeico  defte  homem,  quantos 
males  fez  aos  teus  Santos  em  Jerufa- 
lem  : 

14  E  efte  tem  poder  do?  Prínci- 
pes dos  Sacerdotes  de  prender  a  todos 
aquelles  ,  què  invocão  o  teu  Nome, 

15*    Mas  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Vai, 
(ç)  porque  eíte  he  para  mim  humvafo 
efcolhido  para  levar  o  meu  Nome  dian- 
te? 

(c)  Porqtte  efle  he  para  mim  hum  vafo  ,  &c, 
AÍIim  o  traduzi  á  letra  ,  por  confervar  hum$ 
metáfora  çonlagrada  pelo  Efpirito  Santo  nelte  , 
e  nV>uíros  lugares  do  Tçílamenio  Novo.  Ao 
mefmo  tempo  reconheço  ,  que  03  que  por  va* 
fo  vertem  aqui  inflrumeno ,  ( que  são  todos  qs 
que  coftumo  aliegar  )  dáo  toda  a  força  aQÍ«!te 
tido,  era  que  falia  o  Senhor,  Pekeika? 


á 
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te  das  Gentes ,  e  dos  Reis  ,  e  dos  filhos 
d'  IfraeL 

ió  Porque  eu  lhe  moftrarei  quan- 
tas coufas  lhe  he  neceíFgrio  padecei 
pelo  meu  Nome. 

17  Efoi  Ananias,  e  entrou  na  ca- 
fa  :  e  pondo  as  mãos  fobreile ,  difle : 
Saulo  irmão,  o  Senhor  Jeíus,  que  te 
appareceo  no  caminho  por  onde  vi- 
nhas ,  me  enviou  para  que  recobres  a 
vifta  ,  e  fiques  cheio  do  Efpirito  Santo. 

18  E  no  mefmo  ponto  ihe  cahírão 
dos  olhos  humas  como  efcamas ,  e 
affim  recuperou  a  vifta  :  elevantando- 
fe  foi  baptizado. 

19  E  depois  que  tomou  alimento  ^ 
ficou  então  com  ns  forças  recobradas, 
Alguns  dias  porém  efteve  com  os  DiC- 
eipulos,  que  fe  achavao  em  Damafco. 

ao  E  logo  ptégava  nas  Synagogas 
a  Jeíus ,  que  efte  era  o  Filho  de  Deos. 

*2i  E  pafmavao  rodos  os  que  o  ou- 
viâo ,  e  diziao  :  Pois  não  he  efte  o 
que  perfeguia  ern  Jeru falem  aos  que 
invoçavão  efíe  nome  :  e  ao  qye  veio 
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cá  não  foi ,  para  os  levar  prezos  aos 
Príncipes  dos  Sacerdotes  ? 

22  Porém  Saulo  muito  mais  íe  ef- 
forçava,  e  confundia  aosjudeos,  que 
habitavão  em  Damafco  ,  affirmando 
que  efte  era  o  Chrifto. 

23  EpaíTândo  muitos  dias,  osju- 
deos  juntos  tiverão  confelho  parama- 
tallo. 

24  Porém  Saulo  foi  advertido  das 
fuas  filadas.  Guardavão  pois  até  as 
portas  de  dia  e  de  noite ,  para  o  ma- 
tarem, 

2?  E  tomando  conta  delleosDif- 
cipulos  de  noite ,  o  deslizarão  pela  mu- 
ralha ,  mettendo-o  numa  alcofa. 

26  Tendo  porém  chegado  a  Jeru- 
lalem  ,  procurava  Saulo  ajuntar-íe  com 
os  Difcipulos,  mas  todos  o  temiao , 
não  crendo  que  elle  foíTe  Diícipulo. 

27  Então  Barnabé  levando-o  com- 
figo,  o  aprefentou  aos  Apoftolos:  e 
lhes  contou  como  havia  vifto  ao  Se- 
nhor no  caminho  ,  e  que  lhe  havia 
fallado,  e  como  depois  em  Damaíco 

elle 
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tile  fe  portara  com  toda  a  liberdade 
em  nome  de  Jefus. 

28  E  eftava  com  elles  em  Jeru fa- 
lem entrando  ,  e  fahindo  ,  e  portan- 
do-fe  com  liberdade  em  nome  do  Se- 
nhor. 

29  Paliava  também  com  os  Gen- 
tios, e  difputava  com  os  Gregos  :  mas 
elles  tratavão  de  o  matar. 

30  O  que  tendo  fabido  os  irmãos 
o  acompanharão  até  Cefaréa ,  eo  en- 
TÍa7rão  a  Tarfo. 

3 1  Tinha  então  paz  a  Igreja  por 
toda  ajudéa,  e  Galiléa ,  e  Samaria  , 
€  fe  propagava  caminhando  no  temor 
do  Senhor  ,  e  eftava  cheia  da  coníbla- 
çao  doEfpirito  Santo. 

32  Aconteceo  pois,  que  andando 
Pedro  viíitando  a  todos  ,  chegou  aos 
Santos  ,  que  habitavão  em  Lydda. 

33  E  achou  alli  hum  homem  por 
nome  Enéas,  que  havia  oito  annos 
jazia  em  hum  leito ,  porque  eftava  pa- 
ralytico. 

34  E  Pedro  lhe  diíTe :  Enéas,  o 

Se- 
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Senhor  Jeíu  Chrifto  te  fara  :  levanta 
te ,  e  faze  a  tua  Gama.  E  num  momen- 
to fe  levantou, 

35-  E  virão-no  todos  os  que  habi- 
tâvão  em  Lydda,  e  em  Sarorta:  os  quae3 
fe  converterão  ao  Senhor. 

36  Houve  também  em  Tcppehu- 
frriá  difcipula  ,  por  nome  Tabkha  ,  que 

uer  dizer  Dorcas.  Efta  fe  achava  cheia 
e  boas  obras  ,  e  d'  efmolas  que  Fazia* 

37  E  acoriteceo  naquelles  dias  ^ 
que  depois  de  cahir  enferma  morrcífe. 
{d)  À  qual  tendo-a  primeiro  lavado  > 
a  pozerão  num  quarto  alto. 

38  Ecomo  Lydda  eftava  perro  èé 
Joppe ,  os  Difcipulos  ouvindo  que  Pe- 
dro fe  achava  lá ,  èúvíirào-íke  dotíá 
homens ,  rogando-lhe  :  Não  te  demo* 
rés  em  vir  ter  comhofco. 

39  E  levantando- fe  Pedro  foi  com 
felles.  E  logo  que  chegou ,  o  levarão 

áo 

(rf)  Aqml  tendo-a  frimiro  lavado.  Segundo 
b  coíiume  5  que  então  eu  geral  entre  òs  He- 
breos  ,  Gregos  ,  e  Romanos ;  e  que  ainda  hoje 
fe  pratica  *  entre  nós  nalgumas  parres  ?  e  píinsi- 
|pMÈMM€  nos  Mofteiros.  Gklúéfé 
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ao  quarto  alto:  e  o  cercarão  todas  as  viu- 
vas chorando  ,  e  m  ílrando  lhe  as  túni- 
cas, eos  veftidos,  que  lhes  fazia  Dorcas. 

40  Mas  Pedro  >  tendo  feito  fahir 
a  todos  para  fora  ,  (e)  pondo-íe  de  joe- 
lhos entrou  a  orar :  e  depois  de  íe  ter 
voltado  para  o  corpo,  diíle  :  Tabi- 
tha  ,  levanta-te.  E  ella  abrio  os  feus 
olhos  :  e  vendo  a  Pedro  ,  íe  aíTentoUo 

41  Mas  elle  afez  levantar y  dan- 
do-lhe  a  mão.  E  havendo  chamado  os 
Santos  ,  c  as  viuvas  ,  lha  entregou 
viva. 

42  E  efte  cafo  ie  fez  notório  por 
toda  Joppe  :  e  foi  ao  muitos  os  que 
çrèrão  no  Senhor.  E 

(e)  Pende- fe  de  joelhes  enren  a  orar.  Pois 
que  í  Náo  he  efte  o  meímo  Pedro  ,  que  havia 
pouco  tinha  curado  em  Lydda  a  nUfti  parai yri- 
co  de  oito  annos  \  e  que  ió  com  a  íua  fombra 
farára  de  caminho  outros  muitos  enfermos  ?  Co- 
mo logo  aqui  para  obter  de  Dcos  a  refurreiçáo 
de  Tabitha  ,  manda  fahir  todos  para  fóra  ,  e  fe 
póe  de  joelhos  a  òtaf  ?  He  para  que  entenda- 
mos ,  que  o  dom  de  milagtês  \úo  he  graça  9 
que  elleja  lempre  na  má)  ào$  Santos  ;  e  qne  tu- 
do o  que  elles  obráo  ,  he  inteiramente  derea- 
dente  da  vonude  de  Deos.  Calme*. 
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43  E  aconteceo  que  Pedro  fe  dei- 
xou ficar  emjoppc  por  muitos  dias,  e:n 
cafa  d' hum  curtidor  depelles,  chama- 
do Simão. 

CAPITULO  X. 

Hum  Anjo  adverte  a  Cornélio  ,  que  mande 
chamar  Pedro  ajoppe.  Pê  Pedro  de /- 
cer  do  Ceo  huma  como  grande  toalha  , 
juftiía  pelas  pontas  ,  em  que  havta  to- 
da  a  ca/la  de  animaes  immundos.  liecu» 
[ando  Pedro  comer  delles  ,  Deos  lhe  diz  * 
que  elle  os  tinha  purificado.  Daqui  vem 
à  conhecer  Pedro ,  que  fe  devido  rece- 
ber na  Igreja  os  Gentios*  Vai  a  ca\ã 
de  Cornélio  .  e  annuncia-lbe  a  Jefu  Chri* 
fto.  De  fce  o  Ef piri  to  Santo  [obre  Corne* 
iio  ,  e  fobre  os  léus.  O  que  vendo  Pe- 
dro ,  baptiza  a  todos. 

i  TT  Avia  pois  (a)  em  Ceíaréa  hum 
jLJL  h ornem ,  (b)  por  nome  Gcr* 

ne- 

(d)  Em  Cejaréa.  Gomo  S,  Lucas  a  nomea 
íimpíeirhente  Çejúréa  ,  fem  ^çctefeentar 'de  Filip* 
pe  difeorrem  Amelote  ,  e  Calmer  ,  cjue  era  a 
Çefaréa\Gididt  m&ritim'  ,  que  díftava  de  Jem> 
filiem  obra  de  vinte  e  (jneo  legues  ,  e  tjue  de* 
fois  Íqí  AÍêiíOfoiç  Eeekiiaíliea  da  Paieííini  * 
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nelio,  que  era  Centuriao  (c)  da  Co- 
horte,  que  fe  chama  Italiana  , 

2  {d)  cheio  de  Religião ,  e  te- 
mente a  Deos  com  toda  a  íua  caía  , 
que  fazia  muitas  efmolas  ao  Povo ,  e 
que  eflava  orando  a  Deos  inceíTante- 
mente  : 

efte 

em  quanto  fenãò  erigio  no  quinto  feculo  o  Pa- 
triarcado de  Jerufalem.  Pekeira. 

(b)  Por  nome  Cornélio.  Efte  nome  per  íi  mef- 
tno  eftâ  dando  a  conhecer  hum  homem  Ro- 
mano ,  ou  ao  menos  natural  de  Itália.  Calme?. 

(c)  Da  Cobor-e,  que  fe  chama  Italiana.  O  exer- 
cito Romano  com  punha- fe  de  muitas  Legiões  , 
e  cada  Legião  de  muitas  Cohortes  ,  ecada  Cc- 
horte  de  quinhentos  homens.  Calmet. 

(d)  Cheio  de  Religião ,  <&c.  Ou  devoto.  Da- 
qui fe  conhece,  que  Cornélio,  ainda  que  era 
Gentio  de  Naçáo  ,  náo  no  era  na  crença  ;  mas 
conhecia  ,  e  adorava  o  verdadeiro  Deos  >  fem 
com  tudo  fazer  Piofifsáo  do  Judaifrno.  E  eiles 
etáo  os  que  na  frafe  dos  judeos  fe  charmváo 
Profelytos  da  porta  ;  porque  para  orarem  no  Tem- 
plo de  jeruialem ,  tinháo  nelle  átrio  feparado. 
E  efta  fé  em  Deos ,  que  Cornélio  tinha  ,  era 
fem  duvida  fé  fobrenaturah  Doutra  forte  náo 
feiiâo  agradáveis  a  Deos  as  fuas  orações  ,  e  ef- 
molas ,  como  o  Anjo  atteíidu  que  o  erâo.  Por- 
que,  como  enfina  S.  Paulo  na  Carta  aos  Kebreos, 
Jitn  fé  be  impojjivel  agradar  a  Deos,  Pereira. 


/ 
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3    efte  vio  em  visão  maniíeftamen» 
te  ,  quaii  á  hora  dé  Noa ,  que  hum 
Anjo  de  Deos  fe  aprefvtmva  diante 
del!e  ,  e  lhe  dizia  :  Cornélio. 

i  4  E  elle  fixando  nelle  os  olhos  , 
poliu  ido  de  temor,  diíTe  :  Qje  he  ifto, 
Senhor  ?  Elle  porém  lhe  reípondeo  : 
As  tuas  orações,  e as  tuas  efmolas  (e) 
ítíbuíú  para  ficarem  em  lembrança  na 
prefença  de  Deos. 

5  Envia  pois  agora  homens  a  Jop- 
pe  j  e  faze  vir  aqui  a  hum  ce;to  Si- 
mão j  que  tem  por  íobreílome  Pe* 
dro : 

6  eftè  fe  acha  hofpedado  em  ca* 
fa  d*  hum  certo  Simão  curtidor  de  pel* 

les  j 

(e)  StéírKo  para  fiíàrêm  em  lembrança*  Mò 
dava  Cornélio  efmolas ,  nem  fazia  orações, 
íem  ter  alguma  fé  mas  fe  elle  puefeífe  fec 
{  Ivo  fern  a  fé  em  Jefu  Chriíto  t  náo  feria  rmn- 
d  do  por  arqnireài)  para  0  edifica*  o  Apoftoio 
Pedro.  Non  fme  aliquã  fide  donabat ,  é>  orabat 
Cornélius:  Jed  fi  pófitt  fme  fide  Cbrijii  ejfe  Jal* 
vus ,  non  ad  eum  ccáificandum  mhteretur  arehi* 
teclus  Apoliolus  Pernis,  T?A  he  a  inteiligencia  , 
^ne  no  Livro  da  Predeftinacao  dos  Santos  *  Gap. 
LaXí.  úà  a  eiie  lu^at  S.  Agostinho. 
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íes  *  cuja  cafa  fica  junto  ao  mar  :  clle 
te  dirá  o  que  te  convém  fazer. 

7  E  logo  que  fe  retirou  o  Anjo  i 
que  lhe  fallava ,  chamou  a  dous  dos 
feus  domeíticos  ?  e  a  hum  foidado  te- 
mente a  Deos  , -daquclles  j  que  eíta- 
vao  ás  fuás  ordens  : 

8  e  havendo-lhes  contado  tudo  if- 
to  ,  os  enviou  ajoppe. 

9  E  ao  dia  feguinte  ,  hindo  elles 
feu  caminho ,  e  eftartdo  já  perto  da 
Cidade  fubio  Pedro  ao  alto  da  cafa  a 
fazer  oração  perto  da  hora  de  Sexta, 

10  E  como  tiveíle  fome  >  quiz  co- 
mer. Mis  ao  tempo  que  lho  prepara- 
vão,  fobreveio-lhe  hum  rapto  de  cf* 
pirito  : 

11  c  vio  o  Ceo  aberto  ,  e  que  def- 
tetido  hum  vaio,  como  huma  grande 
toalha  y  (/)  fufpenfo  peles  quatro 

can* 

(/)  Sufpcnfo  pelos  quatro  cantos.  Por  eíles 
quatro  cantos  ,  ou  quatío  ângulos  da  toalha 
íignifieava  5  que  a  graça  cio  Evangelho  fe  eíten- 
tiia  ás  quarto  partes  do  Mundo,  Áílim  noenten* 
de  no  Setmáo  líl.  fobre  o  Salmo  109,  S\  Aços* 

*UKO* 
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cantos  era  feito  baixar  do  Ceo  á 
terra  , 

12  na  qual  havia  de  todos  os  qua- 
drúpedes ,  e  dos  reptis  da  terra  ,  e  das 
aves  do  Ceo, 

13  E  foi  dirigida  a  elle  huma  voz  , 
que  lhe  difle  :  Levanta-te  ,  Pedro  ,  ma- 
ta ,  e  corne* 

14  E  difle  Pedro:  Não  Senhor; 
porque  nunca  comi  couía  alguma  com- 
rnum  ,  nem  immunda. 

15-  E  a  voz  lhe  tornou  fegunda 
vez  a  dizer  :  Ao  que  Deos  purificou 
riãoi  chames  tu  commum. 

1 6  E  ifto  fe  repetio  até  tres  vezes : 
€  logo  o  vafo  fe  recolheo  ao  Ceo. 

17  E  em  quanto  Pedro  entre  íi  du- 
vidava fobre  o  que  feria  a  visão  y  que 
havia  vifto  :  ei -que  os  homens,  que 
tinha  enviado  Cornélio ,  perguntando 
pela  cafa  de  Simão  ,  chegarão  á  porta. 

18  E havendo  chamado,  pergun- 
távâo,  fe  eftava  alli  hofpedado  Simão, 
<jue  tinha  por  fobrenome  Pedro* 

10    E  coníiderando  Pedro  na  visão , 

ihe 
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lhe  diíTe  o  Efpirito  :  Eis-ahi  tres  ho- 
mens que  te  procurão. 

20  Levanta-te  pois,  deíce  ,  e  vai 
com  elles  fem  duvidar :  porque  eu  fou 
o  que  os  enviei. 

21  E  defeendo  Pedro  para  ir  ter 
com  os  homens ,  lhes  diíTe :  Aqui  me 
tendes  que  eu  fou  ,  a  quem  bufeais : 
qual  he  a  caula  porque  aqui  vieítes? 

az  Refpondêrao  elles:  O  Cenru- 
rião  Cornélio ;  (g)  homem  jufto,  e 

te- 

(  g  )  Homem  jt^lo ,  e  temente  a  Deos,  Náo  de- 
vemos reprovar ,  que  começaíle  hum  homem 
a  fer  jufto  ,  antes  de  fer  incorporado  na  Igre- 
ja ;  como  o  começou  a  fer  Cornélio  ,  primei- 
lo  que  elle  eítivefle  no  Povo  Chriíláo  Nem 
fedeve  pois  reprovar  a  fua  juíliça  ;  porque  íè 
cila  fe  devefíe  reprovar  ,  não  lhe  diria  o  An- 
jo: Foráo  a  Deos  acceiras  as  ruas  efmolas ,  e 
foráo  ouvidas  delle  as  ruas  orações.  Nem  fe  de- 
ve dar  por  fgfriciente  para  alcançar  o  Reino 
dos  Ceos  ;  porque  fe  o  folie  ,  não  feria  elle  avi- 
fado  ,  que  mandaíTe  chamar  a  Pedro  :  Ncn  de- 
lemus  imprebare  juftitiam  beminis ,  qtuc  prius 
effe  coeph  ,  quam  conjungeretur  Ecclefa ,  ficut 
ejje  coeperat  juftiúa  Ccrnelii ,  prinfquam  ipfeejfet 
in  plebe  Chriffiana.  QudC  tteéjue  fi  improbaretur 
non  dwffet  ei  Angelus :  Accepu  funt  ekemojyn& 
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temente  a  Deos ,  e  que  difto  mefma 
logra  o  teftemunho  de  toda  a  Naçãa 
dos  Judeos ,  recebeo  refpofta  do  íàn- 
to  Anjo,  que  te  mandafle  chanar  a 
fua  çafa  y  e  que  ouviííe  as  tuas  pala- 
vras, 

23  Pedro  pois  fazendoos  entrar, 
os  hofpedou.  E  levantando-fe  ao  fe- 
guinte  dia  partio  com  elles  :  e  alguns 
dos  irmãos  ,  que  vivião  cm  Joppe  ,  o 
acompanharão. 

24  E  ao  outro  dia  depois  entrou 
em  Cefaréa.  E  Cornélio  os  efiava  es- 
perando ,  havendo  convidado  já  aos 
feus  parentes,  eiiiais  íntimos  amigos, 

2?  Eaconteceo,  que  quando  Pe- 
dro eftava  para  entrar ,  fahio  Cor^ 
nelio  a  recebello;  e  proítrando-íe  a 
feus  pés  o  adorou» 

26  Mas  Pedro  o  levantou  ,  dizen* 
do  :  Levanta-te  ,  que  eu  também  foi* 
homem,  E 
tu<& ,  exaudttx  [tmt  oratioms  ttuc :  neque  Çt 
fufficeret  aã  c:?ejjendum  Jtegnum  Coe  ler:  mi  ,  ut 
ad  Petrum  mitteret  ,  moneretur.  Ailim  explica 
efte  lugar  no  Livro  IV.  Bo  Bapúfmo  contra  pi 
ponatijtas  Çap.  XXÍ.  Sf  Agostinho. 
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17  E  entrou  faltando  com  elle,  e 
achou  muitos  que  havião  concorrido: 

,28  e  lhes  difle  :  Vós  fabeis  como 
he  coufa  abominável  para  hum  ho- 
mem Judeo  o  ajuntar-fe  ,  ou  unir-íe 
a  hum  eftrangeiro  :  mas  Deos  me  moí- 
trou  ,  que  a  nenhum  homem  chamaífe 
commum  ,  ou  immundo. 

29  Por  iíTo  fem  duvidar  vim  lo- 
go aílím  que  fui  chamado.  Pergunto 
pois,  porque  caufa  me  chamaftes  ? 

30  E  d  íTe  Cornélio  :  Jíoje  faz 
quatro  dias  que  eíhva  orando  em  mi* 
nha  cala  á  hora  de  Noa,  e  eis-que  fe 
ra.e  poz  diante  hum  varão  veílido  de 
branco  ,  e  me  diíTe  : 

31  Cornélio,  atua  oração  foi  at- 
tendida,  e  as  tuss  efmolas  forão  lem- 
bradas na  prefença  de  Deos, 

31  Manda  pois  a  Joppe ,  e  faze 
vir  a  hum  Simão  ,  que  tem  f  or  fo- 
brenome  Pedio:  elle  eftá  hofpedadj 
em  cafa  de  Simão  curtidor  depelles, 
á  borda  do  mar. 

23    Em  confequencia  difto  enviei 

lo- 


9 o       Actos  dos  Apóstolos, 

]ogo  abufcar-te;  em  fizefte  bem  em 
vir.  Agora  porém  nós  todos  eftamos 
na  tua  prefença  5  para  ouvir  todas  as 
coufas  quantas  o  Senhor  te  ordenou 
que  nos  dilFeíTes. 

34  Então  Pedro  abrindo  a  íua  bo- 
ca, diíTe  :  Tenho  na  verdade  alcançado 
que  Deos  não  faz  accepção  de  pefíbas  : 

3^  mas  que  em  toda  a  Nação  aquel- 
le,  que  o  teme,  e  obra  oquehejuf- 
to ,  effe  lhe  he  aceeito. 

36  Deos  enviou  a  fua  palavra  aos 
filhos  d5  Ifrael ,  annunciando  lhes  a  paz 
por  meio  dejefu  Chrifto  :  (efte  he  o 
Senhor  de  todos.) 

37  Vós  fabeis  que  a  palavra  foi 
enviada  por  toda  a  Judéa  :  pois  co- 
meçando des  da  Galiléa,  depois  do 
baptifmo  ,  que  pregou  João , 

38  íabeis  que  a  palavra  mencio- 
nada he  Jefus  de  Nazaréth  :  como  Deos 
o  ungio  do  Efpirito  Santo  ,  e  de  vir- 
tude ,  o  qual  andou  fazendo  bem  ,  e 
farando  a  todos  os  opprimidos  do  dia- 
jbo,  porquç  Deos  era  com  elle, 
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39  E  nós  fomos  teftemunhas  de  tu- 
do quanto  fez  na  Região  dosjudeos, 
e  em  Jerufalem  ,  ao  qual  el!es  mata- 
rão ,  pendurando-o  num  madeiro. 

40  A  efte  refuícitou  Deos  ao  ter-? 
ceiro  dia,  equiz  que  fe  manifeftaíFe, 

41  não  a  todo  o  Povo  ,  mas  ás 
teftemunhas  que  Deos  havia  ordena- 
do antes :  a  nós ,  que  comemos  e 
bebemos  com  elle,  depois  querefuf- 
citou  d5  entre  os  mortos, 

43  E  nos  mandou  pregar  ao  Po- 
vo ,  e  dar  teftemunho  de  que  elle  he 
o  que  por  Deos  foi  conftituidp  Juiz 
de  vivos  e  mortos» 

43  A  efte  dão  teftemunho  todos 
os  Profetas,  de  que  todos  os  que  crem 
nelle  ,  recebem  perdão  dos  peccados 
por  meio  doíeu  Nome. 

44  Eftando  Pedro  ainda  proferindo 
çftas  palavras  ,  dçfceo  o  Efpjrito  Santo 
fobre  todos  os  que  ouvião  a  palavra, 

4?  E  fe  efpantárão  os  Fiéis  que 
erao  da  circumcisão ,  os  quaes  tinhão 
vindo  com  Pedro  }  de  verem  que  a  gra~ 

Tom?  IIIf  Q  ça 
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ça  do  Efpirito  Santo  foi  também  der« 
ramada  fobre  os  Gentios. 

46  Porque  elies  os  ouvião  faltar  di- 
verfas  línguas ,  e  engrandecer  a  Deos. 

47  Então  refpondeo  Pedro:  Por 
ventura  pode  alguém  impedir  a  agua 
para  que  não  íejão  baptizados  eítes, 
que  receberão  o  Efpirito  Santo  y  aílím 
também  como  nós  ? 

48  E  mandou  que  elies  foíTem 
baptizados  em  nome  do  Senhor  Jefu 
Chrifío.  Então  lhe  rogarão  ,  que  ficai- 
fe  com  elies  por  alguns  dias. 

CAPITULO  XI. 

Dijputa  dos  Judeos  convertidos  contra  São 
Pedro  ,  por  elle  ter  tratado  com  os  Gen- 
tios. Convertem-fe  muitos  em  Antio- 
quia. Barnabé ,  e  Paulo  são  lá  envia* 
dos.  Os  Fiéis  fe  chamao  alli  Cbriflãos. 
Huma  grande  fome  he  predita  pelos 
Profetas.  A  Igreja  de  Antioquia  ajuda 
com  fuas  e [molas  a  de  Juaéa. 

1  Y7*  Ouvirão  os  Apoílolos ,  e  os  ir- 
JQ*  niaos  que  eítavao  na  Judéa: 

que 
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que  também  (a)  os  Gentios  haviao  re- 
cebido a  palavra  de  Deos. 

2  E  quando  Pedro  paíTou  a  Jeru- 
falem  (b)  difputsvão  contra  elle  os  que 
erão  da  circum cisão , 

3  dizendo:  Porque  entrafte  tu  em 
caía  d' homens  que  não  são  circumci- 
dados ,  e  comeíle  com  elles? 

4  (c)  Mas  Pedro  tomando  as  cou- 

G  ii  fas 

(a)  Os  Gentios  haviao  recebido  a  palavra  de 
7ÚeGS.  Conirapóe  fe  aqui  Judéa  a  Cefaréa  -7  por- 
que ainda  que  efta  pertencia  á  Faleftina  ,  os  feu$ 
habitadores  pela  maior  parte  eráo  Gentios  ,  e 
Gregos  ,  ou  AíTyrios.  Calmft. 

(/?)  Difputavao  contra  elle  os  que  erão  da  cir~ 
çumctsão.Santo  Epifânio  na  Herefia  XXVIII. Cap* 
2.  atteíla  ,  que  o  Aiuhor  defra  dilTensáo  fora  Ce- 
rintho,  aquelle,  que  depois  foi  Herefiarca. Perf.tr/. 

(c)  Mas  Pedro  tomando  as  coufas ,  <&c.  Po- 
derá S.  Pedro  com  a  authoridade  de  Cabeça  vi- 
ílvel  da  Igreja  repor  a  eftes  Fiéis  ,  que  as  ove- 
lhas náo  ceviáo  reprehender  a  feu  Paflor ;  mas 
a  caridade  ,  de  que  S.  Pedro  ertava  cheio  ,  o 
íez  como  efquecer  do  alto  gráo  ,  que  occupa» 
va  na  Igreja  ,  para  praticar  com  eftes  fubdiros  , 
o  que  elle  depois  eníínou  a  todos  na  fua  pri- 
rneira  Epiftola  :  Que  importa  eftarmos  fempre 
promptos  para  dar  razão  da  nofía  fé  ,  e  da  no£ 
ía  efperança  a  todo  q  que  no-la  pedir :  f#t%- 


94      Actos  dos  Apóstolos. 
ias  des  do  principio  lhas  expunha  pe* 
la  fua  ordem  ,  dizendo  : 

y  Eu  eftava  orando  na  Cidade  de 
Joppe  ,  e  vi  em  hum  arrebatamento  d* 
efpirito  huma  visão  ,  em  que  deícen^ 
do  hum  vafo  ,  como  huma  grande  toa- 
lha ,  íuítida  pelas  quatro  pontas  bai- 
xava do  Ceo ,  e  veio  até  onde  eu  ef- 
tava. 

6  Detendo  eu  nelle  os  olhos  o  ef- 
tava contemplando  ,  e  vi  dentro  ani- 
maes  terreftres  de  quatro  pés  ,  e  ali- 
márias ,  e  reptis  ,  e  aves  do  Ceo, 

7  E  ouvi  também  huma  voz  que 
me  dizia  :  Levanta-te ,  Pedro  ,  mata  y 
c  come. 

8  Eeu  diíTe:  De  nenhuma  forte, 
Senhor  :  porque  nunca  na  minha  bo- 
ca entrou  coufa  commum,  ou  immunda. 

9  E  me  reípondeo  outra  vez  a  voz 
do  Ceo:  O  que  Deos  purificou,  tu 
não  lhe  chames  commum. 

E 

ti  femper  ad  fatisfaftionem  omni  pof cerni  vos  ra- 
tionem  reddere  de  ea ,  qu&  in  yobis  ejt  ,  fpe.  h 
fçtr.  III.  15.  Calme t. 
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tô  E  ifto  fuccedeo  por  tres  vezes : 
e  depois  todas  eftas  couías  tornarão  a 
recolher-le  no  Ceo, 

11  E  eis-que  chegarão  logo  tres 
homens  á  cafa  ,  onde  eu  eftava ,  en- 
viados a  mim  deCeíaréa. 

12  E  o  Efpirito  me  difíe  ,  que  fof- 
fe  eu  com  elles,  íem  pôr  a  iffo  algu- 
ma dúvida.  Eftes  íeis  irmãos,  que  ve- 
des, forão  também  comigo,  e  entrá* 
mos  na  cafa  de  certo  varão. 

13  E  nos  referio ,  como  tinha  vifto 
na  íua  cafa  ao  Anjo,  que  eftava  dian- 
te delle  e  que  lhe  dizia  :  Envia  a 
Joppe,  e  faze  vir  a  Simão,  que  tem 
por  fobrenome  Pedro , 

14  o  qual  te  dirá  as  palavras  ,  pe- 
las quaes  tu  fera's  falvo ,  e  toda  a  tua 
cafa. 

15*  E  como  eu  tiveíTe  começado  a 
fallar ,  delceo  o  Efpirito  Santo  fobre 
elles ,  aífim  como  também  tinha  def- 
cido  fobre  nós  no  principio. 

16  E  eu  me  lembrei  então  das  pa- 
lavras do  Senhor ,  como  elle  havia  di- 
to ; 
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to  :  João  na  verdade  baptizou  em  agua^ 
mas  vós  íereis  baptizados  no  Efpirito 
Santo. 

17  Pois  íe  Deos  deo  áquelles  a 
meíYna  graça  ,  que  também  a  nós  ,  que 
cremos  no  Senhor  Jeíu  Clirifto  :  quem 
era  eu,  para  que  mepodeífe  oppôr  a 
Deos  ? 

18  Elles ,  tendo  ouvido  efte  arra- 
zoamento  ,  fe  aquietarão  :  ederão  glo- 
ria a  Deos  ,  dizendo  :  (d)  Logo  tam- 
bém aos  Gentios  participou  Deos  o 
dom  da  penitencia  ,  que  conduz  á  vida* 

19  E  na  verdade  aquelles  1  que  ha- 
vião  fido  difperfos  pela  tribulação  ?  quê 
tinha   acontecido  por  caufa  de  Efte- 

vão , 

(d)  Logo  tâmbem  aos  Gendos ,  &c.  ÁiéWi  cf- 
tavão  períuadidos  Juáeós  Cnriítáos  ,  que  os 
Genrios  íim  fe  podia  o  falvar  convertendo-fe  ; 
snas  que  era  por  meio  da  circumcisáo  ,  e  obri- 
gando 'q  i  obferv.u  a  Lei  de  Moyfcs.  Agora 
qne  vem  a  Cornélio  paíTar  do  Paganifmo  ao 
Ghriftianifmtíí  fem  alguma  deitas  condições  ,  e 
receber  fem  el;as  o  baptifmo  ,  a  remiisáo  dos 
pecc^do?,  a  braça  do  Efpiruo  Sanro  :  cahem  fi- 
mhnenre  na  conca  ,  e  dão   por  iílo  gloria  a 
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Vaô  ,  chegarão  até  Fenicia  ,  e  Chy- 
pre  ,  e  Antioquia  ,  não  pregando  a  nin- 
guém a  palavra  ,  fenão  íó  aosjudeos. 

20  E  entrelles  havia  alguns  va- 
rões de  Chypre,  e  de  Cyrene  ,  os  quaes 
quando  entrarão  em  Antioquia  ,  fal- 
Javão  também  aos  Gregos  ,  annuncian- 
do  lhes  ao  Senhor  Jefus. 

21  E  a  mão  do  Senhor  era  com 
elles  :  ehum  grande  número  de  cren- 
tes fe  converteo  ao  Senhor. 

22  E  chegou  afama  deílas  ccufas 
aos  ouvidos  da  Igreja  ,  que  eftava  em 
Jerufalem  :  e  enviárão  Barnabé  a  An- 
tioquia. 

23  O  qual  quando  lá  chegou,  e 
vio  a  graça  de  Deos  5  fe  alegrou  :  e 
exhortava  a  todos  a  perfeverar  no  Se- 
nhor pelo  propofito  do  feu  coração  : 

24  porque  era  varão  bom>  e  cheio 
do  Eípirito  Santo  ,  e  de  fé.  E  fe  unio 
ao  Senhor  grande  número  de  gente. 

2?  E  dalli  partio  Barnabé  para  Tar- 
fo  em  bufca  de  Saulo:  tendo-o  acha- 
do 9  o  levou  a  Antioquia. 

E 
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2  5  E  aqui  nefta  Igreja  pafsárãó 
èlles  todo  hum  anno  :  e  inítruírão  hu- 
ma  grande  multidão  de  gente  ,  de  ma* 
neira  que  em  Antioquia  (é)  forão  pri- 
meiro os  difcipulos  denominados  Chri- 
ítãos. 

27  È  por  eftes  dias  vieráo  de  Je- 
rufalem  a  Antioquia  huns  Profetas : 

28  e  levantando-íe  hum  delles  por 
home  Agabo ,  dava  a  entender  por 
èfpirito ,  que  havia   de  haver  huma 

(e)  For.ío  primeiro  os  difcipulos  ,  &*c.  Se  efts 
home  lhes  foi  polto  pelos  Apoftolos  ,  ou  pe- 
los Gèhtlóí  ,  he  coufa  totalmente  incerta.  Po- 
rém da  Hiítoria  de  Tácito  ,  e  de  Suetonio  eftá 
averiguado  ,  que  em  tempo  de  Nero  erão  já  co- 
nhecidos ,  e  chamados  Ghriftlo  em  Roma  ,  0$ 
que  proFeiíiváo  a  Lei  de  CHrifto  ,  ou  como  eíles 
dizno  ,  Còrefít)  ,  que  em  Grego  (tonifica  bom  , 
cu  doce,  E  iíto  talvez  ,  porque  como  ignoraváo 
a  çauía  de  Te  chamar  Chrijio  o  Author  da  nova 
Profiísáo  ;  cuidarão  pelo  modo  brando  ,  e  fua- 
ve  ,  que  obíervaváo  tio?  Difcipulos  ,  fer  Cbrefio 
o  féu  nortoéi  Láéhticio  no  Livro  IV,  Da  Verda- 
deira Sabedoria  ,  Gap,  diz  âítím  :  Chrijio  naô 
he  nome  próprio  ,  mas  appellação  de  poder  ,  e  de 
império.  Porque  ajjim  mefmo  chamavão  os  Judeos 
aos  [eus  Reis.  Mas  os  Romanos  ,  mudado  o  i  em 
fojíumãò  dizer  Chreftó,  Flkeirai 
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grande  fome  por  todo  o  globo  da  ter-> 
ra  ,  (f)  eíta  veio  em  tempo  de  Glau* 
dio. 

29  Eosdifcipulos  y  cada  hum  con- 
forme a  poíTibilidade  que  tinha  ,  re- 
folvêrão  enviar  algum  íoccorro  aos  ir* 
mãos  que  habitavão  na  Judéa  : 

30  o  que  elles  eiíe&ivamente  fize* 
rao  ,  (g)  enviando-o  aos  Anciãos  pof 
mãos  de  Barnabé  f  e  de  Saulo* 


(/)  Ejia  veio  em  tempo  de  Cláudio.  Defdo 
ânno  fegundo  até  o  quarto  do  feu  írnpeiio.  Dião 
Cajjto  ,  Livro  LX.  e  Eufibiò  na  fua  Chronica* 
Pereira. 

Qg  )  Etiviando-o  aos  Anciãos.  Como  os  Ex- 
poíitores  não  concordáo  ,  que  qualidade  foffe 
a  dos  que  o  Texto  Grego  chama  aqui  Presby- 
Uros  j  cingi-me  com  Martini  ao  Senióres  da  Vul- 
gata ,  que  á  letra  fignifica  os  Anciãos.  E  o  mef- 
rno  obfervarei  daqui  por  diante  noutros  luga- 
res ,  em  que  fé  encontra  a  mefma  palavra  Se* 
nÍGres )  a  qual  os  Tradudores  Francezes  expli* 
eá©  ordinariamente  pela  dePwres.  Pereira. 


too       âctôs  dos  Apóstolos. 


CAPITULO  XII/ 

Man  da  Herodes  cortar  a  cabeça  a  Tiago 
Maior ,  e  metter  em  prisão  a  Ptdro. 
Hum  Anjo  o  livra  delia.  Herodes  fal- 
ia ao  Povo  ;  e  depois  de  permittir  que 
lhe  dem  honras  divinas  ,  he  tâfligado 
por  De  os  y  e  morre  comido  de  bichos. 

1  Neftc  mefmo  tempo  (a)  en- 
Jljj  viou  o  Rei  Herodes  tropas , 

para  maltratar  a  alguns  da  Igreja. 

2  E  matou  á  efpada  a  Tiago  ,  ir- 
mão de  João» 

3  E  vendo  que  agradava  aos  Ju- 
<3eos ,  fez  também  prender  a  Pedro* 
Erão  então  os  dias  closAímos. 

4  Tendo-o  pois  feito  prender  > 
metteo-o  num  cárcere,  dando-o  a  guar- 
dar a  quatro  efquadfas  ,  cada  huma  de 
quatro  foldados ,  com  tenção  de  o  pre- 
fentar  ao  Povo  depois  da  Pafcoa. 

E 

(a)  Enviou  o  Rei  Herodes  tropas  ,  ò*t.  Era 
Herodes  Agrippa  ,  neto  de  Herodes  o  Grande. 
Os  quaes  jà  nourra  parte  diftiRguirnos  de  He- 
iodes  Antippas.  Pekeira* 
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"  ^  E  Pedro  citava  guardado  na  pri- 
zao  a  bom  recado*  Entretanto  pela 
Igreja  fe  fazia  íem  cefíar  oração  a  Deos 
(b)  por  elle* 

6  Mas  quando  Herodes  ellava  pa- 
para o  apreícntar ,  neíTa  mefma  noite 
fe  achava  dormindo  Pedro  entre  dous 
foldados  ,  liado  com  duas  cadeias :  e 
as  guardas  á  porta  vigiavao  o  cárcere, 

7  E  eis~que  fobreveio  o  Anjo  do  Se- 
nhor :  e  reiplandeceo  huma  claridade 
naquella  habitação  :  e  tocando  a  Pe- 
dro em  hum  lado,  o  defpertou,  di- 
zendo: levanta-te  deprefla.  Ecahírão 
es  cadeias  das  fuas  mãos. 

8  E  o  Anjo  lhe  difíe  :  Toma  a  tua 
cinta  5  e  calça  as  tuas  fandalhas.  E  fel- 
lo  Pedro  âffim.  E  o  Anjo  lhe  diiTe  : 
Põe  fobre  ti  a  tua  capa  y  e  fegue  me. 

9  E  íahindo  ,  o  hia  íeguindo  ,  e 
nao  fabia  que  o  que  fe  fazia  por  inter- 
venção  do  Anjo  era  aífim  na  realidade  : 
mas  julgava  que  eile  via  huma  visão, 

E 

(b)  Por  ellc.  Como  Cabeça  vifivel  da  igreja  * 
«Príncipe  dos  Apoítolos.  D 
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io  E  depois  de  paliarem  a  primeira^ 
e  a  fegunda  guarda ,  chegárão  á  porta 
de  ferro ,  que  guia  para  a  Cidade  :  a 
qual  fe  lhes  abrio  per  íi  meíma.  Efa- 
hindo  y  caminharão  juntos  o  compri- 
mento d'  huma  rua  :  e  logo  depois  o 
deixou  o  Anjo. 

íi  Então  Pedro  entrando  em  fi, 
diíTe :  Agora  he  que  eu  conheço  ver- 
dadeiramente, que  mandou  o  Senhor 
o  íeu  Anjo ,  e  me  livrou  da  mão  de 
Herodes  ,  e  de  tudo  o  que  efperava  o 
Povo  dos  Judeos. 

12  E  confiderando  nifto  ,  foi  ter 
a  cafa  de  Maria  ,  (  c  )  mãi  de  João  > 
que  tem  por  fobrenome  Marcos ,  on* 
de  muitos  eílavão  congregados ,  efa- 
izião  oração. 

1 3  Mas  quando  elle  bateo  á  porta  , 

foi 

(r)  Afai  de  jfoíb  ,  que  tem  por  fobrenome 
Marcos,  Muito  difterente  de  S.  Joáo  Ápoítolo  , 
e  de  S.  Marcos  Evangelííta.  Era  pois  Joáo  Mar- 
cos hum  primo  de  S.  Barnabé.  E,  a  cafa  de  Ma- 
ria fua  mái  era  o  hofpicio  ordinário  dos  Apof- 
tolos ,  quando  fe  achayáo  em  Jerufalem.  Fro* 

MON  i)» 
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fòi  huma  moça  chamada  Rhode  ,  a 
que  veio  ver  quem  era. 

14  E  tanto  que  conheceo  a  voz  de 
Pedro ,  com  o  alvoroço  lhe  não  abria 
logo  a  porta  ,  mas  correndo  para  den- 
tro foi  dar  a  nova  de  que  Pedro  e(- 
tava  aporta, 

1?  Elles  porém  lhe  diíTerão  :  Tu 
eítás  louca.  Mas  ella  afleverava  que 
afiim  era,  E  elles  dizião  :  (d)  Deve  de 
íer  o  feu  Anjo. 

16  Entretanto  Pedro  continuava 
em  bater.  E  depois  de  lhe  terem  aber- 
to aporta,  então  o  conhecerão ,  e  fi- 
carão pafmados. 

17  Mas  elle  tendo-lhes  feito  final 
com  a  mão,  que  fe  calafíem  ,  contou- 
lhes  como  o  Senhor  o  havia  livrado  da 
prizao ,  e  diíTe-lhes  :  Fazei  faber  ifto  a 
Tiago  ,  e  aos  irmãos.  E  tendo  fahido 
fe  foi  logo  a  outra  parte. 

Mas 

(d)  Deve  de  fer  o  feu  Anjo*  Boa  provâ  da 
perfuasão ,  em  que  todos  eftavão  ,  de  cjue  câda 
homem  tem  feu  Anjo  da  Guarda.  S.  Gregorio 
Magno ,  e  delle  Santo  Iftdoro  de  Sevilha .Pek*  1* a. 
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18  Mas  quando  foi  dia,  houve 
nao  pequena  turbação  entre  os  lolda- 
dos>  fobre  o  que  tinha  fido  feito  de 
Pedro. 

19  E  Herodes  tendo-o  feito  buf- 
car ,  e  não  no  achando ,  feito  exame  a 
refpeito  dos  guardas ,  os  mandou  juf- 
tiçar  :  e  pafíando  de  Judéa  a  Cefaréa  ? 
deixou-fe  aqui  ficar. 

20  Ora  Herodes  eílava  irritado  con- 
tra os  de  Tyro  *  e  de  Sidónia.  Mas  ef- 
tes  de  commum  acordo  o  forão  bufcar  y 
e  com  o  favor  de  Blafto ,  que  era  feu 
Camarifta  ,  pedirão  paz  ,  porque  das 
terras  do  Rei  he  que  o  íeu  paiz  tira- 
va a  fubíifteneia. 

21  E  hum  dia  afílgnado  Herodes 
veílido  em  traje  Real  fe  aííentou  no 
tribunal ,  e  lhes  fazia  huma  falia. 

22  E o  Povo  o  applaudia  ,  dizen- 
do :  (e)  lílo  são  vozes  de  Deos,  e  não 
de  homem.  Po- 

(e)  Ijio  são  vozes  de  Deos^c,]Qfé  no  Livro  XIX. 
das  Antiguidades  Judaicas  ,  Cap,7.  defcreve  com 
individuação  eíhs  ,  e  outras  muitas  Jifonjas  , 
com  que  o  Povo  fez  evaporar-fe  todo  em  hu- 
ma vaidade  louca  3  ç  temerária  0  coração  do  fei| 
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23  Porém  fubitamente  o  ferio  o 
Anjo  do  Senhor  ,  pelo  motivo  de  que 
não  tinha  tributado  honra  a  Deos :  e 
comido  de  bichos  ,  expirou, 

24  Entretanto  a  palavra  do  Senhor 
crefcia  ,  e  íe  multiplicava. 

25-  Mas  Barnabé,  e  Saulo  ?  tendo 
concluido  ofeu  minifterio,  tomarão  a 
fahir  de  Jerufalem  ,  levando  comfigo 
a  João  ,  que  tem  por  fobrenome  Mar- 
cos. 

CAPITULO  XIII. 

O  Efpirito  Santo  fepara  a  S.  Paulo  ,  e  a 
S.  Barnabé.  São  ambos  enviados  aos 
Gentios.  S.  Paulo  priva  cia  vijla  dos 
olhos  a  hum  Magico»  Com  ejle  milagre 
Je  converte  o  Proconful  Sergio  Paulo.  S. 
Paulo  prega  em  Antioquia  de  Pifiãia. 
Os  Judeos  combatem  a  Jua  doutrina. 
Torna-fe  para  os  Gentios.  Os  Judeos  le- 
vantão  contra  elle  huma  fedi  cão. 

1  TT  Avia  pois  na  Igreja  que  era 
JLjL  de  Antioquia  vários  Profetas  , 

e 

Príncipe ;  que  no  fim  conheceo  fem  remédio  a 
falfidade  das  Jiíbnjas,  e  o  caíiigo  deasnâo  tef 
reprimido.  Pereira, 
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c  Doutores  ,  cntrelles  Barnabé  ,  e 
mão ,  que  tinha  por  appellido  o  Ne- 
gro ,  e  Lucio  de  Gyrene  ,  e  Manahen  , 
o  qual  era  collaço  de  Herodes  o  Te-> 
trarça ,  e  Saulo. 

2    (a)  A  tempo  porém  que  elles  ok 

fe- 

( a )  A  tempo  porém  que  elles  offerecião  , 
&c.  Para  que  ninguém  repare  ,  que  dizendo 
aqui  o  Texto  Latino,  Minijiranúbus  autem  illit 
Domino ,  verteíTe  eu ,  A  tempo  porém  que  elles 
offerecião  o  facrijicio  ao  Senhor :  He  de  faber  ,  que 
o  Origina!  Grego  tem  ,  Illis  autem  liturgiatn 
celebranúbus  Domino ;  o  que  traduzido  á  letra 
quer  dizer ,  A  tempo  porém  que  elles  celebravão 
a  Liturgia  ao  Senhor.  Ora  na  frafe  do  Original 
Grego  do  Novo  Teftamento  ,  o  nome  Liturgia 
confiantemente  fignifica  o  facrificio  ,  como  fe 
comprova  do  Evangelho  de  Lucas  ,  I.  8.  da 
Epiftola  aos  Hebrcos ,  X.  1 1.  e  de  outros  luga- 
res de  S.  Paulo  ,  que  Duhamel  aqui  aponta.  O 
mefmo  íe  confirma  do  perpétuo  ufo  dos  Padres 
Gregos  ,  que  por  Liturgia  entendèráo  femprp  o 
Sacrifício  da  MilTa. 

Nem  pode  obftar  contra  efta  intelligencia  s 
o  que  Beza  oppóe  ,  que  he  ,  que  na  proprieda- 
de, e rigor  da  Lingua  Grega,  celebrar  a  Litur* 
gia ,  foa  exercitar  hum  minifterio  ,  ou  cargo 
público.  Por  donde  os  Calviniftas  ,  que  aborre- 
çam tudo,  o  que  he  favorável  á  exiftencia  de 
verdadeiro  facrificio^  e  á  prçfenp  rçal  Chri- 
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ferecião  o  facrificio  ao  Senhor,  eje- 
juavão  ,  diíTe-lhes  o  Efpirito  Santo  : 
Tom.  III.  H  Se- 

fto  no  Sacramento  do  Altar  ;  querem  que  por 
celebração  de  Liturgia  fe  não  entenda  nefte 
Texto  dos  Ados  dos  Apoftolos  ,  fenáo  o  exer- 
cido de  pregar  ,  ou  de  profetizar.  Não  pôde 
obftar  ,  digo  ,  contra  a  nofla  intelligencia  a  ra- 
zão de  Beza  :  porque  dado  qne  ,  abfolutamente 
fallando  ,  o  celebrar  a  Liturgia  fe  poíTa  applicar 
ao  exercício  de  pregar  ,  ou  de  profetizar  ;  os 
adjundos  com  tudo  ,  oa  circumftancias  do  Tex- 
to ,  eftáo  perfuadindo  por  muito  mais  verofi- 
mel  ,  que  a  Liturgia  ,  de  que  falia  S.  Lucas  ,  fe 
deve  tormar  pelo  facrificio.  Primo  :  porque  co- 
mo a!Ema  notámos  ,  efta  he  a  fignificaçao  or- 
dinária de  Liturgia  nos  Efcritores  do  Teftarnen- 
to  Novo.  Secundo  :  porque  o  dativo  Grego  Ky- 
rio  ,  ou  o  Latino  Domino  junto  ao  verbo  ,  cla- 
ramente o  determina  para  íignificar  hum  aélo 
de  culto  efpecial  feito  a  Deos.  Terno  :  porque 
S.Lucas  aponta  efte  aélo  ,  como  época  do  tem- 
po ,  ou  da  occafião  ,  em  que  o  Efpirito  Santo 
chamou  a  S.  Paulo  para  ir  miílionar.  E  o  exer- 
cício de  pregar,  ou  de  profetizar  ,  por  iíTo  mef- 
mo  que  era  contínuo  entte  os  Apoftolos  ,  náo 
podia  dar-fe  por  Época  daquelle  acontecimen- 
to. Quarto  :  porque  o  mefmo  ztio  de  celebrar  a 
Liturgia  he  hum  aók>  de  minitterio  público  ; 
pois  fe  faz  por  authoridade  ,  eem  nome  de  to- 
da a  Igreja. 

Também  fe  não  pôde  oppor  ,  c  ter  o  Inter- 
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Separai-me  a  Saulo  ,  e  a  Barnabé  pa- 
ra a  obra  ,  a  que  eu  os  hei  deftinado. 

3  Depois  que  jejuarão  ,  eoráráo, 
(b)  e  lhes  impozerfo  as  mãos  ,  os  def- 
pedírão.  E 

prete  Latino  explicado  por  Miniflrare  Domino  , 
o  que  no  Original  Grego  he  celebrare  Liurgiam 
Domino,  Porque  pelo  mefmo  verbo  Minijirare 
verteo  elle  na  Epirtola  aos  Hebreos  ,  X.  u.  o 
Liturgiam  celebrare  do  Grego  ,  que  alli  ninguém 
duvida  fignificar  o  aéio  do  facritício  ,  pois  as  pa* 
lavras  não  admirrem  outro  íentido  :  Et  omnis 
quidem  Sacerdos  pr<cfto  eji  quotidie  rniniflraní. 
E  pela  mefma  razáo  que  o  adio  de  facrificar  he 
hum  a&o  de  efpecial  obfequio  a  Deos  ,  sinda 
hoje  nas  Línguas  Franceza  ,  eTeutonica  ,  fedá 
â  Miíía  o  nome  de  Serviço  7  çomo  bem  adver- 
tio  Eftio. 

De  tudo  o  fobredito  fe  eonclue  ,  que  com 
muita  razão  verterão  aquelle  Miniftrantibus  ilíis 
Domino  ,  huns  com  o  Padre  Veron ,  Comme  le& 
Apotres  celebroient  la  Mejje  au  Seigneur  :  ou- 
tros com  o  Bifpo  Godeau  ,  Pendam  quHU  jau 
foient  le  Divin  Service  au  Seigneur :  outros  com 
o  Padre  Amelote  ,  Pendam  qtfih  ojjroient  le  fa- 
crifice  au  Seigneur :  outros  com  os  de  Mons  f 
Pendam  qvCih  facrijioent  an  Seigneur.  Sobre  o 
que  he  digno  de  fe  ler ,  o  que  Mr.  Arnault  ref- 
pondeo  a  Mr.  Spon ,  Tomo  XII.  pag.  501.  e 
fQ2.  Pere  ra. 

(£)  B  lhe  impozcrão  as  mÕoh  S.  Joáo  Çhry« 
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4    E  elles  aííim  enviados  pelo  Ef«? 
pirito  Santo  forão  a  Seleucia  :  e  dalli 
pavegárão  até  Chypre, 

5-  E  quando  chegarão  a  Salamina  s 
prégavão  a  palavra  deDeos  nas  Syna- 
gogas  dos  Judeos.  Tinhão  pois  elles 
também  a  João  no  minifíerio. 

6  E  rendo  çjifcorrido  por  toda  a 
Ilha  até  Paios,  (ç)  acharão  hum  ho- 
mem Mago  ,  falfo  profeta  ,  Judeo  ? 
que  tinha  por  nome  Barjeíús, 

7  o  qual  eílava  com  o  Proçonful 
Sergio  Paulo ,  varão  prudente.  Eíte 
havendo  feito  chamar  a  Bernabé  ,  e 
a  Saulo  5  deíejava  ouvir  a  palavra  de 
Deos.  H  ii  Mas 

foftorno  ,  a  quem  fegue  Eçumenip  ,  p  enten- 
dem de  hum»  verdadeira  ordenação  em  Bifpo?» 
Outros  com  Caetano  ,  de  hum  a  íimples  defti- 
paçáo  ,  cu  mifsáo  para  p  niinitkrio  de  apoílolaie 
Peneira. 

(c)  Acharão  hum  homem  9  é*c,  Deita  çaífy 
de  itnpoftores  induzio  então  muitos  o  diabo  ^ 
para  impedir  com  faus  encantos  o  progreíTo  dq 
Evangelho,  contrapondo  milagres  apparentes aoç 
verdadeiros.  O  prefenie  Livro  dos  A&os  dos 
Apoftolos  confirma  afsás  efte  penfamentp.  Pg«? 
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8  (d)  Mas  Ely  mas  o  Mago  (  por-» 
que  affim  fe  interpreta  o  íeu  nome) 
fe  lhes  oppunha  ,  procurando  apartar 
da  fé  ao  Proconíul. 

9  Porém  Saulo ,  que  he  também 
chamado  Paulo ,  cheio  do  Efpirito  San- 
to ,  fixando  nelle  os  olhos , 

10  diíTe  :  O  cheio  de  todo  o  en- 
gano ,  e  de  toda  a  aftucia ,  filho  do 
diabo,  inimigo  de  toda  ajuftiça,  (*) 
tu  nao  deixas  de  perverter  os  cami- 
nhos reftos  do  Senhor. 

1 1  Pois  agora  eis-ahi  eftá  fobre  ti 
a  mão  do  Senhor,  e  feras  cégo,  que 
não  verás  o  Sol  até  certo  tempo.  E 
logo  cahio  fobrelle  huma  obfcurida- 
de  ,  e  trévas ,  e  andando  á  roda  buf- 
cava  quem  lhe  déíTe  a  mão. 

1 2  Então  o  Proconful  quando  vio 

efte 

(d)  Mas  Elymas  o  Mago  ,  &c.  Ainda  que 
S.  Lucas  náo  declara  a  Lingua  ,  em  que  Ely- 
mas íignifica  Magico  ;  os  modernos  Críticos  con- 
vém ,  que  he  a  Arábiga.  Pereira. 

(e)  T u  não  deixas  ,  &~c.  O  Grego  diz  no 
futuro  :  nao  deixarás  9  Psreira* 
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efte  fafto  (f)  abraçou  a  fé,  admiran- 
do a  doutrina  do  Senhor. 

13  E  tendo  Paulo,  e  os  que  com 
clle  fe  achavão,  defafferrado  de  Pá* 
fos  ,  vierão  a  Perge  na  Pamfylia.  Mas 
João  apartando-fe  delles,  voltou  a  Je- 
rufalem. 

14  Eelles  paíTando  por  Perge  (g) 
vierão  a  Antioquia  de  Piíídia  :  e  ten- 
de entrado  na  Synagoga  em  dia  de 
fabbado  ,  aíTentaião-fe. 

1 5  E  depois  da  lição  da  Lei ,  e  dos 

Pro- 

(/)  Abraçou  a  fé ,  admirando  adoutrina  do 
Senhor.  Alguns  Marty rologios  do  feculo  IX.  a  22 
de  Março  fazem  primeiro  Bifpo  de  Narbona  a 
efte  Paulo.  Porem  Bollando  nefte  dia  ,  e  Til- 
lemont  no  Tomo  IV.  pag.  470.  à'?o  por  muito 
mal  fundada  efta  opinião  :  e  afTentáo  que  Sáo 
Paulo  ,  primeiro  Biipo  de  Narbona  ,  he  muito 
mais  moderno  ,  e  que  náo  veio  a  França  fenão 
nomeio  do  terceiro  lecolo.  Pfreika. 

(<?)  Vierão  a  Antioquia  de  Pifidia.  A  ílim  cha- 
mada para  differença  doutras  do  mefmo  nome  , 
que  havia  na  Afia,  das  quaes  a  principal  ,  e 
mais  famofa  era  a  Antioquia  Metrópole  da  Sy- 
ria  ,  fobre  o  rio  Orontes.  A  Pifidia  porém  era 
huma  Província  da  Afia  Menor,  que  jazia  en- 
tre aFrygia,  e  a  Pamfylia.  Calmei, 
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Profetas  ,  mandarão-lhes  dizer  os  Che- 
fes da  Synagoga  :  Varões  Irmãos  ,  fè 
vós  tendes  que  fazer  alguma  exhor- 
taçao  ao  Povo  ,  fazei-a> 

16  E  levantando-fe  Paulo,  e  fá* 
%èndo  com  a  mao  final  de  íílencio* 
diíTe:  Varões  líraelitas  ^  e  os  que  te~ 
méis  a  Deos  ,  ouvi : 

17  O  Deos  do  Povo  d'  íírael  ef~ 
eolheo  noííbs  pais  y  e  exaltou  a  efte 
Povo  fendo  elies  eftrangeiros  na  ter- 
ia do  Egypto  ,  de  donde  os  tirou  corri 
o  excelfo  poder  do  feu  braço  , 

18  eíupportou  oscoítumes  delles 
iio  deferto  por  efpaço  de  quarenta  an6 
iios, 

19  É  deftruiftdo  fé  te  Nações  riâ 
terra  de  Canaan  y  diftribuio  entrelies 
por  forte  aquella  fuâ  terra  y 

20  quaíi  quatrocentos  e  ííricoentâ 
ànnos  depois  l  e  dahi  em  diante  lhes 
tleo  Juizes âté  ao  Profeta  Samuel. 

21  E depois  pedirão  Rei:  é  Deos 
Ihés  deo  a  Saul^lhò  de  Gis  y  varão 
'da  Tribu  de  Bénjámirt  -7  pai  quarenta 
&ftfto&  B 
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12    E  tirado  efte  >  lhes  levantou 
cm  Rei  a  David  :  a  quem  dando  tef-Pfajm# 
temunho ,  diíTe  :  Achei  a  David  ,  filho  lxxxv- 
dejeífé,  homem  fegundo  o  meu  co-lIl2K 
ração ,  que  fará  todas  as  minhas  von- 
tades. 

23  Da  linhagem  defte  ,  conforme 
a  fua  promeffa  trouxe  Deos  a  Ifrael  o 
Salvador  Jelus , 

24  havendo  João  pregado  antes 
da  manifestação  da  íuà  vinda  5  o  baptif- 
mo  de  penitencia  a  todo  o  Povo  d5  If- 
rael : 

25-  e  João  quando  acabava  a  fua 
carreira  ,  dizia  :  Não  fou  eu  quem  vós 
cuidais  que  eu  íou  ,  mas  eis-ahi  vem 
após  de  mim  aqueile,  a  quém  eu  não 
fou  digno  de  defatar  o  calçado  dos 
pés. 

26  Varões  irmãos  ,  filhos  da  linha- 
gem d'  Abrahão,  e  os  que  entre  vós 
temem  a  Deos  ,  a  vós  he  que  foi  en- 
viada a  palavra  deita  falvação. 

27  Porque  os  que  habitavão  em  Je- 
rufalem  5  e  os  Príncipes  delia ,  não  co- 

nhe- 

4r 
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nhecendo  a  efte ,  nem  as  vozes  dos 
Profetas,  que  cada  fabbado  ie  lem, 
fentenciando-o  as  cumprirão : 

28  e  não  achando  nelle  nenhuma 
caufa  de  morte ,  fizerão  a  fua  petição 
a  Pilatos  ,  para  aflím  lhe  tirarem  a  vida, 

29  E  quando  tiverão  cumprido  to- 
das ascoufas*  que  delle  eftavão  efcri- 
tas  ,  tirando-o  do  madeiro  ,  o  pozerão 
no  fepulcro. 

30  Mas  Deos  orefufcitou  d' entre 
os  mortos  ao  terceiro  dia  :  e  foi  viíto 
muitos  dias  por  aquelles, 

31  que  tinhao  vindo  juntamente 
com  elle  da  Galiléa  a  Jerufalem  :  os 
quaes  atégora  dão  teíremunho  deiie 
ao  Povo, 

31  Enos  vos  annunciâmos  aquella 
promeíTa  ,  que  foi  feita  a  nossos  pais  : 

33  vifto  Deos  a  ter  cumprido  (h) 
a  noíTos  filhos  ,  refufcitando  a  Jefus  , 
como  também  eftá  efcrito  no  Salmo 

fe- 

(b)  A  noffos  filhos  ,  &c.  Ou  como  diz  o 
Gre^o  ,  e  com  elle  Saci  ,  os  de  Mons  ,  e  Mef- 
fengui  3  anos  que  fomos  [etts  filhos,  Pf.re.ra. 

\ 
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íegundo :  ( / ;  Ta  és  meu  Filho  ,  eu  Pfalm. 
te  gerei  hoje.  n lm 

34    E  que  o  haja  reíuícitado  d'  en- 
tre os  mortos  ,  para  nunca  mais  tor- 
nar á  corrupção  ,  elle  o  diíTe  deita  ma-  ifai.Lv. 
neira  :  (k)  Dar-vos-hei  pois  as  coufas  IL 
Santas  de  David  firmes. 

E 

(/)  Tu  és  meu  Filho ,  <&c.  O  ter  aqui  expli- 
cado S.  Paulo  da  Refurreiçáo  de  Jefu  Chrifto 
efte  lugar  do  Salmo  fegundo  ,  náo  fe  oppóe  a 
que  os  Padres  do  quarto  ,  e  quinto  fecuío  ,  ar- 
gumentando contra  os  Arianos  ,  provailem  deile 
a  geração  eterna  co  Verbo  da  mefma  fubihn- 
cia  do  Padre.  Porque  he  Theologia  corrente, 
que  já  noutra  parte  tocámos  ,  que  hum  meímo 
Texto  pode  ter  dous  fentiios  literaes  igual- 
mente v  tentados  pelo  Efpiriro  Santo  ,  quando 
os  inípirou  ao  Eícritor  Canónico.  NTós  ja  tfimos 
no  quarto  Evangelho,  que  o  que  Moyíes  dilTe- 
ra  do  Cordeiro  pafcoal  ,  Os  non  comminuetis.  cx 
eo  ,  o  appiicara  S.  Joáo  a  Chriíto  morto  na  Cn?z, 
S.  Paulo  nefte  mefmo  Capitulo  ,  verro  40.  e 
41.  entende  literalmente  do  defamparar  Deos  aos 
Judeos  ,  o  que  Habacuc  literalmente  profetara 
do  feu  cativeiro  a  Babylonia.  O  mefmo  S.  Pau- 
lo no  principio  da  Carta  aos  Hebreos  moftra  a 
eterna  geração  ,  e  divindade  de  Chrifto  deíle 
mefmo  lugar  do  fegundo  Salmo.  Pereira. 

(A)  Dar-vos  hei ,  &c.  O  fentido  he,  todas 
as  promeíTas  feitas  a  David  farei  que  fejáo  fiéis  , 
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3?    E  por  iflb  he  que  também  diz 
S?falm.  noutro  lugar:  Não  permittirás  que  o 
xv.  10.  teu  Santo  experimente  corrupção* 

36  Porque  David  no  feu  tempo , 
havendo  fervido  conforme  a  vontade 
de  Deos ,  morreo  :  e  foi  fepultado  com 
feus  pais ,  e  experimentou  corrupção. 

37  Porém  aquelle  ,  que  Deos  re- 
íufcitou  d'  entre  os  mortos  >  não  expe- 
rimentou corrupção. 

38  Seja- vos  pois  notório  ,  Varões 
irmãos ,  que  por  efte  íe  vos  annuncia 
remissão  de^eccados  ,  e  de  tudo  ode 
que  nao  podeftes  fer  juftificadôs  pela 
Lei  de  Moy  fés. 

39  Por  efte  he  juílificado  todo 
aquelle  ,  que  crê. 

40  Guardai*vos  pois  que  não  ve- 
nha fobre  vós  o  que  foi  dito  pelos 
Profetas : 

Ve- 

iflo  he  ,  valiofas  ,  firmes ,  e  eflaveis  pois  cum- 
prirei tudo  quanto  promeai  a  refpeito  de  Chri- 
fio  que  ha  de  nafeer  da  fua  linhagem.  E  huma 
ceíbs  promefTas  he  a  da  Refurreiçáo  ;  como  íe 
vè  no  Salmo  XV.  verío  10  3  que  lo^o  aponta. 
Meno^uio* 


Capitulo  XIÍI.  117 

41  Vede ,  ó  defprezadores  ,  e  ad-  Habá{;o 
mirai-vos,  e  finai-vos:  que   eu  obro  1.  ^ 
huma  obra  em  voílbs  dias  ,  huma  obra 

que  vós  não  crereis ,  fe  alguém  vo-la 
referir. 

42  E  quando  elles  fahião  lhes  ro- 
gaváo,  que  no  feguinte  fabbado  lhes 
fallaíTem  eftas  palavras. 

43  E  como  íiveíTe  fido  defpedida 
à  Synagogá  \  muitos  dos  Judeos  ,  è 
Proíelytos  tementes  a  Deos  leguíiaoa 
Paulo  j  6  a  Barnabé  :  os  quaes  com  as 
fuas  razoes  os  exhortavao  a  que  per- 
íeveraíTem  fia  graça  de  Deos. 

44  E  no  fabbado  feguinte  concor* 
ireo  quall  toda  a  Cidade  a  ouvir  a  pa- 
lavra de  DeoSb 

45'  Mas  vendo  os  Judeos  tanta  mul- 
tidão de  gente  ,  cnchêrão-fe  d'  inveja  > 
e  blasfemando  ,  contradizião  as  razoes 
que  por  Paulo  erão  proferidas* 

46  Então  Paulo  ,  e  Barnabé  lhes 
differao  reíbiutamente  :  Vós  éreis  os 
primeiros,  aquém  fe  devia  annunciar 
i  palavra  de  Deos :  mas  porque  vós  à 

re- 
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rejeitais  ,  evos  julgais  indignos  da  vi- 
da eterna ,  defde  já  nos  vamos  daqui 
para  os  Gentios, 

47  Porque  o  Senhor  aílim  no-lo 
mandou:  Eu  tepuz  para  luz  das  Gen- 

Ifal  tes  ,  para  que  fejas  de  falvação  até  á 
xlix.   extremidade  da  terra. 

48  Os  Gentios  porém  ouvindo  ifto, 
fe  alegrarão  y  e  glorificavão  a  palavra 
do  Senhor  :  (/)  ecrêiãa  todos  os  que 
havião  fido  predeftinados  para  a  vida 
eterna. 

49  Aílim  por  toda  eíla  terra  fe  dif- 
feminava  a  palavra  do  Senhor. 

50  Mas  os  Judeos  concitáráo  (m) 

a 

(/)  E  crerão  todos  os  que  havião  fido  predefti- 
nados ,  <&<c.  D:z  todos  os  predeftwados ,  e  náo 
diz  fá  os  pre  de  liinados.  Porque  fe  bem  nenhum 
he  predeftinado  para  a  vida  eterna  ,  que  o  náo 
feja  confequsntemente  para  crer  no  Evangelho ; 
nem  todo  o  que  crê  no  Evangelho  ,  he  predeí- 
tinado  para  ávida  eterna:  Aíulti  funt  vocati  9 
panei  vero  elefti.  Am»  lote  ,  e  Dukamel. 

(m)  A  algumas  mulheres  devotas  ,  e  nobres.  Que 
em  toda  a  parte  coftumáo  fer  as  mais  zelofas  , 
cadivas  contra  as  novidades  em  matéria  de  Re- 
ligião, Pekeira. 
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a  algumas  mulheres  devotas  ,  e  nobres  , 
e  os  principaes  da  Cidade  ,  e  excitárão 
hu<Jia  perfeguição  contra  Paulo ,  e 
Barnabé :  e  os  lançárão  fora  do  feu 
paiz. 

5: 1  Então  Paulo  ,  e  Barnabé  y  ten- 
do facudido  contra  elles  o  pó  dos  feus 
pés,  forao  para  Iconio. 

5:2  Entretanto  eftavão  os  Difcipu- 
los  cheios  de  gozo ,  e  do  Eípirito  San- 
to. 

CAPITULO  XIV. 

Paulo  ,  e  Barnabé  em  Iconio.  Convertem 
aqui  a  muitos.  Osjudeos  os  ntalquif- 
tão  com  os  Gentios  ,  e  levantao  contra 
dles  huma  jeàição.  Fogem  os  dous  fa- 
rá Lycaonia.  Paulo  cura  a  hum  coxo 
de  najcença.  O  Povo  lhes  offerece  Jacri- 
ficios  como  Jefojfem  Deojes.  E/l  abe  le- 
cem  Igrejas  em  muitos  lugares.  Volteio 
para  Antioquia. 

1  Tr*  Aconteceo   em  Iconio ,  que 
JD>  entrarão  juntos  na  Synagoga 
dos  Judeos ,  e  que  alli  prégarão ,  de 

ma» 
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maneira  ,  (a)  que  huma  copiofa  mul- 
tidão de  Judeos  ,  e  de  Gregos  ie  cgív? 
verteo  á  Fé. 

2  Mas  os  Judeos  que  permanccê* 
l*ão  incrédulos,  concitátão  efizerão  ir- 
ritar os  ânimos  dos  Gentios  contra  feus 
irmãos. 

3  Por  iíTo  fedemoráião  alli  mui- 
to tempo  ,  trabalhando  com  confiança 
rio  Senhor ,  que  dava  teftemunho  i 
palavra  da  fua  graça  ,  concedendo  quç 
fe  fizeíTetn  por  fuas  mãos  prodígios ,  e 
milagres. 

4  Efedividto  a  multidão  da  gen- 
te  da  Cidade :  e  aílim  huns  erao  pelos 
Judeos  ,  outros  porém  pelos  ^postòíos. 

5T  Mas  como  fe  tiveííe  levantado» 
hum  motim  dos  Gentios  y  e  dos  Ju- 
deos com  os  feus  Chefes  5  para  ps  ul«? 
Uajar,  e  apedrejar  , 

en- 

(a)  Que  huma  copiofa  nwltidão,  &o.  Hum 
ideftes  convertidos  em  Iconio  foi  a  gloriofa  Vir- 
gem ,  eMartyr  Santa  Teçla  3  celebradiílima  nos 
Efcritos  dos  Padres  Gregos  ,  e  Lacinos  dos  pri- 
meiros feculos.  Veja-fe  Tillemont ,  Tom*  \l* 
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6  entendendo-o  elles  fugirão  pa- 
ra Lyftra,  eDerbe,  Cidades  da  Ly- 
caonia,  e  para  toda  aquella  Comarca 
em  circuito ,  e  alli  fe  achavão  pregan- 
do o  Evangelho. 

7  Ora  em  Lyftra  refidia  hum  ho- 
mem lefo  dos  pés,  coxo  des  do  ven- 
tre dc  fua  roãi,  o  qual  nunca  tinha 
andado, 

8  Efte  homem  ouvio  pregar  a  Pau- 
lo. Paulo  pondo  nelle  os  olhos,  ç 
vendo  que  elle  tinha  fé  de  que  feria 
curado , 

9  diíTe  em  alta  voz :  Levanta-te 
direito  fobre  os  teus  pés,  E  elle  fal- 
tou y  e  andava. 

10  Os  do  Povo  porém  tendo  vifto 
o  que  fizera  Paulo,  levanta  ão  a  fua 
voz  ,  (b)  dizendo  em  Jingua  Lycaoni- 

ca : 

(K)  Dizendo  em  língua  Lycaonica.  Sendo  a 
Lycaonia  huma  dâs  Provinciss  da  Afia  Menor, 
onde  a  língua  GregE  geralmente  era  a  domi- 
nante j  o  notar  aqui  S.  Lucas  a  lingua  Lycao* 
nica,  parece  que  foi  para  fignificar  hurn  Dia* 
Iefto  ,  que  entre  os  mais  Gregos  era  algum  tan-» 
to  corrompido  ,  ou  menos  puro  ,  como  mçfcl^ 
do  talvez  do  Syriaco.  Calmei* 
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ca:  Eftes  são  Deoíes,  que  baixarão  a 
nós  em  figura  de  homens. 

11  (fj  E  chamavão  a  Barnabé  Jú- 
piter, e  a  Paulo  Mercúrio :  porque  el- 
le era  o  que  levava  a  palavra. 

12  Também  o  Sacerdote  de  Júpi- 
ter, que  eftava  á  entrada  da  Cidade  , 
trazendo  para  ante  as  portas  (d)  tou- 
ros , 

(c)  E  chamavão  a  Barnabé  Júpiter  ,  e^c.  Sáo 
Barnabé  devia  de  fer  hum  homem  de  bom  pa- 
recer ,  e  de  hum  talhe  mageftofo.  S.  Paulo  dif- 
tinguia-fe  pela  força ,  e  vehemencia  de  dizer  f 
e  náo  o  recommendava  a  figura  ,  como  elle  mef- 
rno  confefía  qne  dizião  alguns.  ( II.  Cor.  X. 
10.  )  A  mageftade  pois  do  fcmblante  em  Sáo 
Barnabé  ,  e  o  fer  S.  Paulo  quem  fallava  por 
elle  ,  deo  motivo  a  que  os  Gentios  tiveílem  ao 
primeiro  por  Júpiter  ,  ao  fegundo  por  Mercú- 
rio. Porque  dos  Authores  Profanos  >  alfíim  Gre- 
gos ,  como  Latinos ,  he  bem  notório  ,  que  Jú- 
piter fe  fervia  de  Mercúrio  ,  como  de  Menfagei- 
ro  ,  ou  Lingua  para  com  os  homens.  Calmet. 

(d)  Touros  y  e  grinaldas  ,  &c.  Que  houvef- 
fem  de  ornar  a  cabeça  ,  ou  do  mefmo  Sacerdo- 
te y  ou  das  viíiimas ,  ou  as  de  huns ,  e  outros. 
Plinio  no  Liv.  XVI.  Cap,  4.  Pofiea  dcorum  ho- 
nori  facrificantès  fumpfere  coronam  ,  viclimis  fi- 
rnul  coronatis.  E  Minucio  Felis  noÓftavio  :  Vi- 
ãim<c  ad  fiípplicium  faginamur  >  hoJtLc  ad  px~ 
tiam  çoronawur.  Calmet. 
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ros  ,  e  grinaldas ,  queria  facrificar  com 
o  Povo. 

1 3  Mas  os  Apoftolos  Barnabé  ,  e 
Paulo  quando  ifto  ouvirão,  (e)  tendo 
rafgado  as  íuas  veftiduras  ,  faltárão  no 
meio  das  gentes  clamando  , 

14  e  dizendo  :  Varões,  porque  fa* 
zeis  ííto  ?  Nós  também  fomos  mortaès, 
homens  aííim  como  vós,  e  vos  pré- 
gamos ,  que  deitas  coufas  vans  vos 
convertais  ao  Deos  vivo,  que  fez  o 
Ceo  ,  e  a  terra  ,  e  o  mar ,  e  tudo  quan- 
to ha  nelles : 

1  ?  o  que  nos  feculos  paíTados  per- 
mittio  a  todos  os  Gentios  andar  nos 
feus  caminhos. 

16  E  nunca  fe  deixou  por  certo  a 
íi  mefmo  fem  teftemunho  ,  fazendo 
bem  lã  do  Ceo,  dando  chuvas,  e  tem- 
pos favoráveis  para  os  frutos ,  enchen- 

Tom.  III.  I  do 

(O  Tendo  rafgado  as  fuás  veftiduras.  Coftu- 
me  dos  Rebreos,  quando  viáo  fazer  algum  gran- 
de facrilegio ,  ou  ouviáo  dizer  alguma  grande 
blasfémia.  Eu  o  notei  já  em  S.  Mattheus ,  XXVI* 
fcy  Pereira, 
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do  osnoflbs  corações  de  mantimento , 
e  d'  alegria, 

17  E  dizendo  iíto  ,  apenas  podé- 
rao  apaziguar  as  gentes ,  para  que 
lhes  não  facrifícaflem. 

18  Então  fobrevierão  de  Antio- 
quia ,  e  de  Iconio  alguns  Judeos  :  os 
quaes  tendo  ganhado  para  íi  a  vonta- 
de do  Povo  5  e  apedrejando  a  Paulo  y 
o  trouxerao  arra£bndo-o  tora  da  Ci- 
dade ,  dando-o  por  morto, 

19  Mas  rodeando-o  os  Difcipu- 
los  j  e  levantando-fe  elle ,  entrou  na 
Cidade ,  e  ao  dia  feguinte  partio  com 
Barnabé  para  Derbe. 

20  E  tendo  elles  pregado  o  Evan- 
gelho áquella  Cidade  ,  e  eníinado  a 
muitos ,  voltarão  para  Lyílra  ,  e  Ico- 
nio, e  Antioquia  , 

21  confirmando  os  corações  dos 
Difcipulos  j  e  exhortando-os  a  perfe- 
verar  na  fé  :  e  que  por  muitas  tribula- 
ções nos  he  neceflario  entrar  no  Rei- 
no de  Deos. 

%  2    Por  fim  tendo4hes  ordenado 

em 
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em  cada  Igreja  feus  Presbyteros ,  (/) 
e  feito  orações  com  jejuns ,  os  deixa- 
rão çncommendados  ao  Senhor  ,  em 
quem  tinháo  crido. 

23  E  atraveíTando  a  Piíidia  ,  forão 
a  Pamtylia  , 

24  e  annunciando  a  palavra  do  Se- 
nhor em  Perge ,  defcêrão  a  Attalia  : 

2^  e  d5  alíi  navegarão  para  Antio* 
quia7  de  donde  havião  lido  encom- 
rnendados  á  graça  de  Dcos  para  a  obra  y 
que  concluirão. 

26  E  havendo  chegado  ,  e  con- 
gregado a  Igreja  ,  contarão  quão  gran- 
des eoufas  havia  Deos  feito  com  el- 
jcs  ,  e  como  havia  aberto  a  porta  d$ 
fé  aos  Gentios. 

I  ii  E 

(/)  £fe*w  craçoes  comjejtms,  Daqui  apren- 
deo  a  Igreja  o  fanro  coíiurne  de  náo  dnr  Or- 
dens 3  fem  precederem  orações  ,  acompanha* 
das  de  jejuns  ,  para  impetrar  de  Deos  a  graça  , 
dos  Ordinandos  defernpenharem  as  obrigações  de 
leu  iagrado  rr.iniflerio.  Daqui  fe  vè  que  ,  pre- 
cedendo ás  Ordens  ,  como  já  advenio  Meno- 
quio,  as  orações,  e  os  jejuns 3  ha  neíle  lugar 
huma  hyíierolpgia.  Pereira, 
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17  Efedetiverão  com  osDifcipu* 
los  não  pouco  tempo. 

CAPITULO  XV. 

Os  Judeos  convertidos  per  tendem  obrigar 
os  Gentios  d  obferv  anciã  da  Lei  Mojai- 
ca.  Paulo  ,  e  Barnabé'  vão  a  J  cru  fa- 
lem ,  para  que  os  Apojhlos  decidas  efia 
queflão.  Elies  a  decidem  a  favor  das 
Gentios.  Paulo  defeja  ir  viJJtar  os  lu- 
gares ,  onde  tinha  pregado.  Barnabé  fè 
Jepara  delle  >  por  cauja  de  João  Mar- 
cos. 

iTT^  Vindo  alguns  da  Judéa  ,  en- 
jP>  íinavão  aflím  aos  irmãos  :  Pois 
fe  vos  não  circumcidais  fegundo  o  rito 
de  Moyfés ,  não  podeis  íer  laivos. 

2  Etendo-fe  movido  huma  difpu- 
ta  não  mui  pequena  de  Paulo  ,  e  Bar- 
nabé contra  elles  ,  fem  os  convencer , 
refolvêrão  que  foflem  Paulo,  e  Bar- 
nabé ,  e  alguns  dos  outros  aos  Apofto- 
los  ,  e  aos  Presbyteros  de  Jcrufalem  ío- 
bre  eíta  queftão, 

3  Elles  pois  acompanhados  pela 

Igre- 
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Igreja  (a)  paflavao  já  pela  Fenícia  ,  e 
per  Samaria  ,  contando  a  conversão 
dos  Gentios  :  e  davão  grande  conten- 
tamento a  todos  os  irmãos* 

4  E  tendo  chegado  a  Jerufalern  , 
forão  recebidos  da  Igreja  ,  edos  Apoí- 
tolos  ,  e  dos  Presbyteros  ,  aos  quaes 
elles  referião  quão  grandes  couías  ti- 
nha obrado  Deos  com  elles. 

ç  (b)  Mas  levantarão-fe  alguns  da 
feita  dos  Farifeos  ,  que  abraçarão  a  Fé  , 
dizendo  :  He  necelTario  pois  que  os 
Gentios  fejao  circumeidados  ,  mandar- 
Ihes  também  que  obfervem  a  Lei  de 
Moyíés. 

6  Congregarao-fe  pois  os  Apofto- 
losve  os  Preòbyteros  para  examinar 
eíle  ponto. 

E 

00  Pajfavh  jd  pela  Fenícia  ,  fcc.  Acompa* 
nhados  até  certa  parte  do  caminho  3  por  hon- 
ra ,  e  amizade  ,  que  lhes  quizeráo  fazer :  e  náo 
que  os  acompanharem  a  Jerufalern  alguns  ou- 
tros ,  que  náo  foráo  Depurados,  F*omo*d< 

(b)  Mas  levantarão- Je  alguns  da  jcua  dos 
Farifeos*  E  do  partido  de  Cerintho  ,  como  nos 
informa  Santo  Epifânio  na  Kerefia  XXVIII.  Cal- 
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7  (c)  E  depois  de  fe  fazer  fobreílé 
hiim  grande  exame  5  {d)  ievàntando- 

fe 

(í)  E  depois  de  fe  fazer  ,  &c.  íílo  he  ,  dé- 
pois  de  mui  bem  examinados  ,  e  conteíidos  os 
funJarnentos  de  huraa  e  oucra  fentença.  Gomo 
eíte  Concilio  havia  de  fer  o  modélo  dos  que 
depois  fe  havião  de  celebrar  ,  quizeráo  os  Apof- 
tolos  enfinar  com  o  leu  exemplo  aos  Succeílo- 
ics  ,  que  airlda  que  neftas  Agridas  Afíembléas 
jpromettèra  Jefu  Chriilo  a  fua  aítiftericia  ,  e  a 
luz  indeíeélivel  do  Efpiriro  Santo  \  náo  devião 
por  tifo  os  Bifpos  com  o  Summo  Poettifice  ornit- 
rir  eftes  exames  ,  e  diligencias  fobre  o  Dogma  , 
que  íe  houve 'íe  de  definir.  Tod^s  os  Apoílolos  i 
que  afíiftíráo  a  eíle  primeiro  Concilio  ,  eráó 
fem  duvida  alguma  nuns  homens  infpirados. 
E  Dejs  tinha  declarado  corri  muitos  milagres  , 
que  o  fíntimeiro  de  Pauío  era  o  verdadeiro. 
Com  tudo  i  íb  Pedro  com  os  mais  Collegas 
examináo  ,  e  conferem  com  todo  o  cuidado  ert- 
tre  fi  a  matéria  propofta :  Gonfultão  as  Efcritu- 
ras  ,  recor  jáo-fe  do  que  ouvirão  ao  Divino  Mef- 
tre.  E  Co  depois  de  feitas  eftas  diligencias  hô 
que  procedem  á  detiniçáo.  Se  íílo  pois  fizeráo 
©s  Apoltolos  ,  que  deverão  ,  oú  que  náo  deve- 
rão hzer  feus  Succe  fjres  i  Gom  effeu-o  o  que 
fe  praticou  nefte  primeiro  Concilio  de  Jerufa- 
}é(n  ,  he  o  que  á  igreja  fèmpre  praticou  ,  e  ha 
de  praticar  nós  feus  Concílios  j  tanto  Geraes  , 
tájno  P  a  r  t  i  c  u  í  a  r  e  s .  P  e  r  , :  ia  a  . 

Çjí)  LevS'VMdO'fe  Pedrò^  lhes  diffe.  Gomo  Priii- 
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fe  Pedro,  lhes  difle  :  Varões  irmãos  y 
vós  fabeis  que  des  dos  primeiros  dias 
ordenou  Deos  entre  nós ,  que  da  mi- 
nha boca  ouviflem  os  Gentios  a  pala* 
vrâ  do  Evangelho  ,  e  que  a  creíTern. 

3  E  Deos  ?  que  conhece  os  cora- 
ções ,  íe  declarou  por  elles  ,  dando- 
Ihes  o  Efpirito  Santo  ,  affim  como  tam- 
bém a  nós , 

9  e  uao  fez  difFerença  alguma  en- 
tre nós  e  elles  ,  (e)  purificando  com 
a  fé  os  feus  corações. 

10  Logo  porque  tentais  agora  a 
Deos  ,  poido  hum  jugo  íobre  as  cer- 
vizes dos  Diicipulos  ,  (/)  que  nem 

nof- 

cipe  dos  Apoíolos  ,  e  como  Cabeça  vifivel  de 
roda  a  Igreja, -ha  Pedro  o  primeiro,  que  falia, 
ainda  antes  -de  Tiago  ,  que  era  o  Bifpo  da  Ci- 
dade, em  que  re  celebrava  o  Concilio.  Daqui 
vem  aos  SucceíTores  de  Pedro  •  que  sáo  os  Sum- 
mos  Pomirices  ,  a  p rerogaciva  de  preíldirem  ncs 
Concílios  Ecuménicos.  Pereira. 

( e  )  Purificando  cem  a  fé  os  Jcus  corações. 
Com  a  fé  ,  que  h?  o  fundamento  ,  e  principio 
dc  toda  a  juftificaçáo  ,  como  lhe  chama  o  Con- 
cilio Tridentino.  Pír^ira. 

(/)  ftw  mm  neffos  pais ,  nem  nos  fmíéwtô 
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noflbs  pais  ,  nem  nós  pudemos  íup- 
portar  ? 

1 1  Mas  nós  cremos ,  que  pela  gra- 
ça do  Senhor  Jeíii  Chrifto  fomos  íal- 
vos,  aílím  como  elles  também  o  forão. 

11  Então  toda  a  AíTembléa  fe  ca- 
lou :  e  efcutavão  a  Barnabé  ,  e  a  Pau- 
lo ,  que  lhes  contavão  quão  grandes 
milagres ,  e  prodígios  fizera  Deos  por 
intervenção  delles  nos  Gentios. 

13  E  depois  que  elles  fe  calarão, 
(g)  entrou  a  fallar  Tiago,  dizendo: 
Varões  irmãos  ,  ouvi-m e. 

14  Simão  tem  contado  como  Deos 

pri- 

Jupportar*  Por  caufa  do  número  qiafi  fem  nú- 
ro  das  ceremonias  legaes  ,  do  rigàr  inexorável 
da  Lei,  e  da  própria  fraqueza  dos  homens.  O 
que  tudo  fazia  moralmente  impcílivel  náo  ca- 
hir  em  varias  trânfgrefsóes.  Porqie  os  que  con- 
tão  menor  número  de  preceito?  ceremoniaes  , 
dão  duzentos  e  dezoito  affirmat  vos  ,  e  trezen- 
tos e  feílenra  e  finco  negativos  :  que  todos  jun- 
tos fommâo  quinhentos  e  oitenta  e  tres.  Saci  , 
z  Calmet. 

(g)  Entrou  a  fallar  Tiago.  Sant-Iago  o  Me- 
nor ,  a  quem  como  Bifpo  fè  Jerufalem  com* 
peria  fallar  logo  depois  de  5.  Pedro,  S.  JoAq 
Chkysostomo* 
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primeiro  viíltou  aos  Gentios ,  para  to* 
mar  delles  hum  Povo  para  o  feu  No- 
me. 

1$  Ecom  ifto  concordao  as  pala- 
vras dos  Profetas ,  como  eftá  efcrito  : 

16  Depois  difto  eu  voltarei,  e 
edificarei  de  novo  o  tabernáculo  de  Amós 
David  ,  quecahio  :  e  repararei  asfuas  lx* 11 
ruinas  ,  e  o  levantarei  : 

17  para  que  os  reítos  dos  homens 
bufquem  a  Deos,  e  todas  as  gentes, 
fobre  as  quaes  tem  fido  invocado  o 
meu  Nome,  diz  o  Senhor,  que  faz 
eftas  coufas. 

18  Pelo  Senhor  he  conhecida  a 
fua  obra  des  da  eternidade. 

19  Pelo  que,  julgo  eu  que  fenão 
devem  inquietar  ,  os  que  dentre  os 
Gentios  fe  convertem  a  Deos , 

20  mas  que  fe  lhes  deve  fomente 
eícrever ,  que  fe  abftenhão  das  conta- 
minações dos  ídolos  ,  e  da  fornicação , 
e  das  carnes  fuíFocadas ,  e  do  fangue. 

21  Porque  Moyfés  des  de  tempos 
antigos  tem  em  cada  Cidade  homens 

que 
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que  o  préguem  nas  Synagogas  ,  onde 
he  lido  cada  fabbado» 

22  Então  pareceo  bem  aos  Apof- 
tolos,  e  aos  Presbyteros  com  toda  a 
Igreja ,  eleger  varões  dentrelles ,  e 
enviallos  a  Antioquia  com  Paulo  ,  e 
Barnabé,  enviando  a  Judas,  que  ti- 
nha o  fobrenome  de  Barfabas  ,  e  a  Si- 
las varões  prindpaes  entre  os  irmãos , 

23  efcrevendo-lhes  por  mão  delles 
affim  :  Os  Apóstolos  ,  e  os  Presbyte- 
ros irmãos ,  áquelles  irmãos  conver- 
tidos dos  Gentios ,  que  íe  achão  em 
Antioquia  ,  e  na  Syna  ,  e  na  Cilicia  , 
íaude* 

24  Por  quanto  havemos  ouvido  , 
que  alguns,  que  tem  fuhido  de  nós y 
tranftornando  os  voíTos  coraços  ,  vos 
tem  perturbado  com  palavras  ,  fem 
lhes  termos  mandado  tal : 

2$  aprouve-nos  a  nÓ3  congregados 
em  Concilio  ,  efcolher  Varões  ,  e  en*> 
vialios  a  vós  com  os  noflbs  mui  amados 
Barnabé  f  e  Paulo  , 

26    que  são  huns  homens ,  que  terra 

ex- 


1 
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expofto  as  íuas  vidas  pelo  Nome  dê 
noifo  Senhor  Jefu  Chrifto. 

27  Ehviáuios  por  tanto  a  Judas ,  e 
a  Silas,  que  até  de  palavra  elles  vos 
exporão  as  rneímas  coufas. 

28  Porque  (  h )  pareceo  bem  ao  Ef* 
pirito  Santo  ,  eanós,  não  vos  impor 
mais  encargos  (j)  do  que  os  neceíTarios , 
que  sao  efees: 

29  a  faber ,  que  vos  abftenhais  (k) 
do  que  tiver  fido  íatfificâtlo  aos  idolos  > 
(/)  e  do  íangue  >  e  das  carnes  íuffoca- 

das  y 

(b)  Pâreie®  bem  ao  Efpiriw  Santo ,  t  a  nós. 
As  diligencias  ,  por  averiguar  o  Dogma  ,  po- 
derio fer  feitas  por  hum  modo  humano  \  mas 
as  Definições  5  que  depois  fahem  dos  Sagrados 
Concílios  ,  ja  náo  são  Definições  io  de  homens  , 
mas  também  ,  e  principalmente  do  tfpirico  San- 
to,  cjue  nelles  alíifte.  Bòssuet» 

(/)  Do  que  os  nece/farics.  NeceíTarios  ,  necefjitate 
fràcepú  ,  como  dizem  os  Theologos  ,  e  náo 
neceffitaie  medli.  Porque  o  feu  objedo  náo  era 
já  fobre  o  D^gma  ,  mas  de  mera  Economia  , 
e  de  mera  Diíciplina.  Amelôte. 

(kj)  Do  que  tiver  fulo  facri  ficado  aos  ideias. 
Eftas  slo  as  que  no  verfo  20.  chamara  Sant-íago 
tomaminaçóes  dos  ídolos.  Calmet. 

(1)  E  do  fángtie  >  &c.  Para  infeirar  aos  ho* 
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das,  eda  fornicação  ,  dasquaes  coufas 
fareis  bem  de  vos  guardar.  Deos  feja 
comvoíco. 

Elles 

mens  hum  grande  horror  t  roda  a  effusáo  de 
íangue  hunnno  ,  prohibíra  Deos  primeiramen- 
te por  Noé  ,  Genef.  IX,  4.  5.  depois  por  Moy- 
fés  ,  Levit.  VIL  26.  27.  que  fe  náo  cometTe  fan- 
gue  algum  ,  ou  elle  eftiveíTe  ainda  no  corpo 
dos  animaes  ,  ou  foíTe  já  derramado.  Que  para 
fe  náo  comer  nunca  fangue,  he  que  os  Apof- 
tolos  quizerío  que  foiTern  também  prohibidas 
as  came$  fuíFocadas  ,  ifto  he  ,  as  carnes  de  ani- 
maes morros  ,  por  fe  lhes  tirar  a  refpiração. 

A  razão  ,  que  obrigou  aos  Apoílolos  a  per- 
mittir  ,  e  ainda  a  mandar  que  íe  guardaíTem  ef- 
tes  preceitos  da  Lei  velha,  foi  por  coníervar 
em  paz  ,  e  boa  harmonia*  es  Judeos  com  os 
Gentios  ;  e  com  a  obfervancia  deftes  poucos 
enterrar  (  como  diz  Santo  Agoftinho  )  honra- 
damente a  Synagoga  ,  que  com  a  Lei  da  Graça 
acabava.  Porque  de  feito  efte  Decreto  fó  era 
para  obrigar  até  certo  tempo;  Pois  já  no  de 
Santo  Agoftinho  (  fegundo  elle  attefta  nos  Li- 
vros contra  Faufto  )  íe  daváo  muitos  Catholi- 
cos  por  defobrigados  delle  ,  como  ha  muisos 
fecuíos  o  eftão  todos.  O  metterem  os  Apoítolos 
nefta  claíTe  a  fornicação  ,  náo  foi  porque  elia 
não  foíTe  fempre  de  fua  natureza  má  ve  fempre 
prohibida  ;  mas  fim  porque  entre  os  Gèntios  náo 
paílava  a  fornicação  por  hum  grande  peccado. 
Peneira. 


UAPITULO    XV.  135* 

30  Elles  enviados  aífim,  forão  a 
Antioquia  :  e  havendo  congregado  a 
multidão  dos  Fiés,  entregarão  a  car- 
ta. 

31  A  qual  tendo  elles  lido  ,  fe  en- 
cherão de  contentamento  peia  conío- 
lação  que  lhescaufou. 

32  E  Judas ,  e  Silas,  como  tam- 
bém Profetas,  que  erão ,  confolárãcJ 
com  muitas  palavras  aos  irmãos ,  e  os 
confirmárão  na  Fé. 

33  E  tendo-fe  demorado  alli  por 
algum  tempo ,  forão  remettidos  em 
paz  pelos  irmãos  ,  aos  que  lhos  tinhão 
enviado. 

34  A  Silas  com  tudo  pareceo  bem 
ficar  alli :  e  Judas  foi  íó  para  Jeru- 
falem. 

35:  E  Paulo  ,  e  Barnabé  fe  demo- 
ravão  em  Antioquia  enfinando,  e  pre- 
gando cem  outros  muitos  a  palavra 
do  Senhor. 

36  E  dalli  a  alguns  dias ,  difle 
Paulo  a  Barnabé  :  Tornemos  a  ir  viíitar 
os  irmãos  por  todas  as  Cidades  y  em 

que 
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que  temos  prégado  a  palavra  do  Se- 
nhor 5  para  ver  como  íe  portão. 

37  E  Barnabé  queria  também  le- 
var comíigo  a  João  ,  que  tinha  por 
fobrenorne  Marcos. 

38  Mas  Paulo  lhe  rogava  tendo 
por  jufto  5  que  (  pois  fe  havia  fepara- 
do  delles  des  de  Pamfyiia  5  e  não  ha- 
via ido  comelles  dobra)  (m)  não  de- 
via fer  admittido.  L 

39  E  houve  tal  defa vença  entre 
elles  5  que  fe  feparárao  hum  do  ou-? 
tro  >  e  aflim  Barnabé  levando  coiníl- 
go  a  Marcos,  navegou  para  Chypre, 

40  E  Paulo  tendo  efcolhido  a  Silas, 
partio ,  cncommendado  pelos  irmãos 
&  graça  de  Deos. 

41  E  andava  pela  Syria  ,  e  pela 
Cilicia  ,  confirmando  as  Igrejas  :  or* 
denando-lhes  que  guardaííem  os  Ca- 

no- 

Çfri)  Não  devia  [cr  aámittido,  O  intento  de 
S.  Paulo  era  capacitar  a  S.  Barnabé,  do  pouco 
cjue  devia  confiar  da  inconftancia  de  João  Mar* 
cos  ,  íeu  primo  ;  e  caftigar  a  mefma  inconftan* 
cia  ,  com  o  náo  querer  admittir  çomfigo  ao 
rniniílerio  Apoiiolico.  S.  João  Chkysosíomo. 
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nones  dos  Apoftolos ,  e  dos  Presby- 
teros. 

CAPITULO  XVI. 

Paulo  circamcida  a  Timotheo.  O  E/piri- 
to  Santo  o  de j  vi  a  da  Afia  ,  e  da  bíthy- 
nia  ,  e  o  chama  a  Macedónia.  Chega  a 
Filippes  5  onde  converte  a  Lydia ,  mu- 
lher que  vendia  purpura  \  e  expeile  de 
huma  Pythonifja  o  efpirito  maligno* 
Levanta-fe  o  Povo  contra  elle.  He  açou* 
tado ,  e  mettido  em  prizao  com  Silas* 
Abre-fe-lbe  a  prizao  de  noite.  Converte- 
jè  o  Carcereiro,  Os  Magi/irados  o  man- 
dão foltar.  E  Paulo  os  obriga  a Jerem 
elles  mefmos  os  que  ofação. 

1  | *p  Chegou  a  Derbe ,  e  a  Lyf- 
JLlJ  tra.  E  eis-que  havia  alli  hum 
Difcipulo  por  nome  Timotheo ,  filho 
d' huma  mulher  fiel  (a)  dejudéa,(è) 
de  pai  Gentio, 

Def- 

(a)  De  Judéa*  O  mefmo  S.  Paulo  na  fegun- 
da  a  Timotheo,  I.  5.  nos  declara,  que  ella  fe 
chamava  Eunice.  Pereira. 

(£)  De  pai  Gentio.  Aílim  verteQ  o  Intçrpre^ 
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2  Deite  davão  bom  teftemunlio  os 
irmãos  que  eftavão  em  Lyftra,  e  cm 
Iconio* 

3  Quiz  Paulo  que  efte  foíTe  em 
fua  companhia  :  e  tomandc-o  (c)  o  cir- 
cumcidou  por  caufa  dos  Judeos  que 
havia  naquelles  lugares.  Porque  to* 
dos  fabião  que  íeu  pai  era  Gentio. 

4  E  quando  paffavão  pelas  Cida* 
des  ,  lhes  eníInavao(d)  que  guardaíTem 
os  decretos  ,  que  havião  fido  eftabeleci- 
dos  pelos  Apoftolos  e  pelos  Presby- 
tcros,  que  eftavão  emjerufalem. 

5  E  com  effeito  as  Igrejas  erão 
confirmadas  na  fé ,  e  crefcião  em  nú- 
mero cada  dia. 

6  E  atraveíTando  a  Frygia  ,  e  a  pro- 

vin- 

te  Lttino  ,  o  que  o  original  Grego  diz  ,  e  de  pai 
Grego*  Pereira, 

(c)  O  circumcidcu  por  caufa  dos  Judeos.  Os 
quaes  deaddiòtos  que  erão  ainda  á  Léi  de  Moy- 
fés  ,  náo  o  quereriáo  doutra  forte  por  Bifpo. 
Saci* 

(d)  Que  guardarem  os  decretos ,  &c.  Daqui 
fe  confirma  ,  que  os  Bifpos  tem  authoridade  de 
fazer  Conftituiçóes ,  a  que  os  Fiéis  fejáo  obri* 
gados  a  obedecer.  Pereira» 
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vincia  de  Galaria,  (e)  forão  prohibi- 
dos  pelo  Eípirito  Santo  de  annuncia- 
rem  a  palavra  deDeos  (jf ;  na  Afia. 

7  E  tendo  chegado  a  Myfia ,  in- 
tentavão  paíTar  a  Bithynia  :  (g)  mas  o 
Eípirito  dejefus  lho  não  permittio. 

8  E  depois  de  haverem  atravefía- 
do  a  Myíla  ,  baixarão  a  Tróade  : 

9  e  de  noite  foi  repreíentada  a 
Paulo  efta  visão  :  Achava-fe  alli  em 
pé   hum  homem  Macedónio  {h)  que 

Tom.  III.  K  lhe 

(e)  Fcrão  prcbibidcs  pelo  Efpirito  Satvo  ,  <&c. 
Ou  porque  huns  não  eíhváo  ainda  difpoftos ; 
ou  porque  outros  mereci  áo  que  Deos  os  deixaíTe 
morrer  na  infidelidade.  S.  Gregorio  Mac^o. 

(/)  Na  Jfia.  Na  Afia  Menor,  tomada  não 
em  toda  a  lua  extensão,  que  comprehendia  a 
Galacia  ,  a  Frygia  ,  a  Pifidia ,  a  Lycaonia  ,  a 
Pamfylia ,  onde  S.  Paulo  já  tinha  pregado  ;  mas 
contrahida  á  Afia  mais  efpecial  ,  cuja  Metrópo- 
le era  Efefo  ,  e  a  Província  Ionia.  Calmet, 

(g)  Mas  o  Ejpirito  de  Jefus  ,  &c<  Se  o  Ef- 
pirito Santo  he  como  aqui  diz  S.  Lucas  ,  o  Ef- 
pirito de  Jefus  ;  logo  o  Efpirito  Santo  também 
procede  do  Filho.  Pereira. 

(h)  Qve  lhe  rogava  ,  e  dizia.  Iílo  he  ,  hum 
Anjo  em  tígura  ,  e  trajo  de  Macedónio  ,  que  cs 
Interptetes  crem  era  o  Anjo  Tutelar  deita  Pro- 
víncia» Cauikt. 
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lhe  rogava ,  e  dizia :  Tu  pafíando  a 
Macedónia  ,  ajuda-nos. 

10  E  aflim  que  teve  efta  visão, 
procurámos  logo  partir  para  Macedó- 
nia ,  certificados  de  que  Deos  nos  cha- 
mava a  lhes  irmos  prégar  o  Evangelho. 

11  Tendo-nos  pois  embarcado  em 
Tróade ,  viemos  em  direitura  a  Samo- 
thracia ,  (/)  e  ao  outro  dia  a  Nápoles : 

12  e  dahi  a  Filippos  ,  (k)  que  he 
huma  Colónia  ,  e  Cidade  principal  da- 
quella  parte  da  Macedónia,  E  nefta  Ci- 
dade  nos  detivemos  alguns  dias  ,  con- 
ferindo. 

13  E  hum  dia  dos  fabbados  fàhi- 
mos  fora  da  porta  junto  ao  rio  ,  on- 
de parecia  que  fe  fazia  oração  :  e  af- 
fentando-nos  alíi,  fallavamos  ás  mu* 
lheres  y  que  havião  concorrido. 

14  E  huma  mulher  por  nome  Ly* 

dia  , 

(i)  E  ao  outro  dia  a  Nápoles.  Náo  a  Nápoles 
de  Itália  ,  mas  a  Nápoles  da  Macedónia  ,  na  raia 
daThracia.  Calmet. 

(k)  Que  be  huma  Coloma  ,  &c.  As  Me* 
daihas  de  Cláudio  a  intituláo  ,  COLÓNIA  AU- 
GUSTA ,  JULIA  PHILIPPENSIS.  Calmet. 
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dia ,  da  Cidade  dos  Thyatirenos  (/) 
que  commerciava  em  purpura  ,  ferva  de 
Deos ,  ouvio :  o  Senhor  lhe  abrio  o 
coração,  (m)  para  attenííer  áquellas 
coufas,  que  por  Paulo  eião  ditas. 

15  E  tendo  fido  baptizada  ella  ,  e 
a  fua  familia  ,  fez  eíla  deprecação  di- 
zendo :  Se  haveis  feito  juizo  de  que 
eu  fou  fiel  ao  Senhor ,  entrai  em  mi- 
nha cafa  ,  e  poufai  enlla.  E  nos  obri- 
gou a  iíTo. 

16  Aconteceo  pois  ,  que  indo  nós 
á  oração  ,  nos  encontrou  huma  moça  ^ 
(n)  que  tinha  o  efpirito  de  Python  , 

K  ii  a 
(/)  Que  commerciava  em  purpura  ,  &t.  Ifto  he , 
fedas,  ou  hns  tintas  de  purpura.  Calme  r. 

(jn)  Para  attender  áquellas  coufas  &c.  Ifto 
he  ,  para  fe  deixar  penetrar  da  doutrina  de  Pau- 
lo. Porque  ter  ouvidos  de  ouvir  ,  (  como  fe  di2 
no  Evangelho  )  he  effeko ,  que  fó  o  pode  fer 
da  divina  graça  ,  por  fer  fó  ella  a  que  tira  a 
ncíTa  furdez  ,  e  dureza.  Pereira, 

(n)  Que  tinha  o  Efpirito  de  Python.  Python 
emHebreo  fignifica  ferpente  ,  ou  afpide.  Leite 
nome  daváo  os  Gregos  a  Apoilo  ,  em  memori  \ 
da  ferpente,  que  hbulavão  que  e!ie  mirara. 
Como  pelos  idolos  de  Apollo  ,  e  principalrren, 
te  pelo  que  fe  adorava  em  Delfos  he  que  a  CM* 
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a  qual  com  as  fuas  adivinhações  dava 
muito  lucro  a  feus  amos. 

17  Eíla  feguindo  a  Paulo  ,  e  a  nós, 
gritava  dizendo:  (o)  Eftes  homens  são 
íervos  do  Deos  Excelfo ,  que  vos  an- 
nuncião  o  caminho  da  falvação. 

18  E  ifto  fazia  muitos  dias.  Mas 
Paulo  indignando  fe  já  ,  e  tendo-fe 
voltado  para  ella  ,  difle  ao  efpirito  :  Eu 
te  mando  em  nome  de  Jefu  Chriíto  , 
que  faias  defta  mulher.  E  elle  na  mef- 
ma  hora  fahio. 

E 

monio  coílumava  dar  os  feus  oráculos  ;  chama* 
vão  os  Gentios  Pythonifjas  aquellas  mulheres  , 
tjiie  á  imitação  da  Sacerdotiza  de  Apolo  Dei- 
fico ,  refpondião  como  infpiradas  ás  confukas  » 
que  lhes  faziáo.  Pereira, 

(0)  Eftes  homens ,  &c.  Corno  fendo  o  demo* 
nio  o  pai  da  mentira  ,  e  hum  inimigo  declara- 
do do  Evangelho  ,  louva  elle  agora  de  fervos 
de  Deos  ,  e  de  annunciadores  da  verdade ,  aos 
dous  Apoíiolos  Paulo  ,  e  Silas  ?  Refpondem  os 
Santos  Padres,  qne  tudo  fora  artificio  do  de- 
mónio para  diverfos  fins  :  para  ter  favoráveis  os 
Apoflolos ;  para  os  tentar  de  vangloria  ;  para  os 
fazer  fufpeitos  de  Arte  Magica  j  para  excitar 
contra  elies  alguma  perfèguiçáo  ,  com  que  fof- 
fem  obrigados  a  fahir  daquella  Terrae  Pereira* 
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19  E  vendo  feus  amos  que  fe  lhes 
tinha  acabado  a  efperança  do  feu  lu- 
cro ,  pegando  em  Paulo  e  em  Silas  ^ 
os  levarão  á  praça  aos  do  Governo  : 

20  e  apreientando-os  aos  Magiíira- 
dos,  diíTeráo:  Eítes  homens  amotinão 
a  noíla  Cidade,  porque  í  ão  Judeos : 

21  e  prégão  hum  modo  devida, 
que  anos  nos  não  he  licito  receber y 
nem  praticar,  lendo  Romanos. 

22  Eacudio  o  Povo  pondo- fe  con- 
tra elles  :  e  os  Magiítrados  5  rafgados 
es  vefíidos  delles ,  mandarão  que  foíTem 
açoutados  com  varas. 

23  E  depois  de  muito  bem  os  te- 
rem fuítigado,  metterãc-nos  numa  pri- 
zao  ,  mandando  ao  carcereiro  y  que  os 
tiveííe  a  bom  recado. 

24  Elie  tendo  recebido  huma  or- 
dem tal  como  efta  ,  os  metreo  em  hum 
fegredo  ,  e  lhes  apertou  os  pés  no  ce- 
po. 

2^  Mas  á  meia  noite,  poílos  em 
oração  Paulo ,  e  Silas  ,  louvavão  a 
Deos :  e  os  que  eftavão  na  prizão  os 
ouvião.  E 
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26  E  íubitamente  fe  fentio  hum 
terremoto  tão  grande  ,  que  fe  move- 
rão os  fundamentos  do  cárcere.  E  fe 
abrirão  logo  todas  as  portas  :  e  foiao 
foltas  as  prizões  de  todos. 

27  Tendo  pois  eípertado  o  carce- 
reiro )  e  vendo  abertas  as  portas  do 
cárcere  ,  tirando  da  eípada  ,  queria  ma- 
tar fe  5  cuidando  que  eráo  fugidos  os 
prezos. 

28  Mas  Paulo  lhe  bradou  mui  de 
rijo,  dizendo:  Não  te  faças  nenhum 
mal  :  porque  todos  aqui  eilamos. 

29  Então  tendo  pedido  luz  5  entrou 
dentro  :  e  todo  tremendo  fe  lançou  aos 
pés  de  Paulo  ,  ede  Silas  : 

30  e  tirando-os  para  fora,  diíTe- 
lhes:  Senhores,  que  he  neceílario  que 
eu  faça  ,  para  me  falvar  ? 

31  E  elles  lhe  diíTerao  :  Crê  no 
Senhor  Jeíus :  e  feras  falvo  tu ,  e  a 
tua  familia. 

32  E  lhe  pregarão  a  palavra  do  Se- 
nhor ?  e  a  todos  os  que  eílavão  em  fua 
caia, 

E 
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33  E  tomando-os  naquella  mefma 
hora  da  noite,  ihes  lavou  as  chagas: 
e  immedktamente  foi  baptizado  clle  y 
e  toda  a  fua  família. 

34  Ehavendo-os  levado  a  fua  ca- 
ía ,  lhes  poz  a  meza ,  e  fe  alegrou  com 
todos  os  da  fua  cafa  crendo  em  Deos. 

3^  E  quando  foi  dia,  lhe  envia- 
rão a  dizer  os  Magifcrados  pelos  lifto- 
res  :  Deixa  ir  livres  eíles  homens. 

36  E  o  carcereiro  fez  aviío  deita 
ordem  a  Paulo  :  Já  os  Magiítrados  man- 
darão que  íejais  poftos  em  liberdade  , 
agora  pois  fahindo  daqui ,  ide  em 
paz. 

37  Então  Paulo  lhes  diíle  :  Açou- 
tados publicamente  fem  forma  de  juí- 
zo y  (p)  fendo  Romanos ,  nos  mettê- 

lão 

(/>)  Sendo  Romanos.  Perguntão  os  Interpre- 
tes ,  donde  veio  a  S.  Paulo  o  Foro  de  Cidadão 
Romano.  E  huns  julgáo  ,  que  era  por  fer  na- 
tural de  Tarfo,  que  era  Colónia  Romana  des 
áo  tempo  de  Julio  Cefar.  Outros  ,  cjue  ralvez 
feu  pai  ,  ou  o  feu  avo  o  teria  comprado.  Por- 
que defte  mefmo  Livro  confia  ,  que  rambem 
efte  Foro  fe  comprava.  E  o  dizer  o  ^poftolo  , 
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rão  no  cárcere  j  e  agora  nos  lanção  fo- 
ra em  fegredo?  Não  fera  aíTim:  (q) 
mas  venhão , 

38  etirem-nos  elles  mefmos,  Eos 
]i£bres  derao  parte  deíhs  palavras  aos 
Alagiftrados.  ir)  E  eftes  temera  o  quan- 
do ouvirão  que  erão  Romanos: 

39  e  vind  o  lhes  pedirão  perdão  ,  e 
tirando-os  lhes  rogavão  que  fahiflem 
da  Cidade. 

40  Sahindo  pois  do  cárcere ,  en- 

tra- 

fendo  nos  Cidadãos  Romanos ,  não  obriga  a  ter- 
mos também  por  Cidadão  Romano  a  Silas; 
fendo  frequente  nas  Efcrituras  o  aíRrmar  de  dons, 
o  que  he  próprio  de  hum.  Per  ua. 

Mas  venhão,  Para  que  ninguém  repare 
nefte  procedimento  de  S.  Paulo ,  nem  o  tenha 
por  hum  capricho  mundano  ;  iembre-íe  da  Sen- 
tença de  Santo  Agoftinho  no  Livro  Do  Bem  da 
Viuvez,  Cap.  22.  Nobis  necejfaria  eft  via  no- 
Jlra  ,  aliis  autcm  fama  nojtra.  A  nós  he-nos  ne- 
ceifaria  a  nolFa  vida ,  aos  outros  a  nofla  reputa- 
ção. Perei  K  A. 

(r)  £  eftes  temerão.  Porque  feguido  os  Prin- 
cípios da  Legislação  Romana  ,  o  prender  a  hum 
Cidadão  era  hum  peccado  5  mas  o  mandalio 
açoutar  ;  era  hum  crime  :  Facinus  efl  vinciri  ci* 
vem.  Romanum ,  fcelus  verberari  a  dizia  Çicerç 
nas  Veuinas.  Pekli ra§ 
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trarão  em  caía  de  Lidia  :  e  como  virão 
aos  irmãos  ,  os  coníblárão  ,  e  logo  par- 
tirão. 

CAPITULO  XVII. 

Vai  Paulo  a  Tbejfalonica  ,  depois  a  Berea. 
He  perfeguido  dos  Judtos.  pem  a  Athe- 
nas.  Frega  no  Areópago  ,  onde  con- 
verte a  Dionyfto  Ar  eop  agita  ,  e 
a  muitos  outros. 

iTT*  Tendo  paíTado  por  Amfipo- 
lv  lis  j  e  Apollonia  ,  chegarão  a 
Thefíaloníca  ,  onde  havia  huma  Syna- 
goga  dejudeos. 

2  E  Paulo  entrou  a  elles  ,  fegun- 
do  o  feu  coílume,  e  por  tres  fahbados 
diíputou  com  elles  fobre  as  Efcritu- 
ras, 

3  declarando ,  e  motfrando  que  ha- 
via fido  neceíTario  que  Chriíto  pade- 
ceffe  ,  e  refurgiíTe  dos  mortos :  e  eíte  , 
dizia,  he  ojefu  Chriilo ,  que  eu  vos 
annuncío. 

4  E  alguns  delles  crerão,  eíeag- 

gre- 
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gregárão  a  Paulo  ,  e  a  Silas  ,  como 
também  huma  grande  multidão  de 
Proíelytos,  e  de  Gentios  ,  e  não  pou- 
cas mulheres  de  qualidade. 

^  Porém  osjudeos  (a)  levados  do 
zelo,  e  fazendo  feus  alguns  da  efco- 
ría  do  vulgo  y  máos  homens ,  e  com 
efta  gente  junta  amotinárao  a  Cida- 
de :  e  bloqueando  a  caía  de  Jafon , 
procuravão  aprefentallos  ao  Povo. 

6  E  como  os  não  tiveflem  achado  , 
trouxerão  por  força  a  Jaíon  ,  e  a  al- 
guns irmãos  á  prefença  dos  Alagiílra- 
dos  da  Cidade,  dizendo  a  gritos  :  Ef- 
tes  são  pois  os  que  amotinao  a  Cida- 
de ,  e  vierão  a  ella  , 

7  aos  quaes  recolheo  Jafon  ,  (b)  e 
elles  todos  são  rebeldes  aos  Decretos 

do 

(a)  Levados  do  zelo.  De  zelo  falfo,  de  ciú- 
me ,  ou  como  verteo  Amelote ,  de  inveja.  Pe- 
reira, 

(£)  E  elles  iodos  sao  rebeldes  aos  Decretos  do 
Cefar*  Para  fahirem  com  a  fua  ,  não  fundarão 
eftes  máos  Judeos  a  calumnia  fobre  ponto  de 
Religião  ,  porque  eíla  defprezariio  facilmente 
os  Gentios  j  fundárão-na  fobre  hum  crime  de 
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do  Cefar>  fuftentando  que  ha  outro 
Rei ,  que  he  JESUS. 

8  E  amotinarão  ao  Povo  ,  e  aos 
principaes  da  Cidade  ao  cuvir  cilas 
coufas. 

9  Mas  depois  que  Jaíon  ,  e  os  cu* 
tros  (<r)  derão  caução,  os  deixarão  ir. 

10  E  os  irmãos  logo  que  chegou 
annite,  enviarão  a  Paulo,  e  a  Silas 
a  Berea.  Os  quaes  tendo  lá  chegado, 
entrarão  naSynagoga  dosjudeos. 

11  Eítes  pois  eião  mais  género- 
fos  do  que  aquclles  ,  que  íe  adháo  em 
Theflaloníca  ,  os  quaes  receberão  a  pa- 
lavra com  anciofo  defejo  y  indagando 
todos  os  dias  nas  Eícrituias,  íe  eítas 
coufas  erão  aíTim. 

12  De  forte  ,  que  foiao  muitos 
dentrelles  os  que  ciêrão  ,  e  dos  Gen- 
tios 

Bíhdo,  crime  fuppofto  ,  e  fácil  de  dfluir  ,  mas 
que  podia  revoirar  o  Povo ,  e  os  Magiítrados, 
Calmei, 

(0  Detxo  MUCãOé  Iflo  he  ,  obrigarão- fe  â  dar 
conta  de  Paulo,  e  de  Silas,  em  fendo  rreceíTa- 
fio.  O  que  o  não  foi,  porque  elíes  feaulentà* 
iâo  para  Berea.  Calmet. 
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tios  muitas  mulheres  nobres,  e  não 
poucos  homens, 

1 3  Porém  como  os  Judeos  de  Thef- 
falonica  foubefíem,  que  também  em 
Berea  tinha  fido  prégada  por  Paulo  a 
palavra  de  Deos ,  forão  também  lá 
commover,  e  fublevar  o  Povo. 

14  E  logo  então  os  irmãos  derão 
modo  a  que  Paulo  fe  retiraffe  ,  e  foíTe 
para  aparte  do  mar:  porém  Silas,  e 
Timothea  ficárão  alli. 

15  Eos  que  acompanhavao  a  Pau- 
lo, o  levarão  até  Athenas  ,  e  depois  de 
haverem  delle  recebido  ordem  para 
dizerem  a  Silas,  ea  Timotheo  ,  que 
muito  á  preíia  viefíem  a  elle  ,  partirão 
logo. 

16  E  em  quanto  Paulo  os  efperava 
em  Athenas ,  o  íeu  efpirito  fe  fentia 
commovido  em  ÍI  meímo ,  vendo  a  Ci- 
dade toda  entregue  a  idolatria. 

17  Difputava  por  tanto  na  Syna- 
goga  com  os  Judeos,  eProfelytos,  e 
na  praça  todos  os  dias  com  aquelles, 
que  fe  achavão  prefentes, 

E 
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18  E(d)  alguns  Filofofos  Epicu- 
reos, e  Eftoicos  difputavão  comelle, 
e  huns  dizião  :  Que  quer  dizer  (e)  efte 

Pa- 

(d)  Alguns  Filofofos  Epicureos ,  e  Efloicos.  Sen- 
do então  igualmente  célebres  em  Athenas  as 
outras  duas  Efcolas  de  Académicos  ,  e  Peripa- 
reticos  }  S.  Lucas  fó  nornea  os  Epicureos  ,  c 
Eftoicos  ,  talvez  porque  eftcs  erão  os  que  mais 
longe  eftavão  da  Religião.  Porque  os  Epicu- 
reos não  criáo  que  Deos  creaíTe  o  Mundo  ,  nem 
que  o  governaiTe  com  a  fua  Providencia  ,  nem 
que  a  alma  íofTe  immortal  ,  nem  que  houveiTe 
outra  vida.  Os  Eftoicos  negavâo  toda  a  liber- 
dade ao  homem  ,  crendo  que  tudo  fuccedia  poc 
fado.  Náo  reconhecião  aílima  de  fi  ,  íenão  a 
Júpiter,  Antes  de  hum  certo  modo  lhe  ante- 
punháo  o  feu  pretendido  fabio  ,  dizendo  que 
Deos  o  era  por  natureza  ,  o  Eftoico  por  iu% 
própria  virtude,  e  pelos  íeus  esforços.  Calmet. 

(e)  Efie  Paroleiro.  O  Texto  L^rino  diz  ,  fe- 
miniverbius  bic  :  nome  compofto  de  femcn  ,  e 
de  verbum ,  que  podendo- íe  traduzir  a  letra  /e- 
vieador  de  palavras  ,  todavia  por  falta  determos 
próprios  verrem  todos  os  Interpretes  na  fua  Lín- 
gua t  pelo  termo  que  em  cada  huroa  fignifica. 
hum  homem  muito  fallador  ,  e  de  pouca  ,  ou 
nenhuma  conílderaçâo  no  que  diz.  Caííiodoro 
dela  Reyna  no  amigo  Hefpanhol ,  e(te  palabre* 
ro,  Amelote,  Saci ,  e  os  de  Mons  em  Francez  , 
ce  difcoureur,  Martini  em  Italiano,  quejío  chiac- 
cbierone,  João  Ferreira  d'  Almeida    em  Portu- 
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Paroleiro  ?  E  outros  :  Parece  que  he 
pregador  de  novos  deofes :  porque  lhes 
annunciava  ajefus,  e  a  refurieiçao. 

19  E  depois  de  pegarem  nelle, 
(f)  o  levarão  ao  Areópago  ,  dizendo: 
Podemos  nós  faber  que  nova  doutri- 
na he  tfffa ,  que  pregas  ? 

20  Porque  nos  andas  mettendo  pe- 
los ouvidos  hurnas  couías  todas  novas 
para  nós  :  queremos  pois  faber  que 
vem  a  fer  iíto. 

21  (  E  todos  os  Athenieníes  ,  e 
os  forafteiros  alli  aííiftentes  ,  não  fe 
oceupavão  noutra  coufa  5  lenão  em  011 
dizer ,  ou  em  ouvir  alguma  coufa  de 
novo,  ) 

2i    Paulo  pois  y  poílo  em  pé  no 

meio 

guez  efle  Paroleiro  ,  a  que  também  poderá  cor- 
jefponder  charlatão  ,  e  novcHeiro,  Pe  e  ra. 

(/)  0  levarão  ao  Areópago.  Areópago  em 
Grego  quer  dizer ,  Outeiro  de  Marte  :  porque 
ro  mais  ako  da  Cidade  de  Âthenas ,  junto  ao 
Templo  daquelle  falfo  Deos  ,  era  o  Tribunal 
Supremo  ,  a  que  por  iflo  dsráo  o  mefrno  no- 
me. O3  ieus  Juizes  eráo  perpecuos  ,  e  nelle  fe 
fentenceaváo  rodos  os  grandes  negócios  da  Re- 
ligião ,  e  do  Eliado.  Amelote. 
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meio  do  Aréopago  ,  diíTe :  Varões 
Athenieníes  ,  ( g)  em  tudo  ,  e  por  tu- 
do vos  vejo  hum  pouco  exceflivosno 
culto  da  vofla  Religião. 

23  Pois  indo  paliando,  e  vendo 
os  voflbs  Simulacros  ,  achei  também 
hum  Altar  ,  em  que  fe  achava  efta  Le- 
tra :  (h)  Ao  Deos  desconhecido.  Pois 
aquelle  Deos  que  vós  adorais  fem  no 
conhecer  ,  efle  he  de  fa£to  o  que  eu 
vos  a n núncio. 

24  Deos,  que  fez  o  Mundo,  e  tu- 
do o  que  nelle  ha,  fendo  elle  o  Se- 
nhor do  Geo  ,  e  da  terra  ,  não  habita 
em  Templos  feitos  pelos  homens , 

25-    nem  he  fervido  por  mãos  de 

ho- 

Çg  )  Em  tudo  ,  e  por  tudo  ,  &c.  À'  letra  z 
em  todas  as  coufas  vos  vejo  hum  pouco  mais  [u« 
perjticiofos  ,  do  que  convém.  Pereira. 

(/;)  Ao  Deos  defconheeido.  Deite  Altar ,  eln- 
fcripção  ha  memorias  em  Paufanias  5  Filóftra- 
to ,  e  Luciano ,  aos  quaes  cita  nefte  lugar  Hu- 
go Grocio.  Como  porém  os  Padres  ,  e  Expofi- 
tores  Chriftãos  não  concordáo  ,  que  Deos  foíTe 
erte  na  mente,  e  intenção  dos  Athenienfes  \  ve- 
jáo  os  curiofos  a  Diílertação  ,  que  fobre  efte 
aíTumpto  efcreveo  Calmet,  Pereira. 
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homens  ?  como  fe  neceflítaíTe  d'  algu- 
ma creatura  ,  quando  elle  meimo  hc 
o  que  dá  a  todos  a  vida  ,  e  a  refpira- 
ção  ,  e  todas  as  coufas  : 

26  E  de  hum  íó  fez  todo  o  géne- 
ro humano )  para  que  habiraíTe  íbbre 
toda  a  face  da  terra ,  aflignando  a  or- 
dem dos  tempos  ,  e  os  limites  da  fua 
habitação , 

27  para  que  bufcaíTem  a  Deos  ,  fe 
por  ventura  o  podeffem  tocar,  ou  achar: 
ainda  que  não  eíleja  longe  de  cada 
hum  de  nós. 

28  (/)  Porque  nelle  meímo  vive- 
mos ,  e  nos  movemos ,  e  exiftimos :  {k) 
como  ainda  diíTerão  alguns  de  voflbs 
Poetas  :  (/)  porque  delle  também  fo- 
mos linhagem.  Sen- 

(/)  Porque  nelle  ,  &c.  Ou  ,  pois  nelle  he  que 
nos  temos  a  vida ,  e  o  movimento  ,  e  o  fer.  Pe- 

REI  K A* 

(  /O  Como  ainda  di/Jerao  alguns  de  vojjos  Poe- 
tas. Por  Enallage  diz  S.  Paulo  no  plural  alguns 
Poetas ,  ainda  cjue  o  teOemunho  ,  que  eile  ci- 
ta ,  he  íb  de  Arato  nos  feus  Fenómenos.  S.  Je- 

R  O  N  Y  M  O  • 

(/)  Porque  delle  também ,  Efte  he  hum 
hemiftiepio  do  já  mencionado  Arato.  Pekeira», 
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29  fendo  nós  pois  linhagem  de 
Deos ,  não  devemos  penfar  que  a  Di- 
vindade he  fernelhante  ao  ouro  ,  ou 
á  prata  ,  ou  á  pedra  lavrada  por  arte , 
e  induftria  de  homem* 

30  E  Deos  diílímulando  por  certo 
os  tempos  defta  ignorância ,  denuncia 
agora  aos  homens  ,  que  todos  em  to- 
do o  lugar  íação  penitencia  , 

31  pelo  motivo  de  que  elle  tem 
determinado  hum  dia  ,  em  que  ha 
de  julgar  o  Mundo,  conforme  ajuf- 
tiça  y  por  aquelle  varão ,  que  defti- 
nou  para  Juiz,  do  que  dá  certeza  a  to- 
dos ,  refufeitando-o  d'  entre  os  mortos. 

32  E  quando  ouvirão  a  refurreição 
dos  mortos ,  huns  na  verdade  fazião 
zombaria ,  e  outros  diíferão  :  Outra  vez 
te  ouviremos  íobre  efte  aflfumpto. 

33  Aífim  fahio  Paulo  do  meio 
delles. 

34  Todavia  alguns  varões  aggre- 
gando-fe  a  elle ,  abraçarão  a  fé  :  en- 
tre os  quaes  foi  não  íó  Dionylio  Areo~ 
pagita ,  mas  também  huma  mulher 

Tom.  IIL         L  por 
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por  nome  Dâmaris ,  e  com  elles  ou- 
tros. 

CAPITULO  XVIII. 

'Batdo  em  Corintho  trabalha  de  mãos.  Dei- 
xa  os  Judeos  por  ir  injlruir  os  Gentios. 
He  levado  ante  o  Proconjul.  Vai  áSy- 
ria  ,  dabi  a  Jerufalem  ,  dahi  d  Gala» 
cia  ,  e  d  Frygia.  Apóllo  he  injiruido  de 
Prifcilla ,  e  de  Áquila. 

1  1  ^  Epois  difto  havendo  fahido 
JL/  Paulo  de  Athenas ,  chegou  a 

Corintho : 

2  (a)  e  achando  alli  hum  Judeo 
por  nome  Áquila  ,  natural  do  Ponto  , 
que  pouco  antes  havia  chegado  de 
Itália,  eaPrifcilla  fua  mulher  (pelo 
motivo  de  que  tinha  mandado  Cláu- 
dio fahir  de  Roma  a  todos  os  Judeos  ) 
fe  unio  a  elles.  E 

(a)  E  achando  alli  hum  Judeo  por  nome  ,  &c. 
Judeo  convertido  com  lua  mulher  Prifcilla  ,  dos 
quaes  faz  honorifica  menção  S.  Paulo  na  Epif- 
rola  aos  Romanos  ,  e  na  fegunda  a  Timotheo.  O 
Martyrologio  Romano  os  celebra  a  8  de  Julho, 

CaíMET4 
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3  E  por  quanto  era  do  feu  mefmo 
officio,  eítava  com  elles,  e  trabalha- 
va :  (  porque  o  officio  ckiles  era  (b)  o 
de  fazer  tendas  de  campanha.) 

4  E  difputava  todos  os  iabbados 
na  Synagoga  ,  fazendo  entrar  nos  íeus 
dilcurfos  o  nome  do  Senhor  Jefus  ,  e 
convencia  aos  Judeos  ,  e  aos  Gregos* 

j  E  quando  vierão  de  Macedónia 
Silas  ,  e  Timotheo  ,  Paulo  inftava  com 
a  íua  prégaçao,  dando  teftemunho  aos 
Judeos  de  que  Jeíus  era  o  Chuíto, 

6  Mas  como  eiles  contradiíTeíTem  , 
L  ii  e 

(b)  O  de  fazer  tendas  de  campanha.  Eítecffi* 
cio  reconheceo  Santo  Agoflinho  no  Livro  Da 
Obra  dos  Monges  ,  onde  expóe  aíhm  o  prefence 
Texto  :  Propter  artis  funilhudinem  manfit  apulí 
Mos  ,  opus  j adens  :  eram  enim  tabernaculcrum 
artífices.  A  íemelhança  da  arte  o  fez  íkar  3  e  tra- 
balhar com  el!es  :  porque  eráo  artífices  de  fazer 
tendam  Eftas  tendas  eráo  para  ioídados  ,  e  vian- 
dantes. Nem  a  ífto  fe  oppóe  oeferever  S  João 
Chryfoftomo  ,  e  Theodorero  ,  que  S,  Paulo  cor- 
tava ,  ou  talhava  pelles.  Porque  de  pelles  com 
eftèito  eráo  as  barracas  ,  que  fe  faziáo  para  o 
Inverno,  Por  onde  na  frafe  de  Tito  Livio  , 
efjfe  ftib  pellibus  ,  he  eftarem  os  foldados  alojados 
em  barracas  de  Inverno.  Pereda. 
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e  blasfemaíTem ,  (c)  facudindo  el!e  os 
feus  veftidos  ,  lhes  diíTe :  O  voffo  fati- 
gue feja  lobre  a  vofla  cabeça  :  eu  eí- 
tou  limpo ,  des  de  agora  me  vou  pa- 
ra os  Gentios, 

7  Eíahindo  dalli ,  entrou  em  ca* 
fa  de  hum  chamado  Tito  Jufto,  te- 
mente a  Deos ,  cuja  cafa  vizinhava 
com  a  Synagoga. 

8  ECrifpo  que  era  o  Príncipe  da 
Synagoga  creo  no  Senhor  com  todos 
os  da  íua  cafa  :  e  muitos  dos  Garin- 
thios  ,  ouvindo-o ,  crião ,  e  erão  ba- 
ptizados. 

9  De  noite  em  visão  diffe  o  Senh  >r 
aPaulo:  Não  temas,  mas  falia  ,  e  não 
te  cales : 

10  porque  eu  íou  comtigo  :  e  nin- 
guém fe  chegará  a  ti  para  te  fazer  mal : 
porque  tenho  muito  Povo  nefta  Ci- 
dade. 

11  Efe  deteve  alli  hum  anno,  e 
feis  mezes,eníinando  entrelles  a  palavra 
de  Deos.  Mas 


(r)  Sacudindo  elle  os  feus  v?(iidos.  Confira-fe 
âflima  o  Capitulo  XIII.  51.  Pereira. 
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12  Mas  fendo  Prcconíul  de  Acaia 
Gallião  ,  os  Judeos  de  commum  acordo 
fe  levantarão  contra  Paulo  ,  e  o  levá- 
rão  ao  Tribunal , 

1 3  dizendo  :  Efte  pois  contra  a  Lei 
perfuade  aos  homens  que  íirvão  a  Deos. 

14  E  como  Paulo  começafle  a  abrir 
alua  boca,  diffe  Gclliao  aos  Judeos: 
Se  iílo  foíle  na  realidade  algum  aggra- 
vo ,  ou  encrmiífimo  crime  ,  eu  vos  ou- 
viria ,  ó  Varces  Judeos ,  conforme  o 
direito, 

1^  Mas  íe  são  queftões  de  pala- 
vra j  e  de  nomes  ,  e  da  voíTa  Lei ,  ve- 
de-o  vós  lá  :  porque  eu  não  quero  fer 
Juiz  deitas  coufas. 

16  E  aílim  os  mandou  fahir  do 
Tribunal. 

17  Então  clles  todos  lançando  mão 
de  Sófthenes,  cabeça  da  Synagoga , 
lhedavão  pancadas  diante  doTribunal : 
e  a  Gallião  nada  difto  lhe  dava  cuidado. 

18  Mas  Paulo  havendo  permane- 
cido alli  ainda  muitos  dias  y  defpedin- 
do-fe  dos  irmãos ,  navegou  para  a  Sy- 

ria  ^ 
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ria  ,  (e  com  e!le  Prifcilla,  e  Áquila^  (d) 
depois  de  íe  ter  feito  cortar  o  cabello 
em  Cenchris  :  porque  tinha  voto. 

19  E  chegou  a  Efelb  ,  e  os  deixou 
állii  E  tendo  el!e  entrado  na  Synago- 
ga  diíputava  com  osjudeos. 

20  E  rogandc-lhe  eifes  que  íicafle 
alli  mais  tempo,  nã^  confentio  nifíb y 

ip.as 

(á)  Depois  de  fe  ter  feito  cortar  o  cabello  em 
Cenchris.  O  nol*  Santo  Ifidoro  de  Sevilha  no 
Livro  II.  dosOfhc,  Ecdef.  Cap.  4.  fe^uinio  a 
S.  João  Chryíoitomo  na  Homilia  XL.  fobre  os 
Aftos  dos  Apoitolo?  i  enrendeo  que  quem  fe  fez 
cortar  o  Cabello  fora  Áquila.  O  Texto  Grego, 
e  ainda  o  Latino  ,  foíírem  efte  entendimento, 
mas  não  o  fazem  necetfario.  Ames  S.  Jerony- 
mo,  Santo  Agoitinho  ,  e  o  Venerável  Beda, 
que  os  Cita  ,  tiveráo  por  indubitável,  que  Pau- 
lo, e  náo  Áquila  ,  fora  o  que  fe  fizera  cintar 
o  cabello  E  eira  he  a  opinião  cómmum  dos  Ex- 
pofitores  modernos.  A  cerèmonia  porém  de  cor- 
tar o  cabello  5  qu=m  fe  confagrava  a  Deos  pos 
algum  voto  ,  era  toma  d 4  do  que  fe  mandara  aos 
Nazarenas  no  Livro  dos  Números,  VI.  18.  O 
que  S  Paulo  ,  fegundo  os  mefmos  Padres ,  exe- 
cutou em  fi  ,  para  moftrar  aos  Judeos  ,  que  elle 
tanto  náo  reprovava  a  Lei  ,  que  antes  a  obfer- 
vava  ,  sinda  qumdo  efta  obtervatreia  era  já 
defneceííaria,  Pereira. 
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21  (e)  irias  defpedindo-fe  delles , 
e  di'/endo«lhes,  outra  vez  querendo 
Deos ,  voltarei  a  vós  ,  partio  de  Efeío. 

22  E  defcendo  a  Cefaréa  ,  fubio 
a  Jerufalem  t  e  laudou  aquella  Igreja  , 
e  logo  paliou  a  Antioquia. 

23  E  havendo  eítado  alli  por  al- 
gum tempo  ,  partio  ,  atraveflando  por 
fua  ordem  a  terra  de  Galacia  ,  e  a  Fry- 
gia  ,  fortalecendo  a  todos  os  Difci- 
pul  >s. 

24  E  veio  a  Efeío  humjudeopor 
nome  Apóllo  ,  natural  d*  Alexandria  , 
homem  eloquente ,  mui  verfado  nas 
Elcrituras. 

2?  Eite  era  inftruido  no  caminho 
do  Senhor :  e  fallava  com  fervor  de  ef- 
pirito ,  e  enílnava  com  diligencia  o  que 
pertencia  a  Jefus ,  conhecendo  fomen- 
te o  baptifmo  de  João. 

26    Eíle  pois  começou  a  fallar  com 

li- 
de) Mas  defpedimío  fe  delles  ,  é*f.  O  Ori- 
ginal Grego  diz :  Mas  defpedio  fe  delles  ,  di- 
zendo :  Convém  por  todos  os  modos  que  eu  vã  ce~ 
lebrar  afefta  a  Jerufalem:  e  outra  vez  queren- 
do Deos  ,  *b*C.  Pereira. 
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liberdade  na  Synagoga.  Quando  Prif- 
cilla,  e  Áquila  o  ouvirão,  o  levárão 
comíígo ,  e  lhe  declararão  mais  parti- 
cularmente o  caminho  o  Senhor* 

27  E  querendo  elle  ir  a  Acaia  ,  ha- 
vendo-o  animado  a  iflb  os  Irmãos  ,  ef- 
crevêrão  aos  Difcipulos ,  que  o  rece- 
beíletn.  Elle  tendo  alli  chegado  ,  foi 
de  muito  proveito  para  aquellés ,  que 
haviãj  crido. 

28  Porque  com  grande  vehemen- 
cia  convencia  publicamente  aos  Ju- 
deos  ,  moftrando-lhes  pelas  Efcritu- 
ras,  que  Jefus  era  o  Chrifto. 

CAPITULO  XIX. 

Torna  Paulo  a  Efefo.  Baptiza  os  Difci- 
pulos ,  que  fó  tinhão  recebido  ohaptif- 
mo  de  [foão<  Faz  curas  extraordiná- 
rias. Exorei  fias  Judeos.  Os  Grtgor 
convertidos  confejsao  jeus  pe ceados  ,  e 
queimão  os  Livros  da  Arte  Magica*  Os 
ourives  jublevao  os  Efe/ios  contra  Pau- 
lo. O  Magijirado  os  aquieta* 


E 
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iTT'  Aconteceo  que,  eflando  Apól- 
JPi  lo  em  Corintho  ,  Paulo  ,  de- 
pois de  haver  atraveíTado  (a)  As  Altas 
Províncias  d'  Afia  ,  veio  a  Efefo ,  e 
achou  alguns  Difcipulos  : 

2  e  lhes  diíTe  :  (b)  Vós  recebeftes 
já  o  Efpirito  Santo  quando  abraçaftes 
a  fé  ?  E  elles  lhe  reípondêi  ão  :  Antes 
nós  nem  fe  quer  temos  ainda  ouvido , 
feha  Efpirito  Santo* 

E 

(a)  As  Altas  Provindas  d'  Afia.  Ifto  he  5  a 
Galacia  ,  e  a  Frygia.  Pekfira. 

(b)  Vós  recebefíes  já  o  Efpirito  Santo  ,  S. 
Paulo  vendo  que  eftes  homens  faziáo  pronfsáo 
à  Chriftianifmo ,  náo  entrou  em  dúvida  do  feu 
Baptifmo.  Mas  como  a  eíte  fe  coílumava  fe- 
guir  a  Confirmação  ,  e  em  Efefo  náo  havia 
Ãpoltolo  ,  nem  Bifpo  que  a  déíTe  ;  (porque  fó 
Apoftulos  ,  ou  Bifpos  a  daváo  )  fómenre  fe  in- 
forma  ,  fe  tinháo  ja  recebido  eíte  Sacramento. 
E  o  Pghificar  o  Apoftolo  o  Sacramento  da  Con- 
firmação pelo  nome  do  Efpirito  Santo  \  foi  por- 
que nos  primeiros  tempos  da  Igreja  era  a  re- 
cepção delle  ordinariamente  feguidi  de  graças 
fobrenaturaes  ?  que  fervião  como  de  penhores  , 
e  fymbolos  da  prefença  interior  do  Divino  Ef- 
pirito. E  muitas  vezes  defcia  o  Efpirito  San- 
to viíivelmente  fobre  os  Confirmados.  Pereira,, 
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3  E  elle  lhes  diíTe :  (c)  Em  que 
baptifmo  logo  foftes  vós  baptizados  ? 
Elles  diíTerão  :  No  baptiímo  de  João. 

4  Então  diíTe  Paulo  :  João  bapti- 
zou ao  Povo  com  baptifmo  de  peni- 
tencia ,  dizendo  :  Que  creíTem  naquel- 
le  que  havia  de  vir  depois  deile  y  ífto 
he ,  em  Jeíus. 

5"  Ouvido  ifto ,  forão  baptizados 
em  nome  do  Senhor  Jefus. 

6  E  havendo-lhes  Paulo  impofto 
as  mãos  ,  veio  fobrelles  o  Efpinto 
Santo,  e  fallavão  em  diverfaslinguas ^ 
e  profetizavão, 

7  EerSo  por  todos  algumas  doze 
peflbas. 

8  Tendo  pois  entrado  dentro  na 
Synagoga  ,  fallou  com  liberdade  por 
eípaço  de  tres  mezes,  difputando  ,  e 

per- 

(r)  Em  que  bap:ifmo  logo  ,  <&c.  Aílírn  Ame- 
lote  ,  Saci  ,  e  os  de  Mons  ,  guiados  do  Interpre- 
te Árabe,  cuja  versão  fe  confirma  da  refpoíta 
dos  Difcipulos.  Eu  accreíeento ,  que -Santo  Opta- 
to  de  Milevi  no  Livro  V.  coatra  os  Donatiftas  , 
também  alíím  lia  dos  feus  Códices  ,  como  ad- 
verti o  Sabatier  nçíie  lugar,  Pere.ra. 


Capitulo,  XIX.  i6ç 
perfuadindo-os  áccrca  do  Reino  dc 
Deos 

c;  Mas  como  alguns  fe  endurecef* 
fem  ,  e  não  creíTem  ,  defacredirando  o 
caminho  do  Senhor  diante  da  multi- 
dão ,  apartando-fe  delles  ,  feparou  os 
Difcipulos  ,  difputando  todos  os  dias 
naEícola  de  hum  certo  Tyranno. 

10  E  ifto  foi  por  dous  annos ,  dc 
tal  maneira  que  todos  os  que  mora- 
vão  na  Aila,  ouvirão  a  palavra  do  Se- 
nhor ,  Judeos  ,  e  Gentios. 

1 1  E  Deos  fazia  milagres  não 
quaefquer  por  mão  de  Paulo : 

12  chegando  eftes  a  tal  extre- 
mo, que  até  fendo  applicados  aos  en- 
fermos (d)  os  lenços ,  e  aventaes ,  que 
tinhão  tocado  no  corpo  de  Paulo,  (e) 

não 

(  d  )  Os  lenços  ,  e  aventaes  Lenhos  ou  de 
atar  a  cabeça  ,  ou  de  alimpar  o  rofto.  Aventaes  t 
dos  que  usáo  os  artífices  nas  luas  Officinas  para 
ref^uardo,  Pereira. 

(e)  Não  fo  fugiao  delles  as  doenças ,  &  c.  He 
forre  Texto  efte  para  convencer  os  Froteftantes, 
de  que  a  veneração  ,  que  a  Igreia  Romana  tri- 
buta ás  Relíquias  dos  Santos  ,  náo  he  algum  cui- 
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não  fó  fugião  delles  as  doenças ,  mas 
também  os  efpiritos  malignos  fe  reti- 
ravão. 

13  (/)  Ora  também  alguns  dos 
Exorciftas  Judeos ,  que  andavao  de 
terra  em  terra  ,  tentárão  invocar  o  no- 
me do  Senhor  Jefus  fobre  os  que  fe 
a  chavão  pofleíTos  dos  malignos  cí  piri- 
tos ,  dizendo  :  Eu  vos  efconjuro  por 
Jefus  ,  a  quem  Paulo  préga. 

14  E  os  que  fazião  ifto  erao  huns 
fete  filhas  de  certo  Judeo ,  Príncipe 
dos  Sacerdotes  ,  chamado  Sceva. 

Mas  o  efpirito  maligno  ref- 

pon- 

to  fuperfliciofo ;  nem  a  eíperança  ,  que  ella  põe 
no  tocamento  das  mefmas  Relíquias  ,  he  algu- 
ma efperança  vá.  Porque  vemos  aqui  os  Fiéis 
da  primitiva  Igreja  applicando  aos  enfermos  0$ 
lenços  ,  e  avencaes  do  ufo  de  Paulo  ;  e  Deos 
com  eílupendas  curas  premiando  a  devoção  de 
huns ,  e  honrando  a  fantidade  de  outro.  Perei- 
ra. 

(/)  Ora  também  alguns  dos  Exorei  (ias  jfo- 
deos  ,  &*c.  Que  os  houveíTe  |á  do  tempo  de 
Chrifto,  coníta  pelo  que  o  Senhor  refpondeo 
aos  JuJeos  ,  fegundo  vimos  em  S.  Martheus  , 
XII.  27.  e  pelo  que  refpondeo  aos  Apoflolos  , 
fegundo  vimos  em S,  Lucas,  IX.  49.  Pereira. 
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pondendo ,  lhes  diíTe  :  Eu  conheço  a 
Jefus,  efei  quem  he  Paulo:  mas  vós 
quem  fois  ? 

16  E  o  homem,  no  qual  eftava  hum 
efpirito  maligniífimo ,  faltando  lobrc 
elles  j  eapoderando-fe  de  ambos ,  pre- 
valeceo  contra  elles  >  de  tal  maneira 
que  nus  ,  e  feridos  fugirão  daquella 
cafa. 

17  E  eíte  cafo  fe  fez  notório  a  to- 
dos os  Judeos  ,  e  Gentios  y  que  habi- 
tavão  em  Efefo :  e  cahio  fobre  todos 
elles  grande  temor  ,  e  o  nome  do  Se- 
nhor Jefus  era  engrandecido. 

18  E  muitos  dos  que  haviao  crido 
(g)  vinhão  confeflando,  e  denuncian- 
do as  fuas  obras. 

Mui- 

(g)  Pinhão  confeffando  ,  <&c.  Náo  concor- 
dáo  os  Theologos  ,  de  que  qualidade  foíTe  efta 
confifsáo  dos  peccados ;  fe  foi  huma  fimples 
declaração  pública  ,  e  feita  em  geral  ;  ou  ie  foi 
huma  confifsáo  particular ,  e  facramental  de  ca- 
da hum  na  fua  efpecie  ,  e  número.  O  primeira 
íentimento  he  de  Caetano  ,  e  de  Veiga.  O  fe- 
gundo  de  Affonfo  de  Caftro  ,  e  de  Bellarmino  , 
com  os  Theologos  Gregos.  E  Grocio  meímo  , 
fendo  Calvinífta  ,  reconhece  aqui  huma  verda- 
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19  Muitos  também  daquelles  ,  (A 
que  tinháo  feguida  as  artes  vans  ,  troir 
xerao  juntos  os  feus  Livros  ?  e  os  quei- 
marão diante  de  todos:  e  calculando  o 
feu  valor ,  acharão  que  montava  (i)  a 
íincoenta  mil  dinheiros. 

20  Deite  modo  crefcia  muito  ,  e 
tomava  novas  forças  a  palavra  de  Deos. 

21  E  concluídas  eftas  coufas  pro- 
poz  Paulo  por  iriílin&o  do  Eípirito 
Santo  ir  a  Jerufaiem  depois  d' atravef- 
íar  a  Macedónia  ,  e  a  Acaia  ,  dizendo : 
Porque  depois  que  eu  eítiver  alli ,  he 
neceíTario  que  também  eu  veja  Ro- 
ma. E 

deira  confifsáo  de  peccados  ,  feita  aos  homens  , 
e  a  neceffidade  delia  para  obter  o  perdão.  Cal- 
met. 

(/?)  Que  tinbao  feguido  as  artes  vans.  Enten* 
dem-fe  a  Arte  Magica  ,  e  as  outras ,  que  confi- 
não  com  eila  ,  corno  a  A ftroiogia  Judiciaria  ,  e 
a  Genethliaca  ,  condemnadas  pelos  noíTos  San- 
tos Padres  no  primeiro  Concilio  de  Toledo,  e 
no  primeiro  de  Braga  ,  e  depois  por  Santo  ífi- 
doro  de  Sevilha  nas  fuas  Origens.  Pereira. 

(/)  Afincoenta  mil  dinheiros.  Que  pelos  cál- 
culos de  Amelote  ,  e  de  Saci  faziáo  da  nolTa 
moeda  alguns  quinze  mil  cruzados.  Pereira. 
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22  E  enviando  a  Macedónia  àous 
dos  que  lhe  miniftravão ,  Timotheo  , 
e  Eraíto ,  ainda  elle  mefmo  fe  deaio- 
rou  algum  tempo  na  Afia. 

23  Mas  nefte  tempo  fe  excitou 
hum  não  mui  pequeno  tumulto  a  ref* 
peito  do  caminho  do  Senhor. 

24  Porque  hum  ourives  da  prata 
por  nome  Demétrio  ,  (k)  que  fazia  de 

pra- 

(  O  Qííe  fazia  de  prata  hum  nichos  de  Dia- 
na.  Que  reprefentaváo  em  pequeno  oTen  plo, 
e  a  Deofa.  Eííe  Templo  de  Efefo  era  huma  das 
Sere  Maravilhas  do  Mundo  ,  em  cuja  fabrica  fe 
gaftáráo  duzenros  e  vinte  annos ,  cor  rendo  to- 
das as  defpezas  por  conta  da  Afia  Menor.  Os 
principaes  Arquiteélos  forão  Theodoro  5  e  Que- 
nifron.  Tinha  de  comprido  quatrocentos  e  vin- 
te e  finco  pés ,  e  de  largo  duzentos  e  vinte. 
Dentro  defte  âmbito  havia  duas  ordens  de  co- 
lumnas  de  60  pés  ,  que  todas  juntas  faziáo  o 
número  de  cento  e  vinte  fere  ,  dada  cada  hu- 
ma por  feu  Rei  ,  e  trinta  e  feis  delias  obra  d* 
alto  relevo  ,  com  figuras  excellentes.  O  que  era 
de  madeira ,  tudo  era  de  cedro.  E  eftava  todo 
o  Templo  ornado  de  riquiííimos  Donativos  ,  e 
de  primorofas  Eftatuas.  Toda  efta  relação  de- 
vemos aVitruyio  no  Livro  III,  Cap.  10.  Pa* 
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prata  huns  nichos  de  Diana  ,  dava  não 
pouco  que  ganhar  aos  artífices  : 

2$  aos  quaes  convocando  elle ,  e 
a  outros,  que  trabalhavão  em  feme- 
lhantes  obras  ,  diíTe:  Vaiões,  vós  fa- 
beis  que  o  noíTo  ganho  nos  refulta  def- 
te  artificio  : 

26  e  eftais  vendo  ,  e  ouvindo  ,  que 
não  fó  em  Efeíb  5  mas  em  quali  toda 
a  Afia  eíie  Paulo  com  as  fuas  perí  ja- 
sóes  aparta  do  noílb  culto  muitas  gen- 
tes ,  dizendo  :  Q^e  não  são  Deoíes 
os  que  são  feitos  por  mãos  de  ho- 
mens. 

27  Pelo  que  não  fomente  correrá 
perigo  de  que  efta  noífa  profifrão  ve- 
nho a  ficar  em  deícredito  ,  fenão  que 
também  o  Templo  da  grande  Diana 
íerá  tido  em  nada  ,  e  até  começará  a 
cahir  por  terra  a  mageftade  daquella  , 
a  quem  toda  a  Afia  ,  e  o  Mundo  adora. 

28  Ouvindo  iíta  ,  fe  encherão  de 
ira ,  e  levantarão  hum  grito  ,  dizen- 
do :  Viva  a  grande  Diana  dos  Efe- 
fios. 

E 
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29  E  fe  encheo  toda  a  Cidade  de 
confusão  y  e  todos  áhuma  arremeterão 
ao  theatro ,  arrebatando  a  Gaio ,  e  a 
Ariftarco  Macedonios  y  companheiros 
de  Paulo. 

30  E  querendo  Paulo  prefentar-fe 
ao  Povo  ,  os  Difcipulos  o  não  deixarão. 

31  E  alguns  até  dos  principaes  da 
Afia  ,  que  erão  feus  amigos ,  lhe  en- 
viárão  a  rogar,  que  não  fe  aprefentaf- 
fe  no  theatro : 

32  e  outros  levanta  vão  outro  gri- 
to. Por  quanto  aquella  concurrencia 
de  Povo  eftava  alli  confufa:  e  os  mais 
delles  não  fabião  o  porque  fe  havião 
ajuntado. 

33  E  tirarão  a  Alexandre  d' entre 
aquella  turba  ,  levando-o  a  empurrões 
osjudeos.  E  Alexandre  pedindo  filen- 
cio  com  a  mão  ,  queria  dar  fatisfação 
ao  Povo. 

34  Quando  conhecêrão  que  elle 
era  Judeo ,  todos  a  huma  voz  gritá- 
rão  pelo  efpaço  de  quafi  duas  horas : 
Viva  a  grande  Diana  dos  Efeíios. 

Tom.  III.  M  En- 
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3>  Então  o  Efcrivão  tendo  apa- 
ziguado a  gente,  diíTe  :  Varões  de  Efe- 
fo  ,  quem  ha  pois  d'entte  todos  os  ho- 
mens ,  que  não  faiba  que  a  Cidade 
de  Eíefr)  he  honradora  da  grande  Dia- 
na ,  e  filha  de  Júpiter  ? 

36  Epor  quanto  ifto  fenao  pode 
contradizer ,  convém  que  vos  foce- 
gueis ,  e  que  nada  façais  inconsidera- 
damente. 

37  Porque  eítes  homens  5  que  vós 
fizeíles  vir  aqui ,  nem  são  íacrilegos  5 
nem  são  blasfemadores  da  vofía  Deoía. 

38  Mas  fe  Demétrio ,  e  os  OfHciaes 
que  eítão  comelle,tem  alguma  quei- 
xa contra  algum ,  Audiências  públi- 
cas fe  dão ,  e  Proconfules  ha ,  aceu- 
íem-fe  huns  a  outros. 

39  E  fe  pretendeis  alguma  coufa 
í obre  outros  negócios :  (/)  em  legitimo 
Ajuntamento  fe  poderá  defpachar. 

40  Porque  até  corremos  rifeo  de 

ler- 

(/)  Em  legitimo ,  &-r.  Convocado  pelos  Ma- 
giftrados  ,  como  ordenáo  as  íeis  :  efte  fe  fazia 
tres  vezes  cada  mez.  Pereira. 
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fermos  arguidos  pela  fedição  de  hoje : 
não  havendo  nenhuma  caufa  (  de  que 
poíTamos  dar  razão)  deite  concurfo. 
E  havendo  dito  ifto  ,  defpedio  o  con- 
greíTo. 

CAPITU  L  O  XX. 
Paulo  em  Tróade.  Refufcita  hum  moço , 
que  tinha  cabido  do  terceiro  andar.  Pre- 
ga o  Evangelho  em  diverjas  partes. 
Sabe  da  Afia  com  grande  Jenti- 
mento  dos  hiéis. 

1  TT^  Depois  que  ceifou  o  tumul- 
iPi  to  ,  chamando  Paulo  aos  dif- 
cipulos  ,  e  fazendo-lhes  huma  exhor- 
tação ,  íe  defpedio  delles  ,  eíepôz  a 
caminho  para  ir  a  Macedónia. 

2  E  depois  de  haver  andado  aquel- 
las  terras ,  e  de  os  ter  exhcrtado  alli  com 
muitas  palavras ,  veio  á  Grécia  : 

3  onde  havendo  eftado  tres  me- 
zes  ,  lhe  forão  armadas  filadas  pelos 
Judeos  ,  eftando  elle  para  navegar  pa- 
ra a  Syria :  e  aííím  tomou  a  refolução 
de  voltar  por  Macedónia. 

M  ii  E 
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4  E  acompanhou-o  Sopatro  de  Be- 
réa  ,  filho  de  Pynho  ,  e  dos  de  TheíTa* 
Jónica  Ariftarco,  e  Secundo,  e  Gaio 
de  Derbe  ,  e  Timotheo  :  e  dos  de  Afia 
Tyquico ,  e  Trofimo. 

5-  Eftes  tendo  partido  adiante  ,  nos 
efperárão  em  Tróade  : 

6  enós  depois  dos  dias  dos  Aímos 
nos  fizemos  á  vela  des  de  Filippos  ,  e 
fomos  em  finco  dias  ter  com  clles  a 
Tróade,  onde  nos  detivemos  íete. 

7  (a)  Ora  no  primeiro  dia  da  fe- 
mana  ,  tendo-fe  ajuntado  os  Diícipu- 
3cs  (b)  a  partir  o  pão  ,  Paulo  ,  que 
havia  de  fazer  jornada  ao  dia  feguin- 
te  ,  diíputava  com  elles ,  e  foi  alar- 
gando  o  difcurfo  até  á  meia  noite* 

8  E  havia  muitas  alampadas  no  ce- 
náculo, onde  efíavamos  congregados. 

9  E  hum  mancebo  por  nome  Eu- 
tyco  que  eftava  aflentado  íobre  huma 

(a)  Ora  no  primeiro  dia  da  femana.  Ifto  he  , 
no  Domingo.  C^lmet. 

(£)  A  partir  o  pito.  Ou  ufual ,  ou  Eucariflico  , 
fegundo  o  que  fica  notado  no  Capitulo  II.  veíC 
4Z,  Fereika. 
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janella  ,como  foíTe  tomado  d'  hum  pro- 
fundo íomno  ,  em  quanto  Paulo  hia 
prolongando  o  íeu  difcurfo ,  vencido 
já  do  íbmno  cahio  abaixo  des  do  ter- 
ceiro andar  da  cafa,  e  foi  levantado 
morto. 

10  Para  foccorrer  o  qual  havendo 
Paulo  defcido,  fe  recoítou  fobreelle: 
e  tendo-o  abraçado  diffe  :  Não  vos 
perturbeis  ,  porque  a  fua  alma  nelie 
eftá. 

11  E  fubindo  ,  e  partindo  o  pão  , 
e  comendo ,  ainda  lhes  fallou  larga- 
mente até  que  foi  de  dia,  depois  dilto 
partio. 

12  E  levarão  vivo  ao  mancebo  , 
de  que  receberão  não  mui  pequena 
confolação. 

13  Nós  porém  mettendo-nos  num 
navio  ,  navegámos  até  Aííòn ,  para  re- 
cebermos ilíi  a  Paulo:  pois  aíTim  o 
havia  elle  difpofto,  devendo  fazer  a 
viagem  por  terra. 

14  E  terido-fe  ajuntado  comnofco 
em  AÍTon  ,  depois  de  o  tomarmos ,  fo- 
mos a  Mitylene.  E 
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15  E  continuando  dalli  a  nofTa  der- 
rota ,  chegámos  ao  feguinte  dia  bem 
defronte  deQuio,  e  no  outro  aportá- 


mos a  Mileto  : 

16  porque  Paulo  havia  determi- 
nado pairar  a  diante  de  Efefo ,  por  fe 
não  demorar  na  Aíia.  Apreííava-fe 
pois ,  íe  poííivel  lhe  fofle  ,  por  celebrar 
emjerufalem  o  dia  de  Pentecoftes. 

17  E  enviando  des  de  Mileto  a 
Efefo,  (c)  chamou  aos  Anciãos  da 


(c)  Chamou  aos  Anciãos  9  &c.  Os  que  a  Vul- 
gata chama  aqui  Maiores  natu  ,  c  cu  em  Portu- 
guez  Anciãos ,  chama  o  Texto  Grego  Presbyte- 
ros* £  a  eíles  mefmos  noverf.  28.  chamáo  Bi [• 
pos  ,  tanto  o  Grego,  como  a  Vulgata.  A  razão 
dá  a  o  noífo  Santo  Iíidoro  de  Sevilha  no  Li- 
vro II.  dos  Offic.  Ecclef.  Cap.  7,  dizendo: 
Presbyteros  interpretão-fe  Anciãos,  porque  aos 
Anciãos  na  idade  chamáo  os  Gregos  Presbyte- 
ros. Porque  a  eítes  ,  aílim  como  aos  Bifpos  ,  foi 
commettida  a  difpenfaçáo  dos  Divinos  Myfterios. 
Porque  dos  Presbyteros  he  prefidirem  ás  Igre- 
jas deChrifto,  e  ferem  confortes  do  minifterio 
dos  Bifpos  na  confagração  do  divino  Corpo  ,  e 
Sangue ,  na  inítruceâo  dos  Povos ,  e  no  ofScia 


mos  em  Samos ,  e  no  feguinte 


Igreja. 


Os 
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18  Os  quaes  depois  de  virem  ter 
com  elle  ,  e  eftando  todos  juntos,  lhes 
diíTe  :  Vós  íabeis  des  do  primeiro  dia 

que 

de  pregar.  Só  por  caufa  da  authoridade  foi  rè- 
íervada  ao  Sumrno  Sacerdote  ,  que  he  o  Bifpo  , 
a  Ordenação  ,  e  Sagraçáo  dos  Clérigos  ;  e  ifto 
para  não  acontecer ,  que  fendo  muitos  03  que 
fe  arrogaííem  a  Difciplina  da  Igreja  ,  deftruiííe 
efta  pluralidade  a  concórdia  ,  e  fe  feguiflem  da- 
hi  efcandaios.  Forque  S.  Paulo  efcrevendo  a 
Tito  ,  I  5.  claramente  dá  o  nome  de  Bifpos 
Presbyteros  ,  como  a  verdadeiros  Sacerdotes.  Pois 
diz  atfim  :  Por  ejia  caufa  eu  te  deixei  em  Cre- 
ta ,  para  regulares  o  que  falta  ,  e  ordenares  Pres- 
byteros pelas  Cidades  ,  cúnto  eu  já  te  dei  por  or- 
dem* E  ejies  devem  fer  puros  de  crime  ,  cafados  bit- 
ma  fovez  ,  e^feus  filhos  féis ,  fem  que  de  lies  haja 
queixa  ,  de  que  são  de  cojlwnês  dijjcluios  5  e  deso- 
bedientes, Porque  importa  que  o  que  ha  de  fer 
Bifpo  ,  não  jeja  crimino  fo.  Ne  ire  dito  moítra  o 
Apoftolo  ,  que  os  Presbyteros  fe  deíignão  debaixo 
do  nome  de  Bifpos.  Por  onde  efcrevendo  cambem 
a  Timotheo  fobre  a  Ordenação  do  Bifpo  ,  e  do 
Diácono  ,  não  dille  palavra  dos  Presbyteros  ,  por- 
que os  comprehendeo  debaixo  do  nome  dos  Bif- 
pos. Porque  elle  fegundo  gráo  de  Ordem  he  con- 
junéro  com  o  primeiro.  For  iiío  também  na  Epif- 
tola  aos  Filippenfes  começa  aiíim  :  Aos  lijpos  ,  e 
Diáconos  :  fendo  que  huma  Cidade  nác  pede  ter 
muitos  Bifpos.  Finalmente  nos  A£\o$  dos  Apef- 
clos  y  XX.zS,  indo  S.  Paulo  para  Jerufalem  ,  con 
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que  entrei  na  Alia  ,  de  que  modo  me 
tenho  portado  comvofco  por  todo  eíTe 
tempo , 

fer- 

vocou  os  Presbyteros  da  Igreja  ,  a  quem  fallou 
affim  :  Olhai  para  o  rebanho  ,  Jobre  que  o  Ef- 
firito  Santo  vos  ordenou  Bifpos.  Por  onde  o 
mefmo  Apoftolo  efcrevendo  a  Tito  ,  as  mefmas 
qualidades  que  requer  nos  Bifpos,  requer  nos  Pres- 
byteros :  e  o  mefmo  teílificáo  os  Cânones.  O 
nome  de  Presbyteros  porém  não  lhes  he  dado 

Íela  idade  ,  mas  pelo  merecimento  ,  e  pela  fa- 
edoria. 

Atéqui  Santo  Ifidoro  ,  cujo  difcurfo  he  ti- 
rado de  S.  Jeronymo  ,  e  de  S.  Joio  Chryfofto- 
mo :  e  tão  longe  eftá  de  favorecer  o  erro  dos 
Calviniftas  ,  (que  deite  lugar  dos  Aftos  dos  Apof- 
tolos  concluem  não  fe  diítinguir  o  Epifcopado  do 
Presbyterado  )  que  antes  o  combate  ,  e  arruina  ; 
enfinando  claramente  ,  fer  aquelle  fuperior  a 
efte  no  exercício  de  certas  funções  ainda  que 
qua  to  ao  nome ,  os  mefmos  que  erão  Presby- 
teros fe  chamafTem  também  Bifpos. 

Outros  talvez  mais  provavelmente  refpon<- 
dem  •  que  tanto  os  que  no  verf.  17.  fechamáo 
Anciãos  ,  como  os  que  no  verf.  28.  fe  chamáo 
Bifpos  ,  eráo  na  verdade  Bifpos  propriamente 
ditos  ,  e  contradiftinítos  dos  fimples  Presbyre- 
ros.  E  á  objecção  que  fc  faz  ,  de  que  huma  Ci- 
dade não  tinha  muitos  Bifpos  ,  mas  hum  ío  : 
cccorre-n  bellamente,  dizendo,  que  allim  he 
quç  cada  Cidade  tinha  lo  hum  Biípoj  porém 
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19  fervindo  ao  Senhor  com  toda 
a  humildade  ,  e  com  lagrimas,  e  com 
tentações ,  que  me  acontecerão  por  via 
das  emboícadas  dos  Judeos  : 

20  como  não  tenho  occultado  cou- 
fa  alguma  das  que  vos  podião  ler 
úteis  y  para  que  vo-las  deixafle  de  an- 

nun- 

que  o  Apoftolo  não  falia  aqui  fó  com  o  de  Efe- 
fo,  mas  com  todos  os  da  Afia  Proconfular ,  con- 
vocados na  íua  Metrópole.  E  quanto  a  chamar 
o  Texto  Grego  no  verf.  17.  Presbyteros ,  aos  que 
no  verf.  28.  nomêa  Bifpos  •>  he  porque  então  por 
ferem  ainda  mui  poucos  os  Fiéis  ,  náo  havia 
em  cada  Cidade  fenão  hum  Sacerdote  ,  que  era 
juntamente  Presbytero ,  e  Bifpo,  aflim  como 
hoje  todos  os  Bifpos  sáo  juntamente  Presby- 
teros. 

Com  effdro  os  nofTos  Padres  congregados 
no  duodécimo  Concilio  Nacional  de  Toledo  , 
quando  no  Canon.  IV.  prohibíráo  que  fe  creaí- 
fem  Bifpos  nas  Aldeãs  ,  allegarao  o  referido  lu- 
gar de  S.  PcíuIo  ,  eícrevendo  a  Tito  :  e  entende- 
rão que  os  Presbyteros,  que  elle  mandava  or- 
denar pelas  Cidades  de  Creta  ,  eráo  Bifpo; 
contradiftinílos  dos  fimples  Presbyteros.  Confi- 
ra-fe  o  que  obfervou  Arnault  na  Nova  Defenfa 
do  Novo  TeJkmento  de  Mons  contra  Mr.  Mal- 
let ,  Livro  XI.  Cap  9.  Tom.  VIL  da  nova  Edi- 
ção ,  pag.  8u,e  fegg.  Pere-ra. 
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nunciar ,  e  vos  eníínaíTe  publicamente , 
e  dentro  em  voíTas  cafas , 

21  prégando  aos  Judeos  ,  e  aos 
Gentios  *a  penitencia  para  com  Deos  , 
ea  fé  em  noííb  Senhor  Jeíu  Chrifto : 

22  E  agora  eis-aqui  eftou  eu  ,  que 
(d)  liado  pelo  Efpirito  vou  para  Je- 
rufalem  :  não  fabendo  as  coufas  y  que 
alli  me  hão  de  acontecer : 

23  fenão  o  que  o  Efpirito  Santo 
me  aíTegura  por  todas  as  Cidades  ,  di- 
zendo: que  me  efperão  em  Jerufalem 
prizÓes  j  e  tribulações, 

24  Porém  eu  nada  difto  temo  :  nem 
faço  a  minha  própria  vida  mais  pre- 
ciofa  ,  que  a  mim  mefmo  ,  com  tanto 

que 

(i)  Liado  pelo  Efpirito.  Aííim  verterão  os 
de  Mons  ,  Amelote ,  Saci  ,  e  outros ,  o  que  a 
Vulgata  diz  ,  alligatus  Jpiritu  :  entendendo  por 
efte  Efpirito  o  Efpirito  Santo  ;  e  pelas  íuas  li- 
gaduras o  feu  impulfo  ,  e  mandato  ,  como  ex- 
plica Martini.  Outros  com  Duhamel  vertem  li- 
gado jd  em  efpirito :  ifío  he  ,  prevendo  já  com 
o  efpirito  as  cadeias  ,  (jue  me  efperáo  ;  ou  liga- 
do já  com  elUs  ,  pela  firme  refoiução  ,  em  que 
eítou  ,  de  as  padecer  por  Jefu  Chrifto,  Conrira-fe 
o  Apcíiolo  aos  Romanos  VIII.  I4#  Pekeira. 
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que  acabe  a  minha  carreira  ,  e  o  mi- 
nifterio  da  palavra,  que  recebi  do  Se- 
nhor Jeíus,  para  dar  teftemunho  do 
Evangelho  da  graça  de  Deos* 

2$  E  agora  eis-aqui  eftou  eu  que 
já  íei  que  não  tornareis  mais  a  ver  a 
minha  face  todos  vós  ,  por  entre  os 
quaes  pafíei  prégando  o  Reino  de 
Deos. 

26  Por  tanto  eu  vos  protefto  nefte 
dia,  que  eítou  limpo  do  fangue  de 
todos. 

27  Porque  náo  tenho  bufeado  íub- 
terfugio  ,  para  vos  deixar  de  annun- 
ciar  toda  a  difpofição  de  Deos» 

28  Attendei  por  vós,  e  por  todo 
o  rebanho ,  (e)  íobre  que  o  Efpirito 
Santo  vos  conftituio  Bifpos,  para  go- 
vernardes a  Igreja  de  Deos ,  (/)  que 
elle  adquirio  pelo  feu  próprio  langue. 

Por- 

(e)  Sobre  que  o  Efpirito  Santo  vos  conTituio 
Bifpos.  Se  o  Efpirito  Santo  he  o  que  ordena  os 
Bifpos  ,  e]Je  he  também  o  que  lhes  d:\  o  po- 
der ,  ou  jurifdicçáo  annexa  á  fua  ordem.  Péreika* 

(/)  Que  elle  adquirio  pelo  feu  preprio  fan- 
gue. Defte  Texto  íe  prova  convenientemente 
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29  Porque  eu  fei  que  depois  da 
minha  defpedida  ,  hão  de  entrar  avós 
cerros  lobos  arrebatadores ,  que  não 
hão  de  perdoar  ao  rebanho. 

30  E  que  d'entre  vós  mefmos  hão 
de  fahir  homens  ,  que  hão  de  publicar 
doutrinas  perverfas  *  com  o  intento  de 
levarem  após  íi  muitos  Difcipulos. 

Por 

contra  os  Socinianos  fer  Jeíu  Chrifto  verdadeiro 
Deos.  Porque  a  Igreja  ,  que  fe  diz  de  Deos  , 
cíTa  mefrna  fe  diz  adquirida  pelo  feu  fangue.  E 
claro  eftá  ,  que  fangue  fò  o  derramou  das  tres 
PeíToas  aquella  ,  que  fe  fez  Homem.  Grocio  , 
que  prévio  efta  confequencia  ,  quiz  eludiJla  , 
obfervando  que  alguns  Manufcritos  Gregos  em 
lugar  de  Igreja  de  Decs  trazem  ,  Igreja  do  Se- 
nhor f  ou  Igreja  de  Chrijio.  Como  fe  em  todos 
os  tempos  náo  tivelTe  havido  corruptores  dos 
Texros  ,  ou  por  defcuido  ,  ou  por  má  intenção. 
A  lição  da  Vulgata  ,  como  attefta  o  Proteftante 
Inglez  Milles  ,  he  de  todos  os  Manufcritos  da 
mefma  Vulgata  ,  e  dequafi  todos  os  Padres  Gre- 
gos ,  e  Latinos.  E  delia  fe  confirma  também  , 
<pe  náo  tem  nada  de  mal  foante  a  exprefsáo  5 
com  que  ao  Corpo  de  Chriíto  Sacramentado 
chamamos  Corpo  de  Deos.  Porque  no  prefente 
Texto  temos  a  S.  Paulo  dizendo  ,  Sangue  de 
DeGS ,  como  depois  rambem  diíTe  Santo  Igna- 
cio Martyr  efcrevendo  aos  Efeíios,  Pereira. 
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3 1  Por  cuja  caufa  vigiai ,  lernbran- 
do-vos :  que  por  tres  annos  não  cef- 
fei  de  noite,  e  de  dia  de  admoeftar 
eom  lagrimas  a  cada  hum  de  vós. 

32  E  agora  eu  vos  encommendo  a 
Deos,  e  á  palavra  da  fua  graça  ,  aquel- 
le  ,  que  he  poderofo  para  edificar ,  e 
dar-vos  herança  entre  todos  os  que  são 
fantificados. 

33  Não  cubicei  prata ,  nem  ouro, 
nem  veftido  de  nenhum  5  como 

34  vós  meimos  labeis  :  porque  ef- 
tas  mãos  me  fervírão  para  as  coufas  , 
que  me  erão  neceífarias  a  mim ,  e 
áquelles  que  eítão  comigo. 

35*  Em  tudo  vos  tenho  moílrado  , 
que  trabalhando  todos  deita  maneira  > 
convém  receber  os  enfermos ,  e  lem- 
brar daquellas  (g)  palavras  do  Senhor 
Jeíus ,  por  quanto  elle  mefmo  difle : 

Gou- 

(#)  Palavras  do  Senhor ,  Efte  dito  de 
Chrifto  não  fe  acha  nos  fcvangelhos.  Mas  podia 
S.  Paulo  tello  fabido  ,  ou  d'  algum  outro  /\pof- 
tolo  ,  ou  por  immediata  revelação  do  mefmo  Se- 
nhor. Elle  fe  acha  no  Livro  IV.  Cap.  3.  dai 
chamadas  Conftiruiçóes  Apoftolicas.  Calmet, 
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Coufa  mais  bemaventurada  he  dar, 
que  receber. 

36  E  havendo  dito  ifto ,  depois 
de  pôr  em  terra  os  feus  joelhos  ,  orou 
com  todos  elles. 

37  E  entre  todos  fe  levantou  hum 
grande  pranto  :  e  lançando-fe  fobre  o 
peícoço  de  Paulo,  o  beijavão, 

38  affli&os  em  grande  maneira, 
pela  palavra  que  havia  dito  ,  que  não 
tornarião  a  ver  mais  a  fua  face.  E  elles 
o  conduzirão  a  bordo. 

CAPITULO  XXI. 

Viagem  de  Paulo  á  ¥  enteia  ,  e  dahi  a  Je- 
rufalem.  Agabo  lhe  prediz  o  que  tem  de 
lhe  fucceder  na  que  lia  Cidade  ;  mas  nem 
for  iffo  deixa  Paulo  de  lá  ir.  A  Igreja 
de  Jeru falem  o  aconfelha  ,  que  com  ou* 
tros  quatro  cumpra  no  "Templo  o  feu  vo- 
tfi.  Os  Judeos  o  prendem.  O  Tribuno  lho 
tira  das  mãos.  Pede  Paulo  licença  de 
f aliar  ao  Povo.  O  Tribuno  lha  concede. 

1  li1  Tendo-nos  feito  á  vela  depois 
Sjj  que  nos  feparámos  delles,  fo- 
mos 
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mos  em  direitura  a  Cóos  ,  e  nodiafe- 
guinte  aRhodes,  e  d^lli  a  Pátara. 

2  E  como  tiveíTemos  achado  hum 
navio,  que  paíFava  á  Fenicia ,  entran- 
do nelle  ,  nos  fizemos  á  véla. 

3  E  depois  de  eftarmos  á  vifta  de 
Chypre  ,  deixando-a  á  efquerda  ,  con« 
tinuámos  a  noíTa  derrota  para  as  partes 
da  Syria  ,  e  chegámos  a  Tyro  :  porque 
ahi  fe  devia  defcarregar  o  navio. 

4  E  como  achaíTemos  Diícipulos, 
nos  detivemos  alli  fete  dias  :  os  quaes 
infpirados  pelo  Efpirito  Santo  dizião 
a  Paulo  que  não  íubiíle  a  Jerufalem. 

5T  E  paílados  eítes  dias  tendo  parti- 
do d'alli  hiamosnoflb  caminho  ,  acom- 
panhandonos  todos  com  fuas  mulhe- 
res, e  com  feus  filhos  até  fora  da  Ci- 
dade :  e  poílos  de  joelhos  (a)  na  praia  y 
fizemos  a  noíTa  oração. 

6    E  tendo^nos  deípedido  huns  dos 

ou- 

(á)  Na  praia»  En  entre  os  Hebreos ,  e  pri- 
meiros Chriílãos  muito  ordinária  a  oração  em 
lugares  deícobertos ,  e  fobre  ornar.  Do  que  dão 
boas  teftemunhas  os  Efciitos  de  Tenulliano. 
Calmet. 
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outros ,  nos  embarcámos :  e  ellcs  vol- 
tarão para  fuás  cafas# 

7  Nós  porém ,  concluida  a  nofla 
navegação ,  de  Tyro  paíTámos  a  Pto* 
lemaick  :  e  havendo  faudado  aos  ir- 
mãos, nos  detivemos  hum  dia  com  elles. 

8  E  no  dia  íeguinte  havendo  par- 
tido d'alli ,  chegámos  a  Cefaréa.  E  en~ 
trando  (b)  em  cafa  de  Filippe  o  Evange- 
lifta  ,  que  era  hum  (c)  dos  fete  ,  ficá- 
mos com  elle. 

9  (d)  E  tinha  elle  quatro  filhas 
virgens  ,  que  protetavão. 

E 

(b)  Em  cafa  de  Filippe  o  Evangelifla.  Defle 
Texto ,  e  o*outro  de  S.  Paulo  aos  Efefios  ,  ea 
Timotheo  fabemos  ,  que  na  Ordem  Ecclefiaítt- 
ca  tinhão  feu  próprio  lugar  os  Evangeliíias  t 
ou  Annunciadores  do  Evangelho.  E  com  efte  ti- 
tulo trata  largamente  defte  S,  Filippe  oexaílif- 
fimo  Tillemont  ,  Tom.  II.  pag.  70.  e  fegg»  Pe- 
reira. 

(c)  Dos  fete.  Ifto  he  ,  Diáconos.  Veja-fe 
àflima  o  Capitulo  VI.  5.  Pereíra. 

(d)  E  tinha  elle  quatro  filhas  virgens ,  &c.  Ef- 
tado  bem  raro  entre  os  Hebreos  ,  e  que  S.  Je* 
ionymo  crê  que  ellas  profellavão  por  voto  ,  c 
que  em  pago  delle  lhes  concedâra  o  Senhor  o 
dom  de  profecia.  Tjlemo.nt. 


Capitul  o  XXL  187 

10  E  como  nos  detiveíTemos  alli 
por  alguns  dias ,  chegou  da  Judéa 
hum  Profeta  ,  por  nome  Agabo. 

11  Efte  tendo  vindo  a  nós,  to- 
mou a  cinta  de  Paulo  :  e  atandu-íe  os 
pés ,  e  as  mãos  ,  diíTe  :  Ifto  diz  o  Ef- 
pirito  Santo  :  Affím  atarão  os  Judeos 
em  Jerufalem  ao  Varão,  cuja  he  efta 
cinta  ,  e  o  entregarão  nas  mãos  dos 
Gentios. 

1  z  Quando  ouvimos  ifto  ,  nós  , 
e  os  que  erão  daquelle  lugar ,  lhe 
rogámos  ,  que  não  foffe  a  Jerufa- 
lem. 

1 3  Então  Paulo  a  refpofta  que  deo 
foi  dizendo:  Que  fazeis  chorando,  e 
affligindo-me  o  coração  ?  Porque  eu  çf- 
tou  apparelhado  não  fó  para  fer  ata- 
do ,  mas  até  para  morrer  em  Jerufalem 
pelo  nome  do  Senhor  Jefus. 

14  E  vendo  que  o  não  podíamos 
petfuadir,  não  o  importunámos  mais, 

I  dizendo :  Faça-fe  a  vontade  do  Senhor* 
i>    E  depois  deftes  dias  tendo-nos 

!  prevenido  fubimos  a  Jerufalem. 
Tom.  III.  N  È 
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16  E  alguns  dos  Diicipulos  vierão 
também  comnofco  des  de  Cefaréa ,  os 
quaes  levavao  comfigo  a  hum  Mnafon 
de  Chypre  ,  Difcipulo  antigo  ,  para 
nos  hoípedarmos  em  fua  caía, 

17  E  chegados  que  fomos  ajeru- 
falem  ,  os  irmãos  nos  receberão  de  boa 

^vontade, 

18  E  no  feguinte  dia  (é)  foi  Pau- 
lo em  noíTa  companhia  a  cafa  de  Tia- 
go ,  onde  fe  tinhão  congregado  to- 
dos os  Anciãos. 

19  Havendo-os  faudado ,  lhes  con- 
tou huma  por  huma  todas  as  coufas 
que  Deos  tinha  obrado  entre  os  Gen- 
tios por  feu  minifterio. 

20  Elles  porém  depois  que  o  ou- 
virão, engrandecêrão  a  Deos,  e  lhe 
diíTerão  :  Bem  vês  ,  irmão  ,  quantos 
milhares  de  Judeos  são  os  que  tem  cri- 
do ,  e  todos  são  zeladores  da  Lei. 

21  Etem  ouvido  dizer  de  ti ,  que 
eníinas  aos  Judeos  ?  que  eftão  entre 

os 

(e)  Foi  Pado  ,  Era  Tiago  o  Menor  Bifj 
po  da  mefma  fama  Cidade.  Pereira. 
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os  Gentios,  que  deixem  a  Moyfés : 
dizendo ,  que   elles  não  devem  cir- 
cumcidar  a  íeus  filhos,  nem  andar  fe- 
gundo  ofeu  rito, 

22  Pois  que  fehade  fazer?  cer- 
tamente he-neceííario  que  a  multidão 
íe  ajunte :  porque  ouvirão  que  tu  és 
chegado. 

23  Faze  pois  o  que  te  vamos  a  di- 
zer :  Temos  aqui  quatro  varões  ,  que 
tem  voto  fobre  íi. 

24  Depois  de  haveres  tomado  ef- 
tes  comtigo  ,  fantifica-te  com  elles : 
(/)  e  faze-lhes  os  gaftos  da  ceremo- 
nia  ,  para  que  rapem  as  cabeças  :  e  f a- 
berao  todos  que  he  falfo  quanto  de 
ri  ouvirão ,  e  que  pelo  contrario  fe- 
gues  o  teu  caminho  guardando  a  Lei. 

25*    E  acerca  dacuelles,  que  cre- 
rão dentre  Gentios  ,  nós  temos  efcri- 
N  ii  to  , 

( f )  E  jaze  lhes  os  gafios  da  ceremonia.  Eftes 
gaftos  f  ziáo  com  os  íacíificios  de  varias  rezes, 
c  de  páes  afmos  ,  que  no  Capitulo  VI  do  Li- 
vro dos  Números  mandava  Deos  cjue  lhe  fizeí- 
íem  os  Nazarenos ,  por  efpaço  de  oito  dias, 

A  ME  LO  TE. 
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to  ,  ordenando ,  que  fe  abftenhão  do 
que  for  facrificado  aos  idoios  ,  e  de 
íangue ,  e  de  fuífccado  ,  e  da  fornica- 
ção. 

26    (g)  Então  Paulo,  depois  de 
tomar  comíigo  aquelles  varões,  puri- 
ficado cora  elles  no  feguinte  dia  en- 
trou 

(g)  Entoo  Paulo,  &c.  He  muito  para  ad- 
mirar j  e  louvar  aqui  a  docilidade  de  S.  Paulo» 
Elie  rinha  refiftido  publicamente  ,  e  na  fua  mef- 
ma  foce  a  S.  Pedro  ,  por  eíle ,  pelo  modo  corn 
c;ue  fe  havia  com  os  Gentios  conveitidos  ,  os 
chrigar  a  ohfervarem  as  ceremoni as  da  Lei  ve- 
lha. Tinha  reprehe;  dido  aos  Gaiatas  ,  por  que* 
ierem  continuar  na  circumchão  3  dando-a  por 
neceffaria.  Em  toda  a  parte  ,  em  que  tinha  pre- 
gado aos  Genrios  ,  os  declarara  defobrig^dos  da 
obfervancia  da  mefma  Lei ,  moftrando  que  a  noíTa 
íultificaçáo  náo  eftava  em  ceremonus ,  mas  no 
exercício  das  virtudes  chriílais  ,  e  principalmen- 
te no  da  caridade.  E  agora  por  evitar  toda  a 
cccafiáo  de  eicandalo  ,  e  de  diíTensáo  entre  o* 
Chriiíãos  novos  do  Judaifmo ,  accommoda  fe , 
e  con^efeende  com  o  que  por  hum  fabia  ecomv 
mia  lhe  aconfelha  que  faça  Sant-lago,  com 
cs  mais  do  Clero  de  Jerufaiern.  Para  fe  verifi- 
car com  ifto  ,  o  que  o  mefmo  S.  Paulo  eferevia 
aos  Corinthios;  que  elle  para  ganhar  a  todos, 
fe  fazia  Judeo  com  os  Judeos ,  e  Gentio  comos 
Gentios.  L  Cor.  IX.  20.  Calmet. 
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troti  no  Templo  ,  fazendo  faber  o  cum- 
primento dos  dias  da  purificação  ,  até 
que  fe  fizeíTe  a  oíFrenda  por  cada  hum 
delles. 

27  Mas  quando  eftavao  a  findar  os 
fete  dias  y  aquelles  Judeos  que  fe  acha- 
vão  aili  da  Ana ,  tendo-o  vifto  no 
Templo,  amotiná  ão  todo  o  Povo,  e 
lhe  lançárã  )  as  mãos  ,  gritando  : 

28  Varões  de  Ifrael ,  íoccorro  :  ef- 
te  he  aquelle  homem  ,  que  por  todas 
as  partes  eníina  a  todos  contra  o  Po- 
vo ,  e  contra  a  lei ,  e  contra  efte  lugar , 
até  de  mais  a  mais  metteo  os  Gentios 
no  Templo >  e  profanou  efte  fanto  lu- 
gar- 

29  Porque  tinhao  vifto  andar  com 
clle  pela  Cidade  (Z?)  a  Trafimo  de 

Efe* 

(/;)  A  Trafimo  de  Efefo.  A  efte  Trofimo  ce- 
lebra a  Igreja  de  Aries  em  França  por  feu  pri- 
meiro Bifpo  :  Opinião,  cjue  íe  sáo  genuínas  as 
Cartas  do  Papa  Zózimo  ,  (jiíé  do  Arquivo  da 
mefma  Igreja  publicou  Sirmond  ,  era  já  conf- 
nnrc  nacjuelle  Reino  nos  princípios  do  feculo 
quinto.  Mas  dos  meímos  Críticos  Nacionaes  , 
huns  com  Launoy  fulienráo  ferem  íuppofiticias  ? 
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Efefo  ,  crerão  que  Paulo  o  havia  in- 
troduzido no  Templo. 

30  E  fe  commoveo  toda  a  Cidade  , 
e  fe  ajuntou  hum  grande  concurío  do 
Povo,  E  lançando  mão  de  Paulo  o  ar- 
raftárão  para  fora  do  Templo  :  e  logo 
forão  fechadas  as  portas. 

31  E  procurando  elies  matallo  (J) 
chegou  aos  ouvidos  do  Tribuno  da 
Cohorte:  Que  toda  Jerufalem  eílava 
amotinada. 

3*  Elie  havendo  logo  tomado  íol- 
dados ,  e  Genturiões ,  correo  a  elles. 

Os 

tânto  as  Carras  de  Zózimo  aos  Bifpos  de  Fratv 
ça  como  as  cios  Bifpos  da  Provença  a  S.  Leáo 
Magno  :  outros  com  Tillemont  ,  ainda  admit- 
tidas  as  taes  Cartas  ,  duvidáo  da  verdade  d<><? 
faòlos  ,  que  nella  feíuj-póe:  enáo  cjuerem  re- 
conhecer por  Bi'po  de  Arlés  alçum  Trofimp, 
que  foíTe  mais  antigo,  que  o  que  nomeio  do 
terce' ro  feculo  veio  a  França  com  S.  Saturni- 
no ,  fegundo  a  Hiítona  de  S.  Gregorio  de  Tours. 
Fere.  ha, 

(í)  Cbegcu  aos  ouvidos  do  Tribuno  da  C&harte* 
S.  Lucas  nes  informa  mais  adiante,  XXHÍ, 
2 6,  que  e!ie  fe  chamava  Cláudio  Lyfias.  Pe- 

BE1RA. 
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Os  quaes  tendo  viíto  ao  Tribuno  ,  c 
aos  foldados  cegarão  de  ferir  a  Paulo, 

33  Então  chegando-fe  o  Tribuno  y 
lançou  mão  delle  ,  e  o  mandou  atar 
com  duas  cadeias  :  e  lhe  perguntou 
quem  era ,  e  o  que  havia  feito. 

34  Mas  nefta  confusão  de  gente, 
huns  gritavao  d5huma  íorte ,  outros 
doutra.  E  como  por  caufa  do  tumulto 
não  podia  vir  no  conhecimento  de  cou- 
ía  alguma  ao  certo,  (k)  mandou  que 
o  levaílem  á  Cidadéla, 

3>  E  quando  Paulo  chegou  ás  eí- 
cadas  ,  foi  neceííario  tomarem-no  os 
foldados,  de  grande  que  era  a  violen* 
cia  do  Povo. 

36  Porque  era  grande  a  alluvião  , 
que  o  feguia  y  dizendo  a  gritos  :  Ma- 
ta-o. 

37  E  quando  começavão  já  a  roet- 
ter  a  Pauío  na  Cidadela  ,  diíTe  ao  Tri- 
buno :  Defejára  faber  fe  me  he  per- 
mit- 
em) Mandou  que  olevaflem  dCidadéla.  Ef- 

ta  parece  fer  a  cjue  Jofé  chama  a  Torre  Antor 

titã*  TlLLEMONT. 
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mittido  dizer-te  duas  palavras  ?  O  qual 
lhe  reípondeo  :  Sabes  o  Grego? 

38  Por  ventura  não  és  tu  aquelle 
Egypcio  ,  que  os  dias  paíTados  levan- 
tafte  hum  tumulto  ,  e  conduzifte  ao  de- 
ierto  quatro  mil  homens  aíTaffinos  ? 

39  E  Paulo  lhe  difle  :  Eu  na  ver- 
dade fou  homem  Judeo  natural  de  Tar- 
fo  na  Cilicia  ,  cidadão  defta  não  def- 
conhecida  Cidade.  Mas  rogote  que 
me  permitias  fallar  ao  Povo. 

40  E  quando  lho  permittio  o  Tri- 
buno, pondo*fe  Paulo  empéfobreos 
degráos  ,  fez  íinal  ao  Povo  com  a  mão  , 
e  tendo  ficado  todos  num  grande  íi- 
lencio  (/)  fallou  então  em  lingua  He- 
braica y  dizendo : 


CA. 


( /  )  Faltou  então  em  lingua  Hebraica.  Taí 
qual  elia  então  {è  fallava  ,  que  era  huma  mi& 
tura  do  Hebraico,  e  do  Syriaco,  Tillemont. 
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Falia  de  Paulo ,  contando  a  fua  conver- 
são ,  e  a  fua  mtjsão  aos  Gentios.  Gr/- 
tão  os  Judeus  ,  que  he  necejjario  tirar- 
lhe  árida.  OTtibuno  o  manda  açou- 
tar. Paulo  fe  declara  Cidadão  Roma* 
no.  O  Tribun  )  o  manda  desliar ,  e  cha- 
mou os  Judeos  a  ouvillo. 

*"\T  Aróes   irmãos,  e  Padres, 
V    ouvi  a  razão  que  prefente- 
mente  vos  dou  de  mim. 

2  E  quando  ouvirão  que  lhes  fal- 
lava  em  lingua  Hebraica  ,  o  efcutárão 
com  maior  íilencio. 

3  Edilfe:  Eu  pelo  que  toca  á  mi- 
nha peílba  fou  Judeo ,  que  nafci  em 
Tarfo  de  Cilicia  ,  e  me  criei  nefta  Ci- 
dade, inftruido  aos  pés  de  Gamaliel, 
conforme  a  verdade  da  Lei  de  noflbs 
pais,  zelador  da  Lei,  affim  como  to- 
dos vós  também  o  íois  no  dia  d'  hoje  : 

4  (d)  eu  o  que  perfegui  efte  ca* 

mi- 

(a)  JEh  o  que  perfegui  effe  caminho.  Eíla  Re- 
ligião ,  ouprcfifião  do*  Chnítáos.  Pereira. 
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roinho  até  á  morte ,  prendendo ,  e  met- 
tendo  em  cárceres  a  homens ,  e  mu- 
lheres , 

jr  como  o  Príncipe  dos  Sacerdotes  , 
e  todos  os  Ançiãos  me  são  teftemunhas, 
dos  quaes  havendo  também  recebido 
cartas  para  os  irmãos  ,  hia  a  Damaíco 
com  o  fim  de  os  trazer  d'  alli  prezos  a 
Jerufalem  ,  para  que  foliem  caitigados. 

6  Mas  aconteceo  ,  que  indo  eu  no 
caminho  ,  e  achando-me  já  perto  de 
Damaíco  á  hora  do  meio  dia  5  de  re- 
pente me  cercou  huma  grande  luz  do 
Ceo  : 

7  ecahindo  por  terra  ,  ouvi  huma 
voz,  que  me  dizia:  Saulo  ,  Saulo, 
porque  me  perfegues  ? 

8  E  eu  relpondi  :  Quem  és  tu  , 
Senhor  ?  E  o  que  faliava  me  diíTe  :  Eu 
íbu  Jefus  Nazareno,  a  quem  tu  per- 
fegues. 

9  E  os  que  eílavão  comigo  virão 
fim  a  luz,  mas  não  ouvirão  a  voz  da- 
que  que  faliava  comigo. 

10  Então  diíTe  eu:  Senh«r ,  que 

faiei  ? 
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farei?  E o  Senhor  me  rcípondeo:  Le- 
vantaste, vai  a  Daniaíco:  e  lá  íe  te 
dirá  tudo  o  que  deves  fazer. 

1 1  Ecomo  eu  fieafle  cego  pelo  in* 
teníb  clarão  daquella  luz  ,  tendo  íido 
pelos  que  me  acompanhavão  levado 
pela  mão  ,  cheguei  a  Damafco. 

n  E  hum  certo  Ananias,  varão 
fegundo  a  Lei ,  que  tinha  o  teftemu- 
nho  de  todos  os  Judeos  que  alli  aílif- 
tião  , 

1 3  vindo  ter  comigo ,  e  pondo-fe- 
me  diante  me  diíTe  :  Saulo  irmão,rccehe 
a  viíla.E  eu  no  meímo  ponto  o  vi  a  eiie. 

14  Eelle  me  diíTe  :  O  Deos  de  nc  f  • 
los  Padres  te  predeílinou  ,  para  que  co- 
nheceffes  a  íua  vontade,  (fi)  e  viíTes 
ao  Juíto  ,  e  ouviíTes  a  voz  da  fua  boca : 

1$  porque  tu  ferás  íua  teftemurha 
diante  de  todos  os  homens,  das  couías 
que  tens  vifto  ,  e  ouvido. 

E 

(/O  E  viUes  ao  Jufio  ,  <&<c.  O  Julio  por  ex- 
celência ,  que  he  Jefn  Chrifco  ,  como  o  cha- 
mou S«  Pedro  ,  Aé],  III,  144  eS,  joao  na  fua 
primeira  Carra.  II.  20.  Au  Bichei, 
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16  E  agora  para  que  te  demoras? 
Levanta -te  ,  e  recebe  o  baptiímo  ,  e 
lava  os  teus  peccados ,  depois  de  in- 
vocar ofeu  nome. 

17  E  aconteceo  que  voltando  eu 
para  Jerufalem  ,  e  orando  no  Templo  , 
{c)  fui  arrebatado  fóra  de  mim , 

18  e  vi  ao  que  me  dizia:  Dá-te 
prefla ,  e  fdhe  logo  de  Jerufalem  :  por- 
que não  receberão  o  teu  teítemunho 
de  mim. 

19  EeudiíTe:  Senhor,  elles  mef- 
mos  fabem  que  eu  era  o  que  mettia 
em  cárceres  ,  e  açoutava  pelas  Synago- 
gas  aos  que  criáo  em  ti: 

20  e  quando  fe  derramava  o  fan- 
gue  de  Eftevão  tefternunha  tua ,  eu  ef- 
tava  prefente  ,  e  o  confentia  ,  e  guar* 
dava  os  veftidos  dos  que  o  mataváo. 

E 

( c )  Fui  arrebatado  ,  cVr.  Hábeis  Inter- 
pretes tem  para  fi  5  que  efta  fora  huma  daquel- 
las  extraordinárias  revelações  ,  cie  que  S  Paulo 
falia  na  iegunda  Carta  aos  Corinthios,  Cap.  12. 
e  que  lhe  tora  feita  a  primeira  vez  ,  que  elle 
foi  à  Jemflem  ,  tres  annos  depois  dafua  con- 
versão. Calmet. 
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21  Eelle  me  difle :  Vai:  porque 
eu  te  enviarei  ásNaçÓes  de  longe. 

22  E  os  Judeos  o  havião  efcuta* 
do  até  efta  palavra  ,  mas  levantárão 
então  a  íua  voz,  dizendo:  Tira  do 
mundo  a  tal  homem :  porque  não  he 
jufto  que  elle  viva. 

23  Ecomo  elles  fizefíem  alaridos, 
e  arrojaíTem  de  fi  os  feus  veílidos  ,  e 
lançaílcm  pó  ao  ar  , 

24  mandou  o  Tribuno  mettello  na 
Cidadela  ,  e  que  o  açoutalTem  ,  e  lhe 
deflem  tormento  (d)  para  íaber  por- 
que caufa  clamavão  afíim  contra  elle* 

2j  Mas  tendoo  liado  com  humas 
correas ,  difle  Paulo  a  hum  Centurião  , 
que  efíava  prefente :  (e)  He-vos  per- 
mittido  açoutar  a  hum  Cidadão  Ro- 
mano ,  e  que  não  fei  condemnado  ? 

Ten- 

(d)  Para  faber  ,  é^r.  O  Trlbjno  como  não 
eniendia  a  lingua  Hebraica  ,  em  que  o  Apoílo- 
lo  tinha  fallado  ao  Povo ,  vendo  que  efte  íe 
dava  por  offendido  ,  quiz  á  força  de  tormentos 
faber  de  Paulo  qual  era  o  motivo  defta  quei- 
xa. Pereira. 

(e)  He-vos  pennittido  acoutar ,  &c.  Cicero  na 
Oração  pro  Rabino:  Lex  Ponta  virgas  ab  o* 
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26  Tendo  ouvido  ift-),  foioCen- 
turião  ter  com  oTribun  ),  e  lhe  fez 
aviíb ,  dizendo :  Que  determinas  tu 
fazer?  pois  efte  homem  he  Cidadão 
Romano. 

27  E  vindo  o  Tribuno  ,  lhe  diíTe  : 
Dize-me  íe  tu  és  Romano  ?  E  elle 
diíTe:  Sim. 

28  E  refpondeo  o  Tribuno  :  (/) 
A  mim  cuílou-me  huma  grande  fom- 
ma  de  dinheiro  alcançar  efte  Foro  de 
Cidadão.  Então  lhe  diíTe  Paulo  :  Pois 
eu  íbu-o  de  nafcimento. 

29  Logo  ao  mefmo  tempo  fe  a- 
partárão  delle  os  que  ohavião  de  pôr 
a  tormento,  Também  o  Tribuno  en- 
trou em  temor,  (g)  depois  que  íou- 

be 

mnium  Civium  Rciuanorum  corpore  amoveu  A  Lei 
Porcia  prohibe  ,  que  as  varas  coquem  o  corpo 
d'algum  Cidadão  Romano.  Pekhika. 

(/)  Arnim  cufíou-me  huma  grande  fomma  de 
dinheiro  ,  ^-r.  Diáo  Chryíoftomo  efereve  ,  que 
o  abufo  de  fe  vender  o  Foro  de  Cidadão  Ro- 
mano fe  rinha  introduzido  em  tempo  de  Cláu- 
dio ,  que  era  o  em  que  iftoíuccedeo  Pehf^ra. 

(<?)  Depois  que  foube  que  era  Cidadão  Roma* 
no.  Coníira-fe  o  Cap,  XVI.  verf.  37.  Fekeira» 


Capitulo  XXIL  ióí 
be  que  era  Cidadão  Romano ,  e  por- 
que o  tinha  feito  liar. 

30  E  ao  dia  feguinte  querendo  fa- 
ber  com  mais  individuação  a  caufa  que 
tinhao  os  Judeos  para  accufallo  ,  o  fez 
defatar ,  e  mandou  que  fe  ajuntaflem 
os  Sacerdotes ,  e  todo  o  Concelho  f  e 
produzindo  a  Paulo,  o  aprefentou  dian? 
te  delles. 

CAPITULO  XXIII. 

Paulo  fe  jujlifica  diante  dos  Sacerdotes. 

0  Summo  Pontífice  o  manda  esbofetear. 
Dèí-fe  a  conhecer  por  Farifeo.  De/cobre 
huma  conjuração  contra  a  jua  vida. 
He  remettido  a  Cefaréa  ao  Governador 
Felis. 

1  Aulo  pois,  pondo  os  o^hos 
JL   no  Concelho  ,  diíTe  :  Varões 

irmãos  ,  eu  até  ao  dia  d*  hoje  me  te- 
nho portado  diante  de  Deos  com  to- 
da a  boa  coníciencia. 

2    {a)  E  Ananias ,  Príncipe  dos  Sa- 

cer- 

(a)  E  Ananias  Príncipe  dos  Sacerdotes  y 
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cerdotes ,  mandou  aos  que  efta  vão  jun- 
to delle  ,  que  o  ferillem  na  cara, 

3  Então  lhe  difle  Paulo  :  Deos  te 
ferirá  a  ti ,  (b)  parede  branqueada*  Tu 
eftás  ahi  fentado  para  julgar-me  a  mim 
fegundo  a  Lei ,  e  contra  a  Lei  mandas 
que  eu  feja  ferido? 

4  E  os  que  eftavão  alli  diflerão  : 
Tu  injurias  ao  Summo  Sacerdote  de 
Deos? 

E 

Póde-fe  difcorrer  que  o  Pontífice  fe  eftimulou  , 
ou  porque  o  exor  iio  de  Paulo  não  continha  aquel- 
le  refpeito ,  e  fubmifsáo  ,  que  elle  efperava  na 
lua  fantafia  ;  ou  porque  começando  Paulo  pela 
fua  fé,  e  finceridade  de  confciencia ,  com  que 
fempre  obrára ,  pareceo  ao  Pontífice  que  ifto  era 
infultallo  :  ou  finalmente  porque  teve  por  de- 
maziada  confiança  ,  que  Paulo  eílando  réo  ,  e 
fallando  com  os  Juizes,  lhes  não  déíTe  fenáo 
o  tratamento  famihár  de  Irmáos,  Calme t. 

(£)  Parede  branqueada.  Por  eftes  termos  ar- 
gne  S.  Paulo  a  hypocrifu  do  Pontífice  ,  que  de- 
baixo do  pretexto  de  zelo  pela  Lei  de  Moy- 
fés  ,  violava  a  lei  Natur  l  Nem  elta  reprehen- 
sáo  fe  deve  reputar  injúria  de  palavra  ,  mas 
fim  huma  profecia  :  Minus  intelligentibus  convi- 
cium  donat ,  intelligentibus  vero  prcphetia  ejt , 
diíle  Santo  Agoftinho  no  Livro  I.  do  Sermão  da 
Monte  ,  Cap*  ip.  Saçi  ,  e  QaLmet, 
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5-    E  diíTe  Paulo  :  (c)  Não  fabia  eu 
irmãos ,  que  he  Príncipe  dos  Sacer-  Exod% 
dotes.  Porque  eferito  eítá  :  Não  dirás  xxn, 
mal  do  Príncipe  do  teu  Poro.  3** 

6  Ora  fabendo  Paulo  que  huma 
parte  era  de  Sadduceos,  e  outra  dc 
Fariíeos  ,  difle  em  alta  voz  no  Conce- 
lho :  Varões  irmãos ,  eu  fou  Fariíco , 
filho  de  Farifeos ,  (d)  acerca  da  efpe- 

Tom,  III.         O  ran- 

(c)  Nao  Jabia ,  &c.  Como  o  Summo  Pon- 
tífice aílittia  fem  os  Ornamenros  Ponti  ficaes  * 
não  deve  ninguém  maravilhar-fe  ,  de  que  Sáo 
Paulo  ,  que  havia  vinte  e  finco  annos  náo  ti* 
nha  eftado  em  Jerufalem  fenão  alguns  dias  ,  e 
de  paílada  ,  náo  conheceííe  poi  tal  a  Ananias» 
Saci  ,  e  Calmet. 

(d)  A^cerca  da  efperança ,  e  da  refurreiçao  , 
&c,  O  valerem-fe  os  Santos  alguma  vez  de  tra- 
ças humanas  ,  e  da  prudência  de  ferpente,  náo 
fe  oppóe  ao  Efpirito  de  Deos  ,  nem  á  fimplici- 
dade  Evangélica.  Ninguém  deixa  de  ver,  que 
declarando-fe  do  partido  dos  Fanfeos  ,  e  de  fen- 
timentos  contrários  aos  Sadduceos  acercada  vida 
eterna  ,  erefurreiçáo  dos  monos;  difeorreo  Sío 
Paulo  que  podia  confeguir  íer  abíblro.  Primo  : 
Porque  com  eíla  lembrança  do  partido  ,  que 
feguia,  fa2ia  feus  os  Farifeos  Secundo:  Porque 
fendo  o  ponto  da  queíláo  em  matéria  ,  em  que 
©sSadduceos  lhe  eúo  parte,  moftrava  quecon^ 
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rança  ,  e  da  refurreição  dos  mortos  cu 
fou  julgado. 

7  E  quando  ifto  diíTe ,  fc  moveo 
huma  grande  diflensão  entre  os  Fari- 
íeos  ,  e  os  Sadduceos  ,  e  fe  dividio  a 
multidão. 

8  Porque  os  Sadduceos  dizem,  que 
não  ha  refurreição,  nem  Anjo,  nem 
Efpirito  :  ao  meímo  tempo  que  os  Fa- 
rifeos  reconhecem  hum,  e outro. 

9  Houve  pois  grande  vozeria»  E 
levantando-fe  alguns  dos  Fariféos  ,  aU 
t^rcavão,  dizendo:  Não  achamos  mal 
algum  neíte  homem:  quem  fabe,  le 
lhe  fallou  algum  Efpirito,  ou  Anjo  ? 

10  E  como  fe  tiveíTe  originado  da- 
qui huma  grande  diifensão ,  temendo  o 
Tribuno  que  Paulo  foíTe  por  elles  def  • 

pe- 

fluentemente  não  podião  fer  feus  Juizes.  Term 
tio  :  Porque  declarando  que  a  caufa  toda  verfa 
va  fobre  pontos  efpeculativos  ,  e  problemático  s 
entre  os  mefmos  que  a  queriáo  fentencear  ,  eu 
natura!  que  o  Tribuno  o  defendefle.  Mas  a  Pro- 
videncia conduzio  a  coufa  doutro  modo  ,  que  o 
que  fe  podia  efperar  ,  como  fe  vè  de  todo  9 
contexto  da  Hiiiotia.  Caj-met. 
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pedaçado ,  mandou  que  defcefíem  os 
ibldados ,  c  que  o  tirafíem  dentrelles  y 
c  o  levaflem  á  Cidadéla. 

11  E  na  feguinte  noite,  appare- 
cendo-lhe  o  Senhor  ,  lhe  diíTe:  Tem 
conftancia:  porque  aílim  como  défte 
teftemunho  de  mim  em  Jerufalem , 
aífim  importa  que  também  mo  dês  em 
Roma. 

12  E  quando  chegou  o  dia  ,  hou- 
ve alguns  dosjudeos ,  que  fizerão  li* 
ga  entre  íl,  e  apoftados  íe  pr3guejá- 
rão  dizendo,  que  elles  não  havião  de 
comer ,  nem  beber ,  em  quanto  não 
mataíTem  a  Paulo. 

13  E  erão  paflante  de  quarenta  pef- 
foas  ,  as  que  tinhão  entrado  nefta  con- 
juração : 

14  as  quaes  feforão  prefentar  aos 
Príncipes  dos  Sacerdotes ,  e  aos  Sena- 
dores ,  e  diflerão :  Nós  temo-nos  obri- 
gado por  voto  ,  fob  pena  de  maldi- 
ção ,  a  não  provarmos  bocado  ,  até  não 
matarmos  a  Paulo. 

1$    Vós  pois  agora  com  o  Confe- 
O  ii  lho 
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lho  fazei  laber  ao  Tribuna ,  que  que- 
reis  vo-lo  produza  ,  como  para  haver- 
des de  tomar  algum  conhecimento 
mais  ao  certo  da  lua  caufa.  E  nós  ci- 
taremos preftes  para  o  matar ,  ames 
que  elle  chegue. 

16  Mas  hum  filho  da  irmã  de  Pau- 
lo ,  tendo  ouvido  eíta  confpiraçao , 
foi  j  e  entrou  na  Cidadéla  ,  e  dco  avi- 
fo  a  Paulo. 

17  Então  Paulo  chamando  a  íi 
hum  dos  Centurioes  ,  difle  :  (e)  Leva 
efte  moço  ao  Tribuno ,  porque  tem 
ccufa  ,  que  lhe  communicar. 

18  £  neíta  conformidade  toman- 
do-o  elle  comíigo,  o  levou  ao  Tribu- 
no y  e  diffe  :  O  prezo  Paulo  me  rogou 

que 

(e)  Leva  efte  moço  ao  Tribuno.  Por  fer  a  cau- 
fa  de  Deos  ,  não  deixa  S.  Paulo  de  fe  valer  dos 
meios  humanos  ,  que  a  bondade  do  Senhor  lhe 
offerecia.  A  fua  confiança  em  Deos  náo  era  prc- 
furnpcuofa  ,  era  fim  fabia ,  era  prudente.  Seria 
remar  a  Deos  o  defprezar  os  foccorros  humanos, 
eefperar  muagres  para  evadir  o  perigo.  S,  João 
Chkysostomo  na  Homilia  XL!X,  eS.  Agosti- 
mio  ng  Liyro  II»  conta  Petiliano  ,  'Cap.  97. 
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que  trouxeííe  eu  á  tua  preícnça  efte 
moço,  que  tem  coufa  que  dizer-te. 

j<j  E  o  Tribuno  tcmando-o  pela 
mão  y  o  tirou  á  parte  ,  e  lhe  perguntou  : 
Que  he  o  que  tens  que  me  dizer? 

20  E  elle  diíTe :  Os  Judeos  tem 
concertado  rogar-te  que  á  manhã  apre- 
lentes  Paulo  ao  Conielho,  como  pa- 
ra haverem  de  inquirir  delle  alguma 
coula  mais  ao  certo  : 

•  ai  mas  tu  não  os  crêas,  porque 
ha  mais  de  quarenta  delles  que  lhe  ar- 
mão traição,  os  quaes  tem  jurado  fob 
pena  de  maldição,  que  nãocomeráõ, 
nem  beberão  y  em  quinto  o  não  ma- 
tarem: e  para  ifto  eftão  já  preftes, 
efperando  que  tu  faças  o  que  elles  de- 
fejão. 

22  Então  o  Tribuno  deípedio  o 
moço  j  mandando-lhe  que  a  ninguém 
diíTefle,   que  lhe  havia  dado  aviíb 

23  E  chamando  a  dous  Centurioes, 
lhes  diíTe  :  Tende  promptos  duzentos 
foldados,  que  vão  até  Gefaréa  y  efe* 

ten- 
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tenta  de  cavallo  ,  (j)  e  duzentas  Ian-* 
ças ,  des  da  hora  terceira  da  noite  : 

24  e  aparelhai  cavalgaduras  ,  para 
que  fazendo  elles  montar  a  Paulo ,  o 
cheguem  a  levar  com  feguran^a  (g) 
ao  Preíidente  Felis  , 

2$    { (b)  Porque  temeo  não  fe  deíTe 

ca- 

(/)  E  duzentas  lanças ,  <&c,  As  Versões  Fran- 
cezas  dizem  aqui ,  duzentos  archeiros  >  que  em 
Portugal  feriio  duzentos  alabardeiros  >  porque 
o  Texto  Grego  parece  fignificar  Guardas  do 
Corpo  d5  hum  Príncipe.  Eu  com  Martini  cin- 
gime  aos  termos  da  Vulgata.  PfcRE  ka. 

(g)  Ãò  Preftdente  Felis  Efcravo  forro,  que 
tinha  fido  d3Emperador  Cláudio  ,  e  de  fui  mu- 
lher Antónia  :  por  cujo  refpeito  fe  chamou  Cláu- 
dio Amónio  Felis.  Delle  efcreve  Tácito  no  Li- 
vro V.  dafua  Hiftorii  ,  que  governirt  com  au- 
thoridade  de  Rei ,  ecom  infolencia  de  efcravo  f 
fem  nenhum  temor  ,  nem  vergonha,  Felix  per 
cmnem  favitiam  ,  ó*  libidinem  jus  regium  fervi* 
li  ingenio  exercuit.  E  no  Livro  XII.  dos  Annaes 
acerefeenta  ,  que  como  era  irmão  do  outro  Li- 
berto  Paliante ,  valido  de  Cláudio ,  creò  Felis 
que  podia  fazer  najudéa  tudo  quanto  quizeíTe : 
Judeat  impofttus ,  é><  cunfta  male  fatta  fibi  im- 
pune raius  tanta  potentiâ  fubnixo.  Pekeira. 

(/?)  Porque  temeo  ,  &c>  Todo  efte  verfofah 
ta  no  Texto  Grego  impreíTo  ,  e  nos  Manufcri- 
tos ,  á  excepção  dos  que  forâo  do  Marquez  de 
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cafo  que  os  Judeos  o  arrebataflem ,  e 
o  mata/Tem,  e  depois  difto  fofie  elle 
accufado  como  quem  havia  de  rece- 
ber dinheiro  por  lho  entregar, ) 

26  efcrevendo  huma  Carta  neftes 
termos :  CLÁUDIO  Lyílas  ao  Óptimo 
Prefidente  Felis ,  faude. 

27  Aefte  homem,  que  foi  prezo 
pelos  Judeos  ,  e  que  eftava  a  ponto 
de  ler  por  elles  morto,  fobrevindo  eu 
com  a  tropa  o  livrei ,  tendo  fabido  já 
que  he  Romano : 

i%  E  querendo  fabèr  o  deli&o  de  que 
o  accufavão,  o  levei  aoConíelho  delles, 

29  Achei  que  elle  era  accufado 
fobre  queftóes  da  Lei  dos  meímos, 
fem  haver  nelle  deli&o  algum  que 
mececeíTe  morte  ,  ou  prizão. 

30  Ecomo  tivefle  chegado  a  mim 
a  noticia  das  traições ,  que  elles  Judeos 
lhe  tinhão  aparelhado ,  to  remetti ,  in- 
timando também  aos  accufadores  ,  (i) 
que  recorrao  a  ti.  A  Deos.  Os 

los  Veles ,  como  por  teftemunho  de  Milles  ob- 
íerva  Sabatier.  Pereira. 

(0  Que  recorrao  a  ti.  No  cafo  que  cjueiráo 
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3  i  Os  íbidados  pois  ,  conforme  a 
ordem  que  tinhao,  tomando  a  Paulo , 
o  levarão  de  noite  (k)  a  Àntipatride. 

3  2  E  ao  dia  feguintc  debando  aos 
de  cavallo  que  foffem  com  elle  ,  vol- 
tarão para  a  guarnição. 

33  Os  quaes  tendo  chegado  a  Ce- 
faréa  ,  e  depois  de  entregarem  ao  Pre- 
lidente  a  carta  que  Jevavao,  aprelen- 
tárão  diante  delle  também  a  Paulo. 

34  Elle  porém  depois  de  a  ler ,  e 
perguntar  de  que  Província  era  :  e  fa- 
bendo  que  era  da  Cilicia  , 

35:  ouvir-te-hei  ,  lhe  diíTe  ^  quan- 
do chegarem  os  teus  accufadores.  E 
mandou  que  Paulo  fofle  pofto  em  cuf- 
todia  no  Pretório  d'  Herodes. 

CA- 

continuar  nâ  fua  acculâçáo  contra  Paulo.  Me- 

fcOQ  CIO. 

òlQ  A  Àntipatride.  Cidade  marítima  da  Pa- 
leflina  ,  que  fez  edificar  Herodes  o  Grande  em 
honra  de  Antipatro  íeu  pai ,  e  diftante  de  Jeru- 
falern  doze  léguas  com  pouca  differença.  Px- 

KEIKa. 
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CAPITULO  XXIV. 

Tertullo  Advogado  dos  Judeos  accuja  a 
Paulo  diante  de  Fe/is.  Paulo  fe  defen- 
de ,  e  rejuta  jeu  Adverjario.  Falia  da 
jufliça  ,  dacafltdade  ,  ao  Juizo  final , 
e  faz  tremer  o  Governador.  Porei  o  FeJ- 
to  Juccede  a  Felis. 

1  Dalli  a  finco  dias  veio  o  Prin- 
TTi  cipe  dos  Sacerdotes ,  Ananias 
com  alguns  Aniãos,  e  com  hum  certo 
(a)  Tertullo  Orador ,  todos  os  quaes 
comparecerão  ante  oPreíidente  contra 
Paulo. 

a  E citado  Paulo,  começou  Ter- 
tullo aaccufallo  neíies  termos  :  Como 
pela  tua  authoridade  he  que  nós  go- 
mamos de  huma  profunda  paz  ,  e  pela 
tua  fábia  providencia  fe  tem  emendada 
muitos  abafos  : 

3    nós  o  reconhecemos  em  todo  o 

tem- 

(d)  Tertullo  Orador.  Tertullo  era  hum  Cau- 
fidico  Romano ,  cjue  entendia  melhor  as  foi- 
mulas  do  foro  <jue  os  Judeos.  Piiui**» 
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tempo,  e  lugar,  Óptimo  Felis,  coma 
devida  acção  de  graças. 

4  Mas  por  te  não  ter  fufpenío  mui- 
to  tempo,  rogo-te  ,  que  ouças  com  a 
tua  equidade  ordinária ,  o  que  te  vamos 
a  dizer  em  breves  palavras, 

?  (b)  Nós  temos  achado  ,  que  efte 
homem  he  peftifero,  e  que  em  todo 
o  Mundo  excita  lediçÕes  entre  todos 
os  Judeas,  e  que  he  cabeça  da  fedi- 
ciofa  feita  dos  Nazarenos : 

6  que  também  intentou  profanar 
o  Templo  ,  de  maneira  que  depois  de 
prezo  o  quizemos  julgar  fegundo  a 
noíTa  Lei* 

Mas 

Çb)  Nós  temos  achado  ,  é^r.  Todo  efte  arra- 
zoamento  de  Tertullo  foi  hum  tecido  de  men- 
tiras ,  e  de  calamnias.  Porque  entendendo  por 
Nazarenos  os  Cbriftaos  ,  nem  S.  Paulo  era  ,  ou 
fe  oltentavt  fua  cabeça  ,  nem  efta  feita  (  como 
os  JuJeos  a  chamavío)  era  fedldoia.  E  dar  a  Sáo 
Paulo  o  nome  de  pefte  pública  ,  e  de  homem  tur- 
bulento ,  era  outra  injuria  táo  falfa  ,  como  atroz» 
Pois  nenhum  dos  Apoftolos  foi  mais  pacifico  , 
irenhum  mais  attento  aos  Príncipes  ,  nenhum 
que  mais  ineakafle  a  fujeiçáo  ,  e  obediência  , 
que  fe  lhes  devia»  Calwet. 
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7  Mas  fobrevindo  o  Tribuno  Ly* 
fias ,  elle  no-lo  tirou  das  mãos  conf 
grande  violência  , 

8  ordenando  que  os  feus  accufado- 
res  vieíTem  comparecer  diante  de  ti : 
delle  poderás  tu  mefmo  julgando  y  to- 
mar conhecimento  de  todas  eftas  cou- 
fas  j  de  que  nós  o  accusâmos. 

9  E  também  os  Judeos  accrefcen- 
táráo ,  dizendo  íer  ifto  aflim. 

10  Mas  Paulo  (tendo-lhe  o  Prefi- 
dente  feito  íinal  que  fellafíe)  refpon- 
deo ;  Sabendo  que  tu  és  Juiz  deita 
nação  muitos  annos  ha  5  com  bom  ani- 
mo fatisfarei  por  mim. 

1 1  Tu  pódes  facilm  ente  laber,  que 
não  ha  mais  que  doze  dias,  que  eu  che* 
guei  ajerufaiem  afazer  a  minha  ado- 
ração : 

12  e  nem  me  acharão  no  Templo 
difputando  com  algum  ,  nem  fazendo 
concurfo  de  gente  ,  nem  nas  Syna- 
gogas  , 

13  nem  na  Cidade:  nem  te  po- 
dem provar  as  coufas  de  que  agora 
me  accusao.  Po- 
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14  Porém  confeíTo  ifto  diante  de 
ti  f  que  fegundo  afeita  queellescha- 
mão  herefia ,  íirvo  eu  a  meu  Pai ,  e 
Deos ,  crendo  todas  as  couías ,  que 
cftão  eferiras  na  Lei ,  e  nos  Profetas  : 

1  j  tendo  efperança  em  Deos  ,  co- 
mo elles  mefmos  também  eíperão , 
que  ha  de  haver  a  refurreição  dos  juí- 
tos  y  e  dos  peceudores, 

16  E  por  iffo  procuro  ter  fempre 
a  minha  coníciencia  fem  tropeço  di- 
ante de  Deos  ,  e  dos  homens. 

17  E  depois  de  muitos  annos  vim 
á  minha  gente  a  fazer  efmolas ,  e  of- 
frendas  ,  e  votos. 

18  Nifto  me  acharão  purificado 
no  Templo  :  não  com  turba  ,  nem  com 
tumulto. 

19  E  eftes  forão  huns  Judeos  da 
Alia  ,  que  devião  comparecer  diante 
de  ti  ,  eaceufar-me  ,  fe  tiveíTem  algu- 
guma  coufa  contra  mim  : 

20  ou  eftes  mefmos  digão  fe  acha- 
rão em  mim  alguma  maldade  ,  quan- 
do eu  compareci  no  Gonfelho , 

fe- 
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21  lenão  íó  deitas  palavras,  que 
proferi  em  alta  voz  ,  eftando  no  meia 
delles :  Eu  hoje  pois  fou  julgado  por 
vós  acerca  da  reíurreição  dos  mortos. 

22  Felis  porém  ,  (c)  que  fabia  per- 
feitiílímamente  as  coufas  defte  cami- 
nho, os  remetteo  para  outro  tempo, 
dizendo  :  Quando  vier  o  Tribuno  Ly- 
íias  ,  então  vos  ouvirei.  E 

(0  Qííe  fabia  perfeitijfimamente ,  &c,  He  o 
que  foão  as  palavras  da  Vulgata  .  e  he  como 
com  S.  Joáo  Chryfoftomo  as  entenderão  Hugo  3 
Lyra  ,  Cornélio  A  Lapide  ,  Fromond  ,  Amelo- 
te  ,  e  Meílengui.  Em  verdade  havendo  oito  ,  ou 
nove  annos  que  Felis  refidia  na  judéa ,  he  fem 
dúvida  que  havia  de  faber  muito  bem  que  mo- 
do ce  vida,. e  que  doutrina  era  a  que  feguiáo 
os  Chjiftáos.   Com  tudo  Saci,  e  os  de  Mons 

Çropõe  hum  fentido  diverfo  ,  vertendo  aflím  : 
eíis  por  fe  informar  plenamente  do  que  era  e fia 
Religião  ,  <&c>  E  depois  delles  Calmet :  Por  fe 
informar  mais  exaftamente  defta  feit$.  O  que 
o  mefmo  Calmet  porém  adverte  nas  Notas  em 
baixo  ,  que  a  Versão  ítala  em  lugar  de  certiffime 
fciens  de  via  bac  ,  traz  certijjime  fciens  de  vi , 
ifto  he,  informado  da  violência  ,  que  fe  lhe  fa- 
zia :  não  fei  onde  elle  o  achou.  Porque  a  Ver- 
são Irala  de  Sabatier ,  qué  tenho  da  fegunda 
Edição  de  Paris  de  lyyt.  náo  traz  devi  ^  mas 
de  via  ^  como  a  Vulgata,  Pereira. 
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23  E  mandou  a  hum  Centurião, 
que  o  tiveíTe  em  cuftodia ,  mas  fem  tan- 
to aperto,  e  íem  prohibir  queosfeus 
o  fervifíem. 

24  E  paíTados  alguns  dias  (d)  vin- 
do Felis  (e)  com  fua  mulher  Druíilla , 
que  era  Judia  ,  chamou  a  Paulo,  eo 
eíteve  ouvindo  fallar  da  fé ,  que  ha  em 
Jefu  Chriíto. 

25-  Mas  como  Paulo  lhe  fallou  em 
torndedifputa  dajuftiça,  edacaftida- 
de  ,  e  do  Juízo  futuro,  Felis  todo  ate- 
morizado lhe  diíTe :  Por  ora  bafta , 
vai-te:  e  quando  tiver  vagar,  eu  te 
chamarei : 

26  efperando  também  ao  mefmo 
tempo  ,  que  Paulo  lhe  defíe  algum  di- 
nheiro ,  por  cuja   caufa  mandando-o 

cha- 

(d)  Findo  Felis.  Tendo  voltado  a  Cefaréa, 
talvez  d'  alguma  cafa  de  campo  ,  aonde  fora. 
Calmet  . 

(e)  Com  fua  mulher  Drufilla.  Princeza  infa- 
me ,  filha  do  Rei  Herodes  Agrippa  ,  que  de* 
pois  decafar  com  Aziz  ,  Rei  d'  Emeflía  ,  o  dei- 
xou por  cafar  com  hum  Liberto  do  Empera- 
dor  Cláudio  ,  qual  era  o  Governador  Felis.  Cal- 
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chamar  ainda  repetidas  vezes,  fe  en- 
tretinha com  elle. 

27  Completos  porém  dous  annos, 
teve  Felis  por  fucceíTor  a  Porcio  Fef- 
to.  E  querendo  Felis  ganhar  a  graça 
dos  Judeos,  deixou  a  Paulo  na  prizãOo 

CAPITULO  XXV. 

Fejlo  em  Jerufalem.  Recufa  remetter-lhes 
Paulo  y  como  os  Judeos  pedião.  Nova 
accufafão,  e  nova  defenfa  de  Paulo. 
Dá-fe-lbe  a  efcolher ,  Je  quer  elle  fer 
julgado  em  Jerufalem.  Appélla  elle  pa~ 
ra  o  Cejar.  Falia  diante  d7  Agrippa. 

1  nj!  Endo  pois  chegado  Feito  á 

JL  Província  ,  veio  paliados  tres 
dias  de  Cefaréa  a  Jerufalem* 

2  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes , 
e  os  principaes  dos  Judeos  acudirão  a 
elle  contra  Paulo  :  e  lhe  rogarão , 

3  pedindo  favor  contra  elle  3  para 
que  o  mandaíTe  vir  a  Jerufalem  ,  ar- 
mando-lhe  infidias  ,  para  o  aíTaífinarem 
no  caminho* 

Mas 
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4  Mas  Feito  refpondeo  ,  que  Pau- 
lo fe  achava  em  cuftodia  em  Cefaréa  : 
e  que  elle  partiria  para  lá  dentro  de 
poucos  dias. 

5-  Por  onde  ,  os  que  dentre  vós, 
diíTe  elle ,  são  os  principaes ,  vindo 
comigo  ,  fe  algum  crime  ha  nefte  ho- 
mem ,  accufem~no. 

6  E  havendo-fe  demorado  entre 
elles  não  mais  de  oito  ,  ou  dez  dias  y 
baixou  a  Cefaréa  ,  e  o  dia  feguinte  fe 
aífentou  no  Tribunal ,  e  mandou  trazer 
a  Paulo. 

7  O  qual  depois  de  íer  alli  trazi- 
do ,  o  rodearão  osjudeos,  que  tinhão 
vindo  de  Jerulalem  ,  accufando-o  de 
muitos  y  e  graves  deli&os ,  que  não 
podião  provar  y 

8  dizendo  Paulo  em  fua  defeza  : 
Em  nada  pois  tenho  peccado  contra 
a  Lei  dosjudeos,  nem  contra  o  Tem- 
plo ,  nem  contra  Cefar. 

9  Mas  Fefto  querendo  comprazer 
com  os  Judeos  ,  refpondendo  a  Paulo  , 
diífe  :  Queres  fubir  a  Jerufalem,  e  fer 

alli 
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alli  julgado  deitas  coufas  diante  de 
mim  ? 

10  E  Paulo  diíTe:  Ante  o  Tribu- 
nal do  Cefar  eftou  ,  onde  convém  que 
feja  julgado  :  eu  nenhum  mal  tenho 
feito  aos  JudeoSj  como  tu  melhor  o 
fabes. 

11  E  f e  lhes  tenho  feito  algum 
mal ,  ou  coufa  digna  de  morte ,  não 
recufo  morrer:  mas  fe  nada  ha  daquil- 
lo  y  de  que  eftes  me  accusão  ,  ninguém 
me  pode  entregar  a  elles :  (a)  appéllo 
para  o  Cefar. 

Tom.  III.  P  En- 

(á)  Appello  para  o  Cefar.  Pelo  Direito  Ro- 
mano podiáo  9  os  que  gozaváo  o  Foro  de  Cida- 
dãos ,  appellar  para  o  Emperador  nas  crufas  cri- 
mes ,  e  prevenir  a  fentença  ,  quando  o  Juiz  fa- 
zia alguma  coufa  contra  a  Lei  :  Ante  fententiam 
appellari  potejt  in  criminali  negotio ,  fi  Judex 
contra  Leges  hoc  faciat.  Lei  Ante  ,  D.  De  Ap- 
pellaúonibus  fufeipiendis.  Mas  fe  S.  Paulo  como 
Apoftolo  ,  e  Bifpo  era  izento  da  authoridade  ,  e 
junfdicçáo  do  Príncipe  fecular  ,  como  appellando 
agora  para  o  Cefar  ,  reconhece  por  feu  fuperior 
a  Nero  ?  Vejão-fe  os  Theologos.  Quanto  á  pru- 
dência ,  e  diferição  do  fado  de  S.  Paulo  ,  San- 
to Athanaíío  no  Livro  Da  Fuga,  Cap  72.  pa« 
reee  dizer,  que  o  que  elle  neíta  Qcufiãç  fez, 
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12  Então  Fefto,  depois  de  haver 
conferido  o  negocio  (b)  com  o  Conce- 
lho ,  refpondeo  :  Para  o  Cefar  tens 
appellado  ?  ao  Cefar  irás. 

13  E  alguns  dias  depois  (c)  o  Rei 

Agrip- 

foi  por  avifo  da  infpiração  do  Ceo.  S.  João 
Chryfoftomo  na  Homilia  LIL  fobre  os  Aélos 
dos  Apoflolos  diz,  que  el!e  fez  entáo  o  que  ef* 
tava  da  fua  parte,  cíeixarvjo  o  mais  á  Providen- 
cia  :  e  que  nifío  mefmo  de  appellar  para  o  Ce- 
far ,  moítrou  S.  Paulo  a  fua  coragem  ,  efcollien» 
do  por  feu  Juiz  aquelle,  de  quem  os  Judeos  o 
accufaváo  de  fer  inimiga.  Santo  Agoírinho  na 
Epirtola  i8^r.  num.  28.  difcoire  aílim  :  Nao 
duvidou  S.  Paulo  implorar  a  feu  favor  as  Leis 
Romanas  5  declarando  em  alta  voz  ,  que  elle  era 
Cidadão  Romano  ,  os  quaes  então  não  era  lici- 
to açoutar.  E  também  querendo  os  judeos  aco- 
Ibello  ãs  mãos  ,  recorreo  ao  auxilio  do  Cefar  ,  que 
fim  era  Príncipe ,  mas  nao  Príncipe  Chrijião. 
Com  o  que  affds  mofirou  S.  Paulo.,  como  fede- 
vião  haver  depois  os  Miniftros  de  Chrilio  ,  quan* 
do  nos  perigos  da  Igreja  achajfem  Cbrijiãos  os 
Emper adores.  Pereira. 

(£)  Com  o  Concelho ,  refpondeo  ,  &c.  Eítes  , 
como  obferva  Grocio  ,  afliíliáo  ás  Audiências 
por  detrás  d^huma  cortina  ,  que  fe  punha  en- 
trelles ,  e  o  Governador  ,  que  nem  fempre  era 
grande  Junfconfulto.  Calmet. 

(r)  0  Rei  Agrippa ,  e  Bereniçs.  Efte  Agrippa 
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Agrippa ,  e  Berenice  vierão  a  Cefaréa 
a  dar  as  emboras  aFefto. 

14  E  demora  ndo-fe  alli  muitos 
dias  ,  Fefto  deo  noticia  de  Paulo  ao 
Rei ,  dizendo  :  Felis  deixou  aqui  pre- 
zo a  hum  certo  homem  , 

1?  por  cujo  refpeito,  quando  ef- 
tive  em  Jerufalem  ,  acudirão  a  mim 
os  Príncipes  dos  Sacerdotes  ,  e  os  An* 
ciãos  dosjudeos,  pedindo  queocon- 
demnaíTe. 

16  Aos  quaes  refpondi  :  Que  não 
era  coítume  dos  Romanos  condernnar 
P  ii  ho- 

era  filho  de  Herodes  Agrippa  ,  de  quem  falía- 
mos já  atrás.  E  Berenice  era  fua  irmã.  Agrip- 
pa filho  não  fnccedeo  ao  ?:ú  no  Remo  de  Ju- 
iica  y  mas  o  Emperador  Cláudio  lhe  deo  o  da 
Sarcaconite ,  com  a  guarda  do  Templo  ,  e  com 
o  direito  de  crear ,  e  depor  os  Summos  Sacer- 
dotes. Depois  lhe  accrefcentou  Nero  os  Efta- 
dos.  E  fobreviveo  ainda  a  Veípafiano ,  e  a  Ti- 
to. Berenice ,  fua  irmã ,  depois  de  cafar  a  pri- 
meira vez  com  feu  tio  Herodes  ,  Rei  de  Cal- 
cide  ,  deixado  eíle,  cafou  com  Polémon  ,  Rei 
do  Ponto  ,  a  cjuem  também  deixou.  E  a  fama, 
ou  infâmia  ,  que  corria  por  todo  o  Oriente  ,  era  , 
que  Berenice  era  amiga  do  irmão.  O  que  ate 
deo  lug*r  ásfátiras  de  Juvenal,  Cajlmf.t, 
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homem  algum  ,  antes  do  accuíado  ter 
prefentes  os  feus  accuíadores ,  e  antes 
de  fe  lhe  dar  liberdade  para  elle  fe  de- 
fender dos  crimes,  que  fe  lhe  imputão, 

17  Tendo  elles  pois  acudido  aqui 
fem  a  menor  dilação,  ao  outro  dia  af- 
fentando-me  no  meu  Tribunal,  man- 
dei trazer  a  elle  homem. 

18  Àquem,  eftando  preíentes  os 
feus  accuíadores  ,  nenhum  deli&o  op- 
pozerao ,  dos  que  eu  fufpeitava  : 

19  mas  tinhão  íó  contra  elle  al- 
gumas queftões  fobre  a  fua  íuperfti- 
ção  ,  e  íobre  hum  certo  Jeíus  defun- 
to ,  o  qual  Paulo  affirmava  viver. 

20  E  duvidando  eu  de  femelhan- 
te  queftão  ,  lhe  dilTe  ,  ie  queria  ir  a 
Jerufalem ,  e  alli  fer  julgado  deitas 
couías. 

21  Mas  appellando  Paulo,  para 
que  ficafíe  refervado  (d)  ao  conheci- 

men- 

(J)  Ao  conhecimento  de  Auguflo.  Era  efte  en- 
tão o  Emperador  Nero  ,  fucceííor  de  Cláudio. 
E  todos  íibem,  que  oTitulo  de  Augujio  ,  bem 
como  o  de  Cejar  ,  ficou  fendo  commum  a  to- 
do* os  Emperadorc$.  E  Jelu  Chiifto  com  os  feus 
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mento  de  Augufto,  mandei  que  o 
guardaíTem ,  até  que  eu  oremetta  ao 
Cefar. 

22  Então  Agrippa  difle  a  Fefto : 
Eu  também  queria  ouvir  a  efte  ho- 
mem. A'  manhã  ,  relpondeo  elle  ,  o 
ouvirás. 

23  Ao  outro  dia  pois  tendo  vin- 
do Agrippa,  e  Berenice  com  grande 
pompa,  e  depois  de  entrarem  na  Au- 
diência com  os  Tribunos  ,  e  peííbas 
principaes  da  Cidade ,  foi  trazido  Pau* 
lo  por  ordem  que  Feito  dera. 

24  E  diffe  Fefto  :  Rei  Agrippa  , 
e  todos  os  varões  que  aqui  eftais  com- 
nofco,  aqui  tendes  efte  homem^  con- 
tra quem  roda  a  multidão  dosjudeos 
me  fez  recurío  em  Jerulalem  ,  pedin- 
do 7  e  gritando ,  que  não  convinha 
que  elle  viveíTe  mais.  E 

Evangeliftas  ,  náo  obílante  ferem  efles  Títulos 
huns  Titulos  inventados  pela  vaidade  munda- 
na ,  náo  duvidarão  ainda  aííim  tratar  por  elles 
aos  Ernpendores  Ethnicos.  Que  fera  pois  dos 
Títulos  de  Religião  ,  que  a  piedade  depois  in- 
troduzio  ,  de  Rei  Chriítianiflimo  ,  de  Rei  Ca- 
tholico,  de  Rei  Fideliffimo  ?  Pereira, 
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25*  E  eu  tenho  achado  que  elle 
não  tem  feito  coufa  alguma  digna  de 
morte.  Mas  havendo  elle  mefmo  aj> 
pellado  para  Augufto  ,  tenho  deter- 
minado remetter-lho. 

26  Do  qual  não  tenho  coufa  cer- 
ta ,  que  efcrever  ao  Senhor.  Pelo  que 
vo-lo  tenho  aprefentado  ,  e  maiormen- 
te  a  ti ,  ó  ReiÂgrippa,  afim  deter 
que  eícrever*lhe  ,  depois  de  feita  a 
informação. 

27  Porque  me  parece  fem  razão 
remetter  hum  homem  prezo  ,  e  não  in- 
formar das  accufaçóes  que  lhe  fazem» 

CAPITULO  XXVI. 

Falia  de  Paulo  dtante  de  Agrippa.  Refu* 
mo  da  tua  conversão.  'Bejlodiz  f  que  a 
muito  faber  lhe  tinha  perturbado  o 
juizo.  Agrippa  reconhece  a fua 
innocencia. 

iTT\  líTe  pois  Agrippa  a  Paulo  : 
JL/  A  ti  íe  te  permitte  fallar  em 
defeza  de  ti  mefmo.  Então  Paulo  eften- 

den- 
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dendo  a  mão  ,  começou  a  dar  razão 
de  íl. 

2  Devendo  eu  fazer  hoje  a  minha 
defenía  na  tua  prefença  ,  ó  Rei  Agrip- 
pa  ,  de  tudo  quanto  me  accusão  os  Ju- 
deos ,  mc  tenho  por  ditoío , 

3  maiormente  labendo  tu  todas  as 
coufas,  e  os  coftumes  ?  e  quefíóes  que 
La  entre  os  Judeos :  pelo  que  eu  te 
íupplico  me  ouças  com  paciência, 

4  E  quanto  á  minha  vida  deída 
mocidade  ,  que  eu  obíeivei  des  daquel- 
le  principio  entre  a  minha  gente  em 
Jerufalem  ,  he  certo  que  a  fabem  to- 
dos os Judeos  : 

>  ccnhçcendo-me  des  dos  meus 
principios  (  fe  quizerem  dar  diíTo  tefte- 
munho)  porque  eu  íegundo  a  feita  mais 
fegura  da  nofla  Religião  vivi  Farifeo. 

6  E  agora  fou  aceufado  emjuizo 
per  efperar  a  promeíTa  ,  que  foi  feita 
por  Deos  a  noflbs  pais. 

7  A  qual  as  noflas  doze  Tribus , 
fervindo  a  Deos  de  noite,  e  de  dia 
efperão  ver  cumprida.  Por  eíla  efpe- 

ran* 
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rança  ,  ó  Rei ,  fou  accufado  dos  Ju- 
deus, 

8  Reputa-fe  no  vofíb  conceito  por 
alguma  coufa  incrivel ,  que  Deos  re- 
fufcite  os  mortos  ? 

9  E  eu  na  verdade  (a)  tinha  para 
mim  que  devia  fazer  a  maior  reíiílen- 
cia  contra  o  nome  dejefus  Nazareno. 

10  Eaífim  o  fiz  emjerufalem,  e 
cu  encerrei  em  cárceres  a  muitos  San- 
tos ,  havendo  recebido  poder  dos  Prín- 
cipes dos  Sacerdotes  :  e  quando  os  fa- 
zião  morrer,  confenti  também  niílo, 

11  E  muitas  vezes  caftigando-os 
por  todas  as  Synagogas ,  os  obrigavi 
a  blasfemar  :  e  eafurecendo-me  mais  } 
e  mais  contra  elles,  os  perfeguia  até 
nas  Cidades  eítrangeiras. 

12  Levado  deites  intentos  hindo  a 

Da- 

{d)  Tinha  para  m\m%  ò<c.  Toda  efla  rei* 
çao  da  fua  vida  primeira  vai  dirigida  por  Sãc 
Paulo  a  capacicar  Agrippa  ,  de  que  elle  fe  não  re* 
folvêra  a  abraçar  o  Chriftianifmo  por  efpirito 
de  novidade  ,  ou  por  inconftancia  de  efpirito  % 
mas  por  caufas  muito  fortes,  que  adiante  ex? 
póe.  Calmei  ,  e  Saci* 
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Damafco  com  poder  ,  e  commifsao  dos 
Príncipes  dos  Sacerdotes  , 

13  ao  meio  dia  vi  ,  ó  Rei ,  no  ca- 
minho huma  luz  doCeo,  que  exce- 
dia o  refplandor  do  Sol ,  a  qual  me 
cercou  a  mim  ,  e  aos  que  hião  comigo. 

14  E  como  todos  cahiflemos  por 
terra  ,  ouvi  huma  voz  ,  que  me  di- 
zia ib)  em  lingua  Hebraica  :  Saulo, 
Saulo ,  parque  me  perfegues  ?  dura 
coufa  te  he  recalcitrar  contra  o  agui- 
Ihão. 

15*  Entáo  diíTe  eu:  Quem  és  tu, 
Senhor  ?  e  o  Senhor  me  reípondeo  :  Eu 
fou  Jeíus,  aquém  tu  perfegues. 

16  Mas  levsnta-te  ,  e  póe-te  em 
pé :  porque  eu  por  iflb  te  appareci , 
para  te  fazer  miniftro  ,  e  teftemunha 
das  coufas  que  vifte  ,  e  doutras,  que 
te  hei  de  moílrar  em  minhas  appari- 
çóes ,  ^ 

(b)  Em  lingua  Hebraica.  Daqui  tira  Calmet, 
que  a  prefente  falia  de  S.  Paulo  diante  de  Agrip- 
pa  ,  fora  em  Grego,  Porque  naquelle  tempo  era 
a  lingua  Grega  a  Lingua  do  Commercio  das 
Naçóes,  como  hoje  o  he  a  Franceza.  Pereira» 
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17  livrando-te  do  Povo  ,  e  dos 
Gentios ,  aos  quaes  eu  agora  te  envio  , 

18  a  abrir-lhes  os  olhos,  afim  de 
que  fe  convertão  das  trevas  á  luz  ,  e 
do  poder  de  Satanaz  a  Deos  j  para  que 
recebao  perdão  de  feus  peccados  ,  e 
forte  entre  os  Santos  pela  fé,  que  ha 
em  mim. 

19  Pelo  que,  ó  Rei  Agrippa  , 
(c)  não  fui  defobediente  á  visão  ce- 
leftial  : 

20  mas  preguei  primeiramente  aos 
de  Damafco  ,  e  depois  em Jeru falem, 
e  por  toda  a  terra  de  Judea ,  e  aos  Gen- 
tios ,  que  fízeíTem  penitencia  ,  e  fe 
converteíTem  a  Deos  ,  (d)  fazendo  di- 
gnas obras  de  penitencia. 

Por 

(c)  Não  fui  defobediente  d  visão  celeftial.  Eis* 
aqui  o  que  me  fez  mudar  de  fentimento  acerca 
da  Religião  de  ]eíu  Chrifto.  Calmet. 

(d)  Fazendo  dignas  obras  de  penitencia.  No 
verfo  i&  tinha  dito  Jèíu  Chrifto  ,  que  pela  fé 
nelle  receberiáo  os  homens  remifsáo  de  fcus  pec- 
cados. Agora  para  que  ninguém  cuidafte ,  que 
baíteva  a  fé  para  ajuftificaçáo  do  ímpio  ;  eníi- 
na  o  Apoftolo  nefte  verfo  20.  que  ella  íé  não 
ha  de  fer  efteril ,  nem  languida  j  mas  fim  jun- 
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21  Por  efta  caufa  os  Judeos  y  cf- 
tando  eu  no  Templo  ,  depois  de  pre- 
zo me  intentárão  matar. 

22  Mas  aífiítido  eu  dofoccorrode 
Deos  5  permaneço  até  ao  dia  d' hoje, 
dando  teftemunho  d'  iíTo  a  pequenos , 
e  a  grandes  i  não  dizendo  outras  coulas 
fora  d'  aquellas  ,  que  diííerão  os  Profe- 
tas, e^Víoyfés  que  havião  de  aconte- 
cer, 

23  que  o  Chrifto  havia  de  pade- 
cer, (e)  que  feria  o  primeiro  da  refur- 
reição  dos  mortos ,  e  para  annunciar  a 
luz  ao  Povo ,  e  ás  Gentes. 

24  Dizendo  elle  eftas  coufas  ,  e 

dan- 

ta  com  a  penitencia  ,  com  a  dor ,  com  a  mu- 
dança de  vida  ,  com  huma  perfeita  conversão 
das  creaturas  pára  o  Creador.  Pereyra. 

(e)  Que  feria  ,  &c.  Entende-fe  ,  para  não 
tornar  mais  a  morrer.  Porque  antes  de  Chriflo  , 
he  certo  pelas  Eícnturas,  que  Elifeu  refufci- 
citou  alguns  mortos  ,  e  que  o  mefmo  Chriíto 
íeíuícitou  a  Lazaro  ,  e  ao  filho  da  viuva  de  Naim. 
Mas  todos  eftes  morrêráo  outra  vez.  Só  Chri- 
fto refufcitou  para  não  morrer  mais.  E  a  fua 
Morte  ,  e  Refuneição  forão  o  fundamento  da 
pregação  do  Evangelho.  Calmet  ,  e  SaCí. 
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dando  razão  de  fi ,  diíTe  Feito  em  al- 
ta voz  :  Eítás  louco  ,  Paulo :  as  mui- 
tas letras  te  tirão  de  teu  fentido. 

25-  Então  Paulo  :  Eu  não  eítou  lou- 
co ,  difle  ,  Óptimo  Feito ,  mas  digo 
palavras  de  verdade  ,  e  de  prudência, 

26  Porque  deitas  couías  tem  co- 
nhecimento o  Rei  ,  em  cuja  prefença 
fallo  até  com  toda  a  liberdade  :  pois 
creio  que  nada  d'  iíto  fe  lhe  encobre. 
Porque  nenhuma  deitas  coufas  fe  fez 
alli  a  hum  canto. 

27  Crês ,  ó  Rei  Agrippa ,  nos  Pro- 
fetas ?  Eu  fei  que  crês. 

28  Então  Agrippa  difle  a  Paulo  : 
Por  pouco  me  não  perfuades  a  fazer- 
me  Chriítão, 

39  E  Paulo  lhe  refpondeo :  Prou- 
vera a  Deos  que  por  pouco ,  e  por 
muito  ,  não  íómente  tu  ,  fenão  tam- 
bém todos  quantos  me  ouvem  fe  fizef- 
fem  hoje  taes ,  qual  eu  também  fou  , 
menos  eítas  prisões. 

30  Então  fe  levantarão  o  Rei  ,  e  o 
Preíidente  ,  e  Berenice ,  e  os  que  eítavão 
aíTentados  com  elles.  E 
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31  Ehavendo-fe  retirado  aparte, 
fallárão  huns  com  outros,  dizendo: 
Eíte  homem  pois  não  fez  coufa  ,  que 
feja  digna  de  morte  5  nem  de  prizão. 

32  E  Agrippa  diíTe  para  Fefto : 
Elie  podia  fer  folto  ,  fe  não  tiveffe  ap- 
pellado  para  o  Cefar. 

CAPITULO  XXVII. 

Paulo  be  remettido  prezo  a  Roma.  O 
vento  contrario  o  faz  arribar  a  Creta» 
Aconftlha  que  invernem  a/li.  Não  ej- 
tão  pelo  feu  parecer  ,  e  huma  furiofa 
tempeflade  faz  naufragar  o  navio.  Ali- 
jão  toda  a  carga  ,  e  equipagem.  Paulo 
lhes  promette  a  vida  a  todos.  Todos  Je 
falvão ,  ou  a  nado  ,  oufobre  pranchas* 

1  ^\/í  As  como  fe  determinou  en- 
JljJL  viallo  por  mar  á  Itália ,  e 

que  Paulo  foíTe  entregue  com  outros 
prezos  a  hum  Centurião  da  Cohorte 
Augufta,  por  nome  Julio. 

2  embarcando  num  navio  de  Adru- 
méte,  levantámos  ancora  começando 

a 
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a  coítear  as  terras  da  Afia ,  perfeveran- 
do  em  noíTa  companhia  Ariíiarco  Ma- 
cedónio de  TheíTaloníca. 

3  Ao  dia  feguinte  porém  chegá- 
mos a  Sidon.  E  Julio  uiando  de  hu- 
manidade com  Paulo ,  lhe  facultou  ir 
ver  feus  amigos ,  e  prover-fe  do  que 
havia  mifter. 

4  Efeitos  dali i  avela,  fomos  na- 
vegando abaixo  de  Chypre  ,  por  nos 
ferem  contrários  os  ventos, 

5*  E  tendo  atravefíado  o  mar  da  Ci- 
licia t  e  da  Pamfylia  ,  chegámos  a  Lif- 
tra  que  he  da  Lycia  : 

6  e  achando  alli  o  Centurião  hum 
navio  de  Alexanrdia  que  fazia  viagem 
para  Itália  ,  fez-nos  embarcar  nelle. 

7  Ecomo  por  muitos  dias  nave* 
gafíemos  lentamente,  e  apenas  pudeí- 
lemos  aviftar  a  Gnido  ,  fendo-nos  con- 
trario o  vento  ,  fomos  coíleando  a  Ilha 
de  Creta  junto  a  Salmona  : 

8  e  navegando  com  diíficuldade  ao 
longo  da  cofta  ,  abordámos  a  hum  lu- 
gar, a  que  chamão  os  Bons  Portos, 

com 
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com  quem  vizinhava  a  Cidade  de  Tha- 
laila. 

9  E  como  fe  tiveíTe  paíTado  muito 
tempo  ,  e  não  fofle  já  fegura  a  nave- 
gação, (a)  pelo  motivo  de  haver  até 
já  paliado  o  jejum  ,  Paulo  os  alentava  , 

10  dizendo-lhes  :  Varões  (b)  vejo 
que  a  navegação  começa  a  fer  traba- 
lhoía ,  e  com  muito  damno ,  não  fo- 
mente do  navio,  edafua  carga  ,  mas 
ainda  das  noflas  vidas. 

1 1  Porém  o  Centurião  dava  mais 
credito  ao  Meítre  ,  e  ao  Piloro  3  do 
que  ao  que  Paulo  lhes  dizia. 

E 

(a)  Pelo  motivo  de  haver  ,  &c.  O  tempo  do 
jejum  dos  Judeos  ,  conforme  expreflamente  o 
diz  aqui  a  Versão  Syriaca.  O  que  S.  Lucas  ad- 
vertio  ,  para  fe  enrender  que  a  eftaçáo  de  que 
fallava  ,  era  a  do  meado  de  Outubro.  Porque 
entáo  he  que  acabava  o  jejum  dos  Judeos  ,  ef- 
tabelecido  no  Livro  dos  Números  ,  XXIX.  7* 
e  que  começa  o  máo  tempo  para  navegar.  Ame- 

LOTE. 

(/>)  Vejo  que  a  navegação  ,  ó*f.  S.  Paulo  o 
via  não  fó  pela  eftaçáo  ,  e  difpoíição  do  tem- 
po ,  mas  ,  fegundo  S.  João  Chryíbftomo  ,  tam- 
bém por  efpecial  revelação  que  diíTo  tivera-. 
Calmet. 


\  234      Actos  dos  Apóstolos. 

12  E  como  o  porto  não  era  azado 
para  invernar ,  forão  os  mais  delles  de 
parecer  que  fe  paíTafle  a  diante  ,  a  ver 
fe  d'  alguma  forte  podião  ,  em  ganhan- 
do Fenice  5  invernar  a  11  i ,  por  ferelte 
hum  porto  de  Greta  ,  o  qual  olha  ao 
Africo  ,  e  ao  (c)  Goro. 

13  Começando  porém  a  ventar 
brandamente  o  Sul ,  cuidando  elles 
que  tinhão  o  que  dcfejavão  ,  depois 
de  levantarem  ancora  de  AíTon ,  hião 
coíteando  Creta. 

14  Mas  não  muito  depois  veio  con- 
tra a  mefma  Ilha  hum  tufão  de  vento 
que  he  chamado  (d)  Euro-aquilão. 

1$  E  fendo  a  náo  arrebatada,  e 
Dão  podendo  refiftir  ao  vento ,  éramos 
levados  ,  deixada  a  náo  aos  ventos. 

16    E  arrojados  da  corrente  a  huma 

pe- 

(c)  Coro.  Venro  a  que  chamão  Gâllego  ,  que 
iopra  entre  Norte  ,  e  Oefte :  também  lhe  cha- 
máo  Noroefte,  Pereira, 

(d)  Euro-aquilao.  A  que  chamamos  Nordef- 
te  j  e  lopra  entre  Norte  ,  e  Oriente :  he  vento 
que  caufa  os  maiores  eftragos  ,  e  mui  conrra- 
fio  para  os  que  navegáo  para  Itália,  Pekeira. 
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pequena  Ilha  ,  que  fe  chama  Cauda  , 
apenas  pudemos  ganhar  oefquife* 

17  Tendo-o  trazido  a  nós,  elles 
fe  valião  de  todos  os  meios  ,  cingindo 
a  náo,  temeròfos  de  dar  na  Syrte  (e) 
caladas  as  vélas,  erão  aílim  levados. 

Tom.  HL         CL  E 

(e)  Caladas  as  vélas.  Ou  amainadas  as  vélas  : 
Os  traduílores  Francezes  de  Mons  ,  Saci ,  Cal- 
met  ;  e  Mefengui  rrasiadando-fe  huns  aos  outros  f 
por  falta  de  exame ,  e  reflexão  ,  erráráo  a  ge- 
nuína intelligencia  defte  lugar.  Por  jummiffo  va* 
fe  ,  traduzirão  abaixado  o  mafiro  :  o  maftro  nun- 
ca fe  abaixa  ,  nem  fe  pôde  abaixar :  nas  occa* 
fióes  em  que  he  neceifario  corta-íe  a  macha- 
do. Aqui  o  que  fe  tratava  era  de  amainar  as  ve- 
las ,  que  pela  grande  refiftencia  que  fazia  a  fú- 
ria da  tormenta  podia  haver  naufrágio:  náo  fe 
cuidava  em  abaixar:  fe  elles  diííetíem,  abai- 
xando ,  ou  arriando  a  ©Menna,  que  he  huma 
verga  ,  que  atraveiTando  o  maftro  ferve  de  fu  in- 
tentar ,  e  prender  nella  a  véla  grande ,  fua  razão 
tinhão.  O  P.  João  de  Mariana  ncfte  lugar  ,  fa- 
zendo  conta  com  o  Grego  ,  diz  ;  jummiffo  va- 
fe ,  ifto  he  ,  antenna  demijja  ferebamur.  João  Fer- 
reira d'  Almeida  também  feguio  o  fnmiffis  ve- 
lis  ,  amainadas  as  vélas.  O  noiTo  Camões  em 
occafião  de  tormenta  também  tem  : 

Amaina  ,  diffe  o  Mejíre  a  grandes  brados } 
Amaina  ,  diffe  5  amaina  a  grande  vélat 
Pereira, 
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18  E  agitados  nós  da  força  da  tor- 
menta ,  ao  dia  feguinte  alijarão  : 

19  e  ao  terceiro  dia  também  arro- 
járao  com  as  luas  mãos  os  apparelhos 
da  náo. 

20  E  não  apparecendo  por  muitos 
dias  Sol ,  nem  eftrellas  ,  e  ameaçan- 
do-nos  huma  não  pequena  tempeíta~ 
de ,  tínhamos  já  perdida  toda  a  efpe- 
rança  de  chegarmos  a  falvamento. 

2 1  E  havendo  todos  eftado  muito 
tempo  fem  comer  ,  levantando-fe  entã o 
Paulo  nomeio  delles  5  diíle :  Era  por 
certo  conveniente ,  ó  varões,  feguindo 
o  meu  confelho  ,  não  ter  fahido  de 
Creta,  e  evitar  eíte  perigo,  edamno. 

22  Mas  agora  vos  admoefto  que 
tenhais  bom  animo:  porque  não  pe- 
recerá nenhum  de  vós,  fenão  fomen- 
te o  navio. 

23  Porque  efta  noite  me  appare* 
ceo  o  Anjo  de  Deos  ,  de  quem  eu  fou  , 
e  a  quem  íirvo  , 

24  dizendo :  Não  temos  Paulo , 
importa  que  tu  compareças  ante  o  Ce* 

far : 
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far :  e  cu  te  annuncío  ,  (f)  que  Deoâ 
te  ha  dado  todos  os  que  navegão  com- 
ligo. 

25-  Pelo  que ,  ó  Varões,  tende  bom 
animo :  porque  eu  confio  em  Deos , 
que  affim  ha  de  lucceder,  como  me 
foi  dito. 

26  Porém  he  neceflario  que  vamos 
dar  a  huma  Ilha. 

27  E  quando  chegou  a  noite  do 
dia  quaiorze ,  indo  nós  navegando  pe- 
lo mar  Adriático  perto  da  meia  noite 
(g)  fufpeitárão  os  marinheiros  que  ef« 
tavao  perto  d^lguma  terra. 

Q^ii  E 

(./)  QLte  D*os  te  ha  dado  todos.  Efte  mo* 
do  de  fallar  do  Anjo  denota ,  que  S.  Paulo  fize- 
ra oração  a  Deos  pela  vida  de  todos.  E  daqui 
fe  pôde  provar  o  Dogma  da  Imercefsão  dos 
Santos  >  e  da  eificacia  das  fuás  Preces  em  nolío 
proveito.  Porque  fe  o  Apofto'o  eftando  ainda 
em  corpo  mortal ,  alcançou  de  Deos  vida  pa* 
ra  duzentas  e  fetenta  e  feis  peíToas  ;  que  con- 
ceito não  devemos  nós  faXer  àn  fua  intercef- 
são  agora  ,  que  clle  reina  gioriofo  no  Ceo  f  Pe- 

(<?  )  Sn^átârh  os  marinheiros ,  fcc>  Por  on- 
de o  fufpeitátão  áquellas  horas  ?  Foi  ou  pelo 
cheiro  »  ou  pelo  frio ,  ou  pelo  vento.  Calmet* 
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28  E  lançando  elles  afondaachá- 
rao  vinte  paílbs :  depois  hum  pouco 
mais  adiante,  acharão  quinze  pálios. 

29  E  temendo  que  defíemos  em 
alguns  penedos  ,  lançando  quatro  an- 
coras d  es  da  poppa  7  defejavão  que  vief- 
íe  o  dia. 

30  E  procurando  os  marinheiros 
fugir  do  navio  ,  depois  de  lançarem  o 
eíquife  ao  mar  ,  com  o  pretexto  de 
começarem  a  largar  as  ancoras  da 
proa , 

3 1  diííe  Paulo  ao  Centurião  ,  e  aos 
íbldados  ;  Se  eítes  homens  não  perma- 
necerem no  navio  ,  não  podereis  vós 
falvar-vos. 

32  Então  cortarão  os  foldados  os 
cabos  ao  efquife  ,  e  deixárão-no  perder. 

33  E  entretanto  que  o  dia  vinha  9 
rogava  Paulo  a  todos  que  comeíTem 
alguma  couía ,  dizendo  :  Faz  hoje  já 
quatorze  dias,  que  eítais  á  efpera  em 
jejum  ,  íem  comer  bocado. 

34  Por  tanto  rogo-vos  por  vida 
volla ,  que  comais  alguma  coufa  ;  por- 
que 
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que  não  perecerá  nem  hum  fó  cabei- 
lo  da  cabeça  de  nenhum  de  vós, 

35  E  tendo  dito  ifto  ,  tomando  do 
pão ,  deo  graças  a  Deos  em  pefença 
de  todos  :  e  depois  que  o  partio,  co* 
meçou  a  comer, 

3  6  Todos  com  ifto  tomarão  animo , 
e  íe  pozerão  também  a  comer. 

37  E  as  peíToas  do  navio  éra- 
mos por  todas  duzentas  e  fetenta  e 
íeis. 

38  E  depois  que  fe  refizerão  com 
n  comida  ,  alliviárão  o  navio  r  lançan- 
do o  trigo  ao  mar. 

39  E  como  já  tivefle  aclarado  o 
dia ,  não  conhecerão  a  terra  :  Somen- 
te virão  huma  enfeada  que  tinha  ri- 
beira y  na  qual  intentavão ,  íe  podef- 
íem  ,  encalhar  o  navio. 

40  Pelo  que  tendo  levantado  anco- 
ras ,  íe  entregarão  ao  mar ,  largando  ao 
meímo  tempo  as  amarraduras  dos  le- 
mes :  e  levantada  ao  vento  a  cevadei- 
ra  ,  encaminhárão-fe  á  praia. 

4L    Mas  tendo  nóá  dado  numa  lín- 
gua 
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gua  de  terra  ,  [h)  que  d' ambos  os  lados 
era  torneada  de  mar,  dera  >  com  o  na- 
vio ao  través:  e  a  proa  fern  dúvida  affip- 
cada  permanecia  imrnovel ,  ao  meímo 
tempo  que  a  poppa  le  abria  com  a  for- 
ça do  mar. 

41  Neftes  termos  a  refdução  dos 
ioldados  era  (/)  matar  os  prezos  :  por 
temerem  não  fugifíe  algum  y  falvan- 
do-fe  a  nado. 

43  Mas  o  Centurião ,  querendo 
falvar  a  Paulo  ,  embaraçou  que  o  fizef- 
fem  :  e  mandou  que  aquelles  ,  quepo- 
deflem  nadar,  foflem  os  primeiros  que 

fe 

(  h)  Que  bambos  os  lados ,  &c.  He  o  que 
fi^nifica  o  nome  adjefhvo  Diihalaflon  ,  que  o 
Author  da  Vulgau  confervou  do  Grego  ,  poden- 
do djzer  com  os  Latino?  Bimarem,  como  Ho- 
rácio chamou  a  Corin^ho.  Pereira. 

(i)  Matar  osprews.  Aflim  traduzi  aquelle^tf 
cufiodias  occiderent  da  Vuigau ,  como  o  tradu- 
zem todos.  Porque  o  fubíbntivo  Latino  cufto- 
dia  também  com  frequência  figmfic*  os  prezos, 
como  fe  colhe  de  Suetonio  ,  e  dos  Juriiconfultos 
antigos ,  que  aqui  eira  Ca?met.  E  nefle  fenti- 
do  o  tinha  já  tornado  o  noílo  Interprete  no  pri- 
meiro verfo  deite  Capitulo.  Pereira. 
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fe  lançaflern  ás  ondas,  e  íe  falvaíTem  > 
e  fahiflem  em  terra  : 

44  e  quanto  aos  mais  ,  a  huns  fa- 
zião  falvar  em  taboas :  a  outros  em  íi- 
ma  dos  deftroços ,  que  erão  do  navio. 
E  defte  modo  aconteceo,  que  todas 
as  peíToas  fahiflem  em  terra. 

CAPITULO  XXVIII. 

Arriba  Paulo  a  Níalta.  Mor  de  «o  buma 
víbora  ,  e  não  o  damna.  Os  bárbaros  o 
tem  por  bum  Deos.  Cura  o  Senhor  da 
liba  y  e  outros  muitos  Ptrfiadvs  tres 
mezes  chega  Paulo  a  Puzzolo  ,  e  depois 
*z  Roma.  Declara  aos  Judeos  o  motivo 
da  fua  vinda  ,  e  prega  lhes  a  Jefu  Cbri- 
jlo  por  ejpafo  de  dous  annos* 

1  TT^  Eftando  nós  já  em  íalvo  ,  fou- 
rn^j  bemos  então  que  a  Ilha  fe 

chamava  Malta.  E  os  bárbaros  nos  tra- 
tarão não  com  pouca  humanidade. 

2  Por  quanto  ,  accefa  huma  gran- 
de fogueira ,  nos  alentarão  a  todos 
contra  a  chuva ,  que  vinha  ,  e  em  ra- 
rao  do  frio.  En- 
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3  Então  havendo  Paulo  ajuntado  > 
c  pofto  fobre  o  lume  hum  molho  de  vi- 
des, huma  vibora  ,  que  fugira  doca* 
lor ,  lhe  accommetteo  huma  mão. 

4  Quantlo  porém  os  bárbaros  vi- 
rão a  bicha  pendente  da  fua  mão , 
dizião  huns  para  os  outros  :  Cer- 
tamente eíte  homem  he  algum  mata- 
dor, pois  tendo  efcapado  domar,  a 
vingança  o  não  deixa  viver* 

5  Mas  he  certo  que  elle  facudin* 
do  a  bicha  no  fogo ,  não  experimen- 
tou nenhum  damno. 

6  Os  taes  porem  julgavão  que  elle 
vieíTe  a  inchar ,  e  que  fubitamente  ca- 
liifíe,  e  morrefle.  Mas  depois  de  eí- 
perarern  muito  tempo  ,  e  vendo  que 
lhe  nao  fuccedia  mal  nenhum ,  mudan- 
do de  parecer  3  diíTerão  que  elle  era 
algum  Deos. 

7  E  naquelles  lugares  havia  hum?s 
terras  do  Principe  da  Ilha  ,  chamado 
Publio  ,  o  qual  hofpedando-nos  em  fua 
cafa  ,  tres  dias  nos  tratou  bem. 

8  Succedeo  porém  achar-íe  então 

do- 
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doente  de  febre  ,  e  de  dyfenteria  o  pai 
de  Publio.  Foi  Paulo  vello :  e  como 
fizeíTe  oração  ,  e  lhe  impozefle  as  mãos , 
í  arou -o. 

9  Depois  do  qual  milagre  ,  todos 
os  que  na  Ilha  íe  achavão  doentes  ,  vi- 
nhao  a  elle  ,  e  erão  curados: 

10  elies  nos  fizerão  também  gran- 
des honras,  e  quando  eftavamos  a  pon- 
to de  navegar,  nos  proverão  do  que 
era  necefíano. 

11  E  ao  cabo  de  tres  mezes  embar- 
cámos num  navio  de  Alexandria ,  que 
tinha  invernado  na  Ilha  ,  o  qual  levava 
por  iníignia  (a)  Caítòr,  ePolíux. 

E 

(a)  Caftòr  ,  e  Pol  lux  Erão  os  dous  Gémeos 
filhos  de  Júpiter,  e  de  Leda,  que  a  Gentilida- 
de cria  preíidirem  á  bonança  ,  e  aos  quaes  por 
iíTo  profeílavão  os  marinheiros  grande  devoção» 
E  tendo  cada  hum  leu  próprio  nome  ,  coftu- 
mavão  os  Gentios  dar  a  conhecer  ambos  pelo 
nome  do  mais  velho,  dizendo  por  exemplo  o 
Templo  dos  Caflores ,  o  Navio  dos  Cafiores.  Da 
mefma  forte  que  hoje  dizemos,  A  Ndo  Padre 
Eterno  ,  o  Navio  Santo  Antonio.  No  tocante  po- 
pém  aferem  os  dous  Gémeos  Caftòr  ePollux, 
os  <jue  a  Gentilidade  adorava  3  e  invocava  ,  co- 
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12  E  arribados  a  Syracufa  ,  ficámos 
alli  tres  dias. 

1 3  De  lá  correndo  a  cofta  viemos 
a  Régio  :  e  hum  dia  depois  ,  ventan- 
do o  Sul ,  chegámos  em  dous  a  Puz- 
zolo : 

14  onde  como  achámos  irmãos, 
elles  nos  rogarão ,  que  ficaíTemos  na  fua 
companhia  fete  dias  :  e  paíTados  elles  , 
tomámos  o  caminho  de  Roma. 

15*  D  jnde  porém  tendo  os  irmãos 
novas  que  chegávamos,  fahírao  a  rece- 
ber-nos  (b)  á  Praça  d'  Appio  }  e  ás 

Tres 

mo  Protetfores  da  navegação  :  Fr.  Luiz  de  Sou* 
fa  na  Hiftoria  de  S.  Domingos  ,  Tomo  I.  Livro 
IV,  Cap.  29.  rnoftra  com  huma  erudição  na- 
da vulgar ,  que  o  lugar  9  que  entre  os  marinhei- 
ros idólatras  tiveráo  antigamente  os  61hos  de 
Leda  ,  he  o  que  hoje  entre  os  marinheiros  Chri- 
ftáos  logra  o  noílo  S.  Pedro  Gonçalves ,  invo- 
cado pelos  Portu^uezes  debaixo  do  nome  de 
Corpo  Santo  ,  pelos  Italianos  debaixo  do  nome 
de  S.  Telmo.  Perjura. 

1   (b)  A>  Praça  d'  Appio ,  e  dsT res  Fendas.  O 
primeiro  lugar  diftava  de  Rema  mais  de  fin- 
coenta  milhas  ,  e  tomou  o  nome  de  Cláudio  Ap 
pio  ,  que  nelle  tinha  fua  Eftatua ,  em  memo- 
tia  da  grande  Efttada  ,  que  por  alli  fizera  ,  cha- 
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Tres  Vendas.  Paulo  como  os  vio ,  dan- 
do graças  a  Deos,  cobrou  animo, 

16  E  chegados  que  fomos  a  Ro- 
ma ,  deo-fe  licença  a  Paulo  queficaf- 
fe  onde  quizefíe  com  hum  Lidado  , 
que  o  guardaffe. 

17  Mas  paíTados  tres  dias  convo- 
cou Paulo  os  principaes  dos  Judeos. 
Havendo-fe  elles  ajuntado  ,  lhes  diíTe  : 
Eu  ,  VarÓ^s  irmãos,  fem  comipetter  na- 
da contra  o  Povo,  nem  contra  os  cof- 
tumes  de  noílos  pais,  havendo  íido 
prezo  em  Jerufalem  ,  fui  entregue  nas 
mãos  dos  Romanos  , 

18  os  quaes  tendo-me  examinado  , 
quizerao  foltar-me ,  vifto  que  não  acha- 
vão  em  mim  crime  algum  ,  que  mere- 
ceíTe  morte* 

19  Mas  oppondo-fe  a  iflb  os  Ju- 
deos ,  vwne  obrigado  a  appellar  para 

o 

mada  por  iíTo  também  Via  Jppia.  O  fegundo 
diftava  trinta  e  quatro  milhas.  Eoviremdeiáo 
longe  os  Fieis  de  Roma  bufear  a  S.  Paulo  ,  mof- 
tra  bem  o  amor,  a  devoção  ,  eoiefpeito,  que 
lhe  tinháo  todos.  Pskeira. 
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o  Cefar  ,  íem  intentar  com  tud>  accufar 
dalguma  coufa  os  da  minha  Nação. 

20  Por  eíta  caufa  pois  he  que  vos 
mandei  chamar  aqui,  para  vos  ver,  e 
vos  fallar.  Por  quanto  pela  eíperança 
d5  Ifrael  he  que  eftou  prezo  com  efta 
cadeia. 

21  Então  eiles  lhe  refpondêrão: 
Nós  nem  temos  recebido  carta  de  Ju- 
déa ,  que  falle  em  ti,  nem  dela  tem 
vindo  irmão  algum,  que  nosdiíTeffe, 
ou  fallaffe  algum  mal  da  tua  peílba. 

22  Porém  quizeramos  que  tu  nos 
diffeíTes  o  que  fentes :  porque  o  que 
nós  fabemos  deita  íeita  ,  he  que  em  to- 
da a  parte  a  impugnão. 

23  Tendo-lhe  pois  apprazado  dia , 
vierão  muitos  vello  ao  feu  hofpicio, 
aos  quaes  elle  tudo  expunha  dando 
teftemunho  do  Reino  de  Deos  ,  e  con- 
vencendo-os  a  relpeito  de  Jefus  pela 
Lei  de  Moyfes ,  e  pelos  Profetas  ,  de 
pela  manhã  até  á  tarde. 

24  E  huns  crião  o  que  elle  dizia: 
outros  porém  não  crião. 

E 
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15-  E  como  não  eítiveffem  entre  íi 
concordes ,  eftavão  para  íe  retirar , 
quando  lhes  diíTe  Paulo  efta  palavra  : 
Bem  fallou  pois  o  Efpirito  Santo  pe- 
lo Profeta  Ifaías  a  nofTos  pais, 

26  dizendo  :  Vai  a  ellb  Povo  ,  e 
dize-lhes :  De  ouvido  ouvireis  ,  e 
não  entendereis :  e  vendo  vereis ,  e 
não  percebereis. 

27  (c)  Porque  o  coração  deite  Po- 
vo feendureceo,  e  dos  ouvidos  ouvi- 
rão pezadamente  ,  e  apertarão  os  feus 
olhos  :  porque  não  vejão  com  os  olhos, 
e  oução  com  os  ouvidos,  e  entendão 
no  coração,  e  fe  convertao,  e  eu  os  fare, 

28  Seja  vos  pois  notório  >  que  aos 
Gentios  he  enviada  efta  falvação  de 
Deos,  e  elles  ouvirão. 

29  E  tendo  acabado  de  dizer  ifto, 
fahírão  d'alli  os  Judeos ,  tendo  entre 
fi  grandes  alterações. 

E 

(c)  Porque  o  coração  defte  Povo ,  <&<c.  Com 
eíte  mefmo  Texto  d5  Ifaias  ameaçou  Chriíta 
Senhor  noíTo  o  Povo  judaico,  como  vimos  9 
e  obíervámos  no  Evangelho  de  S.  Maichens, 
XIII.  14.  15.  Pereira, 
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30  E  dous  annos  inteiros  perma- 
neceo  Paulo  numapofento,  queallu- 
gára:  e  recebia  a  todos  os  que  o  vi- 
nháo  ver , 

3 1  pregando  o  Reino  de  Deos  ,  e 
eníinando  as  coufas  que  são  concer- 
nentes ao  Senhor  Jeíu  Chrifto ,  com 
toda  a  iiberdade  ,  fem  prohibição. 
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PREFF  AÇÁO 

á 

EPISTOLA   Dti  S.  PAULO 

AOS  ROMANOS, 

NÃo  íendo  a  primeira  na  ordem 
dos  tempos  a  Carta  de  S.  Paulo 
aos  Romanos  ,  todavia  coftuma  na  fe- 
rie das  mais  ter  o  primeiro  lugar  em 
razão  da  dignidade  da  Igreja  Roma- 
na, á  qual  principalmente  ,  fegqndo 
efcreve  Santo  Agoftinho  na  Epiftoia 
CV.  fallou  com  muitas,  e  multiplica- 
das provas  o  Apoílolo  acerca  da  graça 
de  Chriíto,  para  que  delia  ,  como  ca- 
beça do  Oibe  ,  fe  diíFundiíTe  a  íua  pié- 
giição  por  todo  o  Orbe.  Também  fe 
aífigna  por  baftante  motivo  deita  pre- 
ferencia ,  ou  a  viitude  dos  Romanos 
que  tinhão  abraçado  a  Fé ,  ou  a  ma- 
gtítade  dos  Myíterios  profundiffimos, 
que  aqui  íe  manifeftão ,  ou  em  fim  a 
excellencia  deita  mefma  Carta. 

Ora  >  como  entre  os  Fiéis  afilai 
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Judeos  ,  como  Gentios ,  que  naquelle 
tempo  viviao  em  Roma  ,  fe  levantou 
huma  grande  contenda  íobre  a  jufti- 
n cação  j  cujo  principio  nenhum  delles 
attingia  ;  por  iffo  o  intento  do  Apof- 
tolo  nefta  Carta  foi  moftrar  aos  pri- 
meiros ,  que  íe  não  deviáo  enfoberbe- 
cer  pelo  merecimento  das  obras  da  Lei , 
ao  qual  entendião  elles  dever  a  fua 
juftiâcação  j  e  aos  fegundos ,  que,  fe 
aos  Judeos  nada  aproveitava  a  obfer- 
vancia  da  Lei  de  Moyíés  íó  por  íi  y 
muito  menos  a  elles  a  da  Lei  Natural 
cheia  de  trevas,  e  d5  ignorância. 

Nunca  já  mais  da  authenticidade 
deita  Epiítola  fe  duvidou.  S.  Paulo  a 
cícreveo  de  Corintho  }  e  a  enviou  a 
Roma  por  Febe  Diaconiza  da  Igreja 
de  Cenchris  ,  Aldeã  que  fervia  de  por- 
to ao  mar  de  Corintho.  Daqui  vem 
acharem-fe  no  fim  dos  Exemplares  Gre- 
gos defta  Epiftola  confiantemente  as 
palavras  feguintes :  Foi  enviada  efta 
Carta  de  Corintho  aos  Romanos  por  inter* 
venção  de  Febe  Diaconiza  da  Igreja  de 
Cenchris.  He 


He  de  notar  que  huma  grande 
parte  das  difficuldades  que  fe  encon- 
trão não  fó  neíta  ,  mas  também  nas 
outras  Epiflolas  de  S,  Paulo  ,  nafce 
dos  modos  de  fallar  ,  que  parecem  pe- 
culiares a  eíte  Apoftolo  ,  como  são, 
as  exprefsóes  lufpenfas  e  concifas ,  a 
frequência  dos  Hebraiímos  ,  os  longos 
parenthefes,  as  conítrucçóes  irregula- 
res ,  e  figuras  de  que  ufa  ;  febem  to- 
da eíta  eícuridade  coftumárão  illuílrar 
fempre  os  Commentadores  pela  con- 
frontação principalmente  das  versces 
Orientaes  ,  por  exemplo  ,  da  Arábiga  , 
da  Syriaca ,  e  da  Ethiopica  ,  e  também 
dos  Exemplares  Gregos  com  a  Vul- 
gata. b 

Finalmente  a  Lingua  ,  em  que  São 
Paulo  efcreveo  a  prefente  Carta ,  foi 
a  Grega ;  por  fer  naquelle  tempo  tão 
univerfal  entre  os  Romanos  ,  que  até 
as  mulheres  ,  como  nos  informa  Juve- 
nal (Sátira  VI.  verío  186.)  fallavão 
em  Grego. 
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EPISTOLA 

DE    S.  PAULO 
APOSTOLO 

AOS  ROMANOS, 


CAPITULO  I. 

Recommenda  Paulo  a  excellencia  do  fett 
Apoftolado.Dejeja  exercilallo  em  Roma* 
Os  infiéis  são  inexcufaveis  :  por  que  co- 
nhecendo a  Deos  ,  nào  o  gUrificárão 
como  devtao.  Por  ijfo  permiti  io  Deos  , 
que  elles  cahijfem  em  abomináveis  tor- 
pezas de peccad  s  contra  a  natureza. 

1 T)  Aulo  y  fervo  de  Jeíu  Chrifto  r 
JL  [a)  chamado  Apoftolo  ,  efco- 
Ihido  para  o  Evangelho  de  Deos, 

2  o  qual  Evangelho  tinha  elle  an- 
tes promettido  pelos  feus  Profetas  nas 
Santas  Eícrituras  y  ío- 

(/z)  Chamado  Apofiolo ,  <£*r.  Entende-fe  por 
Deos  3  fegundo  o  que  já  vimos  nos  Aéíos  dos 
Apoftolos,  IX.  15.  eXIII.  2.  Pereira. 


aos  Romanos*  Cap.  I.  25-$ 

3  fohre  feu  Filho  (b)  Jefu  Ghri* 
Ao  Senhor  nofíb,  que  lhe  foi  feito  da 
linhagem  de  David  ,  íegundo  a  carne  , 

4  (c)  que  foi  predeftinado  Filho 

R  ii  de 

(b)  ^efu  Chrifto  Senhor  nojjb.  Eftas  quatro  pala- 
vras no  Texto  Grego  ,  e  Latino  vem  no  fim  do 
verfo  4.  Porém  como  ellas  quanto  ao  fentido  fe 
devem  atar  com  as  do  principio  do  verfo  Sobre 
feu  filho  :  par  evitar  asaddiçôes,  que  aqui  po- 
zeráo  Saci  ,  o>  de  Mcns ,  e  Calmet  ;  e  por  efeu* 
íar  os  paremhefes  ,  de  que  fe  valeo  Martini :  eu 
as  ajuntei  humas  com  outras  no  meímo  verfo 

feguindo  o  exemplo  de  MefTengui.  Peheira* 

(c)  Que  joi  predeftinado  Filho  de  Deos.  Para 
náo  parecer  eítranho  aos  que  não  são  Theolo- 
gos  o  dizer  o  Apuftolo  ,  que  Jefu  Chrifto  Fi- 
lho de  David ,  fegundo  a  carne  ,  fora  predefti- 
nado para  fer  Filho  de  Deos  :  ou  para  que  ,  no 
caio  que  o  náo  eftranhem  ,  não  cuidem  que  a 
Filiação  divina,  para  que  Jefu  Chrifto  foi  pre- 
deftinado ,  he  como  a  dos  mais  homens  juftos  , 
que  são  pela  graça  filhos  adoptivos  de  Deos  : 
He  de  faber,  que  como  em  Jefu  Chrifto  de- 
baixo de  hum*  fó  Peííoa  ,  que  he  a  mefma  do 
Verbo  ,  fe  acháo  unidas  duas  naturezas  ,  divi* 
na  ,  e  humana  ;  fegundo  a  diverfidade  das  mef- 
mas  naturezas  ,  fe  verificão  da  mefma  PeíToa  da 
Jefu  Chrifto  predicados  diverfos,  e  ainda  op- 
poílos.  Porque  em  quanto  Deos  ,  fe  verifica  dei' 
le  por  exemplo  ,  fer  huma  mefma  coufa  com 
o  Pai ,  e  em  quanto  Homem  ,  fer  menor  que  <r 
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de  Deos  {d)  com  poder ,  fegundo  a 
Efpirito  de  fantificação ,  pela  Refiir-* 
reição  dentre  cs  mortos  ; 

Pai,  Que  huma  ,  e  outra  coufa  affirmou  de  íi 
o  mefmo  Senhor  no  Evangelho  de  S.  João.  Por 
íemelhanre  modo  em  quanto  Deos  não  foi  , 
nem  podia  fer  Jefu  Chníio  predeítinado  para 
fer  Filho  de  Deos  ,  porque  o  era  necelíariíimen- 
te  ,  e  de  fua  natureza  defde  toda  a  eternidade  : 
mas  em  quanto  Homem  ,  podia  fer  ,  e  foi  por 
eleição  do  Eterno  Padre  livremente  predeítitu- 
do  Jefu  Chritto  para  fer  Filho  de  Deos  \  era 
quanto  a  fua  facratiííima  Humanidade  ,  fem  pre- 
cederem para  iíTo  merecimentos  alguns  feus , 
(como  bem  pondera  Santo  A^oftinho  no  fei* 
Manual ,  Cap.  $6.  )  foi  efcolhida  para  a  alta  , 
e  ineíiavel  dignidade  ,  de  que  por  meio  da  união 
das  duas  natuiezas  num  fò  Suppafto  Divino  f 
íicafíe  fendo  hum  mefmo  o  Filho  da  Virgem  , 
e  o  Filho  de  Deos  :  que  ifto  he  o  que  Neílorio» 
nunca  quiz  entender  ,  dizendo  ,  que  não  ado- 
rava por  Deos  a  hum  Deos  de  dous  mezes  ,  ou 
de  tres :  Deum  bimejírem  ,  aut  trimefirem  nort 
adoro.  Por  ultimo  advirto  ,  que  em  lugar  de 
que  foi  predejiinado  para  fer  Filho  de  Deos  , 
traz  aqui  o  Original  Grego,  que  foi  declarado 
fer  Filho  de  Deos.  E  nefle  fentido  ainda  fe  des- 
fazem melhor  as  dificuldades  ,  que  defte  Tex* 
10  do  Apoflolo  fórmáo  os  Socinianos  contra  a 
Divindade  de  Chriíio  ,  ainda  que  tão  decidi-y 
<ía  5  e  exureíla  noutros,  Perbík*. 


aos  Romanos,  Cap.  I.  25? 
$    pelo  qual  havemos  recebido  a 
graça  ,  e  o  Apoílolado  para  que  fe  obe- 
deça á  fe  em  todas  as  Gentes  pelo  fea 
nome , 

6  entre  os  quaes  também  vós  Íbis 
chamados  de  JeíU  Chrifto  : 

7  a  todos  os  que  eftao  em  Roma  , 
queridos  deDeos,  (e)  chamados  San- 
tos. 

(d)  Com  poder ,  fegundo  o  Efpirito  de  fartei  fi* 
cação  ,  &c>  Depois  de  moílrat  no  verfo  a 
natureza  humana  de  Chrifto ,  dizendo  que  ,  fe- 
gundo a  carne  ,  nafcèra  do  fangue  de  David  : 
profegue  o  Apoftoio  nefte  verío  4.  a  moftrar 
no  mefmo  Chriíto  a  natureza  divina  ,  em  que  he 
Filho  de  Deos  E  são  ues  os  princípios  ,  por 
onde  o  moftra.  Primo  :  peo  feu  poder  no  obrar 
per  fi  tantos  ,  e  táo  efiupendos  milagres  ,  que 
o  qualificaváo  de  Omnipotente.  Secundo  :  pelo 
Efpirito  de  fanti-icaçáo,  ou  como  tem  o  Gre- 
go ,  de  fantidade  ,  ifto  he  ,  pelo  Rfpirito  San- 
to, cujas  graças  ,  e  dons  repartio  Chrifto  pri- 
meiramente aos  feus  Apoftolos  ,  depois  aos  ou- 
tros Fiéis.  Tertiò:  pela  fua  Refurreiçáo  den- 
tre  os  mortos ,  em  quanto  por  virtude  própria 
fe  refufcitou  a  fi  mefmo.  A  (fim  entendêráo ,  e 
explicarão  efte  lugar  os  Padres  Gregos.  Estioj 

(e)  Chamados  Samos,  já  vimos  nos  Aéíos 
dos  Apoftolos  ,  IX.  13.  32.  41.  eXXVI.  10. 
18.  e  o  tornaremos  a  ver  outras  muitas  vezes 
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tos.  Graça  vos  feja  dada  y  e  paz  da  par- 
te de  Deos  noíTo  Pai ,  e  da  de  Jeíu 
Chrifto  nolFo  Senhor* 

8  Primeiramente  dou  na  verdade 
graças  ao  meu  Deos  por  Jefu  Chriíio  na 
coníideração  de  todos  vós  :  porque  em 
todo  o  Mundo  he  divulgada  a  vofla  fé* 

9  Porque  Deos ,  a  quem  íirvo  em 
meu  efpirito  no  Evangelho  de  leu  Fi- 
lho, me  he  teftemunha  y  que  incef- 
fantemente  faço  menção  de  vós, 

10  fempre  nas  minhas  orações: 
rogando-lhe  que  me  abra  em  fim  nal- 
guma occaíião  de  qualquer  modo  al- 
gum caminho  favorável ,  fendo  efta 
a  vontade  delle  Deos,  para  ir  avós. 

1 1  Porque  vos  defejo  ver  :  para 

vos 

nos  Capirulos  oitavo  ,  duodécimo  ,  e  decimo 
quinro  defta  mefma  Epiftola  ;  que  efte  nome  de 
Samos  era  na  primitiva  Igreja  hum  nome  com- 
muni  a  todos  os  Fiéis.  E  ifto  não  porque  to- 
dos foíTem  Santos  ;  mas  porque  tanto  na  Igre- 
ja Univerfal  ,  como  em  qualquer  Igreja  Parti- 
cular ,  são  os  Santos  os  melhores  ,  e  mais  prit> 
cipaes  membros  delia  ,  até  para  a  íbà  denomi- 
nação. Estio. 
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vos  communicar  alguma  graça  efpiri- 
tual  com  que  fejais  confirmados: 

12  iíto  he  ,  para  me  coníolar  jun- 
tamente comvoico  ,  por  aquelia  voíTa 
e  minha  fé  que  huns  ,  e  outros  pro- 
íeíTâmos. 

13  Mas  não  quero  que  ignoreis, 
irmãos  ,  que  muitas  vezes  tenho  pro- 
pofto  ir  ver-vos,  (e  tenho  íido  impe- 
dido atégora  )  para  lograr  também  al- 
gum fruto  entre  vós,  como  ainda  en- 
tre as  outras  Nações. 

14  Eu  ibu  devedor  a  Gregos . ,  ea 
Bárbaros,  a  fabios  ,  e  a  ignorantes  : 

15  aííim  (quanto  he  emmim)ef- 
tou  prompto  para  vos  annunciar  tam- 
bém o  Evangelho ,  a  vós  que  viveis 
em  Roma. 

16  Porque  eu  não  me  envergo* 
nho  do  Evangelho.  Por  quanto  a  vir- 
tude de  Deos  he  (j)  para  dar  a  falva- 

ção 

(/)  Para  dar  a  falvaçao  a  todo  o  que  crê. 
Debajxo  do  nome  de  falvaçáo  fe  deve  entender 
acjui  náo  íó  a  vida  eterna  ,  que  he  a  falvaçao 
confumrnada  •,  rrns  ainda  a  juftiricaçâo  do  ho- 
mem ,  vjue  he  huma  falvaçào  começada  já  nef- 
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çao  a  todo  o  que  crê  ,  (£)  ao  Judeo 

primeiro  ,  e  ao  Grego. 
Habac.      *7    Porque  a  Juítiça  deDeos  (h) 
tl*  4«    fe  defcobre  nelle  de  fé  em  fé ,  como 

ef- 

ta  vida  prefente.  O  dizer  po;ém  o  Apoftolo  ,  que 
a  virtude  de  Deos  ,  ifto  he  ,  o  feu  poder  ,  be 
para  falvacão  a  todo  o  que  crê  -,  não  he  dizer 
que  todos  os  que  dequdquer  modo  gbraçáo  a 
fé  do  Evangelho  5  cònfeguem  a  falvaçáo  ,  ou  a 
juftificaçáo:  mas  fim  que  a  fé  he  o  meio  ,  por- 
que De^s  ordenou  que  os  homens  alcincem  a 
juftificação  ,  e  a  falvaçáo.  As  quaes  ambas  to- 
davia alcançará  certamente  ,  todo  o  que  à  fé 
do  Evangelho  ajuntar  a  obfervancia  do  que  elle 
manda.  É^tto. 

(g  )  Ao  ^udeo  primeiro  ,  &c.  Porque  aos  Ju- 
deos  primeiro  que  todos  ,  foráo  feitas  as  pro- 
mefías  da  falvaçáo  ;  e  aos  Judeos  he  que  Chrifto 
prégou  :  E  fó  depois  de  defenganados  da  obíti- 
raçáo  ,  e  rebeldia  dos  Judeos  ,  he  que  os  Apof- 
tolos  forão  miflionar  aos  Gentios.  C  ilmet. 

(h)  Se  defcobre  nelle  ,  &c.  A  que  S.  Paulo 
chama  aqui  jufiiça  de  Deos  <  náo  he  a  jufliça  , 
com  que  Deos  he  jufto  ;  (  que  he  o  íentido , 
em  que  efte  nome  fe  toma  adiante  no  veríb  $2.) 
mas  fim  a  juftiça  ,  com  que  o  homem  fe  faz 
jufto  diante  de  Deo;.  E  eíta  juftiça  diz  o  Apof- 
tolo ,  que  nos  he  revúada  no  Evangelho  :  por- 
que a  juftificação  do  homem  para  o  fim  da  vi- 
da eterna  ,  he  hum  myfterio  ,  que  fó  pelas  lu- 
zes da  fé  fe  pode  alcançar*  Estio, 
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eftá  eícrito:  (/)  O  juíto  porém  vive 
da  fé* 

18  Porque  a  ira  de  Deos  fe  mani- 
fefta  do  Ceo  contra  toda  a  impiedade  , 
einjuítiça  daquelles  homens ,  (k)  que 
retém  na  injufíiça  a  verdade  de  Deos  : 

por- 

(/)  O  jufío  porém  vive  da  fé.  São  palavras 
do  Profeta  Habacuc  ,  II.  4.  que  S  Paulo  cor- 
nou a  aiíegar  na  Epiílola  aos  Galaras  ,  e  na  ou- 
tra aos  Hibreusj  para  moftrar  ,  corno  aqui, 
que  o  principio  da  noíía  juítificaçáo  he  a  fe.  E 
por  ido  que  he  fé  ,  com  que  o  judo  vive  ,  hc 
ié  viva,  ifto  he ,  fé  com  obras,  fé  com  pro- 
greílo,  fé  com  caridade.  E  ferá  bom  cambem 
norar  ,  que  o  Hebreo  de  Habacucna  Vulgata  diz 
aílim:  ^Jttjius  til fde  fua  vivet.  O  jufto  vivirà 
na  fua  té.  O  Giego  dosSerenca:  ^Juftus  in  fide 
mea  vivet,  O  juíío  vivirá  na  minha  fé.  Ou  fe 
lêa  porém  no  prtfente  vive  ,  ou  no  futuro  vf- 
vird)  fempre  o  incento  do  Apoftolo  he  moftrar, 
que  fern  fé  nem  podemos  alcançar  a  juftifka- 
çáo  ,  que  he  a  vida  da  graça  ;  nem  confervalla  , 
nem  permanecer  ntlla.  Pereira. 

(K.)  Ql'c  Tetem  na  injidiiça  a  verdade  de  Deos. 
Ifto  he  ,  que  cendo  conhecimento  de  haver  hum 
Deos  3  e  hum  fó  Deos ,  fupprimem  ,  e  como 
que  retém  cativo  effe  conhecimento  pela  de- 
pravação da  fua  vontade  ;  quando  nem  o  com- 
rrunicáo  aos  outros  ,  nem  omamfeftáo  em  boas 
obras.  E  ifto  he  o  que  íizcrão  cs  Filofofos  Gen- 


2  6o      Efistola  de  S,  Paulo 


19  (J)  porque  o  que  fe  pode  co- 
nhecer de  Deos  ,  lhes  he  manifefto  a 
elles,  porque  Deos  lho  manifeftou. 

20  Porque  as  coufas  delie  invifi- 
veis  (m)  íe  vem  depois  da  creaçao  do 

Mun- 

tios  ,  como  Pythagoras  5  Sócrates ,  Platão  ,  Arif- 
loteles  ,  Zeno  :  os  quaes  tendo  alcançado  por 
difeurfo  a  noticia  de  hum  fó  verdadeiro  Deos , 
em  lugar  de  moftrarem  ao  Povo  rude  a  vaidade 
dos  faifos  ídolos  ,  edeo  retrahirem  do  feu  cul- 
to fuperíliciofo  ;  ou  por  medo  ,  ou  por  intereffe  , 
cu  por  outros  reípeitos  mundanos  ,  o  confiímt- 
váo  huns  com  as  douninas,  outros  com  o  exem- 
plo .  outros  com  ambas  as  coufas  no  ufo  da 
idolatria.  O  que  bem  moftra  Santo  Agoftinho 
no  Livro  Da  Verdadeira  Religião,  Cap  5.  e  no 
Livro  VI.  Da  Cidade  de  Deos ,  Cap,  10. onde 
fallando  de  Séneca  ,  diz:  Colebat  quod  reprehen- 
déat  \  agebat  quod  arguebat ,  quod  culpabat  ado- 
rabat.  Pekeika, 

(/)  Porque  o  que  fe  pode  conhecer  de  Deos.  En- 
tetide-fe  pelo  lume  da  razáo  ,  cu  pelo  diicurfo 
natural.  íL  logo  :  Porque  Deos  lho  manije\\oru 
Porque  eíle  lume  da  razáo ,  eíla  faculdade  de 
diícorrer  ,  Deos  he  que  lha  deo  ,  para  por  meio 
da  contemplação  da  creatura  virem  no  conheci* 
mento  do  Creador.  Perkira. 

(m)  Se  vem  depois  da  creaçao  do  Mundo.  Fi- 
2eráo-fe  vifiveis  ,  em  quanto  o  melmo  Mundo, 
â  ordem  ,  e  fermofura  das  fuas  creaturas  ,  a  fua 
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Mundo,  conííderadas  pelas  obras  que 
foráo  feitas:  ainda  a  íua  virtude  fem- 
piterna,  e  a  i%  divindade:  de  mudo 
que  são  inexcufaveis. 

21    (n)  Por  quanto  depois  de  te- 
rem 

variedade  ,  e  perfeição  per  fi  mefmas  eftão  dan- 
do a  conhecer  ,  a  quem  reflede  nellas  ,  huroa 
Cauía.  primeira  de  tudo  o  que  exifte  ;  hum  pri- 
meiro Motor  de  tudo  o  que  femove;  hum  En- 
te Creador  ,  e  Confervador  ,  que  tem  por  eíTen- 
cia  oexiltir,  e  i}ae  como  tal  exiíte  neceíTana- 
mente  ,  e  de  fi  mefmo  ,  e  por  quem  contingen- 
temente exifte,  tudo  o  que  náo  he  elle.  E  efta 
primeira  Caufa  ,  efte  primeiro  Motor,  efte  En- 
te neceíTario  ,  increado  ,  independente  ,  he  o  que 
chamamos  Deos.  Donde  fe  fegue  ,  que  fern 
contradizer  o  lume  da  razão  ,  nenhum  homem 
pôde  negar  a  exiftencia  de  hum  Deos  ,  Crea- 
dor do  Ceo  ,  e  da  terra.  Pereira. 

(n)  Por  quanto  depois  de  terem  conhecido  a 
Deosfac.  Dá  o  Apoftoio  o  razão  de  ferem  inexcu- 
faveis os  Filoíbfos  Gentios.  E  a  razáo  he  \  porque 
tendo  conhe  ido  pelo  lume  do  entendimento  , 
que  hum  fò  Deos  era  o  Creador  3  e  Conferva* 
dor  do  Mundo  ,  não  no  glorificarão  ,  nem  lhe  de- 
ráo  graças,  como  a  Creador,  e  Confervador: 
antes  oculto  de  reconhecimento  ,  e  de  fujeição  , 
que  deviáo  tributar  a  efte  Deos  ,  e  que  deviáo 
enfinar  ao  Povo  ignorante  ;  elles  o  tributarão  aos 
idolos ,  e  enfináráo  o  Povo  a  que  lho  tributaíTe, 
Pereira, 
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rem  conhecido  a  Deos  y  não  no  glo- 
rificarão como  a  Deos  ,  ou  de.  ão  gra- 
ças: antes  fe  defvanecêrao  nos  íeus 
penfamentos ,  e  fe  obícureceo  o  íeu 
coração  inferi  fato  : 

22  (o)  porque  attribuindo-fe  o  no- 
me de  fabios,  íe  tornas ão  eílultos, 

E 

(o)  Porque  attribuindo-fe  o  nome  de  fabios. 
Ifto  he  ,  fazendo  prcfifsáo  de  fabios  ,  etolgsn- 
<do  que  os  outros  o>  trataíTem  por  eíle  nome  , 
como  com  eífeito  fabemos  que  trarátão  a  Só- 
crates ,  a  Piarão  ,  e  aos  mais  ,  que  por  er^cel- 
Jencia  chamarão  os  Sábios  da  Grécia.  Em  cujos 
Efcritos  todavia  fe  ach^o  hoje  erros  táo  feios , 
e  groííeiros  co  ura  a  boa  Moral ,  e  contra  os 
mefmos  Princípios  da  razão ;  que  para  acredi- 
tar o  que  o  Apoftolo  diz  delles  neíte  verfo  f 
não  era  neceílaria  a  fua  aíleveraçío  infpiradi  , 
mas  boiftava  a  lição  do  que  aquel!es  Filofofos 
deixárão  eferito.  Porque  Flatáo  deo  por  licita 
nalguns  cafos  a  bebediífe ,  e  ?pprovou  que  as 
mulheres  foliem  commuas.  Zeno  com  toda  a 
fua  Efcola  dos  Eftoicos  eníínavão ,  eperfuadiio 
o  homem  a  fe  attribuir  a  fi  mefmo  a  própria 
virtude  ,  e  a  fe  igualar  aos  Deofes ;  do  que  são 
boas  reftemunhas  os  verfos  de  Horácio  ,  e  os 
Efcritos  de  Séneca,  Ariftoteles  negou  a  divina 
Providencia  ,  e  a  immortalidade  da  alma.  Todos , 
cu  quafí  todos  eftes  Chefes  da  Litteratura  Gen- 
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23  E  mudarão  a  gloria  do  Deos 
incorruptível  ( p)  em  íemelhança  de  fi- 
gura de  homem  corruptível ,  e  de  aves  ^ 
e  de  quadrúpedes ,  e  de  ferpentes. 

24  Pelo  que  os  entregou  Deos  aos 
defejos  dos  feus  corações  ?  a  immun- 
dicia  :  de  modo  que  deshomárão  os 
feus  corpos  em  ii  mefmos  : 

25  osquaes  mudarão  a  verdade  de 
Deos  em  mentira  :  e  adoráião  5  e  fer- 
virao  á  creatura  antes  que  ao  Creador  y 
que  he  berndito  por  todos  os  feculos. 
Amen. 

Por 

tiiica  derão  por  huma  coufa  innocente  a  fim- 
pies  fornicação.  Pekeira* 

(jp)  Em  femethanca  de  figura  j  <&c.  Por^us 
homens  foráo  ,  os  cjue  os  Gentios  rdoravão  com 
os  nomes  de  Saturno  ,  Júpiter  ,  Plutão  ,  Mar- 
te ,  Aíercurio  ,  Apollo  ,  Efctdapio  ,  Hercules  : 
mulheres  íoráo  ,  as  que  adoravão  com  Oj  nomes 
de  Ceres  ,  Proferpina  ,  Juno ,  Vénus ,  Diana* 
E  não  fó  a  eítes  homens ,  e  mulheres  ,  mas  aos 
ieus  mefmos  fimulacros :  e  não  fó  aos  ílmuia- 
cros  de  homens  corrompidos  ,  e  de  mulheres 
proftitutas  ,  mas  também  aos  dos  animaes  im- 
mundos  derâo  o  nome  ,  e  cuito  de  Deofes  Na- 
ções inteiras  ,  grandes  ,  e  pequenos  3  e  os  me.& 
mos  fabios  delias,  Pekeira. 
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2  6  (q)  Por  iíTo  os  entregou  Deos 
a  paixões  d'  ignominia  Porque  as  íuas 
malhei  es  mudarão  o  natural  uíb,  em 
outro  ufo  j  que  he  contra  a  natureza. 

27  E  aíTiíii  meímo  também  os  ho- 
mens ,  deixado  o  natural  uíb  das  mu- 
lheres ,  arderão  nos  íeus  defejos  mutua- 
mente y  commettendo  homens  com  ho- 
mens a  torpeza  y  e  recebendo  em  ÍI 
meímos  a  paga  que  era  devida  ao  feu 
peccado. 

28  E  aflím  como  elles  não  derão 
provas  de  que  tiveffem  o  conhecimen- 
to de  Deos :  aííim  os  entregou  Deos 

a 

(  q  )  Por  iffo  os  entregou  Deos  a  paixões  d9 
ignominia.  O  entregar  aqui  ,  e  noutros  lugares 
adiante,  he  defamparar  Deos  da  lua  máo  os 
peccadores ,  deixando  os  ir  apôs  os  feus  appe- 
tites  de  abominação  em  abominação  ,  até  fe  pre- 
cipitarem nas  torpezas  maÍ3  nefandas.  E  he  o 
que  fuccedeo  aos  amigos  Fílofoíos  5  dentre  os 
quaes  ainda  os  mais  bem  opinados  ,  e  mais  fa- 
mofos  ,  como  Sócrates  ,  Platáo  ,  Zeno  ,  e  Arif- 
toteles  ,  são  notados  por  S.  jc.ío  Chryíbílomo 
no  fegundo  Sermão  fobre  S.  Babyias  Martyr  f 
do  abominável  vicio  ,  de  c[ue  falia  o  Apoftolo 
no  verfo  27.  Pereira» 
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a  hum  fentimento  depravado :  para  que 
fízeflem  coufas ,  que  não  convém  , 

29  cheios  de  toda  a  iniquidade  5 
de  malicia  ,  de  fornicação  5  d'avareza  , 
de  maldade  ,  cheios  d'  inveja  ,  d'  ho- 
micídios, de  contendas,  d' engano  5 
de  malignidade  ,  mexeriqueiros  , 

30  murmuradores ,  aborrecidos  de 
Deos,  ccntumeliofos  ,  foberbos  7  alti- 
vos, inventores  de  males  y  deíobedien- 
tes  a  feus  pais  , 

31  iníipientes  ,  immodeftos  ,  fem 
benevolência ,  (r)  fem  palavra  ,  fem 
raifericordia. 

32  Os  quaes  tendo  conhecido  a 
juíliça  de  Deus ,  (s)  não  cpmprehea- 

dê- 

(r)  Sem  palavra.  Traduzindo  todos  os  Fran- 
cezes  aqui  ,  fem  fé  ,  e  Martini  Italiano  ,  fem 
lei ,  o  que  no  Latim  diz  a  Vulgata  abfque  f&* 
dere;  eu  fingularmeme  verti ,  fem  palavra  ;  mo- 
vido da  retíexáo  ,  de  que  aos  que  faitlo  aos 
tratados  ,  e  ajufles  ,  chamamos  nós  em  bom 
Pcffttiguez,  homens  fem  palavra.  Pereira. 

(5)  Não  comprebendérao  que  os  que  fazem  0 
&-c.  O  Texto  Grego  differe  aqui  nocaveímen- 
te  do  Latino  ,  que  propuz  no  corpo  da  Ver  50. 
Porque  diz  aflim  :  Ê  tendo  çonbeçido  que  ifeg&& 
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dêrao  ,  que  os  que  fazem  femelhantes 
coufas ,  são  dignos  de  morte  :  e  não 
fomente  os  que  eílas  coufas  fazem, 
fenão  também  (t)  os  que  confentetn 
aos  que  as  fazem. 

CA- 

do  a  jufliça  de  Deos  9  são  dignos  de  morte ,  os 
que  fazem  Jcmelhante  coufas ;  elles  não  fomente 
as  cómmettem  por  fimefmos,  mas  também  appro* 
vlo  aos  que  as  cómmettem.,  £  aílim  mefmo  liáo 
antigamente  dos  feus  Códices  Latinos  S.  Cypria- 
no  Sanio  Ágollinho ,  e  o  Papa  Symmaco  ,  co- 
mo teílitica  Eftio,  Pekeira. 

(£)  Os  que  confentem  ,  &>c.  O  que  faz  todas 
eftas  couías  ,  pôde  ter  sigam  género  de  defcul- 
pa  na  miferia  ,  e  fragilidade  de  tedes  os  homens ; 
mas  o  que  as  conlente  ,  as  appreva  ,  apphude  , 
e  defende  ,  dá  a  entender  a  corrupção  3  e  malí- 
cia do  feu  coraçáo:  e  com  eíla  approvrçáo  fe 
encarrega  dos  peccados  de  todos  os  outros.  Para 
conclusão  defte  Capitulo  devemos  obíervar ,  que 
o  abandono  que  Deos  faz  do  peccador  he  o 
caíligo  mais  terrível  que  pode  experimentar  nef* 
ta  vida  j  e  que  aprova  maior  que  Deos  dada 
lua  jufta  ira  ,  he  permittir  que  hum  peccado 
feja  caitigo  de  outro  peccado.  Verdade  he  que 
Deos  he  a  fonte  de  toda  a  juíHça  ,  e  que  náo 
tem  parte  no  mal  ,  cuja  caufa  fe  acha  fempre  na 
malícia  do  homem  :  mas  pode  náo  obftante  per- 
mitiir  juftiífirnamenie  as  occaíióes  que  leváo  ao 
peccado  y  e  abandonar   aos  que  o  abandonáo  a 
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CAPITULO  II. 

Os  Judeos  ,  que  condemnavao  os  Gentios ; 
são  culpáveis  ,  como  elles,  porque  os 
imitão  nas  me f  mas  dejordens.  Deos  ha> 
de  retribuir  a  cada  hum  ,  fegundo  o 
merecerem  asfuas  obras.  Os  que  são 
jufios  [em  a  Lei  ,  Jalvar-je-hão  fem  a 
Lei,  Ella  não  [alvará  aos  que  a  viola- 
rem. O  Gentio  guardando  a  Lei  ,  fica 
circumcidado.  O  Judco  não  a  guardan- 
do >  Ju  a  por  circumcidar.  Averdadei- 
ra  circumcisào  he  a  do  coração  ,  e  do 
efpirito. 

i  (a)        Elo  que  és  inexcufavel  , 
JL    tu,ó homem, qualquer  que 
julgas.  Porque  no  meímo  emquejul- 
Tom.  III.  S  gas 

em  pena  do  feu  orgulho  ,  e  ingratidão.  Santo 
Thomas. 

(a)  Pelo  que  és  inexcufavel  5  &c*  Depois  de 
moftrar  aos  Gentios  os  erros  ,  e  abominações, 
em  que  cahíráo  os  feus  Filofbfos  ;  e  iflo  para 
os  defenganar ,  de  que  náo  tório  as  virtudes  ,  e 
feiencia  de  íeus  Maiores  ,  aa  porque  Deos  os 
chamou  á  fe  ,  e  á  graça  do  Evangelho  :  Palia  o 
Apoítolo  a  convencer  os  Judeos  p  de  que  por  fe- 
sem  o  Povo  cfcolhido  de  Qeos ,  e.  terem  rece- 
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gas  a  outro ,  a  ti  mefrno  te  condcmnas : 
porque  fazes  effas  meímas  coufas  que 
julgas. 

2  Porque  nós  fabemos ,  que  o  juí- 
zo de  Deos  he  fegundo  a  verdade  con- 
tra aquelles,  que  taes  coufas  fazem. 

3  E  tu ,  ó  homem  ,  que  julgas 
aquelles  que  fazem  taes  couías  ,  e  exe- 
cutas as  mefmas  ,  entendes  que  efca- 
paras  dojuizo  de  Deos? 

4  Acafo  defprezas  tu  as  riquezas 
da  fua  bondade ,  e  paciência  ,  e  lon- 
ganimidade ?  ignoras,  que  a  benigni- 
dade de  Deos  te  convida  á  penitencia  ? 

5  Mas  pela  tua  dureza  ,  e  cora- 
ção impenitente ,  enthefouras  para  ti 
ira  no  dia  da  ira  ,  e  da  revelação  do 
jufto  juizo  de  Deos, 

6  que  ha  de  retribuir  a  cada  hum 
legundo  as  fuas  obras  : 

7  com  a  vida  eterna  por  certa ,  aos 

que 

bido  dei!ç  a  Lei  ,  fe  não  deviáo  elles  ter  por 
mais  dignfts  da  vocação  divina,  do  que  oeráo 
os  Gentios  j  e  de  que  nem  a  Lei  ,  nem  a  c ir- 
cumeisáo  os  juftificará  ,  nem  falvará  ,  fe  as  obra* 
náo  concordarem  com  a  Píonfsão.  Pekeika* 
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que  perfeverando  em  fazer  obras  boas  f 
bulcão  gloria  ,  e  honra ,  e  immortali- 
dade : 

8  mas  com  ira  ,  e  indignação  aos 
que  são  de  contenda  ,  e  que  não  íe 
rendem  á  verdade  ,  mas  que  obedecem 
a  injuftiça. 

9  A  tribulação,  e  a  anguftia  virá 
íobre  toda  a  alma  de  homem  que  obra 
mal,  do  Judeo  primeiramente,  e  do 
Grego  : 

10  mas  a  gloria,  e  a  honra  ,  e  a 
paz  fera  dada  a  todo  o  obradcr  do  bem, 
ao  Judeo  primeiramente  ,  e  ao  Grego  : 

1 1  porque  não  ha  para  com  Deos 
accepção  depeíToas. 

12  Porque  todos  os  que  (b)  fem 

S  ii  Lei 

(£)  Sem  Lei  pecedrão.  Entende-fe  a  Lei  ef- 
crita  nas  duas  Taboas.  A  qual  ainda  que  quan* 
10  aos  Preceitos  do  Decálogo  eíbva  gravada  nos 
coações  de  todos  cs  homens ,  e  era  nefle  fen- 
tido  geral  para  todos:  o  Apoft>lo  com  tudo  a 
coníidera  aqui  na  accepçáo  ,  em  que  os  Judeos 
fe  gloriavão ,  de  fó  elles  a  terem  recebido  ef- 
crita  \  e  afóra  os  Preceitos  do  Decálogo  ,  conti- 
nha outros  muitos  ceremoniaes ,  e  judiciaes.  P#* 


\ 
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Lei  peccárão ,  fem  Lei  perecerão  :  e 
quantos  com  Lei  peccárão ,  por  Lei 
lerão  julgados. 

13  Porque  não  são  juítos  diante 
de  Deos  os  que  ouvem  a  Lei :  (c)  mas 
os  que  fazem  o  que  manda  a  Lei  fe- 
rão  juftificados. 

14  Porque  quando  os  Gentios, 
que  não  tem  Lei,  {d)  fazem  natural- 
mente as  coufas  ,  que  são  da  Lei ,  eííes 

taes 

(c)  Aías  os  que  fazem  o  que  manda  a  Lei , 
ferão  ,  <&c.  Aqui  temos  a  S,  Paulo  aíiirmando  , 
que  para  os  homens  ferem  juílas  aos  olhos  de 
Deos  3  he  neceflario  que  oblervem  a  Lei  ,  e  que 
â  fé  ajuntem  as  boas  obras.  Que  he  o  mefmo 
que  eníinára  Chníto,  quando  diíTe  :  (  Luc.  XI. 
28.)  Bemavemurados  os  que  ouvem  a  palavra  de 
Deos  ,  e  aguar  dão.  Logo  não  bzfta  a  fe  para  a 
juítiHcação  5  e  falv3ção.  Péjlf.ira. 

(d)  Fazem  naturalmente ,  &c.  Por  entender 
mal  eíle  Texto  ,  cahio  Pelagio  na  lua  herefia  : 
eníinando  nos  Commentario  a  efta  Epiftola  de 
S.  Paulo ,  e  na  Carra  a  Demeirude  ,  que  fem 
sr té  ,  e  graça  de  J  fu  Chrifto  ,  e  fò  pelas  for- 
ças da  natureza  ,  e  livre  alvedrio  ,  cumprirão  al- 
guns Gentios  a  Lei  de  Deos»  Erro  condemna- 
do  no  Concilio  de  Milevi  ,  cujas  Definições  con- 
fiftnoa  a  Sé  Apoftolica,  corno  he  notório  da 
Codex  dos  Cânones  da  Igreja  d'  Aíuca*  ' 
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taes  não  tendo  femelhante  Lei  y  a  íí 
rnefmos  fervem  de  Lei : 

os 

A  verdadeira  intelligeneia  pois  do  Texto  do 
Apofiolo  he  ,  que  nei.e  falia  S,  Paulo  não  dos 

Gentios  infiéis  »  mas  dos  Gentios  fiéis :  ifta 
he  ,  daquelles  ,  que  não  tendo  recebido  Lei  al- 
guma eferua  ,  como  os  Judeos  ,  e  vivendo  en- 
tre idólatras  -y  Deos  por  intuito  aos  merecimentos 
de  ]efu  Chriíto  ,  os  allumiou  para  conhecerem  o 
Me!iias  futuro  ,  e  lhes  deo  auxílios  foòrenatu- 
yaes  ,  com  que  obferv^rão  a  Lei  de  Deo9  ,  e  le 
fizeráo  juílos  ,  e  agradáveis  aos  feus  oihos  :  co- 
mo antes  do  tempo  de  Moyfes  o  foráo  Me.qui- 
íedec  ,  e  Job  \  depois  deile  os  Niniviras  ,  e  Cor- 
nélio Centurião  i  do*  quaes  todos  por  illo  efere- 
veo  com  razão  Santo  A^oftinho  ,  que  ainda  que 
no  nome  não  forio  Chriíláos  5  o  foráo  todavia  na 
realidade  :  Nondum  nomine  ,  fed  reipfa  chrijíiam. 
Alíim  o  entendem  ,  e  eníináo  com  S.  João  Chry- 
foltomo  nefte  lugar.  Santo  Agoíii'ho  no  Livro 
Do  Efpirito ,  e  da  Letra  5  Cap.  26.  S.  Profpero 
no  Livro  contra  Callíano,  Cap.  22,  S.  Fulgêncio 
no  Livro  Da  Graça  deChtifto  ,  Cap.  25.  e  26. 

Mas  fe  eftes  Gentio**  obferváráo  a  Lei  de 
Deos  illuílrados  dá  fé  no  Redemptor  %  e  ajuda- 
dos da  graça  fobrenatuul  ;  como  dz  o  Apof- 
tolo  3  que  a  obfervárlo  naturalmente  \  He  por- 
que a  obferváráo  ,  não  tendo  quem  lha  enfinaf- 
fe ícnáo  o  lume  da  razáo  natural  ,  quando  os 
Judeos  a  tinháo  de  mais  a  mais  eferita  nos  Li- 
vios  de  Moyfes:  ou  também  porque  a  obfetva- 
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/  os  quaes  moftrão  a  obra  da  Lei 

eícrita  nos  leus  corações ,  dando  tef- 
temunho  a  elles  a  fua  mefma  confcien- 
cia  y  e  os  penfamentos  de  dentro ,  que 
humas  vezes  os  accusão,  e  outras  os 
defendem  , 

16  no  dia >  em  que  Deos  fegundo 
o  meu  Evangelho  ha  de  julgar  as  cou- 
fas  õccultas  dos  homens ,  por  jefu 
Chrifto. 

17  Mas  fe  tu  ,  que  tens  o  lobre- 
nome  de  Judeo ,  e  repoufas  fobre  a 
Lei  ^  e  te  glorias  em  Deos  : 

18  e  fabes  a  fua  vontade  ,  edif- 
tingues  o  que  hc  mais  proveitofo  ? 
inítruido  pela  Lei , 

19  tu  mefma  que  preíumes  fer  o 
gula  dos  cegos ,  o  farol  daquelles  que 
eítao  em  trévas  ,  o 

vão  efpontane^mente ,  de  boa  vontade  ,  de  co- 
ração;  e  não  co.no  o.?  Judeos  ,  cjue  efíavão  de- 
baixo deíla ,  como  debaixo  de  hum  jugo  ,  e 
aífim  a  obfervavâo  por  coacçSo  ,  e  fervilmen- 
te  s  fó  pelo  medo  da  pena.  De  force  ,  que  nefte 
Te:;to  deS.  Paulo  não  fe  dev;*  entender  a  na* 
turezi  cóntrapoíta  á  Graça  5  mas  cóntrapoíta  à 
Lei  efcritá.  P*:keíra. 
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20  o  Doutor  dos  ignorantes  ,  o 
Meftre  das  crianças,  que  tens  a  regra 
da  fciencia  ,  e  da  verdade  na  Lei. 

21  Tu  pois,  que  a  outro  eníinas, 
não  te  eníinas  a  ti  mefmo  :  tu  que  pré- 
gas  que  fe  não  deve  furtar,  furtas: 

22  tu  que  dizes  que  fe  não  deve 
commetter  adultério  ,  o  commettes  : 
tu  que  abominas  os  idolos  ,  íacrilega- 
mente  os  adoras: 

23  tu  que  te  glorias  na  Lei,deshon- 
ras  a  Deos  pela  tranígreísão  da  Lei. 

24  (Porque  o  nome  de  Deos  por  Jfai.Ln. 
vós  he  blasfemado  entre  as  Gentes ,  ^'ze 
aflim  como  eftá  eícrito.)  xxxvi. 

25-    A  circumcisão  na  verdade  apro- 20* 
veita  ,  fe  guardares  a  Lei  :  mas  fe  fo- 
res tranfgreíTor  da  Lei ,  a  tua  circum- 
cisão fe  converteo  em  prepúcio. 

26  Pois  fe  oincircumcifo  guardar 
cs  preceitos  da  Lei :  não  he  verdade 
que  o  feu  prepúcio  ferá  reputado  co- 
mo circumcisão  ? 

27  E  f e  o  que  naturalmente  he  in- 
circumeifo  cumpre  de  todo  o  ponto  a 

Lei , 
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Lei ,  te  julgará  eHe  a  ti ,  que  com  a 
letra ,  e  com  a  circurncisão  és  tranf- 
greíTor  da  Lei  ? 

28  Porque  não  he  Judeo  o  que  o 
he  manifeítamente  :  nem  he  circurn- 
cisão a  que  fe  faz  exteriormente  na 
carne  : 

29  mas  he  Judeo  o  que  o  he  no 
interior  :  (e)  e  a  circurncisão  do  cora- 
ção he  noefpirito,  não  fegundo  a  le- 
tra :  cujo  louvor  não  vem  dos  homens  ^ 
fenão  de  Deos. 

capitulo  m 

VãHtagens  dos^uàem  fohre  os  Gentios. 
A  elles  he  que  D?os  fez  as  juas  pro- 
metas* A  fua  incredulidade  não  de{- 
truirá  d  fidelidade  de  Deos.  Todos  são 
pfccadores  ,  Judeòs  ,  e  Gentios*  A  Lri 
#  }vng:'.em  juftifica  ,  mas  fim  a  fé  em 
Jefi4  Chrijlo.  Ninguém  logo  fe  pôde 
gloriar. 

Que 

(e)  E  a  circurncisão  do  coração  ,  <&c.  Iítohe5 
faz-fe  e  "ta  circurncisão  pela  graça  â  náo  pela 
Lei.  Pereira. 
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1  jT\  Ue  tem  pois  de  m3Ís  o  Ju- 
V-^deo?  ou  que  utilidade  he 
a  da  circumcisão  ? 
1    Muita  vantagem  logra  em  todas 
asmaneiras.Principalmente  porque  lhes 
forão  por  certo  confiados  os  oráculos 
de  Deos. 

3  Que  fera  pois  fe  alguns  dclles 
não  crerão  ?  Por  ventura  a  fua  incre- 
dulidade deftruirá  a  fidelidade  de  Deos? 
Não  por  certo. 

4  Porque  Deos  he  veraz  :  e  todo 
o  homem  mentirofo,  fegundo  eftáef- 
crito  :  Para  que  íejas  reconhecido  por  Sa 
fiel  nas  tuas  palavras:  e  venças  quan- 
do fores  julgado. 

5*  Se  a  noíTa  injuftiça  porém  faz 
brilhar  a  juftiça  de  Deos  >  que  dire- 
mos ?  Âcafb  Deos ,  que  caítiga  com 
ira  ,  he  injufío  ? 

6  (  Como  homem  fallo. )  Não  por 
certo:  de  outra  maneira,  como  julga- 
rá Deos  a  efte  Mundo  ? 

7  Porque  fe  a  verdade  de  Deos  pe- 

la 
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h  minha  mentira  crefceo  para  gloria 
fua  :  porque  fou  eu  ainda  affim  jul- 
gado como  peccador  ? 

8  e  não  ( como  fomos  murmura* 
dos  ,  e  como  alguns  dizem  que  nós 
dizemos)  que  façamos  males  para  que 
venhao  bens  :  a  condemnação  dos  quaes 
he  juíla. 

9  Que  dizemos  pois  ?  logramos  al- 
guma vantagem  lobrelles  ?  De  nenhu- 
ma lorte.  Porque  já  temos  provado  , 
que  Judeos ,  e  Gentios  eftão  todos  de^ 
baixo  do  peccado  y 

10  (a)  aííim  como  eftá  efcrito : 
"Não  ha  pois  nenhum  jufto: 

não 

(a)  Jjjim  como  efld  efcrito,  Os  nove  verfos , 
que  o  Apoíèolo  aqui  cita  ,  nem  no  Hebreo  ,  nem 
no  Grego  dos  Setenta  fe  acháo  num  mefmo 
Salmo,  E  ^inda  que  a  maior  parte  delles  os  traz 
a  Vulgata  Latina  reduzidos  ao  Salmo  decimo 
terceiro;  S.  Jeronymo  prefume  que  iíTo  proce- 
dera de  eíles  fe  acharem?  affira  mefmo  juntos 
nefte  lugar  da  Epiftola  aos  Romanos  :  masque 
ra  verdade  huns  forão  tirados  de  hum  Salmo, 
entras  doutro;  e  que  fó  os  primeiros  tres  per- 
tencem ao  Salmo  decimo  terceiro  Antes  de  São 
Jeronymo  tinha  Origenes  reconhecido  o  mefmo  • 
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1 1  não  ha  quem  entenda  3  não  ha 
quem  bulque  a  Deos. 

12  Todos  íe  extraviarão  ,  á  hutna 
íe  fizerao  inúteis ,  não  ha  quem  fa- 
ça bem,  não  ha  nem  fe quer  hum. 

x3  À  garganta  delles  he  hum  fe* 
pulcro  aberto  ,  com  as  fuas  linguas  fa- 
bricarão enganos  :  Hum  veneno  de 
aípides  fe  encobre  debaixo  dos  lábios 
delles: 

14  Cuja  boca  eftá  cheia  de  mal- 
dição, e  d'amargura. 

15:  Os  pés  delles  são  velozes  para 
derramar  fangue  : 

1 6  A  dor ,  e  a  infelicidade  fe  acha 
nos  caminhos  delles: 

17  e  não  conhecerão  o  caminho  da 
paz : 

18  Não  ha  temor  de  Deos  diante 
dos  olhos  delles : 

19  (b)  Sabemos  pois,  que  quan- 

to 

e  depois  delle  o  reconhecêrío  também  Cadio* 
dcro,  e  Beda.  Pereira. 

(b)  Sabemos  pois  ,  &'C*  Para  tirar  aos  JuJeos 
o  fubterfugio  de  poderem  dizer  ,  que  o  que  o 
Saiuiifta  eíctevèiá  dauniveríal  corrupção  doge- 


17%      Epistola  de  S.  Paulo 
to  a  Lei  diz,  áquelles  ,  que  debaixo 
da  Lei  eâao9  o  diz  ;  (c)  para  que  to- 
da 

rero  humano ,  fe  não  devia  entender  delles  % 
mas  fomente  dos  Gentios :  Adverte  opportuna- 
mente  o  Apofiolo  ,  que  fendo  os  Salmos  huma 
parte  táo  notável ,  e  principal  da  Lei  eícrita  j 
mo  podiáo  negar ,  nem  duvidar  os  Judeos  , 
que  delles ,  e  com  elles  fallava  o  Real  Profeta. 

PEKEIF  A 

(O  Para  que  toda  a  boca  ,  <&c.  A  todos , 
iílo  he  ,  a  Judeos  ,  e  a  Gentios:  a  cujas  duas 
claíTes  de  hoínens  fe  reduzi áo  então  todos  os 
homens.  E  a  viíta  da  geral  corrupção  ,  que  la- 
mentara o  Salmiíta  ,  diz  o  Apoíioio  que  a  to- 
dos fe  tapou  a  boca  ,  para  náo  attribuirem  ás 
fuas  obras  ,  e  merecimentos  o  beneficio  da  juí- 
tificaçao.  Porcjue  do  que  fe  affirma  ,  e  verihca 
dos  Judeos  p.»;o  que  delles  efcreveo  o  Salmifta  , 
conclue  o  Ap^ftoío  tacitamente  o  que  fuccedeo 
aos  Gentios ,  par  aquella  efpecie  de  argumento  , 
que  os  Lógicos  chamáo  Do  maior  ao  menor. 
Porque  fe  os  Judios,  tendo  recebido  a  Lei  com 
tanto  apparato  ,  e  folemnidade ,  e  confervando-a 
efciitâ  eàii  csr^ieres  feníiVeis,  para  ella  lhes 
íervir  de  PeJago^o ;  ainda  aiíim  fe  deixarão 
corromper  do  vicio  ,  e  do  peccado  :  Que  íeria 
dos  Gentios ,  que  fe  náo  tmháo  a  Lei  natural 
apagada  de  todo  nos  feus  corações ,  únhlo-n^ 
certamente  muito  efcurecida  ;  e  cegos  com  a» 
íuas  idolatrias ,  e  paixões  ,  difficukotamente  po> 
diáo  reflectir  nos  feus  diòíames  i  Peneira. 
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da  a  boca  efteja  fechada  ,  e  todo  o 
Mundo  fique  fu jeito  a  Deos : 

20  (d)  porque  pelas  obras  da  Lei 
não  fera  juítificado  nenhum  homem 

dian- 

(d)  Porque  feias  obra  da  Lei  não  ferdjufiU 
ficado  nenhum  homem  diante  delle.  No  Capitulo 
í!.  veríb  13.  affirmou  o  Apoftòlo ,  que  os  que 
Jazem  o  que  manda  a  Lei ,  efíes  ferão  os  que  fe 
juiiifiquem  diante  de  Deos.  Agora  no  Capitula 
III,  verfo  2C*  diz  ,  que  nenhum  homem  Jcrd  Jttf* 
ti  ficado  diante  de  Deos  feias  obras  da  Lei.  E 
mais  adianre  no  verfo  28.  que  o  homem  he  juf* 
tificado  pela  fé  ,  fim  as  obras  da  Lei.  Coroo  íe 
náo  oppóe  huma  doutrina  â  outra?  Refpondo  : 
que  no  primeiro  lugar  falia  o  Apoftolo  das  obras 
da  Lei  ,  que  tem  por  principio  a  fé  j  e  a  divina 
graça  ,  e  que  sáo  por  ultimo  informadas  da  ca- 
ridade. No  fegundo  porem  ,  e  no  terceiro  falia 
das  obras  da  Lei ,  que  os  homens  fazem  fem  ou- 
tro foccorro,  que  o  que  lhes  da  a  mefma  Lei 
pelo  feu  conhecimento  ,  e  pelo  das  fuas  promef- 
fas  ,  e  ameaças.  E  to Jo  o  aífumpto  do  Apoílola 
nefta  Epiílola  ,  he  deíenganar  os  Judeos  ,  e  com 
o  exemplo  dos  judeos  os  Gentios  ,  de  que  nem 
£os  primeiros  podia  a  Lei  eícrita  per  fi  dar  as 
forças,  e  difpofiçõcs  ,  que  erão  neceííarias  para 
obrarem  de  forte  ,  que  íe  fizeílem  juftos  diante 
de  Deos ;  nem  aos  fegundos  podia  a  Lei  natu- 
ral per  fi  dar  as  mefmas  força?,  e  difpoíiçóes  % 
pira  coníeguirem  o  mefmo  íim  :  mas  que  eíte 
virtude  fb  a  podiáo  ,  e  devião  attribuir  huns  ,  e 
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diante  delle.  Porque  pela  Lei  he  que 
ve:n  o  conhecimento  do  peccado. 

21  Mas  agora  íem  a  Lei  fe  tem 
manifeítado  a  juftiça  de  Deos  :  teftlíi- 
cada  pela  Lei  ,  e  pelos  Profetas* 

E  a  juftiça  de  Deos  (é)  he  in- 
fundida pela  fé  de  Jeíu  Chrifto  em 

to- 

outros  â  fé  ,  e  graç*  de  Jeíu  Chrifto;  faltan- 
do as  quaes  ,  náo  fervia  a  Lei  fenáo  de  mof- 
trar  a  todos  o  peccado  ,  e  de  os  fazer  por  efte 
mefmo  conhecimento  prevaricadores  delia.  Pe- 
reira, 

(e)  He  infundida  pela  jé  de  $eju  Chriflo* 
Sempre  que  o  Apoftolo  diz,  que  a  juftiça  he 
pela  fé  .  ou  que  pela  fé  fe  fazem  os  homens 
juftos  ;  fe  devem  entender  as  fuas  palavras  nef- 
te  fentido,  que  pela  fé  no  Evangelho  he  que 
Deos  chama  os  homens  á  juftificaçáo  :  E  náo 
no  fentido  dos  Pro:eftantes  ,  que  para  obter  a 
juftificaçáo  bafta  a  fé,  ou  que  a  noiTa  juftifica- 
çáo he  a  noíTa  fé»  Porque  começando  per  efte 
íegundo  ponto  ,  em  dizer  S.  Paulo  que  a  jufti- 
ça de  Deos  vem  a  todos  pela  fé  em  ]efu  Chri- 
fto ,  claramente  dá  elle  a  entender ,  que  náo  he 
o  mefmo  adequadamente  a  fé  ,  que  a  juftifica- 
çáo ,  ainda  que  feja  principio,  e  parte  delia.  O 
rriefmQ  fe  confirma  do  que  também  S  Paulo 
difle  aos  dejifefo,  Aéh  XX.  2 !.  que  (lie pública  9 
e  particularmente  pregara  acs  Jvâços  â  e  aos  Gen* 
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tcdos,  e  fobre  todos  os  que  crêem 
nelie:  porque  não  ha  nifto  diftinção 
alguma  : 

Por- 

tios  a  penitencia  para  com  De  os ,  e  a  fé  emjefu 
Cbriíto,  Onde  para  a  conversão  ,  e  juftificaçáo 
póe  o  Apoílolo  a  penitencia  ,  como  impouardo 
mais  alguma  coufa  ,  do  que  a  fé.  E  ji  antes  li- 
nha dito  S  Pedro  aos  judeos  ,  Aci.  II.  38,  Pd* 
zci  pmi  cncia ,  e  cada  bum  de  vos  feja  bal  iza- 
do. E  outra  vez,  Ad  III.  19.  Fazei  penitencia , 
e  convertei  vos ,  para  que  os  vojjbs  pecçados  Je 
apaguem. 

PaíTando  ao  fegundo  ,  Jefu  Chriflo  no  Evan- 
gelho diz  a  hum  judeo ,  que  o  coníultava  fo- 
bre o  que  lhe  era  neceílario  para  a  falvaçáo  : 
Se  queres  entrar  d  vida ,  guarda  os  mandamen- 
tos* E  quando  manda  aos  A  portelos  ,  que  pre- 
guem o  Evangelho  a  toda  a  creatura  ,  e  que  ba- 
ptizem aos  que  crerem ,  acerefeema ,  Matth, 
XX VIII,  20,  que  os  enjtnem  a  guardar  todos  os 
jeus  mandamentos. 

Por  ultimo  para  que  melhor  fe  entenda  a 
razão  ,  por  que  o  Apoílolo  tantas  vezes  auri- 
bue  principalmente  á  fé  a  nofla  juftificação  ,  he 
admirável ,  e  terminante  a  fe^uinte  fentença  de 
Santo  Agoftinho  no  Livro  Da  Graça  ,  e  do  livre 
Arbítrio  ,  Cap,  1 4.  Ideo  Jpoiiclus  ajjidue  legi  prx- 
penit  fidem  y  quoniam  quod  Lex  jubet  j acere  non 
valemus  ,  nifi  per  fidem  rogando  impetremus ,  ttt 
f acere  yaleams.  Quer  dizer :  Por  ifío  tão  fce* 
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23  Porque  todos  peccárão,  (/)  e 
neceffitao  da  gloria  de  Deos* 

2  4    Q>)  Tendo  fido  juílificados  gra- 

tui- 

quencemente  antepõe  o  Apoftolo  a  fé  á  Lei , 
porque  nôs  não  podemos  fazer  o  que  a  Lei 
manda  ,  fenão  quando  oramos  pe-a  fé  ,  e  oran- 
do alcançamos  de  Deos  o  podello  fazer.  Pe- 

REIR  \t 

(/)  E  necejjitão  da  gloria  de  Deos.  Aílim  em 
termos  a  Vulgata  ,  é>-  egent  gloria  Dei  ,  ecoai 
a  Vulgata  os  de  Mon? ,  e  Saci.  Oucros  expli- 
cando o  Apoftoío  pela  interpretação  de  Santo 
Agoílmho  ,  vertem  aiíim  :  E  necejjitão  de  dar 
gloria  a  Deos  ,  emende  fe,  da  fua  graça.  AHim 
Calmet.  Pereira. 

(g)  Tendo  fido  juflificados  gratuitamente  ,  &c* 
Em  que  íentido  fediga  o  homem  gratuitamente 
juftifçado  3  declara  o  mefmo  Apouolo,  quando 
na  fegunda  a  Timothea  ,  I.  9.  efcreve  aílim  : 
Deos  nos  livrou  ,  e  chamou  per  fua  fanta  voca» 
ç£o  ,  não  fegundo  as  noffas  obras .  mas  fegundo 
o  (eu  decreto  5  e  graça  ,  que  nos  foi  dada  em  $efu 
Ckrijlo  antes  da  creazãi  do  Mundo.  Enat  pif- 
tola  a  Tito  ,  III.  5.  Elie  ncsfalvcu,  não  pelas 
obras  de  jufliça  ,  eme  nós  fizemos ,  mas  fegun- 
do a  fua  miferieontia.  Diz-fe  pois  gratuita  a  juf- 
tificaçáo  do  homem  ,  em  quanto  cemo  enílna  o 
Concilio  Tridennno  na  Sefcáo  VI.  Cap.  8.  na- 
dá  daquellas  coufas  ,  que  precedem  a  juftitica- 
çáo  ,  quer  feja  a  fé  ,  quer  fejio  as  ohras  ,  me- 
ièce  eíTiA  graça  da  juftificaçáo ;  vifto  que  fe- 
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tuitamente  por  fua  graça,  pclaredem- 
pçao  que  tem  em  Jeíu  Chriílo  , 
Tom.  III.  T  ao 

gundo  o  mefmo  Apoflolo  diz  noutra  parte ,  fe 
huma  coufa  he  graça ,  já  não  he  pelas  obras ; 
doutra  forte  a  graça  já  não  feri  graça.  Grátis 
autem  jujiificari  ideo  dicimur  ,  quia  nihil  eormn  , 
qUiC  jujiijicaticnem  prtfcedunt ,  five  fides ,  ftve  ope- 
ra ,  ipfam  jiifiijícaiionis  gradam  prcmeremr  :  Si 
enim  grada  ejt  ,  jam  ncn  ex  óperwm  :  alioqtún  9 
ui  idem  Apojiolus  inquit ,  gratia  jam  non  ejt 
grana. 

Corno  o  Concilio  no  Cap.  6.  deita  mef* 
ma  Sefsão  VI,  tinha  já  requerido  nosadultcs, 
como  difpoíiçóes  neceííarias  para  a  juíHíicaçáo  > 
certos  actos  fobrenaturaes  do  homem  ,  a  fã* 
ber  ,  a  fé  ,  a  efperança  ,  o  amor  de  Deos  ini- 
cial, a  dor,  o  prcpoíito ,  o  voto  do  Sacramen- 
to :  E  eftes  actos  do  penitente  não  podem  fer 
difpofiçóes  para  a  juftihcação  ,  fem  daiguma  for* 
te  a  merecerem  :  Sentem  graves  Theologos  , 
entrelles  Eílio  ao  prefente  lugar  ,  Morino  na  fua 
Obra  Da  Penitencia ,  e  Opítraet  na  Inftituição 
Sobre  o  Merecimento ;  que  a  entender  pelas  obras , 
que  o  Concilio  no  Capitulo  Oitavo  exclue  de 
poderem  merecer  a  juftificaçáo  ,  as  obras  feitas 
cem  o  auxilio  da  graça  ,  quaes  são  as  difpofi- 
çóes pedidas  no  Capitulo  Sexto ;  íe  devem  en- 
tender as  fuas  palavras  fomente  do  merecimen- 
to ,  que  chamáo  de  condigno.  Porque  fe  fe  fal- 
lar  do  merecimento  ,  que  chamáo  de  côngruo , 
he  muito  conforme  ás  Efcrituras ,  eá  Tradição 
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2$  ao  qual  propoz  Deos  para  fer 
vieiima  de  propiciação  pela  fé  no  íea 
fangue  ,  a  fim  de  manifeftar  aíuajuf- 
tiça  pela  remifsão  dos  deli&os  palia- 
dos , 

26  na  paciência  de  Deos  ,  para  de- 
monftração  da  fua  juítiça  nefte  tempo  : 
afim  de  que  elle  íeja  achado  jufto ,  e 

juf- 

dos  Padres  ,  que  os  referidos  actos  do  penitente 
merecem  de  côngruo  a  juílificação;  em  quanto  he 
muito  decente  à  mifericordia  divina ,  que  Deos 
receba  na  fua  graça  ao  que  fíncerameme  fe  ar- 
repende, Ouça-fe  por  tcdos  Eítio  :  Etdebujuf- 
modi  operibus  ,  Jicut  <ô*  de  Jide  invo cante ,  ex 
qua  procedunt  ea  opera  ,  fatemur  boc  vere  di~ 
ri .  •  ♦  quatemi  fcihcet  boc  prowerendi  vocábu- 
lo meritum  condignnm  fignificetur.  Nam  quoi 
eam  ex  côngruo  wereantur  ,  Sacris  Littcris ,  ó* 
Sanâorwn  Patram  attejiationibus  valde  conferi" 
tanmm  eft. 

Difíe  aífima  ,  a  entender  pelas  obras  excluí- 
das do  merecimento  ,  as  obras  jeitas  com  o  au- 
xilio da  graça  :  porque  fe  por  ellas  fe  entende- 
rem as  obras  feitas  fem  o  auxilio  da  graça  ,  iíto 
he  ?  as  obras  puramente  naturaes ;  he  ,  e  deve 
fer  conítante  en:re  todos  os  Catholicos  ,  que 
eftas  nem  de  condigno ,  nem  de  côngruo  ,  nem  de 
modo  algum  merecem  a  juftificaçáo  ,  fegundo  a 
Igreja  definio  contra  05  Pelagianos,  Pereira. 
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juftiíicador  daquelle  ,  que  tem  a  fé  de 
Jeíu  Chriíto. 

27  Onde  efti  logo  o  motivo  de 
te  gloriares  ?  Todo  e!ie  foi  excluído. 
Porque  Lei  ?  Peia  das  obras  ?Não:  mas 
pela  Lei  da  fé. 

28  Concluímos  pois  {&)  que  o  ho- 

T  ii  mem 

(/?)  Que  o  homem  he  jujlificado  pela  fé  ,  (cm 
as  obras  da  Lei.  Quando  S.  Paulo  diz  ,  que  a 
juflilicaçáo  dchemem  he  pela  fé,  he  porque  , 
como  adverte  o  Concilio  de  Trenro  na  Sefsãp 
VI.  Cap.  8.  a  fé  he  o  prTcipio  da  falv2çáo  , 
o  fundamento  ,  e  raiz  de  tcda  a  juftiric*çáo  :  I  cr 
fidem  idto  jufiificarí  dicimm ,  quiafides  efi \inu 
tunn  faltais ,  futidamemum ,  eí>  radix  onmis pi* 
(Hfcatíonis.  Quando  diz  ,  que  não  pelas  obras 
da  Lei ,  mas  pela  fé,  he  que  o  homem  fejuf- 
tifica  ,  he  porque ,  como  enlináo  os  Padres , 
não  são  as  obras  ,  que  precedem  a  fé  ,  mas  he  a 
mefma  fé  ,  a  que  dá  principio  ao  merecimen- 
to; ifto  he  ,  a  que  nos  difpóe ,  e  habilita  para 
alcançarmos  de  Decs  todas  as  outras  graças.  San- 
to Agoftinho  no  Livro  I.  Das  Retraftaççes  ,  Crp. 
23.  Ncn  opera ,  fed  fides  inebeat  meriium,  E  o 
outro  Author  da  célebre  Obra  Da  Focarão  dos 
Gentios ,  (que  huns  auri  buem  a  S.  Profpero  , 
outros  a  S.  Leão  ,  outros  a  S.  Fulgêncio  )  aiz 
aílim  no  Livro  I.  Cap.  24.  Abuvde  demonftra- 
tum  ejt ,  fidem  nullis  prxeedentibus  mentis  tri- 
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mem  he  juftificado  pela  fé  ,  fem  as 
obras  da  Lei. 

Por 

bui ,  fed  ad  hoc  donari ,  ut  principium  pojjit  effe 
tneritorum  ,  ut  cum  ipfa  da^a  fuerit  non  petita , 
ipfins  jatn  peútionibus  bona  cetera  confequamur. 

Segundo  porém  efta  doutrina  dos  Padres , 
as  obras  da  Lei ,  que  S.  Paulo  exclue  da  mitifi- 
cação ,  são  as  obras  ,  que  precedem  a  fé  ;  as 
obras  ,  que  nafeem  das  forças  naturaes ;  as  obras 
dajuííiça  própria,  como  o  mefmo  Apoítoio  lhe 
chama ,  quando  efereve  aos  Filippenfes  ,  III. 
p.  Para  fer  achado  nelle  ,  não  fendo  juflo  por 
hurna  jufliça ,  que  me  feja  própria  ,  e  que  vem 
da  Le\\  mas  por  aquella  ,  que  nafee  da  fé  em 
*fefu  Chriflo  ,  por  aquella  jujiiÇa  ,  que  vem  de 
Deos  pela  fé* 

Daqui  fedeve  concluir,  que  as  obras  ,  que 
o  Apoíloio  contrapõe  á  fé ,  são  as  obras  feiras 
fem  a  graça  do  Novo  Teíbmento  ,  ifto  he  , 
fem  a  graça  de  Jefu  Chrifto  :  a  qual  graça  por- 
que principia  pela  fé  ,  e  porque  peia  fé  fe  con- 
cebe a  efperança ,  e  a  caridade ;  por  iflb  á  fé 
principalmente  actribue  S.  Paulo  na  Epiftola  aos 
Hebreos  todas  as  grandes  acções  ,  cjue  obrarão 
os  antigos  Santos  Patriarcas;  e  á  fe  principal- 
mente attribue  elle  aqui  na  Epiitola  aos  Ro ma- 
mes a  juftificação  %  e  a  falvajão.  Porque  ,  como 
efereve  S.  Profpero  na  Reípofta  aos  Excerptos 
dos  Genovezes  ,  o  que  fe  confere  pela  graça  ,  fò 
he  a  fé  a  que  o  recebe  :  Qjtod  confertur  per  gfâ* 
tiam  %  non  acciph  nijt  fides.  E  ifto  mefmo  he 
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19  Por  ventura  Deos  fó  o  he  dos 
Judeos?  não  no  he  elle  também  dos 
Gentios?  Sim  por  certo,  elle  o  he 
também  dos  Gentios. 

30  Porque  na  verdade  não  ha  fe- 
nao  hum  Deos ,  que  juítifica  pela  fé 
oscircumcidados  ,  e  que  também  pela 
fé  juítifica  os  incircumcidados. 

3  1  Logo  dellruimos  nós  a  Lei  pe- 
la fé  ?  De  nenhuma  forte :  (/')  antes 
eítabelecemos  a  mefma  Lei. 


CA- 

o  que  duzentos  annos  antes  exprimira  S.  Cy 
priano  numa  das  fuas  Cartas  por  efta  bella  íen- 
tença  :  Que  tanras  são  as  graças  que  Deos  dá 
aos  feus  Fiéis  ,  quantas  são  as  que  elies  crem 
que  recebem  :  Dam  credtnnbus  tantum  ,  quan- 
tum  credit  capere  qui  fumiu  Pereira. 

(/)  Antes  ejiabelecemos  a  mefma  Lei.  Porque 
a  fé  he  a  que  imperra  a  graça  com  que  íe  obíer- 
va  o  que  a  Lei  manda  :  Quod  lex  faãomm  mi- 
nando imperai  ,  boc  lex  fidei  credendo  impetrai , 
diz  Santo  Agoftinho  no  Livro  Lo  Efpiriio  y  e 
da  Letra  ,  Cap.  13.  Pereira. 


t 


i88     Epistola  de  S.  Paulo. 

CAPITULO  IV. 

Ahrahão  ju  (li ficado  fefo  ft \  ainda  antes 
de  circumcidado  A  jua  circumcisão  foi 
hum  Jmal  da  jua  fé.  As  promefjas  fo- 
tão  feitas  a  Ahrahão  não  pela  Lei , 
mas  pela  fé.  A  jujliça  da  fé  vem  da 
graça,  A  fé  fez  a  Abrabão  pai  de  to- 
dos. Elie  c  eo  contra  6  que  fe  lhe  re- 
prejentava  que  drjia  e /per  ar.  Afua  fé 
lhe  foi  imputada  a  juftiça.  Ella  o  fera 
também  aos  que  o  imitarem. 

Ue  vantajem  diremos  pois 
ra)  ter  achado  Abrahao  noííb 
pai  fegundo  acame? 

Por- 

(d)  Ter  achado,  Ifto  he ,  que  juftiça,  dire- 
mos ter  achado,  i'^o  lie,  recebido,  ou  alcan- 
çado Abraháo,  por  veutura  da  fé  ,  ou  das  obras 
da  Lei  ?  ftííe  parece  íer  o  fentido  obvio  do  Ori- 
ginai. Ore*o  ,  e  da  Versão  Syriaca,  que  depois 
ue  Sanro  Thon  is  *  e  Caetano  feguíráo  nas  fuás 
Versões  Saci,  os  de  Moas  .,  Calmei: ,  e  Martini. 
Outras  quefem  que  no  Grego  haja  hyperbato  , 
ou  tranfpofíçáp  de  palavras  ,  as  quaes  eiies  eoní- 
truem  de;  e  modo:  Qttç  teve  Abrahao  noffo  pai 
fegundo  a  çarne  i  Affiin  Ámekxe  feguindo  a  Ef- 
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2  Porque  (b)  íe  Abrahão  foijufti- 
ficado  pelas  obras  ,  tem  de  que  fe  glo- 
jiar,  mas  não  diante  de  Deos. 

3  Que  diz  pois  a  Eícritura  ?  Abra-  Genes, 
hão  creo  a  Deos  :  e  lhe  foi  imputado  xv<  ò* 
a  ju#iça. 

4  E  ao  que  obra,  não  felhe  con- 
ta o  jornal  por  graça,  mas  por  divi- 
da. 

y  Mas  ao  que  não  obra,  e  crê  na- 
quelle,  que  juítiâca  ao  ímpio,  a  fua 
fé  lhe  he  imputada  a  juftiça  ,  (c)  fe- 
gundo  o  decreto  da  graça  de  Deos, 

Co» 

tio,  E  efte  parece  fer  o  fentido  que  o  Author 
da  Vulgata  quiz  exprimiry  Pekeika. 

(b)  Se  Abrahão  foi  juiU ficado  ,  e^f.  fe  Abra^ 
hão  nefte  eítado  tivera  devido  a  fua  juftifica- 
çáo  ás  fuas  obras,  tivera  fido  o  Au:hor  delle  , 
fem  que  a  graça  de  Deos  tivefíe  feito  nada  :  ou 
fe  tivelTe  tido  parte ,  houvera  fido  com  depen- 
dência da  vontade  d'  Ab^ahao  3  que  nerta  hypo- 
thefc  devia  confiderar-fe  como  o  primeiro  prin- 
cipio ,  e  por  aflim  dizer  ,  a  caufa  determinan- 
te. Santo  Thoma's. 

(O  Segundo  o  decreto  da  graça  de  Decs  Efta 
claufula  náo  fe  acha  no  Grego,  nem  no  Sy- 
riaco.  Mas  ella  he  antiqiuUima  nos  Ccd  ces  La- 
tinos 3  como  fe  prova  dos  Commentarics  deHi- 
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6  (d)  Gomo  também  David  decla- 
ra a  bemaventurança  do  homem,  a 
cuem  Deos  attribae  juíliça  fem  obras: 

Bem* 

brio  Diácono  do  quarto  feculo  ,  e  dcs  de  Peia- 
gio  do  quinto.  Peruca. 

(d)  Como  também  David  declara  ,  <&c.  Da- 
qui tiráo  os  Proteftantes  ,  confiftir  toda  a  jufti- 
ficaçáo  do  ímpio  em  Deos  lhe  impurar  a  juíli- 
ça de  Jefu  Chrifto  ,  e  em  não  lhe  imputar  a  in- 
juíriça  própria  :  de  forre  ?  que  no  fyftema  deí-es 
Hereges  a  juírificaçào  do  homem  peccador  toda 
he  externa ,  e  interpretativa  ,  fem  obrar ,  nem 
mudar  nada  no  interior  da  alma  ,  e  deixando  o 
homem  tão  rnáo ,  e  tão  ímpio  3  como  era  dan- 
tes. 

Efte  erro ,  que  he  hum  dcs  capitães  dos 
Proteftantes  ,  defvanece-fe  facilmente  do  mef- 
mo  Apoíiolo.  Porque  pelo  Capitulo  III.  ver- 
fo  20  a  juftíficação,  de  que  falia  S.  Paulo  ,  he 
hum  a  juftincaçáo  ,  com  que  o  homem  fica  jufto 
diaire  de  Deos  :  e  o  que  he  juito  diante  de  Decs , 
he  rea-meme  jufto. 

Pelo  veríb  25.  do  mefmo  Capitulo  III. per- 
doando os  peccados  ,  ntcjlra  Deos  fer  juflo  ,  e  fer 
çlle  o  que  jujiifica  ao  que  tem  a  fé.  E  não  mof- 
ttaria  Deos  na  remifsão  dos  peccados  fer  eile 
Juftp,  e  fer  juílificador  3  fe  não  communicaíTe 
interiormente  ao  homem  a  fua  juitiça  }  mas  fò 
lha  imputaíTe  de  fora. 

Pelo  Capitulo  V.  verfo  5-,  quando  Decs 
iíos  juíiífica  ,  uè  o  amor  de  Deos  derramado  nos 
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7    Bemaventurados  aquelles  ,  cujas  g  f 
iniquidades  fdrão  perdoadas,  e  cujos  xxxl.  j„ 
peccados  tem  fido  cobertos. 

Eem- 

mffos  corações ,  e  hc-ncs  dado  o  Efpiri^o  Santo.  E 
jflo  náo  }  óde  eftar  cem  o  affeito  ao  peccacio  , 
e  muito  menos  com  o  mefmo  peccacio.  Logo  na 
juílificação  ficáo  não  fó  não  imputados,  mas  fr- 
cão  de  iodo  apagados  os  noífos  peccados, 

Pelo  verlo  8.  e  9.  do  mefmo  Capitulo  V. 
contrapõe  o  Apofroio  o  eftado  de  peççadores 
ao  eííado  de  juftificados*,  fuppondo  claramente, 
que  os  que  são  juftificados  ,  deixão  de  fer  peç- 
çadores ,  e  pafsão  de  injuflos  a  fer  juftos. 

Ultimamente  pelo  Capitulo  IV.  verfo  2$ 
e  24.  a  juftiça  de  Abra  hão  he  o  exemplar  da, 
hoffã  juftiça.  Ora  he  evidente  que  a  jufti- 
ça de  Abrahão  foi  humà  juftiça  ,  que  o  fazia 
fer  verdadeiramente  juíto  3  e  agradável  a  Decs : 
porque  foi  huma  juftiça  ,  como  a  que  a  Eícrl- 
tura  louva  em  Noé  ,  Gcn.  VI.  9.  e  como  o 
Evangelho  louva  em  Zacarias,  e  Ifabel  ,  paiá 
do  Baptiila  %  Luc.  1.  6.  Dos  quaes  ninguém  di- 
rá^ que  erão  ftifios  diante  de  pèps ,  e  que  c.nda- 
vao  cem  Decs  ,  (  corno  delies  diz  a  Efcritura  ) 
fendo  fó  jullos  por  hr.ma  imputação  extrinfe- 
ca  ,  e  injuflos  no  fundo  des  feus  corações. 

Coníi:ma-fe  tudo  o  fobredito  ,  do  que  o 
mefmo  Apoftolo  efereve  na  Primeira  aos  Co- 
r  ntnios  ,  Capitulo  VI.  or.de  depois  de  rcrerir 
a?  diverfas  clalíes  de  peccaderes  ,  que  íerãò  ex- 
cluídos do  Reino  do  Ceo  y  cçmo  cs  foinicáriòs  3 
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8    Bernaventurado  o  varão  ,  a  quem 
o  Senhor  não  imputou  peccado. 

Ora 

os  adultos ,  os  idólatras  ,  os  ladrões ,  os  avaren- 
tos ,  os  que  ccmmertem  rapinas :  Proíegue  no 
veríb  ii.  dizendo:  Taes  farão  alguns  de  vós  ; 
nas  em  nome  de  noffo  Senhor  ^efu  Chrijto  fofies 
delias  lavados  5  fa  ies  fantificados  y  foftes  juítifi- 
cãdós.  Que  mais  claramente  podia  dizer  S.  Pau- 
lo ,  que  pela  juftificação  fica  o  homem  total- 
mente mudado  ,  e  to  almente  outro  ,  do  que  era  ? 

O  chamar  David  no  Salmo  XXXL  aílega- 
do  pelo  Apoftoio ,  (  efte  he  o  Aquilles  de  Cal- 
vino r\o  A-ridoto  do  Concilio  de  Trento  )  bem- 
aventurados  aquelles  ,  Cujas  iniquidades  faraó 
perdoadas  ,  e  cujos  pc caídos  tem  fido  cobertos  : 
He  hum  modo  de  fallar  metafórico  ,  onde  o 
cobrir  he  hum  rynonymo  do  que  as  Efcrituras 
noutros  lugares  chamáo  apagar  ,  e  tirar.  (Salm. 
L.  J.  II.  Reg.  XIí.  1  j.)  Segundo  o  qual  fentido 
cjuere  ?do  S.  :Jedro  dizer  ,  que  a  caridade  extin- 
gue rodos  os  peccados  5  diz  que  a  caridade  co- 
bre amultidh  dos  peccados.  I.  Per.  IV.  8. 

De  tudo  o  fcbredito  fe  conhece  ,  que  com 
muita  razão  aoathematizou  o  Concilio  Triden- 
ího  como  herética  na  Sefsão  VI.  Can  !  1.  a 
fobredira  doutrina  dos  Proteíranres  \  e  ifto  em 
conferência  do  que  o  mefmo  Concilio  tinha 
de^nido  no  Decreto  do  Çápitulo  VIL  Qjif  a  juf* 
tificação  do  ímpio  mo  confijtia  fá  na  remi  [são  dcs 
peccados  ,  mas  importava  também  a  famíjicação  , 
€  renovação  do  homem  interior  ,  pela  voluntária 
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9  Ora  eita  bem  aventurança  eíiá 
fómente  na  circumcisão,  ou  também 
no  prepúcio  ?  Por  quanto  dizemos  que 
a  fé  foi  imputada  a  Abrahao  a  juíriça. 

10  (*)  Guino  lhe  foi  ella  pois  i-n- 
putada  ?  na  çircupiçjsão  9  ou  no  prepu^i 
cio?  Não  foi  nacircumcisáo  y  mas  fim 
no  prepúcio. 

11  Ereçebeo  o  íinal  da  circumci- 
sao  ,  (j)  como  felio  dujuitiça  da  fé, 

que 

recepção  da  graça  famificante  ,  e  inberente*  Pe- 

KEIKA. 

(e)  Como  lhe  foi  ella  pois  impwada  ?  <à«c. 
Também  aqui  nos  pareçeo  mais  claro  o  Texco 
Grego  ,  ao  qual  por  i  To  feguimos  a  exemplo  dos 
cie  Mons  ,  de  Ame;oie  ,  de  Saci  ,  de  CaJmet ,  de 
MeíTengui  r  o  que  fambem  primeiro  que  todos 
preferira  Eítio.  Porque  onde  a  Vulgata  Latina 
diz:  Qtmmodo  er%o  reputata  cjii  in  circumcifio- 
ne ,  an  in  pfdpunol  tem  o  Grego  á  letra  :  Re* 
putaLa  eji  in  cirçKinafwne  exiftente  ,  an  in pr&pu- 

tio  ?  Pereira. 

(  f )  Como  falk  àx  jufiiça  ,  &c.  Para  duas 
coufas  ferve  o  felio  :  ou  para  eonfervar  fecha- 
do ,  e  elcondido  o  que  fe  mune  com  elle;  ou 
para  ficar  raro  ,  e  firme.  Num  ,  e  noutro  fenti- 
do  fe  pôde  dizer  ,  que  o  íinal  da  circumcisão 
fora  em  Abrahão  hum  como  felio  da  fua  ju íli- 
ça  ;  ou  porque  na  cireumcisáo  fe  occuitou  a  juf- 
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que  teve  no  prepúcio :  a  fim  de  que 
foffe  pai  de  todos  os  que  crem  eftan- 
do  no  prepúcio  ,  de  que  também  a  el- 
les  lhes  íeja  imputado  ajuíliça: 

12  eíeja  pai  da  circumeisão  ,  não 
fomente  áquelles  que  são  da  circum- 
cisão,  fenão  também  aos  que  íeguem 
as  pizadas  da  fé  ,  que  teve  noflb  pai 
Abrahão  antes  de  fer  circumeidado. 

13  Porque  a  promefía  a  Abrahão  r 
ou  á  íua  poíteridade  ,  de  que  feria  her- 
deiro do  Mundo  ,  não  foi  pela  Lei  : 
mas  pela  juftiça  da  fé* 

14  Porque  fe  os  da  Lei  ,  he  que 
são  os  herdeiros:  (g)  fica  anniquila- 
da  a  fé  ,  íem  valor  a  promefía. 

Por- 

tiça  da  fé  ,  para  fer  depois  revelada  no  tempo 
do  livangeiho ,  como  entende  Origenes:  ou  (o 
que  he  mais  provável ,  e  conforme  com  a  men- 
te do  Apoftolo  )  porque  pela  circumeisão  ficou 
declarada,  ratificada,  e  confirmada  a  juftiça  an- 
tecedente de  Abrahão,  como  explica  S.  João 
Chryfoíioino  cem  o  cominam  de  Gregos  ,  e  La- 
tinos, Estio. 

(g)  Fica  anniquilada  a  fé  ,  fim  valor  a  pro- 
metia* O  argumsmo  do  Apoítolo  he :  Que  íe  os. 
Hsbreos  defcsndentes  de  Abrahão  infiiTem  era. 
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1 5T  (h)  Porque  a  Lei  obra  ira.  Por 
quanto  onde  não  ha  Lei ,  náo  ha  tranf- 
grefsão. 

Em 

ue  a  juftiça  ,  e  a  herança  lhes  vem  das  obras 
a  Lei  j  fegue-fe  o  abfurdo  ,  que  de  nada  fervio 
a  fé  a  Abraháo  ,  porque  fe  fuppóe  que  não  foi 
contemplada  nefte  negocio  ;  e  que  a  prometia, 
ficou  fem  eíTeito  ,  pois  efte  fe  attribue  ás  obras 
da  Lei ,  e  não  d  promefla  de  Deos  :  quando  pelo 
contrario  he  expreflb  no  Gene:ls ,  que  pela  fé  , 
com  que  creo  no  que  Deos  lhe  diHe,  he  que 
Abrahão  alcançou  a  juftiça ,  e  mereceo  a  pro- 
meta de  ter  por  herança  o  Mundo.  Efte  mefmo 
argumento  repete  o  Apoftolo  efereverido  aos  Ga- 
laras ,  III.  iÔ.  Estio. 

(/;)  Porque  a  Lei  obra  ira.  Prova  o  Apofto- 
lo o  feu  afíumpro  pelo  effeito  da  Lei  ,  que  he 
obrar  ira  contra  o  tranfgreííor.  Como  fediiTera 
S.  Paulo :  Tanto  não  he  a  Lei  a  que  dá  a  he- 
rança ,  que  antes  o  que  fe  alcança  peia  Lei  5  he 
a  ira  ,  iflo  he,  a  pena  ,  ou  o  caftigo.  E  a  razão 
aponta-a  elle  immediatamente  :  porque  fe  náo 
houvelíe  Lei,  não  haveria  tranígrefsão  delia. 
Não  porque  a  Lei  direitamente  produza  a  ira ; 
mas  porque  fer vindo  de  occaíião  a  que  èlla  fe 
quebrante,  produz  indirectamente  o  caftigo  do 
tranfgreííor.  Ora  de  tres  modos  dá  a  Lei  occaíião 
a  que  os  homens  aquebranrem,  e  a  (|ue  a  tranf- 
^refsão  lhes  traga  o  caftigo.  Primo :  porque 
mais  gravemente  pecca  o  que  pecca  conhecen- 
do a  Lei ,  do  que  o  que  pecca  ignorando-a.  «JV- 
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16  Em  confequencia  do  que  pela 
fé  he  que  são  os  herdeiros  ,  a  fim  de 
que  por  graça  a  promeíTa  feja  fismea 
toda  a  fua  pofteridade ,  náo  fomente 
ao  que  he  da  Lei  ,  leilão  também  ao 
que  he  da  fé  de  Abrahao  ,  (/)  que  he 
pai  de  todos  nós, 

17  (  como  eíiá  eícrito  :  (£;  Eu  pois 

te 

cundò  :  porque  por  occafiáo  da  Lei  crefce  em 
nós  odeíejo  de  a  violar :  poh  íomos  táo  incli- 
nados ao  mal ,  que  mais  nos  deleita  o  que  he 
prohibido  ,  do  que  o  que  o  náo  he  ,  fegundo  o 
diro  do  Poeta:  Niiimur  in  veiitum ifemper ,  aipi» 
mufque  negatum.  Tertiò  :  pcrque  de  cblervar- 
mos  alguns  preceitos  da  Lei ,  toma  a  nofià  vai- 
dade motivos  para  confiarmos  ,  e  prelumirmos 
demaziadameme  das  noflas  boas  obras ,  e  para 
concebermos  delias  huma  fatisfaçáo  ,  e  jactân- 
cia ,  como  a  do  Farifeo  ,  que  dizia  :  Graças  te 
dou ,  Senhor  ,  porque  não  jou  como  os  mais  ho- 
mens. Quando  per^m  fe  attribuem  á  Lei  eftes 
effeitos ,  he  c^ntV^rada  a  Lei  feparada  da  fé ,  e 
da  graça  3  cor,  o  aqui  a  confidera  o  Apoílolo. 

LbTI o, 

(/)  Qt?c  he  pai  de  todos  nós.  Pai  de  todos  os 
crenres  pela  imitação  ,  e  feguimemo  da  fua  fé. 
Que  ♦■efte  fentido  cambem  no  Sacrifício  da 
Miífa  chama  o -Sacerdote  pai  noíío  a  Abraháo. 
Estio. 

(^)  Eu  pois  te  çenfiitui }  &c.  No  fentido  li? 
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te  conílitui  pai  de  muitas  gentes)  (/)  Genefc 
diante  de  Deos  ,  a  quem  havia  crido  ,  XVn. 
o  qual  dá  vida  aos  mortos  ,  e  chama  as 
coufas  que  não  sao  ,  como  as  que  são. 

18  Elie  creo  em  eíperança  centra 
aefperança,  que  leria  pai  de  muitas  Genef 
gentes,  íegundo  o  que  íe  lhe  havia  xv.  5. 
dito:  Aflim  fera  a  tua  defeendencia, 

19  E  não  fraqueou  na  fé  ,  nem 
confíderou  o  feu  próprio  corpo  amor- 
tecido, fendo  já  de  quafi  cem  annos  : 
nem  que  a  virtude  de  conceber  fe  acha- 
va extin&a  em  Sara. 

20  Não  heíitou  ainda  com  a  ms:s 
leve  deíconfiança  na  promefía  de  Deosr 
mas  foi  fortificado  pela  fé  ,  dando  glo- 
ria a  Deos  :  ten- 

teral ,  c  hiftorico  foi  Abrahão  pai  de  muitas  Na- 
ções por  Iímael,  por  Ifaac,  e  pelos  outros  fi- 
lhos, que  teve  de  Cethura.  Mas  no  fentido  mo- 
ral, e profético  havia  Abrahão  devir  a  ler  pai 
de  muitas  Nações  ,  pela  conversão  do  Gentilii- 
mo  á  fé  de  Jefu  Chrifto.  Calmet. 

(/)  Diante  de  Deos.  Póde-fe  aqui  preferir 
o  fentido  do  Original  Grego  ao  da  Vulga- 
ta Latina  ,  feguindo  a  Amelote  ,  e  a  Martini. 
Porque  onde  o  Latim  diz  ,  dnte  Dcum  ,  rem  1} 
Gre^o  ad fimiHtudinem  Dei,  Pereira, 
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21  tendo  por  muito  certo ,  que 
também  he  poderofo  para  cumprir  tu- 
do quanto  prometteo. 

22  Por  iíTo  lhe  foi  também  impu- 
tado ajuftiça. 

23  Enão  eftá  efcrito  fomente  por 
elle,  que  lhe  foi  imputado  a  juftiqa  : 

24  mas  também  por  nós  ,  a  quem 
fera  imputado,  fe  crermos  naquelle, 
que  refurgio  dos  mortos  ,  Jeíu  Chri- 
fto  noíío  Senhor  , 

25  o  qual  foi  entregue  pornoffos 
peccados  ,  e  refuícitou  para  noíTa  juí- 
tificação. 

CAPITULO  V. 

Ajuftiça  adquirida  pela  fé nos  faz  efpe- 
rar  a  glorta  de  filhos  de  De  os.  Jefu 
Chriflo  ,  que  morreo  pelos  Ímpios  ,  fal- 
var-nos-ha  ,  fendo  juflos.  Todos  são 
mortos  em  Adão  ,  e  todos  vivirdo  por 
Jefu  Chriflo.  A  fua  graça  he  mais 
abundante  ,  ào  que  o  pe ceado. 

Juf- 
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1  (a)  T  Uftificados  pois  pela  fé  , 
J  tenhamos  paz  com  Deos 
por  meio  de  noííb  Senhor  Jefu  Chri- 
fto: 

1    pelo  qual  temos  também  acceffo 

Tom.  IÍL  V  pe- 

(a)  jnfHficadcs  pois  pela  fé.  Os  que  aqui  cha- 
ma o  Apoítoio  jujuficãdcs  pela  fé ,  chama  elle 
eferevendo  aos  Efeíios  ,  II.  8.  {alves  pela  fé  E 
logo  no  verfo  2,  acereícenra,  que  pela  jé  nos 
dá  Deos  aecefio  d  graça.  De  tudo  abusão  o$ 
PioteP.antes  ,  para  eftabelecerem  fobre  huma 
eflima  intelligencia  do  Apoftolo  ourro  erro  tam- 
em  capital  ,  que  confifie  em  reduzir  teda  a 
obra  da  juflif  cação  á  fé.  E  a  que  fé  ?  A5  fé  , 
com  que  o  homem  crê  ,  e  fe  perfuade  firme- 
mente ,  que  os  feus  peccados  lhe  são  perdoa- 
dos. 

Deite  erro  foi  o  primeiro  Author  Luthe- 
ro  ,  como  coníf  a  da  Prefação  ,  que  anda  no  prin- 
cipio das  fuas  Obras  >  impreíTas  em  Jeha  ,  anno 
1564.  e  das  fuas  Aftas  com  o  Cardeal  Caeta- 
no ,  por  onde  ellas  começão.  Seguio-o  feu  fiel 
amigo  Melanfrhon  nos  Lugares  Theclogicos , 
no  Titulo  De  Vocábulo  Fideu  Depois  delles  abra- 
çou o  mefmo  Calvino  5  tanto  nas  fuas  Inftituu 
çoes  ,  Livro  I.  Cap.  1.  n.  7.  e  n.  \6.  cemo  no  An- 
tídoto contra  o  Concilio  Tridentino  ,  impreíTo 
no  mefmo  anno  ,  em  que  foi  tida  a  fexta  Sef- 
sáo  ,  que  foi  o  de  1 547. 
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pela  fé  a  eíta  graça  ,  na  qual  eftamos 
firmes ,  e  nos  gloriamos  na  efperança 
da  gloria  dos  filhos  de  Deos. 

E 

O  grande  Arnault  ,  que  no  feu  admirável 
Tratado  ,  Le  Renverfement  de  la  Mor  ale  de 
C,  par  les  erreurs  des  Calvinijtes  ,  impugnou 
fem  deixar  lugar  a  réplicas  todo  o  pervtríb  fyf- 
tema  dos  Calviniftas  na  matéria  da  juftificaçio; 
moftra  ineluítavelmente  no  Livro  IX.  Cap.  5. 
que  o  prefente  Arrigo,  que  os  Calviniftas  cha- 
mão  da  fé  jujiijicante ,  ou  dafédamifericordia 
efpecial  ,  além  de  fer  manifeítamente  oppofto 
aos  Princípios  de  S  Psulo ,  he  de  mai3  a  mais 
repugnante  ,  e  contradiclorio  nos  feus  termos. 
Porque  fe  os  peccados  são  perdoados  ao  ho- 
mem ^  porque  o  homem  crê  que  elles  lhe  sáo 
perdoados  ;  ternos  que  a  mefrna  fé  juftificante 
(como  elles  lhe  chamão  )  he  anterior,  e  pof- 
rerior  i  remifsão  dos  peccados  :  anterior  ,  em 
quanto  he  caufa  deila  ;  poiterior ,  porque  a  pre- 
íuppóe. 

Como  he  faci!  haver  â  mão  o  Tratado  de 
Arnault  ,  eu  ío  accrefcento  ,  que  os  noflos  Theo- 
logos  ,  feguindo  a  expofiçáo  ,  que  ás  palavras  de 
S,  Paulo  dera  o  Concilio  de  Trento  na  Sefsão 
VI.  Cap.  8.  dizendo  fer  etta  mel  ma  a  intelli- 
gencia  ,  em  que  fempre  eítivera  a  Igreja  Ca- 
thoiica  ,  refponJem  :  que  com  razão  attribue  o 
ApoltoJo  principalmente  á  fé  y  o  negocio  da  juí- 
tificaçáo  ,  e  da  falvação :  porque  ainda  que  a 
fé  he  fó  hurna  parte  da  nolla  juftiâcação  ,  he 

1 
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3  E  não  fomente  neíla  eíperança  y 
mas  também  nas  tribulações  nos  glo- 
riamos :  (b)  fabendo  que  a  tribulação 
produz  paciência  : 

V  ii  e 

com  tudo  o  principio  %  e  fundamento  delia  ;  e  he 
a  porta  ,  por  onde  entramos  á  gfaça  :  cm  quan- 
to peia  fé  conhecemos  a  gravidade  do  peccado  y 
a  pena  eterna  ,  que  elíe  merece  ,  a  noiía  impo* 
tencia  para  fahirmos  defte  eftado  ,  a  neceííida- 
de  do  ioccorro  divino  para  efte  effeito  ;  pela  fé 
implorámos  efte  ílccorro  ;  pela  ré  concebemos 
a  efperança  na  mifeticordia  de  Deos ;  pela  fé 
deteftamos  os  peccados  ,  como  ofFenfas  d*hi;m 
Deos  infinitamente  bom  ;  pela  fé  em  fim  nos 
difpomos  a  que  elle  nos  reconcilie  comfigo.  Se- 
gundo efia  Theologia  deS.  Paulo  ,  efereve  San* 
to  Agoílinho  no  Livro  Da  Natureza  ,  e  da 
Graça  ,  Cap.  44.  Que  a  meíma  fé  ,  que  nos 
falva  anos  ,  falvou  aos  antigos  ;  ifto  he  ,  a  fé 
do  Mediador,  a  fé  do  feu  fangue,  a  fé  da  fua 
Cruz  ,  a  fé  da  fua  Morte  ,  e  Relurreiçáo  :  Ea 
qrúppe  fides  juftus  falvavit  anáqttos  3  qu<c  falvat 
&  nos  -y  id  eft  9  fides  Media- oris  Dei  >  <&-  hominum 
bominis  ^efu  Chrijii  ,  fides  fanguinis  ejus  ,  fides 
Crucis  ejus ,  fides  Mortis  ,  <ú>  Rejurnilionis  ejus. 
E  no  Livro  Da  Verdadeira  ^fuflica  do  Homem  , 
Cap.  19.  profere  Santo  Agoítinho  efta  admi- 
rável Sentença  :  que  a  fé  he  o  principio  de  emen- 
dar o  [coração :  Initium  corrigendi  cor  fides  ejL 
Pereira. 

(/>)  Sabendo  que  a  tribulação  produz  pacien^ 
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4  e  a  paciência  experiência ,  e  á 
experiência  eiperança , 

y  e  a  eíperança  não  traz  confusão  : 
porque  a  caridade  de  Deos  eítá  der- 
ramada em  nofíbs  corações  pelo  Efpi- 
rito  Santo,  que  nos  foi  dado. 

6  A  que  fim  pois ,  quando  nos  ain- 
da eíhvamos  enfermos  ,  morreo  Chri- 
fto  a  íeu  tempo  por  huns  ímpios  ? 

7  (c)  Porque  apenas  ha  quem  mor- 

ra 

cia  ,  é^r.  Porque  na  tribulação  tem  a  paciência  o 
feu  exercício  !  neííe  exercício  da  paciência  ex- 
perimenta a  abna  a  protecção  5  e  a  juda  de  Deos : 
com  efta  protecção  ,  e  ajuda  de  Deos ,  íe  alen- 
ta a  alma  aefperar  delle  o  premio  de  feus  rra- 
balhos,  Perhíra. 

(c)  Porque  apenas  ,  &c\  Moft-a  o  Apofto^o 
a  fineza  da  Rederopção  dos  homens  por  Jefa 
Chrifto  ,  obiervando  ,  cjue  quando  difficultofa- 
me-ue  fe  acha  no  Mundo  quem  dê  a  vida  por 
bum  homem  bom  ,  ifto  hc  ,  por  hum  homem 
benéfico  \  e  quando  ainda  he  mais  raro  achar- 
fe  quem  dè  a  vida  por  hum  homem  jurto:  Foi 
com  todo  táo  intenfo  ,  tão  extremofo  o  amor 
de  Deos  para  com  os  homens  ;  que  fenáo  eítes 
máos  ,  fendo  ingratos  ,  fendo  peccadores  ;  quiz 
elle  morrer  pelos  homens  ,  e  livrállos  com  a 
foi  morte  da  condemnaçáo  eterna,  Peíuiua. 
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ra  por  hum  juílo :  ainda  que  algum 
fe  atreva  talvez  a  morrer  por  hum  bom, 

8  Mas  Deos  faz  brilhar  a  fua  ca- 
ridade em  nós :  porque  ainda  quando 
éramos  peccadores  y  em  feu  tempo 

9  morreo  Chrifto  por  nós  :  pnis 
muito  mais  agora,  que  fomos juftiíi- 
cados  pelo  feu  fangue  ,  feremos  fal- 
vos  da  ira  por  elle  mefmo. 

10  Porque  fe  fendo  nós  inimigos  r 
fomos  reconciliados  com  Deos  pela 
morte  de  feu  Fiiho:  muito  mais  ef- 
tando  já  reconciliados  ,  feremos  laivos 
por  fua  vida, 

1 1  E  não  fó  fomos  reconcilia- 
dos :  mas  também  nos  gloriamos  em 
Deos  por  noíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  , 
por  quem  agora  temos  recebido  a  re- 
conciliação. 

12  Por  tanto  aííím  como  por  hum 
homem  entrou  o  peccado  neíle  Mun- 
do ,  (d)  epelo  peccado  a  morte  ,  aíími 

pal- 

(d)  E  pelo  peccado  a  morte.  Daqui  confta  com 
certeza  de  fé  divina  ,  como  definio  contra  os 
Pelagianos  o  Concilio  fecundo  de  Milevi ,  Can, 
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paíTou  também  a  morte  a  todos  os  ho- 
mens poi  hum  homem  ,  (e)  no  qual 
todos  peccárão. 

13  Porque  até  á  Lei  o  peccado  ef* 
tava  no  Mundo:  mas  (f)  não  era  im- 

r         .         '  !  PU' 

I.  que  fe  Adáo  não  peccára  5  não  haveria  mor- 
te nem  para  elle  ,  nem  para  fein  defcendentes. 
Pereira* 

(e)  No  qual  todos  peccárao.  Aqui  temos  reve- 
lado o  grande  Dogma  do  peccado  original  ;  ifto 
he  ,  do  peccado  de  Adáo  ,  transfundido  por  to- 
dos feus  filhos  ;  que  por  iíTo  todos  nafcemos 
peccadores ,  inimigos  de  Deos  ,  filhos  da  ira, 
e  réos  da  condemnaçáo  eterna.  Allim  o  definia 
deite  Texto  o  mefmo  Concilio  Milevitano  ,  Can, 
IL  declarando  juntamente  ,  que  efte  era  ofen- 
tido  ,  em  que  fempre ,  e  em  roda  a  parte  o  en- 
tenueo  a  Igreja  Catholica  :  Quemadmodum  Ec- 
clefia  Catholica  ubique  dijfuja  femper  intcllexit* 
E  pelas  mefrrus  palavras  o  tornou  a  detimr  o 
Concilio  de  Trento  ,  Si  fão  V.  Can.  IV.  decla- 
rando todavia  ,  que  náo  era  da  fua  tenção  com- 
prehender  nefte  Decreto  a  SantiHima  Virgem 
Mái  de  Deos,  Pereika. 

(/)  Não  era  imputado  o  peccado.  A  Lei  ,  de 
que  falia  o  Apoftolo  ,  he  a  Lei  efcrita  ,  a  Lei 
de  Moyfés.  O  dizer  pois  ,  cue  havia  no  Mundo 
o  peccado  ,  mas  que  efte  fe  náo  imputava  ,  por- 
que náo  havia  ainda  Lei :  Deve-fe  entender  no 
ientido,  em  que  elie  diíTcra  no  Capitulo  IV« 
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pitado  o  peccado,  quando  não  havia 
Lei. 

14  Entretanto  reinou  a  morte  def- 
de  Adão  até  Moyíés,  ainda  fobre  a* 
q^eiles  ,  (g  )  que  não  peccárão  por 
huma  tranfgrefsão  femelhante  á  de 

Adão  , 

yerfo  15.  Que  onde  não  ha  Lei ,  não  hatranf- 
%rel$ao  da  Lei.  Náo  íe  imputava  pois  o  pecca- 
io  ,  como  tranfgrefsão  da  Lei  efctita  •  ainda  que 
elle  certamente  fe  imputava  ,  como  tranfgrefsáo 
da  Lei  natural  ,  que  logo  exiltio  com  o  [  rimei- 
10  homem,  Pereira. 

( cO  Qí!e  não  peccárão  por  huma  tranfgrefsão 
feme&ante  d  de  Adão.  S.  jeronymo ,  e  Santo 
Ago<:mho  o  entendem  dos  meninos  ,  que  naf- 
cend)  peccadores  ,  nao  peccaráo  por  vontade 
provia  ,  (  pois  antes  do  uío  da  razão  a  nào  ti- 
nha» )  mas  pela  de  Adão  íeu  pai  ,  com  quenri 
moelmenre  forão  huma  mefnia  peíToa.  Quan- 
do mines  Me  unus  homo  juerunt ,  diz  o  mefmo 
Sarro  Agoítinho  na  Obra  Dos  Merecimentos ,  e 
Renifsão  dos  Peccados,  Outros  com  rudo  póe 
eft;  d^fferença  ,  que  aqui  confidera  S.  Paulo  , 
emque  peccando  Adão  contra  huma  Lei  expreí 
fa  e  vocâl  de  Deos  ,  os  homens  antes  da  Lei 
deMôyfés  peccaráo  contra  huma  Lei ,  que  náo 
er  exprelTa  ,  nem  feníível  ,  qual  era  a  Lei  na- 
tu*l,  que  íó  fallava  interiormente  pela  razão, 
e:>eia  confciencia.  Efte  entendimento  he  o  dos 
Epo licores  Gregos  3  que  Eitio  diz  fer  o  mais 
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Adão  j  (h)  o  qual  he  figura  do  que  ha- 
via de  vir. 

15  Mas  não  he  aííím  o  dom  y  co- 
mo o  peccado  :  porque  fe  pelo  peca- 
do de  hum  morrerão  muitos  :  muita 
mais  a  graqa  de  Deos  ,  e  o  dom  pela 
graça  de  hum  fó  homem,  que  he  jefu 
Chrilto ,  abundou  fobre  muitos, 

16  E  não  foi  afíim  o  dom  5  como 
o  peccado  por  hum  :  porque  o  juizo 
na  verdade  íe  originou  de  hum  pecca- 
do para  condemnação :  mas  a  graça 

pro- 
manai ,  e  que  Santo  Agoftinho  também  ap- 
provara.  Permra, 

(/;)  0  qml  he  figura  do  que  havia  de  vir.  !fto 
he  y  hiun  do  Melfi  13  futuro  ,  ou  figura  de  efu 
Cíiri-to  ,  a  cjuem  por  ido  o  mefmo  Apoíbla 
noutro  lu^ar  chama  c  fcgundo  Adão*  A  íigira 
p.rém  coaílfte  partieuhrmeme  ,  fegunJo  o  ím- 
tiJo  do  Apoítolo  ,  em  que  Adão  he  a  cabça 
natural  de  todos  os  homens  peccndores  ,  bon 
como  Jefu  Chrifto  he  a  Cabeça  efpiritual  je 
todos  os  Fiéis  :  e  em  que  Adão  na  qualidade  le 
peccador  comrounicou  o  feu  peccado  a  tod>& 
feus  defcendenres  por  meio  da  geração  cama; 
bem  como  Jefu  Chritio  foheranamente  jufo 
communica  a  fua  graça  ,  e  a  fba  íuftiça  a  todô 
os  Fieis  pela  re£?ner«çáo  do  Baptifnio.  Sacl 
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procedeo  de  muitos  deiiclos  para  jus- 
tificação. 

1 7  Porque  fe  pelo  peccado  de  hum 
reinou  a  morte  por  hum  íó  homem  : 
muito  mais  reinarão  em  vida  por  hum 
fó  que  he  Jeíu  ChriftD  ,  os  que  rece- 
bem a  abundância  da  graça  ,  e  do  dom, 
e  da  juftiça. 

1 8  Pois  affim  como  pelo  peccado 
de  hum  fó  incorrerão  todos  os  homens 
na  condemnação  :  aííim  também  pela 
juíliça  de  hum  fó  recebem  todos  os 
homens  a  juftiíícação  da  vida. 

19  Porque  aííim  como  pela  defo- 
bediencia  de  hum  íó  homem  ,  foião 
muitos  feitos  peccadorcs  :  aííim  tam- 
bém pela  obediência  de  hum  fó  mui- 
tos fe  tornarão  juftos. 

20  E  fobieveio  a  Lei  (/)  para  que 

abun- 

(/)  Para  que  abunda  ffe  o  peccado.  Náo  por- 
que a  Lei  faça  o  peccado  ,  cu  0  intente  ,  mas 
porque  por  huma  pr.ne  onde  não  ha  Lei,  não 
ha  tranfgrefsão  da  Lei  ,  como  aílima  ouvimos 
ao  Apoftoio  :  epor  outra  parte  onde  falta  a  gra- 
ça ,  dá  a  Lei  occafiáo  a  muitos  peccados  ,  cm 
quanto  com  a  fua  meíma  piobibifão  accende  a 
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abundaíTe  o  peccado.  Mas  onde  abun- 
dou o  peccado  5  íuperabund^u  a  graça  : 
21  para  que  aífim  como  o  pecca- 
do reinou  para  a  morte  :  affim  reine 
também  a  graça  pela  juítiça  para  a  vi- 
da eterna  ,  por  meio  de  Jeíii  Chriíto 
noíTo  Senhor. 


CA- 

noíTa  concupifcencia.  Ubi  uon  ejl  grada  libera- 
toris  ,  auget  peccandi  defiderium  prohibi  io  pec~ 
cawrum  ,  diz  Santo  Agoitrnho  no  Livro  Das  Oi- 
tenta eTres  QueliÓes  ,"Queftáo  LXVI.  n.  t.E 
na  Expofiçáo  do  Salmo  LXXXI1Í.  diícorre  aiiim 
o  mefmo  Santo  Doutor:  A  Lei  foi  dada  aoho- 
me:n  ,  para  converter  o  homem  ,  e  para  o  jazer 
corfejjar  ,  que  elle  ejtava  enfermo  então  mefmo 
quando  o  homem  cria  que  e fiava  são.  Foi -lhe  da- 
da para  lhe  fazer  ver  o  [eu  peccado  ,  e  não  pa- 
ra o  curar.  E  que  prcduzio  nelle  o  conhecimen- 
to do  feu  peccado  i  Augmentoufe  mais  o  pecca- 
do y  cobrou  o  peccado  novas  forças ;  de  Jorfe  ,  que 
quando  antes  era  o  homem  peccador ,  depois  tor* 
ncurfe  o  homem  prevaricador.  No  Capitulo  VII. 
fe  achrará  ainda  muito  mais  efta  doutrina  pelas 
meímas  palavras  do  Apoílolo.  Pereira. 


/ 
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dre,  affiai  também  nós  andemos  em 
novidade  de  vida. 

5-  Porque  fe  nós  £>mos  plantadas 
juntamente  com  elle  áfemelhança  da 
fua  morte  :  íêllo-hemos  também  igual- 
mente na  conformidade  da  fua  Refur- 
reicão, 

6  (a)  Sabendo  ifto,  que  o  noflb 
homem  velho  foi  crucificado  juntamen- 
te com  elle,  para  que  feja  deítruido 
o  corpo  do  peccado  ,  e  não  íirvamos 
já  mais  ao  peccado. 

7  Porque  o  que  he  morto  ,  (/?)  juí- 
tificado  eftá  do  peccado. 

E 

(a)  Sabendo  ijlo  ,  que  o  nojjo  homem  velho  ,  <&c. 
O  homem  velho  na  frafe  do  Apoílolo  he  a  ve- 
lhice ,  e  corrupção  do  peccado  5  que  o  homem 
contrahio  em  Adáo  :  ou  he  o  mefmo  homem  , 
em  quanto  affeílo  ,  ou  infeílo  defia  velhice  ,  e 
corrupção.  E  na  Epiftola  aos  Efeitos  ,  Cap  IV. 
verfo  24.  oppõe  o  Apoftolo  ao  homem  velho 
o  homem  novo  ,  que  he  o  homem  regenerado 
pela  graça  a  huma  nova  vida:  iílo  he  .  a  hu- 
ma vida,  em  que  já  não  reinem  as  antigas  pai- 
xões ,  mas  o  amor  da  juítiça,  Pexeira. 

(£)  Jufit  ficado  eftd  do  peccado.  lílo  he ,  ifen- 
£0,  livre  do  peccado*  Pereik^ 
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8  E  fe  fomos  morros  com  CHRIS- 
TO :  cremos  que  juntamente  vivire- 
mos  também  comChriíto: 

9  íabendo  ,  que  tendo  Chrifío  re- 
furgido  dos  mortos,  já  não  morre, 
nem  a  morte  terá  fobrelle  mais  domí- 
nio. 

10  Porque  em  quanto  a  elie  mor- 
rer pelo  peccado  ,  (c)  elie  morreo  hu- 
ma  íó  vez :  mas  em  quanto  ao  viver  y 
(d)  vive  para  Deos. 

1 1  AíTim  também  vós  confiderai- 
vos ,  que  eftais  certamente  mortos  ao 
peccado,  porém  vivos  para  Deos  ,  em 
noílo  Senhor  Jefu  Chrifio. 

Não 

(r)  Elie  morreo  hurna  fó  vez ,  &c.  Para  ex- 
piação do  peccado  morreo  Jefu  Chriílo  hurna 
fó  vez  ,  porque  morreo  para  náo  tornar  a  mor- 
rer, Aííim  o  peccado  hurna  vez  extinfto  pelo 
Baptifmo  ,  náo  deve  outra  vez  reviver  em  nós. 
DuHamel, 

(d)  Vive  para  Deos  ,  &c.  Outros  vertem  de 
Deos  ;  outros  em  Deos.  E  de  qualquer  delias 
tres  fortes  quer  dizer  o  Apofioio  ,  cjue  Jefu 
Chrifto  depois  de  refu feirado  vive  hurna  vida 
toda  divina  ,  e  celeftial  ,  que  nada  tem  de  cem- 
mum  com  elU  vida  corruptível  >  e  ttrreííie. 
Saci. 
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12  (e)  Não  reine  pois  o  peccado 
no  voíío  corpo  mortal ,  de  maneira  oAue 
obedeçais  aos  feus  appetites. 

Nem 

(e)  Nao  reine  pois  o  peccado  no  voffo  corpo 
mortal.  Devc-fe  notar  primeiramente  oue  o 
Apoílolo  introduz  aqui  o  peccado,  eajuftiça, 
como  fe  foííem  dois  fenhores  ,  rendo  cada  hum 
íeu  Reino  ,  e  Domínio  ,  hum  contrario  a  ou- 
tro. Suppõe  também  que  o  Género  humano  , 
tendo  vivido  fujeito  ao  reino  do  peccsdo  ,  pou- 
co apouco  fe  foi  livrando  delle  ,  e  p^ííando-fe 
para  o  reino  dajuíliça.  Livres  porém  huma  vez 
do  reino  do  peccado  ,  exhorta  o  Apoítolo  nas 
peíToas  dos  Romanos  a  rodos  os  Fiéis  ,  que  fe 
náo  tomem  outra  vez  a  fuieirar  a  el!e,  A  fe* 
gunda  coufa  ,  que  fe  deve  notar  ,  he  .  que  por 
peccado  neíte  lugar  ,  e  noutros  dos  feguinte- 
dois  Capítulos  ,  entende  S.  Paulo  a  concupif- 
cencia.  E  chama-lhe  peccado  náo  porque  o  feja 
propriamente;  mas  porque  nos  vem  do  pecca- 
do ,  e  nos  inclina  para  elle  ,  como  com  Santo 
Agoflinho  no  Livro  I,  Contra  as  duas  Epijíolas 
dos  Pelagianos  ,  Cap.  «5.  definio  o  Concilio  dc 
Trento  na  Sefsão  V.  Can.  V.  A  terceira  he  , 
que  náo  diz  o  Apoítolo  ,  Náo  haja  em  vós  o 
peccado:  mas  diz,  Náo  reine  em  vós  o  pecca- 
do. E  ifto  ,  porque  no  eftado  de  viadores,  fa- 
bia  o  Apoftolo  que  ninguém  checava  a  tal  per- 
feição ,  que  algumas  vezes  fe  náo  deixafíe  ar- 
ralíar  da  concupifcencia  \  fuccumhindo  ,  ainda 
que  venialmente ,  aes  feus  infuitos»  Pereira. 
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13  Nem  tão  pouco  oíFcreçais  os 
voílbs  membros  ao  peccado  por  inf* 
trumentos  de  iniquidade:  mas  offere- 
cei-vos  a  Deos,  como  refufcitados  dos 
mortos  :  e  os  voílbs  membros  a  Deos  9 
como  inftrumentos  dejuíhça. 

14  Porque  o  peccado  vos  não  domi- 
nará (f)  pois  já  não  eftais  debaixo  da 
Lei  y  mas  debaixo  da  graça. 

Pois 

(f)  Pois  jd  nao  e  fiais  debaixG  da  Lei ,  mas 
debaixo  da  graça.  Santo  Agoftinho  (  fem  cuja  li- 
ção j  omo  dizia  o  grande  Dominicano  Fr  Luiz  de 
Sotto-Maior ,  íe  náo  pode  enterder  bem  Sáo 
Paulo  )  diíiingue  ,  fegundo  a  doutrina  do  Apof- 
tolo ,  quatro  eftados  ,  em  que  o  h<  mem  íe  pô- 
de confiderar :  Antes  da  Lei  ,  debaixo  da  Lá  t 
debaixo  dagaca,  na  paz.  Náo  ha  divisão  mais 
célebre ,  nem  mais  frequente  em  Santo  Agof- 
íinho.  Elie  a  traz  na  Explicação  d*algumas  Fro- 
pofiçóes  tiradas  da  Epiitola  aos  Romanos  :  no 
Commentario  fobre  a  EpifloJa  aos  Galaras  :  no 
Livro  Da  Conúhmcia  :  no  Manual  a  Lourenço: 
no  Livro  dasOirenta  e  Tres  Quefióes. 

Como  neíla  ultima  Obra  fe  explica  o  San- 
to Doutor  mais  concifimente  ,  delia  tranfae- 
verei  as  fuas  palavras  ,  como  ellas  fe  acháo  na 
Queftáo  LXVI.  0  primeiro  efíado  he  antes  da 
Lei,  o  fegnndo  dóaixo  da  Lei ,  o  terceiro  debai- 
xo dagniça,  o  quarto  na  paz.  0  ejfodo  anus 
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15    Pois  que?  Peccaremos  ,  por- 
que não  eítamos  debaixo  da  Lei ,  mas 

de- 

da  Lei  ,  he  guando  nós  nos  entregamos  as  cow- 
cupifcencias  da  carne  ,  fem  fabermos  que  coufa 
be  peccaio.  O  eftado  debaixo  da  Lei,  he  quan- 
do depois  de  fe  nos  prohibir  o  pecado  ,  nós  nio 
deixamos  de  o  commetter  ,  por  ejtarmos  habitua.' 
dos  a  elle ,  porque  ainda  não  temos  o  foccorro 
da  fé.  O  eftâdo  debaixo  da  graça  ,  he  qu%ndo 
nós  temos  huma  fé  plena  ,  e  inteira  no  noffo  Li" 
bertador  ,  e  attri  buindo  tudo  ã fua  mif:ricordia  , 
e  nada  aos  noffos  merecimentos  ,  nos  refí/Umos 
aos  deleites  daquelle  mão  habito  ,  que  nos  irici* 
ta  ao  peccado  ,  e  não  fomos  mais  delle  vencidos  9 
ainda  que  fem  nos  podermos  desfazer  das  fuas 
importunas  felicitações.  O  eftado  na  paz,  he 
quando  já  não  há  nad*  no  homem*  qfte  refijia 
ao  efpirito  :  o  que  fuccederã  ,  quando  o  noffo  cor* 
po  mortal  for  reveftido  da  imnwrtalidade. 

Segundo  eíla  explicação  de  Santo  Agofti- 
nho  á  frafe  de  S.  Paulo,  di7em-fe  eflar  debai- 
xo da  Lei  aquelles  ,  que  vivem  debaixo  doju» 
go  da  Lei  de  Moyfés  ,  coríiderada  nua  ,  e  pu- 
ra ;  ilto  he  ,  fem  a  fé  ,  e  fem  a  graça  de  Jefu 
Chrifto,  que  elles  nio  conhecem,  e  fem  as 
quaes  he  forçofj  que  elles  fe  deixem  arraftar  , 
e  vencer  da  concupifçencia  carnal,  E  pelo  con- 
trario dizem-fe  eíhr  debaixo  da  graça  aquelles  , 
que  pela  fé  ,  e  gtaça  do  Salvador ,  tem  ,  ou  ef- 
perâo  ter  a  verdadeira  iuítiça  ,  ou  elles  viváo 
adíiridtos  á  Lei  de  Moyfés  ,  cu  não  viváo. 
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debaixo  da  graça?  Deos  tal  não  per* 
mitta. 

16  Nao  íabeis ,  que  íeja  qual  for 
o  a  quem  vos  ofFcreceis  por  íervos  pa- 
ra lhe  obedecer ,  ficais  krvos  do  meí- 
mo  a  quem  obedeceis  ,  ou  do  peccado 
para  a  morte  ,  ou  da  obediência  para 
a juftiça  ? 

17  Porém  graças  a  Deos  ,  (g)  que 
Tom.  IIL  X  fof- 

Por  onde  os  juílos  do  Tefbmento  Velho, 
ainda  que  obrigado?  a  guardar  a  Lei ,  como  to- 
davia não  eíperaváo  â  juftiça  pelas  obras  da  Lei, 
mas  peia  fe.  do  Meflias  promettido  ;  não  fe  de- 
ve dizer  (íttfiftindo  na  frafe  de  >»  Paulo)  que 
eíiiveráo  debaixo  da  Lei ,  mas  Cim  debaixo  d# 
gracâ.  Porque  então  Te  diz  eftar  o  homem  -de- 
baixo da  Lei  ,  quando  inVpondo-lhe  a  Lei  os  pre- 
ceitos ,  não  lhe  dá  ,  nem  lhe  pode  dàr  a  Lei 
as  forças  ,  que  lhe  são  neceiTariás  para  os  obfer- 
var.  E  então  fe  diz  eftar  o  homem  debaixo  dá 
gra^a  ,  quando  dom  05  preceitos  fe  lhe  dáo  as 
forças  para  os  cumprir.  E  eíta  he  a  differenç* 
entre  a  Lei  de  Moyíes  *  e  a  Lei  Evangélica  : 
aquella  mandava,  mas  não  ajudava :  eira  irnn* 
da  ,  eao  mefmo  tempo  ajuda  ,  para  feobfervar 
o  que  manda  :  porque  he  a  Lei  da  graça  ,  a  Lei 
da  caridade.  Peneira* 
(g)  Que  fqftes.  ífto  he,  que  deixaftes  de  fer* 

PiLREIRA» 
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foftes  fervos  do  peccado  ,  e  haveis  obe- 
decido de  coração  áquella  forma  de 
doutrina  ,  a  que  tendes  fido  entreguei 

18  E  libertados  do  peccado  5  ha- 
veis fido  feitos  fervos  dajuftiça. 

19  Humanamente  fallo  ,  attenden- 
do  á  fraqueza  da  voíTa  carne  :  que  aííim 
como  para  a  maldade  oífereceftes  os 
voíTos  membros  para  que  fêrviíTém  á 
immundicia  ,  e  á  iniquidade  ,  aíilm  pa- 
ra  fantificaçao  ofterecei  agora  os  vof- 
fos  membros  para  que  íirvao  á  juítiça. 

20  Porque  quando  éreis  eícravos 
do  peccado,  foftes  livres  da  juítiça. 

21  Que  fruto  pois  tiveíles  entáo 
naquellas  couias  ,  de  que  agora  vos 
envergonhais  ?  Pois  o  fim  delias  he 
morte. 

22  Mas  agora  que  eftais  livres  do 
peccado  ,  e  que  haveis  fido  feitos  fer- 
vos de  Deos  ,  tendes  o  voíTo  fruto  em 
fantificação  ,  e  por  fim  a  vida  eterna. 

23  Porque  o eftipendio  do  pecca- 
do ,  he  a  morte.  (  h  )  Mas  a  graça  de 

Deos 

(h)  Mas  a  graça  de  Deos ,  &c.  Parecia  que 
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Deos  hc  a  vida  perdurável  em  noflb 
Senhor  Jefu  Chnílc» 

CAPITULO  VII. 

Nos  fomos  ab  faltos  da  Lei  ptla  morte  de 
Jefu  Chrtfia*  A  Lei  augmenta  o  pecca- 
do. Jr/u  Çbrijiò  no-lo  faz  venctr  feio 
feu  Ejpiritó.  A  Lei  era  janta  ;  mas  o 
homem  carnal  a  violava.  Ella  foi  cauja 
de  rccrefcer  o  peccado.  As  paixões  d$ 
jujfo  pelejão  contra  elle.  Elie  não  faz  o 
htm  c^ue  defeja.  A  graça  nos  bã  de  li» 
vrur  ciejle  cativeiro* 

1         Or  ventara  ignorais  vós,  ir- 
JL   mãos,  ( fallo  pois  cem  os 
X  ii  que 

tendo  dito  o  Apoftclo  ,  que  a  morte  era  o  foi- 
do  ,  e  a  pa^a  do  peccado  ,  fe  feguia  naturalmen- 
te dizer  j  que  a  vida  eierna  era  o  foldo  ,  e  a 
paga  da  juíUça  ,  como  com  toda  a  verdade  po- 
dia dizer.  Mas  diííe  que  a  vida  eterna  era  hu- 
ma  graça  ,  e  hum  dom  d<S  Deos :  para  que  en- 
tendeíTemos ,  (  efereve  Santo  Açoftinho  no  feu 
Manual,  Cap.  107.)  que  os  mcfmos  mereci- 
mentos do  jollo  são  dons  de  Deos  *,  eqoe  quan- 
do Deos  dá  a  vida  erema  em  recompenfa  dos 
merecimentos  ,  mo  faz  fenáo  dar  huma  graça 
por  outra  graça,  Persiba. 
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que  fabem  a  Lei)  que  a  Lei  fó  tem 
domínio  fobre  o  homem  ,  {a)  por  quan- 
to tempo  elle  vive  ? 

%  Porque  a  mulher  que  eftá  fujei- 
ta  ao  marido  ,  em  quanto  vive  o  mari* 
do  y  atada  eftá  á  Lei :  mas  fe  morrer 
feu  marido ,  lolta  fica  da  Lei  do  ma- 
rido. 

3  Logo  fe  vivendo  o  marido  ,  for 
achada  com  outro  homem  ,  fera  cha- 

ma- 

f  (a)  Por  quanto  tempo  elle  vive.  Nem  no  Grego, 
nem  na  Vulgata  ,  fe  exprime  o  nominativo  do 
verbo  vive.  E  porque  os  fagrados  Interpretes 
também  náo  concordáo  para  qual  dos  dous  an- 
tecedentes Te  deve  referir  o  tal  verbo;  (porque 
huns  com  Origines  ,  e  Eílio  o  referem  para  a 
Lei  •  outros  com  Santo  Agoílinho  ,  e  Santo  Tho- 
mas o  referem  para  o  homem  )  nefta  duvida  não 
julguei  eu  conveniente  determinar  o  verbo  para 
hum  fujeito  ,  que  não  he  expreíTo  no  Texto. 
Por  iiTo  o  que  no  Texto  he  ,  quanto  tempore  vi* 
vit  j  verti  eu  á  letra  ,  por  quanto  tempo  elle  vive ; 
deixando  a  eleição  dos  que  lerem  ,  entender  o 
vive  ,  ou  da  Lei  ,  ou  do  homem.  Porque  na  ver- 
dade ,  (como  bem  obferva  Caetano  ,  e  confeíTa 
Kítio)  para  o  fentido  ,  e  intento  do  Apoftolo 
pouco  ,  ou  nada  importa  ,  que  el!e  fe  refira 
mais  para  efte  ,  dp  que  para  aquelle  fujeito.  Pe- 

REI  d  At 
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itiada  adultera  :  mas  fe  morrer  feu  ma- 
rido ,  livre  fica  da  Lei  do  marido  :  de 
maneira  que  não  he  adultera  le  eíti- 
ver  com  outro  marido. 

4  Pelo  que  ,  irmãos  meus  5  tamberil 
vós  eftais  mortos  á  Lei  pelo  corpo  de 
Chrifto  :  para  que  fejais  de  outro  ?  do 
que  refuícitou  d' entre  os  mortos  ,  a 
fim  de  que  demos  fruto  a  Deos, 

5  Porque  em  quanto  eítavamos  na 
carne  ,  as  paixões  dos  peccados  y  que 

-  havia  pela  Lei ,  obravão  em  noílbs 
membros ,  para  darem  fruto  á  morte. 

6  Mas  agora  foltos  eítamos  da  Lei 
da  morte ,  na  qual  eítavamos  prezos  y 
de  íorte  que  iirvamos  em  novidade  de 
efpirito  y  e  não  na  velhice  da  letra. 

7  Que  diremos  logo  ?  He  a  Lei 
peccado  ?  Deos  nos  livre  de  tal  cuidar- 
mos. Mas  eu  não  conheci  o  peccado  , 
fenão  pela  Lei  :  porque  eu  não  conhe- 
ceria a  concupifcencia ,  fe  a  Lei  não 
diíTera  :  Não  cubiçarás. 

8  E  o  peccado  ,  tomando  occafião 
pelo  mandamento  y  obrou  em  mim  to- 
da 
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da  a  concupifcencia.  Porque  fem  a  Lei 
o  peccado  eftava  morto. 

9  (b)  E  eu  nalguíii  tempo  vivia 
fem  Lei,  Mas  quando  veio  o  manda* 
mento >  reviveo  o  pçccado. 

10  E  eu  íbu  morto  :  e  o  manda- 
mento quç  me  era  para  vida ,  eíTe  foi 
achado  que  me  era  para  morte. 

1 1  Porque  o  peccado  tomando  oc- 
çafião  do  mandamento,  me  enganou ^ 
e  me  matou  pelo  meímo  mandamento^ 

12  Aííim  que  ,  a  Lei  he  na  verda- 
de fanta>  eo  mandamento  hç  íanto> 
ç  jufto  ,  e  bom, 

1 3  Logo  o  que  he  bom,  fe  tem  fei-» 
to  morte  para  mim  ?  Nãa  por  certo. 
Mas  o  peccado  y  para  fe  mofbar  pecca* 
do,  produzio  em  mim  a  morte  por 
bem  :  a  fim.  de  que  o  peccado.  (V)  fe 

ra- 

(/>)  E  eu  n*a!mm>  tçmpo  vivia  fem  Leu  Fp% 
ma  aqui  o  ApoíWjo-  na  íba  peiíoa  a  figura  de 
çada  hum  dos  homens  ,  coníiderado  no  eíiado  % 
çm  que  achava  o  Género  humano,  antes  de 
haver  a  Lei  ^Crita.  Pereira. 

(c)  Se  jaca:  çxcejjivamente  peccador.  Pela  me f- 
ma  piofopopeia ,  com  quç  nos  verfos  antece* 
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faça  exceífivamente  peccador  pelo  man- 
damento. 

14  Porque  fabemos  que  a  Lei  he 
efpiritual :  (d)  mas  eu  fou  carnal  ,  ven- 
dido para  eílar  íujeito  20  peccado. 

Por- 

dentes  atrribue  S.  Paulo  ao  peccado  acções  co- 
mo d'huma  pefToa ;  quaes  são  fazer ,  reviver , 
enganar,  matar:  o  confiiera  elle  aqui,  e  cha- 
ma peccado  peccador  ,  que  he  como  Santo  Agof- 
tin  o  nos  Livros  a  Simpliciano  ,  e  no  das  Oi- 
tenta e  Tres  Queftóes  ,  e  nos  da  Cidade  de  Deos9 
expóe  aquelle  peccatum  peccans  da  Vulgata.  E  o 
ajuntar-íè  excejjivamente  ,  ou  jobremaneira  he  para 
exprimir  ofupra  modum  do  Latim.  Pereira. 

(d)  Mas  eu  Jou  carnal ,  vendido ,  <&c.  Defte 
vetío  14,  até  o  fim  do  Capitulo,  he  grande 
queíKo  ,  fe  S.  Paulo  falia  do  homem  debaixo  da 
Lei,  ou  fe  do  homem  debaixo  da  graça.  Por- 
que os  Padres  não  concordáo  entre  íi  nefte  pon- 
to. Oxigenes  ,  S.  Bafilio  ,  S.  João  Chryfofto- 
mo,  e  com  ellcs  os  mais  Expofitores  Gregos, 
interpretão  as  palavras  do  Apoftolo  do  homem 
exiftente  debaixo  da  Lei  ,  no  qual  ainda  reina 
o  peccado ,  e  que  luòia  fim  com  o  peccado  , 
mas  em  fim  por  caufa  da  fraqueza  da  carne  fuc- 
cumbe,  e  he  vencido.  Do  mefmo  p  recer  foi 
Sanro  Agoftinho  nas  fuás  primeiras  Obras  fob  e 
a  matéria  da  Graça  :  como  no  Livro  das  Oiten- 
ta e  Tres  Queftóes,  nos  a  SimpíicÍ2no  ,  e  no 
Commentario  fgbre  a  Epiftola  aos  Gálatas.  De- 
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pois  de  Santo  Agoftinho  feguífão  o  m-fmo  Nl- 
coláo  de  Lyra  ,  Dionyí:o  Cartuxo ,  e  Francifca 
Toledo. 

Segmdo  efia  interpretação,  o  que  oApof- 
ío!o  diz  novefo  15:.  e  no  vario  19*  Eu  rifo  fa- 
ço o  bem  qi<e  quero  ,  mas  faço  o  mal  que  nao 
quero  :  entende-fe  da  refiitencia  do  homem  ,  que 
por  ultimo  vem  a  Cóhir  no  peccado  ,  para  o  qual 
o  incitava  a  coneupiícencia. 

Porém  depois  que  a5?  novidades  de  Peíagia 
obrigarão  Santo  A  :o(tinho  i  fazei  novas  appli-. 
cações,  por  alcançar  bem  a  mente  de  Sáo  i^au~ 
lo;  confeíTou  o  mefmo  Santo  Agoftinho  nos 
Livros  das  RetraRaccks  ,  e  nos  outros  contra  Ju- 
liano ,  que  elle  fo  tinha  por  verdadeira  a  intel- 
ligencia  daquelles  ,  que  com  Santo  Hilário  ,  Sáo 
Gregorio  Nazianzeno  ,  e  Saruo  Ambrofio  ,  eu- 
tendiáo  fallar  o  Apoftolo  do  homem  confidera- 
do  debaixo  da  graça  ,  ift.o  he  ,  do  homem  juf- 
to«  E  nefta  fecunda  interpretação  íeguíráo  a  San- 
to Agoftinho,  entre  os  antigos  S.  Profpero  na 
Livro  contra  Caflimo  ,  eS.  Gregorio  nos  Mo- 
raes :  entre  os  modernos  João  HeiTe!  ,  Adáo 
Sasboldo  ,  Bento  Pereira ,  e  Guilherme  Eftio. 
Antes  dosqua?s  já  Pedro  Lombardo  ,  e  Santo 
Thomas  tirihíò  referido  ambas  as  intelligencias  , 
e  preferido  a  fecunda. 

Nefta  fecunda  Luteíligeneia  ,  o  que  o  Apof- 
to  diz  noverfo  tf.  eno  verfo  19.  ueve  enten- 
der-fe  d*  r^iíbnçia  ♦  que  faz  o  juílo  conrra  os 
infuítos  da  carne-,  fenrindo  as  luas  titiílaçóes  , 
Uias  não  confèntindo.  E  como  nefta  inteliigen^ 
cia  iníiítio  Santo  A^oftiuho  nos  Livros  a  Boni. 
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fício  ,  nos  Livros  Das  Núpcias  ,  e  da  Ccncupif» 
ccncia  ,  nos  Sermões  fobre  as  Palavras  do  Apof- 
tolo  ,  e  no  Livro  Da  Predeftinação  dos  Santos  : 
Efta  he  a  cjue  feguiremos  nas  Notas  ,  que  ref- 
tão  ao  prefente  Capitulo. 

Mas  antes  de  paliarmos  adiante  ,  he  de  furn- 
ma  importância  advertir  aqui  os  Leitores  d'hurn 
infigne  erro,  e  d^huma  iníigne  impo!' ura  dos 
Theologos  Calviniíla?.  O  erro  he  :  Que  con- 
vindo Calviniilâs  ,  e  Lutheranos  ,  em  cjue  a  \vf- 
tificaçáo  do  homem  toda  íe  forma  ,  e  tcda  fe 
conclue  pela  ré  ,  com  que  elle  crè  ,  qur*  os  ieus 
peccsdos  lhe  sáo  perdoados  ,  do  mo(Jo  que  af- 
íima  expozemos  ,  V.  r,  os  Calviniftas  refinan- 
do a  impiedade  accrefcenrão  ,  que  a  juftiça  al- 
cançada aiíim  pela  fé  ,  he  inamiflivel ,  ifto  he  , 
náo  fe  pode  mais  perder:  não  porque  o  homem 
hum  a  vez  juftiíicado  náo  poda  cahirem  graves 
peccados  ,  e  ainda  em  peccados  enormes  ,  e  atro- 
zes j  mas  porque  por  mais  enormes,  e  <<irozes 
que  fejáo  os  peccados  ,  em  que  elle  caia  ,  ne- 
nhum o  priva  ,  nem  pode  privar  da  graça  ih 
adopção  de  filho  de  Deos  ,  que  huma  vez  al- 
cançou pela  fé  justificante. 

Aos  que  náo  tiverem  lição  dos  Authorfs 
Controverfiftas  ,  parecerá  ralvez  incrive!  ,  que  a 
cegueira  deftes  Hereges  chegaífe  ao  ponto  de 
enfinar  ,  e  perfuadir  ,  que  nos  regenerados  eráo 
compatíveis  com  a  amizade  de  Deos  ,  e  com  o 
direito  á  gloria  ,  os  adultérios  ,  os  wcelios ,  o§ 
foubos ,  cs  falfos  teftemunhos  .  os  homicídios  ,  e 
todos  os  mais  peccados  y  de  que  S.  Paulo  na  t. 
Epiftola  aos  Corinthios  %  Ví.  p.  10.  e  na  Epif- 
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tola  aos  Gálatas  ,  V.  21.  aflíuma  expreífamente', 
que  os  que  taes  peccados  commettem  ,  náo  pof- 
íuiriõ  o  Remo  de  Dcos.  Mas  huma  táo  horrí- 
vel blasfémia  acha-fb  definida  no  famofo  Syno- 
do  de  Dordrechr ,  enfi*iada  no  Catecifmo  do  Pa- 
la tinado  ,  que  no  mefmo  SynoJo  fe  approvou  , 
e  fuftentada  pelos  mais  doutos  ,  e  mais  bem  re- 
putados Theologos  deQe  Partido  ,  quaes  sáo 
Bucer  ,  Zanquio ,  Rivet ,  Chamier  ,  Wmdelin. 

A  impoftura  eftá  ,  em  que  para  confirmar 
hum  táo  deteftavel  erro  ,  fe  vai  Rivet  da  au- 
thoridade  de  Santo  Agoftinho  ,  em  quanto  re- 
jeitada a  primeira  inteliigencia  dos  Textos  de  Sáo 
Paulo  a  (li  ma  referidos  ,  abnça  ,  e  defende  o 
Santo  Doutor  a  fegunda  ,  expondo  do  homem 
juilo  ,  e  conílituido  debaixo  da  graça  ,  tudo  o 
que  o  Apoííoío  à  z  de  íl  d^s  do  verfo  14,  até 
o  fim  deite  Capitulo  VII.  E,  ifto  quando  pelos 
mefmos  Efcritos ,  em  que  Santo  Agoílinho  re- 
trata a  primeira  inteliigencia,  con  Ha  abertamen- 
te, que  quando  o  Santo  Doutor  interpreta  do 
juíto  as  clauíulas  ,  que  o  Apoftoio  affirma  de  11 , 
he  entendendo-as  náo  daquelles  peccados  ,  mas 
do*  movimentos  da  concupifcencia  ,  dos  quaes  os 
juftos  nunca  de  todo  sáo  livres  neíle  Mundo. 
Arnaulr  no  feu  erudito  Tratado  Le  Renverfement 
de  la  Mor  ale  ,  &c.  Livro  V.  Cap.  9.  póeefta 
verdade  na  ultima  evidencia  ,  pelos  Textos  ex- 
preílos  de  Santo  Agoílinho  no  Livro  VI.  con- 
tra jul^no  ,  Cap.  2$.  no  Livro  I,  contra  as 
duas  Eviltolas  dos  Pelagianos ,  Cap.  io.  e  no  Li* 
vro  I.  Das  Núpcias  ,  c  da  Concupifcencia ,  Cap* 

28.  PhRElívA. 
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15*  (e)  Porque  eu  não  a p provo  o 
que  faço :  (/)  porque  não  fap  eíTe 

bem  , 

(e)  Porque  eu  nao  approvo ,  A  Vulgata 
diz,  non  imelligo,  náo  entendo.  Ma?  eíls  nao 
entender,  fegundo  a  frafe  d;is  Efcriturcs  ,  vertem 
todos  os  bons  Interpretes  ,  não  apprevar :  e  ef- 
te  náo  approvar  he  náo  confentir  para  o  eífei- 
tO.  Pereira. 

(/ )  Porque  nao  faço  ejfe  bem  ,  que  quero : 
vias  faço  o  mal  que  aborreço.  Efh  he  a^uella 
peleja  interior ,  que  paíía  dentro  do  homem  en- 
tre acame,  e  o  efpirito ,  a  qual  o  Apoflolo  ex- 
plica mais  claramente  nos  verfos  22.  e  23.  Nem 
faça  dúvida  que  S.  Paulo  explique  pelo  verbo 
fazer  ,  o  que  na  verdade  lhe  he  involuntário  -y 
ou  que  chame  jazer  o  mal  ,  o  que  náo  he  fe- 
náo  experimentar  a  concupifcencia  ,  e  fentir  as 
fuas  alliciaçóes  para  o  peccado,  Porque  eíles  meí« 
mo<?  movimentos  ,  ou  defeps  da  porção  infe- 
rior ,  sáo  na  verdade  operações  do  homem  co- 
mo fuppofto,  ainda  quando  elles  nâo  e(Uo  fu- 
jeiros  ao  império  da  alma  3  e  da  r*z*o  Por  iflo 
Santo  Agoíiinho  diz  ,  que  eíTe  mefmo  dejejar 
involuntário,  he  fazer:  Jpftin  coneupifecre  ,  fa- 
cere  efi.  Defta  forte  vem  o  jufto  a  h?.er  con- 
tra a  fua  vontade  aquellas  operações  ,  que  con- 
rra  a  fua  vontade  experimenta  :  Qula  eas  ipfas 
eenc/ipifeeniias  carnis  centra  quas  jpirítu  ccncit- 
pifeunt,  quamvis  eis  non  confemiant  ,  nollem  ha- 
bere  fi  poffent  ,  diz  o  mefmo  Santo  Agoíiinho 
no  Livro  I.  JPas  Retratações  y  Cap.  24.  Pereira. 
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bem  j  que  quero  :  mas  o  mal  que  abor- 
reço j  efíe  he  que  faço. 

16  Se  eu  porém  faço  o  que  não 
quero:  conílnto  com  a  Lei  y  tendo-a 
por  boa. 

17  (i)  E  nefte  cafo  nao  fou  eu  já 
o  que  faço  ifto  ,  aias  fira  o  peccado,  que 
habita  em  mim. 

Por- 

(g)  Enefle  cafo  não  fou  eu  já  o  que  faço  ifto 
frias  fim  opeccãdo  ,  &*c.  [>.qui  fe  conhece,  que 
o  peccado  náo  eftá  cm  fentir  a  rebelliáo  da 
carne,  mas  em  coníemir  com  os  feus  máos  de* 
fejos  ,  podando  a  por  por  obra  o  para  que  ella 
me  convida.  No  qual  cafo  de  fuceumbir  depois 
da  luíla  ,  he  admirável  o  fe^uinte  lugar  de  San- 
to Agoftinho  ,  para  convencer  o  abufo  ,  queda 
fua  doutrina  fazem  os  Calviniíbs.  Diz  aflím  no 
Livro  I.  Das  Núpcias ,  e  da  Ccncupifcencia,  Cap. 
28.  Muito  fe  engana  aquclle  ,  que  confentindo 
com  a  concupiscência  da  fua  carne  ,  e  determinan- 
do fe  a  fazer  o  mal  ,  para  que  ella  o  Jollicita 
julga  que  ainda  pode  dizer  :  Nio  fou  eu  já  o 
que  o  faço  :  com  o  pretex-o  de  que  elle  fe  conde- 
nina  a  fi  por  confenúr.  Porque  elle  mefmo  he  o 
que  faz  huma  ,  e  outra  couja  :  elle  mefmo  fe  con- 
demna  a  ft  ,  porque  bem  fabe  que  faz  mal  ;  e 
elle  mefmo  o  faz  ,  porque  elk  he  o  que  fe  deter- 
mina afazetlo,  Pere?  k  a* 
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18  Porque  eu  íei  que  em  mim  ,  íh) 
quero  dizer  ,  na  minha  carne  ,  não  ha- 
bita o  bem.  (i)  Porque  o  querer  o  bem  > 
eu  o  acho  em  mim  :  (&)  mas  não  acho 
orneio  de  o  fazer  perfeitamente. 

Por- 

Çfí)  Quero  dizer ,  na  minha  carne.  Note-fe  , 
que  na  frafe  de  S.  Paulo  fe  toma  a  carne  por 
todo  o  homem  ,  em  quanto  carnal ,  ifio  he  ,  em 
quanto  de  Adáo  corrupto  nafce  elle  corrupto. 
Estio. 

(/)  Porque  o  querer  o  bom  ,  eu  o  acabo  em  mim. 
Em  mim,  não  de  mim,  como  entendia  Peia- 
gio  ,  mas  da  graça  ,  como  contra  Calíiano  mof- 
ara S.  Profpero.  Porque  falia  o  Apoftolo  do  ho- 
mem já  farado  ,  e  renovado.  Estio. 

(kj)  Mas  não  acho  orneio  deofazeo  perfèi* 
tamente.  Iíro  diz,  porque  em  quanto  vivem 
nefie  Mundo  ,  como  nunca  os  deixa  a  concn> 
piícencia  ,  fempre  os  juííos  tem  quem  os  retar- 
de ,  e  quem  os  não  deixa  fazer  todo  o  bem  , 
que  querem.  ífto  he  procedendo  na  fuppoílçáo  , 
em  que  vão  todos  os  meus  Tradutores  ,  de 
<]ue  o  verbo  perficere  ,  que  aqui  traz  a  Vulgata  1 
fe  deve  Tomar  náo  na  fimpies  íignificaçáo  de  \a~ 
%er  ,  em  que  todos  os  tomão  na  Epiílola  ao", 
Filippenfes  ,  XI.  i}.  ma*  na  fignificaçéo  defa~ 
zer  com  toda  a  perfeição  ,  que  he  o  que  os  Fran. 
cezis  dizem  accumplir.  Porque  Efiio,  que  tam- 
bém aílim  expõe  o  prefente  lugar,  he  o  mef- 
mo  que  adverve ,  que  fe  náo  deve  fazer  mui- 
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19    Porque  eu  não  faço  o  bem, 
que  quero  :  mas  faço  o  mal ,  que  não 
quero. 

ao  Se  eu  porém  faço  o  que  não 
quero:  não  fou  eu  já  o  que  o  faço, 
mas  he  fim  opeccado,  que  habita  em 
mim. 

21  Portanto  querendo  eu  fazer  o 
bem,  acho  a  Lei  de  que  o  mal  reíide 
em  mim : 

22  porque  eu  me  deleito  na  Lei 
de  Deos  ,  íegundo  o  homem  interior : 

23  mas  Unto  nos  meus  membros 
outra  Lei  ,  que  repugna  á  Lei  do  meu 
eípirito  ,  e  que  me  faz  cativo  na  Lei 
do  pecado,  que  eítá  nos  meus  mem- 
bros* 

24  (/)  Infeliz  homem  eu,  ( m) 

quem 

ta  força  niíTo  :  pois  o  verbo  Grego  ,  a  que  a 
Vulgata  aqui  fubfl ir ue  perficere  ,  ella  mefma  no 
verfo  19.  o  exprime  pelo  verbo  operari.  Pe- 
reda» 

(/)  Infeliz  homem  eu.  Exclamação  de  quem 
geme  debaixo  do  jugo  ,  e  fervidáo  dopeccado  , 
fegundo  a  carne  ,  e  de  quem  anhela  a  Uberdade  f 
que  fó  fe  alcançará  no  Ceo.  Estio. 

(w)  Quem  me  livrara  ao  corpo  dejia  morte  í 
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quem  me  livrará  do  corpo  defta  mor- 
te? 

2$  A  graça  de  Deos  por  Jefu  Chri- 
ík>  noíTo  Senhor.  Afíim  queeumeimo 
íiivo  á  Lei  de  Deos  ,  íegundo  o  efpiri- 
t  :  e  íirvo  á  Lei  do  peccado  ,  íegundo 
a  carne. 

CAPITULO  VIII. 

Os  que  vivem  em  Jefu  Cbrifío  são  i%entos 
da  condemnaçao.  Elles  andao  fegundo 

0  eípirito  •  e  os  que  são  levados  pelo  Ej- 
pirito  ae  Deos  ?  são  filhos  de  Deos  ,  e 
gozãô  da  ejperança  da  gloria  futura. 
Tudo  aos  ef colhidos  cedem  em  bem*  Ne< 
nhuma  coujà  cs  pode  feparar  do  amor 
de  Jefu  Chrijlo. 

1  A    Gora  pois  (a)  nada  de  con- 

jL  demnação  tem  os  que  eftao 
em  Jefu  Chriílo  ,  os  quaes  não  andáo 
íegundo  a  carne.  Por* 

O  corpo  da  morte  em  frafe  dos  Hebreos  ,  he  o 
corpo  morral.  Fsno. 

(a)  Nada-  de  condemnaçao  tem  os  que ,  <&c. 
Fundado  ceftc  Texto  do  Apoftolo ,  definio  o 
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i    Porque  a  Lei  doefpirito  de 
da  em  Jeíu  Chrifto  me  livrou  da  Lei 
do  pec:ado  ,  e  da  morte. 

3  Por  quanito  o  que  era  impoílivel 
á  Lei  ,  em  razão  de  que  fe  achava  de- 
bilitada pela  carne:  enviando  Deos  a 
íeu  Filho  em  femelhança  de  carne  de 
peccado  ,  (b)  ainda  do  peccado  con- 
demnou  ao  peccado  na  carne , 

pa- 

Concilio  de  X**!Uo  na  Seísáo  V.  Cm.  5.  quer 
pelo  Baprifmo  fe  tira  ,  e  extingue  nos  regene- 
rados par*  a  graça  ,  tudo  o  que  nelles  havia  , 
cjue  propriamente  fe  po  k!le  chamar  peccado  \ 
e  confequenremenre  que  os  movimenros  dacon* 
cupiícencia  (  que  todavia  nos  ficáo  a;^da  de» 
pois  do  Baptifmo )  são  huns  movimenros  in- 
voluntários ,  que  fe  náo  impLtào  a  peccado  ,  nem 
impedem  a  juíliça.  Pereira. 

(tf)  Ainda  do  peccado  condemnoa  ,  &c.  Jã  no- 
támos, que  o  Apoftolo  vai  confiderando  o  pec- 
cado ,  como  fe  foiíe  huma  peíToa  ,  ou  hum  fup- 
pofto  de  más  operações.  Dizer  pois,  que  por 
caufa  do  peccado  condemnou  Deos  o  peccado  na 
carne ,  (  que  aflim  verte  Saci  com  os  de  Mons 
aqueile  ,  &  depeccato  damnavit  peccatum  incar- 
ne do  Texto  Latino  )  he  dizer  ,  que  como  o 
peccado  depois  de  fe  fazer  em  excelTo  peccador, 
accumulando  prevaricações  fobre  prevaricações 
no  género  humano  ,  paliou  de  mais  a  mais  a  ciar 
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4    (c)  para  que  a  juftifícaçãò  da  Lei 
íe  campriífis  étú  nós ,  que  não  andá- 
mos fegando  a  carne,  mas  fêgundo  o 
efpiríto* 

Tom.  ííl  Y  for- 

i  morte  a  Jefu  Chrifto  ifinocénré  pòr  mãos  dos 
Judeos  t  Deos  com  aluiiima  providencia  con- 
demnou ,  e  ícz  réo  defte  peccado  o  pfcccado  ; 
e  condemncu-o  na  carne  ,  iíio  he  $  por  rocio 
da  cirné  de  feú  Filho  fufpenfa  ,  e  morta  na 
Cruz.  Não  que  de  todo,  det£rui,Te  Deos  o  pec« 
cado  pel  i  mui  ice  de  Jefu  Chrifto  ;  porque  lin- 
da r;  carne  dos  rer.afcidos  perfííte  a  concupif- 
èencia  ,  q»ie  neiles  excita  os  rmos  defejos  ;  mas 
porque  lhe  tirou  o  domínio  ,  eextinguio  o  rea- 
to ,  até  o  abolir  totalmente,  quando  os  livrar  do 
ccrpo  deíU  morte.  £íta  inteiligencia  he  a  com- 
márn  dos  Padres  Gregos  ,  e  huma  das  três  ,  que 
Santo  Agoftinho  propõe  no  Livro  III.  Centra 
tis  dv.as  £pi(iotas  dos  Pelagianos  ,  Csp.  6.  Pe- 

KEIKa, 

{c)  Para  que  a  justificação  da  Lei  fe  cumpriffe 
tm.no\  A  jurfiçá  da  Lei  he  á  juftiça  ,  qne  a  Lei 
manda  ,  e  *  nue  exercendo  nos  cumprimos  com 
J  Lei  de  D  o*.  Efla  jufíip  he  aqne  o  Apofto* 
lò  diíTeia  aifirna  ,  que  no-ía  não  podia  dar  t 
Lei,  quando  díffé ,  fue  o  que  era  impoflivel  á 
Lei,  iiló  o  que  Deos  fez  pela  Incarnação, 
e  Morte  de  feu  Flho.  Logo  fen?  os  feccorros  da 
graça,  e  io  com  as  forças  naturses  ,  não  pode 
o  homem  cumprir  como  d^ve  >  Lei  de  Deos , 
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$  Porque  os  que  são  iegundo  a 
carne  :  aoíião  das  eouias  que  são  da 
carne  :  mas  os  que  são  iegundo  o  ef- 
pirito  :  percebem  as  couías  que  são  do 
efpirito. 

6  Ora  a  prudência  da  carne  he 
morte:  mas  a  prudência  do  eípirito  he 
vida  ,  e  paz. 

7  Porque  a  fabedoria  da  carne  he 
inimiga  de  Deos  :  pois  não  he  íujei* 
ta  á  Lei  de  Deos:  nem  tão  pouco  o 
pode  fáté 

8  Os  q^e  vivem  pois  iegundo  a 
carne,  não  podem  agradar  a  Deos, 

9  Vós  porém  não  viveis  fegundo 

a 

que  he  a  Lei  cio  Decálogo,  Porque  fe  os  Judeos 
ainJa  com  o  admíniculô  defta  Lei,  que  linháo 
efcrira,  não  poderão  obfrrvaila  inteiran  eme  ;  co- 
ro j  deftiruidos  deftè  adminiçàjo  >  a  poderiáo  ob- 
fervâr  os  G-ntios  ?  Defta  impotência  da  Lei  ,  e 
da  neceílidade  da  graça  para  ei!a  fe  obfervar , 
trata  excelíentemeru?  Santo  Agoftinho  no  Livro 
Das  Oitenta  e  Tres  QuefíÔes ,  Queftáo  LXVI. 
e  na  Epiftoia  a  Anaíhfio  :  allegando  para  iflo 
lanhem  o  que  o  noiTo  Apoftolo  efereve  aos 
GiUtas :  Si  per  lèçetn  jufiitia  ,  ergo  grátis  Cbn* 
nus  UiQKUUS  ejh  Pereira. 
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a  carne ,  mas  fegundo  o  efpirito  :  fe 
he  que  o  eípirito  de  Deos  habita  em 
vós.  Mas  íe  algum  não  tem  o  efpiri- 
to de  Ghrifto  :  efí:e  tal  não  he  delle. 

10  Porém  fe  Chriílo  eftá  cm  vós  : 
o  corpo  verdadeiramente  eílá  morto 
pelo  peccado  ,  mas  o  efpirito  vive  pe- 
la juftificaçáo^ 

1 1  Porque  íe  o  Eípirito  daquelle  , 
que  reíufcitou  dos  m  irtos  a  Jefus  ,  ha- 
bita em  vos  :  aquelle  ,  que  refufcitou 
dos  mortos  a  Jefu  Chriílo  ,  também 
dará  vida  aos  voíTos  corpos  mortaes  y 
çelo  fcu  Efpirito,  que  habita  em  vós. 

12  Por  tanto ,  irmsos,  fomos  de- 
vedores não  á  carne ,  para  que  viva- 
mos fegundo  a  carne. 

1 3  Porque  fe  vós  viverdes  fegundo 
a  carne ,  morrereis  :  mas  fe  vós  pelo 
efpirito  fizevdes. morrer  as  obras  da  car- 
ne ,  viyjreis. 

14  {d)  Porque  todos  os  que  sao  le- 

Y  li  va- 

(d)  Porque  todos  os  que  são  levados ,  pelo  Efi 
pinto  de  heos ,  £>c.  N?o  tem  2  I  irgua  Percu* 
t>ueza  veibo  ,  ifâte  cx^iuciz  com  Í0Ca  a  prop r*e- 
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vados  pelo  Efpirito  de  Deos  ,  eítes 
tacs  são  filhos  de  Deos. 

15  Porque  vos  não  recebeftes  o  ef- 
pinta  de  efcravidao  y  para  eftardcs  ou- 
tra vez  com  temor  r  mas  recebciles  o 
efpirito  d*  adopção  de  fiiuos,  fegun- 
do  o  qual  clamamos  ,  dizendo  ;  (e  ) 
Pai  i  Pai. 

16  Poraue  o  mefmo  Efpirito  (fj 

dá 

dade  ,  eener^b  ,  o  qne  no  Texto  Latino  feíig- 
nifica  pelo  verbo  pailivo  aguntur.  Caííiodoro  de 
la  Reina  ,  e  João  Ferreira  àJ  Almeida  vertem  , 
são  geados.  Martini,  são  movidos.  Amelote, 
Saci ,  e  Calmet ,  são  Levados.  Eu  fèguindo  os  d& 
Moas  verei  ,  são  Izvados  9  e  conduzidos ,  por  n?e 
parecer  que  a  {fim  íe  exprime  melhor  o  agtmíur 
da  Vulgata.  Pereira. 

(*)  Pai ,  Pau  No  Original  exprime  o  Apof- 
tolo  a  qualidade  de  Pai  a  primeira  vez  por  hum 
nome  Gt:.g«vt  q^e  he  Abba  y  a  íegunda  por 
hum  nome  Grego  7:  que  he  P/?to'  ,  ukdo  tam- 
bem  dos  Latinos,  E  Mlò  pars  íi?niiicat ,  que 
pela  adopção  da  graça  receada  no  Baptifmo  3 
podiáo  com  igual  direito  chamar  a  Dcos  Pai  os 
Fiéis  Judeos ,  e  os  Fiéis  Gentios  ,  que  viviáo* 
em  Roma.  S.  Agostinho. 

(  /  )  D  d  tejtemunbo  ao  no[fo  efpirito  ,  &c  Náa 
diz  o  Apoíiolo  ao  meu  efpirito  ,  ou  ao  teu  eí- 
pinto :  mu  ao  loíIo  cípuito,  ilto  lue  ,  ao  efc 
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dá  teítemunho  ao  noíío  efpirito  ,  de 
que  íomos  filhos  de  Deos, 

17  E  f e  fomos  filhos  ,  também  her- 
deiros; herdeiros  verdadeiramente  de 
Deos,  e  coherdeíros  de  Chiiíto  :  fe  he 
que  todavia  nós  padecemos  com  elle  , 
para  que  lejamos  também  com  elle 
glorificados. 

18  Porque  eu  tenho  para  mim,  que 
as  penalidades  (g)  da  prefente  vida, 

não 

pirito  dos  que  fomos  verdadeiros  fiéis*  Porque 
talla  oApoftolo  napeíToa  dos  jufíos  ,  fem  de- 
terminar nenhum.  E  aflim  náo  pôde  efle  Tex- 
to allegar-fe  a  favor  do  erro  dos  modernos  Se- 
ftarios  ,  que  delle  abusão  ,  para  moftrar  que  ca- 
da homem  ,  que  eflá  em  graça  ,  pôde  fem  re- 
velação efpeciál  faber  de  certo ,  que  o  eftá  ,  e 
que  he  predeftinado ;  contra  o  que  definio  o 
Concilio  de  Trento  na  Sefsáo  VI.  Can.  \6.  e 
contra  o  que  he  manifeílo  de  vários  Lugares  da 
Eícritura  ,  e  determinadamente  do  que  eícreve  o 
mefmo  S.  Paulo  ,  fallando  de  fi  com  os  Ccrin- 
thios :  Nibil  mibi  conjcius  fum  ,  jed  non  in  hcc 
jullificatus  fum ;  qui  autem  judicat  me ,  Domi- 
nus  eJU  De  nada  me  accufa  a  minha  confcien- 
cia  ;  mas  nem  por  iíTo  me  dou  por juftificado ; 
porque  quem  me  julga  ,  he  o  Senhor.  Pereifa. 

(g)  Da  prefmc  vida.  A5 letra,  dep  tempo. 
Pereira. 
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(#)  nao  tem  proporção  alguma  com  a 
gloria  vindoura  que  fe  m;anFeítará  em, 
nós. 

19  (/')  Felo  que  a  cxpeclaçao  di 
creatura  ,  he  eíperar  anciofamente  a 
inanifeftação  dos  filhos  deDeos. 

20  (  k  )  Forque  a  creatura  eftá  íu- 

jeir 

(/?)  TV/ío  few  proporção  0]gurn&  com  a  gloria  , 
&c.  Não  tem  as  penálidâdls  foíFridas  por  Cteos 
nefta  vida  proporção  alguma  com  a  gloria  futura  % 
comparada  a  intenção  ,  e  duração  das  taes  pena- 
lidades com  a  intenção  ,  e  duração  da  gloria  éter-? 
na  Mas  tem  a  proporção  ,  que  baíta  ,  para  me-, 
recerem  de  condigno  (  como  dizem  os  Theolo- 
gos  )  effa  gloria  ererna  ,  fuppolio  ter  ajuftado, 
e  promettido  Deos  dar  a  fuá  gloria  aos  juftos  , 
como  paga  das  fuás  boas  obras.  EbTio. 

Çíj  Pelo  que  a  expeftação  da  creatura  ,  &  c. 
Para  amplificar  a  grandeza  da  gloria  ,  qúè  efpe- 
ra  aos  juftos  ,  ufa  o  ApoSolo  ,  conforme  o  lei* 
coílume ,  da  profopopeia  de  fingir ,  que  a  crea- 
tura ,  ifto  he  ,  o  Mundo  corpóreo  ,  ç  vifivel  % 
eftá  com  toda  a  áUençáo  9  e  anciã  efperando  , 
que  appareça  finalmente  effa  tão  grande  gloria. 
Estio. 

(J^)  Porque  a  creatura  efiáfujeha  d  vaidade  , 
e^c  Efta  vaidade,  a  que  a  çreaíurç  eftá  fujei- 
ta  ,  nao  confine  fó  na  inOabiJidade ,  e  mutabi- 
lidade das  coufas  defte  Mundo  ,  que  nunca  per- 
fjílem  no  nieffite  eftado  ,  mas  fempre  eíião  ex- 
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jeita  á  vaidade  ,  não  por  feu  querer, 
mas  pelo  daquelle  ,  que  a  fujeftou  com 
a  efperança  : 

por- 

perimentando  mudanças  pelas  gerações,  corrir 
pçóes  3  e  alterações  ,  que  cada  dia  ,  e  cada  mo" 
mento  padecem  os  indivíduos  da  natureza  cor- 
pórea :  mas  também  naquella  in Habilidade  ,  e 
mutabilidade,  com  que  o  Mundo  pelo  pecca- 
do  do  primeiro  homem  foi  cada  vez  indo  para 
peior ,  fegundo  aqueiia  íentença  de  Deos  a  Adão  : 
*Maldva  a  terra  na  tua  obra.  Genef.  ilí.  17. 

Ainda  por  efla  íujeição  á  vaidade  fe  pôde 
também  entender  a  jujeição  ,  em  que  por  per- 
mifsáo  de  Deos  eíião  as  creaturas  do  uío  do  ho- 
mem ao  império  do  príncipe  deite  Mundo  3  que 
he  o  diabo.  f)a  qral  fujeição  são  boss  tefte- 
munhas  os  exore ifmcs  ,  e  orações  ,  que  faz  a 
Igreja  ,  quando  benze  a  agua  ,  o  ar  ,  as  arvores , 
e  outras  creaturas  .:  fan^ifeando-as  pela  palavra 
de  Decs  ,  e  pela  oração  ,  (  como  diz  o  ncíío 
Apoftoio  ,  I,  Timoth.  IV.  5.)  para  o  demónio 
lhes  náo  fazer  mal. 

InfilUndo  na  mefma  prolbpopeia  ,  a  cere  f- 
centa  S.  Paulo  ,  não  per  feu  querer  ,  ifio  he  ,  não 
por  inclinação  da  fua  natureza;  jorque  toda  a 
creatura  naturalmente  appetece  a  lua  perfeição  , 
toda  naturalmente  foge  da  corrupção  ,  e  do  de- 
feito :  mas  pelo  daquelle ,  que  a  fujeiteu  ;  ifio 
he  ,  por  ordenação  ,  e  como  por  preceito  de 
Deos  3  que  por  aíhm  o  pedir  a  culpa  do  ho- 
mem ,  a  fujeitou  a  efla  vaidade. 


341     Epistola,  de  S,  Paulo 

ai  porque  também  a  mefma  crea- 
tura  fera  livre  ca  fujciçao  á  corrupção  r 
para  participar  da  liberdade  da  gloria 
dos  filhos  de  Deos 

2%  Porque  fabemos  que  todas  as 
creaturas  gemem ,  e  eftâo  com  dores 
de  parto  atégora. 

23  E  não  fó  ellas,  mas  também 
nós  mefmos,  que  temos  as  primícias 
do  Eípirito ,  também  nós  gememos 
dentro  de  nós  mefmos  ,  eíperando  a 
adopção  de  filhos  de  Deos^  redempção 
do  noíTo  coipo. 

24  Porque  na  efperança  he  que 
temos  fido  feitos  falvos.  Ora  a  efpe-% 
rança  que  fe  vê ,  não  he  efperança  : 
porque  o  que  qualquçr  vê  ,  como  o 
efpera  ? 

25-    E  f e  o  que  não  vemos ,  ef- 

pe- 

E  fujeicou  Dsos  a  creasura  á  vaidade ,  com- 
a  efperança  de  que  também  dia  ftrd  livre  dejix 
fujeição  á  corrupção.  O  <pe  fe  verificará,  quan- 
do na  ftéfurreição  univeriâl  forem  renovados  os. 
éjçmeritós ,  e  todo  o  Mundo  corpóreo  ,  fegundo, 
c  que  lemos  na  fegunda  Epittola  de  S.  l^edro  ^ 
e  no  Â?)3calyofo  deS.  João,  Eítiq. 
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peramos  :  por  paciência  o  eípera- 
mos. 

26  Eaflím  mefmo  o  EfpiritM  â j a- 
da  também  a  noíla  fraqueza  :  porque 
não  labemos  o  que  havemos  de  pedir , 
como  convém  :  \l)  mas  o  me  fino  El- 
piriro  ora  por  nós  (m)  com  gemidos 
inexplicáveis. 

27  Eaquelle  ,  que  efquadrinha  os 
coiaçoes,  fabe  o  que  deíeja  o  Eípi- 
rito :  porque  elle  fó  pede  fegundo 
Dco*  pelos  Santos. 

28  Ora  nos  fabemos  que  aos  que 
amão  a  Deos,  (#)  todas  ascoufas  lhes 

cm 

(/)  Aías  o  mefmo  Efpirito  ora  per  nás.  Quan- 
do S.  Paulo  diz  que  o  Efpirito  Santo  ora  por 
nós  ,  he  nefte  fentido  ,  (  fegundo  a  frafe  das  iif- 
crituras  )  que  o  Efpirito  Santo  he  quem  faz  que 
oremos,  Veja-fe  Santo  Agoílinho  na  Epiftola 
CXXX,  Cap.   14,  Pereira. 

(w)  Com  gemidos  inexplicáveis.  Ifto  he  ,  que 
ie  náo  podem  explicar  por  palavras :  e  illo  ou 
porque  procedem  do  defejo  de  huma  çoufa  inef- 
favel  ,  qual  he  a  gloria  celeftial ;  ou  porque  os 
mefmos  movimentos  do  coração  ,  em  quanta 
procedidos  do  Efpirito  Santo  ,  sáo  inexplicáveis. 
S.  Thoma's  a  efle  Lugar. 

(tf)  Todas  as  çoufas  lhes  çoniribuem  para  fen 


\ 
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contribuem   para   íeu  bem ,  áquclles 

que  (o)  íegimdo  o  íeu  decreta  são  cha- 
mados Sant(  s.  ' 

29    (p)  Porque  os  que  elie  conhe- 

ao 

hm.  Tanto  he  afflrn  ,  que  rudo  comribue  para 
o  bem  dos  efcolhidós  ,  que  ate  cs  peccados  5  em 
que  cahem  ,  cóntri&uefti  para  íeu  bem ,  em 
quanto  os  tornáo  mais  humildes  ,  e  mais  initrui- 
dos.  ÂHim  o  efereve  no  Livro  Da  ÇorrePCão , 
e  da  Grata*  S.  Ago:tinho. 

(o)  Sègurído  o  (eu  decreto.  IDo  he ,  confor- 
memente ao  íeu  decreto.  E  a  qual  decreto  i  Aa 
decreto  ecerno  ,  e  im movei ,  com  que  sjKeçe» 
dentemen  e  a  toda  a  previsão  de  merecimentos 
de  erminou  Deos  íalvar  hum  certo  número  de 
homens ;  e  em  coníequencia  do  tal  decreto  de- 
terminou chsmallos  á  íantiricação  por  meio  da 
fua  graça.  Que  por  ií7o  no  verfo  30.  põe  o 
Apoltoio  a  vocação  dos  juftos  ,  como  efFeiío  da 
fua  predefiinação.  E  eis-aqui  a  Doutrina  da  Pre- 
deílin2çáo  gratuita  para  a  gloria  ,  tão  repetida  > 
e  inculcada  nos  Efcritqs  de  Santo  Agoftinho.  O 
qual  no  Livro  L  Das  Retraclaçpes  5  Cap  23.  ex- 
preííamenre  affirma  ,  que  avocação  5  que  o  /Apof- 
tolo  diz  kr^fegundo  o  Decreto  de  Deos  ,  náo  he 
a  vocação  de  todos  os  que  são  chamados ,  mas 
io  a  dos  efeolhidos  :  Non  omnitm ,  qui  vocan- 
íur  ,  talis  ejt  voca:io  ,  Jedtantum  el.ãorum.  Fe- 

EiKA 

(p)  Porque  os  que  elle  conheceo  nafuaprefei- 
encia  ,  <&ç%  O  Texto  Latino  diz  >  qups  pr:c[ci- 
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(eeo  na  íua  prefcicncia  ,  também  pre- 
deílinou  paia  ferem  conformes  á  ima- 

g  c  m 

vit.  A  prefcicncia  porém  nefle  lugar  não  he  pre- 
ver os  merecimentos  futuros  ,  como  que  argu- 
ta da  predeitinaçáo  foíTe  a  previsão  dos  mereci- 
mentos :  mas  como  depois  de  Pífio  oblerva  Sa- 
ci ,  c  mefmo  he  dizer  ,  es  que  elle  çonheceo  nâ 
fua  prefcicncia,  que  dizer,  os  que  elle  cefde 
toda  a  eternidade  efeolheo ,  e  como  que  mar- 
cou ,  é  fèparou  doreíio  dos  homens :  que  afi  m 
fetoma  o  verbo  conhecer  em  mui  05  curros  lu- 
gares da  Efcritura  ;  i ílo  he  ,  na  fi^niScáçãò  de 
Lppríxar  ,  ou  amar  atves.  Como  quando  o  mef» 
rro  S.Paulo  nefta  mefma  Epmôfe .',  XI.  1.  ef- 
çreve  aíiím  ;  Ncn  repulit  Deus  pldem  (uâm  , 
quam  prxjcivit.  Não  repellio  Oeos  o  leu  Povo  , 
ro  qual  çonheceo  na  íua  prefcicncia,  iíto  he  , 
ao  qual  amou  des  da  eternidade.  E  S.  Pedro  di- 
rige a  fua  primeira  Epiííola,  Eíetlis  advenis  fe- 
cmdum  pr&fcieritiam  Dei  Patris :  Aos  etfrangei- 
ros  eícolhidos  ,  fegundo  a  prefeiencia  de  Deos 
Padre.  Onde  na  intelligencia  de  todos  os  bons 
Interpretes ,  a  prefcicncia  não'  (Ignifica  previsão 
do  futuro  ,  mas  fim  preordinàção  para  o  futuro. 
E  aílim  entenderão  também  Santo  Agoftinho  ,  e 
Santo  Thomas  eíía  prefcicncia  no  negocio  da 
predeílinaçáo.  Veja-fe  Arnanlt  ri*  Nova  Defcn- 
fa  do  Novo  Te  fi  amento  ,  inpreffo  em  Mons  con- 
tra Mr.  Mallet,  Livro  VII.  Cap,  8.  Tomo 
VII»  da  nova  Edição,  pa*.  491,  Pereira. 
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gem  de  feu  Filho,  para  que  elle  feja  o 
primogénito  entre  muitos  irmãos, 

30    (q)  E  aos  que  predeftinou  ,  a 

ef- 

(jf)  E  aos  que  predejiinou  ,  a  eftes  também  cha* 
tnotiy  &c.  Ciara,  e  exactamente  nos  enfina  o 
Apoftolo  nefta  gradação  ,  a  ordem  dos  divinos 
Decretos  para  o  fim  da  falvação  dos  cfcolhidos  : 
pondo  primeiro  a  predeíiinação  para  a  gloria  , 
depois  a  vocação  para  a  graça  por  meio  da  fé  , 
depois  a  juftiticação  por  meio  da  graça,  e  ulti- 
mamente a  glorificação  coma  premio  da  justifi- 
cação. Defla  forte  vem  a  fer  a  predeftinação  da 
parte  de  Decs  cauía  de  coda  a  graça  ,  e  de  todo 
o  merecimen;o ,  e  de  toda  a  gloria  dos  eícolhi- 
dos.  llio  fe  confirma  admiravelmente  ,  obfervan- 
do  ,  que  neiíe  ,  e  nos  feguintes  Capítulos ,  em 
que  S.Paulo  trará  ex prõfejfo  defte  grande  Pon- 
to, fempre  o  Apoítoio  attribue  a  jultificação  ,  e 
falvação  do  homem  ,  ora  ao  decreto  ,  ora  á  vo- 
caçao  ,  ou  chamamento ,  ora  á  eleição  ,  ou  efco- 
lha  de  Deos ;  e  nunca  ás  obras  do  homem  ,  as 
quaes  elle  expreííamente  exclue  defte  negocio. 
E  ifto  para  que  entendamos  ,  que  a  caufa  dâ 
predeftinação  de  certos  hcmens  para  a  gloria 
eterna ,  não  o  foi  a  previsão  das  obras  3  que  elles 
havião  de  fazer ,  mas  fim  a  benévola  vontade 
de  Deos  p.ira  com  elles. 

Efta  hè  a  D  ^urina  da  Predeftinação  gra- 
tuita ,  que  Santo  Agoftinho  tão  nervofamente 
defendeo  ,  emoíirou  das  Efcrituras  ,  e  principal- 
mente deites  deus  Capítulos  de  S.  Pauto ,  tan- 
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cftes  também  chamou  :  c  aos  que  cha- 
mou ,  a  eftes  também  juftifícou  :  e  aos 
que  juíiiíicou  ,  também  os  glorificou. 

Pois 

ro  no  Livro  Da  Ccrrepçao  ,  e  da  Graça  ,  como 
1  os  Livros  conira  Juliatlô  ,  e  no  Livro  Da 
PredejiinacÕo  dos  Santos.  Efta  a  de  que  c  meímo 
.Santo  Agotòinho  no  Livro  Do  Dom  da  Pirfeve- 
ratiça ,  Cap,  «8.  aífirma  ,  que  fempre  a  Igreja  de 
Jefu  Chriíto  a  crera  de  fé  :  Hanc  prfdeftinattOni* 
fdem  nunquam  Ecclefia  Chrijii  non  habuit.  E  no 
Cap.  23.  que  eile  fabia  ,  que  fo  errando  po- 
dia alguém  difputaí  contra  efta  predeliinaçáo : 
fíoç  feio  ne minem  contra  bane  prxdejtwationem 
• .  •  nift  errando  difputare  potuijje. 

Eífo  a  de  que  S.  Fulgencij  no  fim  do  Li- 
livro  Da  Incarnação  %  e  da  òrâça  efereve  o  fe- 
guinte :  Qjje  todo  o  que  a  não  crê ,  e  cenfeffa  , 
je  antes  da  morte  fe  nao  arrepende  ,  bem  pode 
ur  por  certo  ,  que  nao  he  do  núnuro  daquaks  f 
que  'jefn  Cbrijio  prede/tinou  para  0  feu  Reino, 

Elia  a  que  depois  de  Santo  Agoftinho  ,  São 
Profpero  3  e  ^.  Fulgêncio  ,  continuárão  a  feguir, 
eeníinar  3.  Gregário  Magno,  Santo  I  lidero  de 
Sevilha  ,  S.  Bernardo,  o  Meítre  das  Sentenças, 
e  Sanro  Thomas. 

Efta  he  fi  elmente  a  Doutrina  ,  que  o  Car- 
deal Bèllarmino  no  Livro  II.  Da  Graça  ,  e  do 
Livre  ArbnriQ*  C*f.  U.  e  o  Padre  Amelote  no 
feu  Compendio  da  Theologia  ,  Livro  L  Cap.  i6. 
atteflão ,  que  ao  menos  per  tres  vezes  a  teín  ca- 
nonizado aSé^ípOj.oli.ai  e  que  a$m  dix  e  dia 
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31  Pois  que  diremos  á  vifta  deflasf 
couías?  Se  Deos  he  por  nós,  quem 
fera  contra  nós? 

32  O  que  ainda  a  feu  próprio  Fi- 
lho não  perdoou  ,  mas  por  riÔ$  tcdoí 
o  entregou  :  como,  não  nos  dco  tam- 
bém com  elle  todas  ascoiifas? 

33  Quem  formará  accufaçlo  con- 
tra os  efcolhidos  de  Deos  ?  fendo  Deos 
o  que  os  juftifica  , 

34  quem  he  o  que  os  condemna* 
rá  ?  Jefu  Chrifto  ,  que  morreo  ,  ou  pa  ■ 
ra  rneihor  dizer,  que  também  réfufci- 
tou  ,  que  eftá  a  mão  direita  de  Deos, 
Cr)  que  também  intercede  por  rió*. 

Quem 

fer  reputada  tiao  como  hvwâ  ôpíriitò  deflc ,  on 
áaquelle  ,  tftas  tomo  a  Fé  da  Igreja  Gatbolica.» 

Sobre  a  grande'  authofidàdfe  efe'  Saríto  A ;uof- 
rinho  na  mater  ia  da  Graça,  e  da  Prédéftinação  \ 
he  febre'  tudo  digna  de'  fe  ler  a  DiíTertaçã  >  da: 
•Mr.  Bo^uet  /Wr*  0 Doutrina  ,  eCrí-ica  at  Gro- 
tto ,  que  âhda  no  pfineipio  da  ília  fecunda  Iní- 
trucção  Páft&Tâl  eomrà  a  Verísáo  de  Trevoux 
e  o  qvie  fobre  o  mefmo  aífcmpto  efereve  o  Pa- 
dre Petau  no  Torno  í.  cios  Dogmas  Theologi- 
cos,  Livro  IX.  Cap.  6,  Peretr a» 

(r)  Que  também  intercede  ,  e^feDeos ,  que 
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35  (-0  Qyem  nos  Aparará  pois 
do  airor  de  Chrifto  ?  fcrá  a  tribulação  ? 
ou  a  anguília  ?  ou  a  fome  ?  ou  a  def- 
nudez ?  ou  o  perigo?  ou  a  peiíegui- 
ção  ?  ou  a  eÍD  iria  ? 

36  (  aílim  como  cila  efeito  :  Por-  SaIm- 
que  por  amcr  de  ti  fomos  entregues^11' 

á 

-  ciar  deita  maneira :  Quem  accrfarã  aos  efççlbjr 
dos  de  Deos  i  Deos  qtte  os  jrjííjica  í  E  quem  cs 
coridemna  í  $efu  Chrijlo  que  morreò  5  que  tam- 
bém refujciiou ,  que  e(id  d  direita  de  Deos ,  que 
intercede  por  nós  l  Eíía  lição  faz  mais  claro  o 
fentido ,  cihe  dá  ainda  maior  força,  e  energia. 
Pereira. 

(í)  Quem  nos  feparard  pois  do  amor  de  Chri- 
jlo ?  O  Grego  tem  ,  do  amor  de  Deos.  Ou  fe 
leia  porém  cThuma  forte  ,  ou  d*ot&ra  ,  he  mais 
natural,  emais  conforme  ao  contexto  do  Apof- 
tolo  entender  por  erte  amcr  o  amor  ,  com  que 
Deos  ama  os  efcolhiaos,  do  que  o  amor,  com 
que  os  elcolhidos  amáo  a  Deos.  Caetano  ,  e 
Estio. 

•  he  o  Soberano  Juiz,  e  a  regra  3e  'oda  a  juíliça 
declara  por  innocentes  aos  feus  efeoihidos ,  de- 
pois de  os  haver  purificado  de  todo  o  peccado  , 
quem  oufará  accufalos  ?  e  quem  os  condemnará 
Jendo  morto  por  elles  Jeíu  Chtiflo  í  S.  Agoft. 
(  de  Bofir.  Chrift.  Ur.  III.  Cap.  III.)  adverte 
que  eiies  dous  veríbs  fe  devem  ler,  epronurv 
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á  morte   cada  dia  ;  fomos  reputados 
como  ovelhas  para  ama tadouro.  ; 

37  Mas  em  todas  citas  coufas  ia* 
himos  vencedores  por  aquelle,  que 
nos  amou. 

38  (t)  Porque  eu  eftou  certo  ,  que 
nem  a  morte,  nem  a  vida,  nem  oá 
Anjos,  nem  os  Principados  ,  nem  as 
Virtudes  ,  nem  as  coufas  prefentes  , 
nem  as  futuros  ,  nem  a  violência  , 

39  nem  a  alcura  ,  nem  a  profun- 
didade ,  nem  outra  creatufa  alguma! 
nos  poderá  apartar  do  amor  de  n 
que  eílá  èm Jéfu  Chrifto  Senhor  noSb* 


CA- 

Pçnpte  cri  efíoit  certo,  qtte  fiem  a  morte  H 
Pm  a»idái  nem  es  Anjos ,  e>r.  Defte  modo  de 
filiar  de  S,  Paulo  fe  faz  manifefto  ,  fer"  táo  po-* 
derofa  ,  rão  efTicaz ,  e  tão  irfirmuavel  adilccçio 
cie  f}eo«  para  com  os  efeolhidos  ,  que  fuppofto 
o  decrero  abfbluto  de  os  faltar  ,  impofíi^el 
cjue  fe  perca  algum  dellej.  Pereira. 
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CAPITULO  IX* 

Affligc-Je  Paulo  cem  a  perdição  dos  Ju- 
de  os.  Ella  não  fruflra  as  divinas pr 'o- 
mefj&s  :  porque  o  cbjetto  das  prometas 
cie  De  os  são  os  filhos  de  Ab  rabão  i  fe- 
gundo  a  ekíçao  s  e  não  fegundo  a  car- 
ne. Ijaac  >  t  Jacob  farão  os  filhos  da 
promejfa  ,  e  não  Ifmael ,  nem  os  outros. 
Deus  he  Senhor  das  juas  mifericor^ 
dias.  Elie  ekàurece  a  quem  quer.  O  que 
tra  Povo  jtu  ,  de?xa  de  o  fer  y  e  o  que 

0  nãe  era  ,  vem  a  fer  [eu  Fl  Vq.  Os  Ju- 
dros  com  *  Lei  perder ao~fe  i  os  Gentio^ 
pela  fé  em  Je/u  Chrtjio  faívarão-fe. 

1  TT*  U  digo  a  verdade  em  Chri* 
JlLí  Ito  ,  não  minto,  dande-me 

teftemunho  a  minha  confeiencia  no  Ef- 
pirito  Santo  : 

2  que  tenho  grande  trifteza  ,  e 
contínua  dor  no  meu  coração. 

3  Porque  (  a  )  eu  meímo  defejára 
Tom,  III.  Z  fer 

O)  Eu  mcfmo  defejjra,  é*c.  O  Texto  Lati- 
no tem  no  jpretento  ,  cpiabàm ,  que  eu  defeja- 
Va«  O  Gre^o  porém  diz  no  modo  conjunòtivo  9 
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(b)  fer  anáthema  por  Chrifto ,  por  amor 
de  meus  irmãos,  que  são  do  mefmo 
fangue  que  eu  fegundo  a  carne  y 

que 

oupoteicial,  optaritn  ,  que  eu  deíejára.  E  eflc 
femido  he  mais  contorne  a  hum  defejo  ,  que 
como  nos  veremos  na  feguinte  Nora  ,  foi  não 
abfoluto  ^  mas  condicional  no  Apoílolo.  Per  ido 
também  todos  os  Francezes  verterão  ,  que  jf 
euffe  defiré  :  como  fe  diíleramos  em  Portuguez  9 
que  cu  houvera  defejado.  Pereira. 

(b)  Ser  anáthema  por  Chrifto  ,  ó*c.  O  La- 
tim, e  o  Grego  diz  anáthema  efje  ;  que  vertido 
a  letra  foaria  ,  fer  excommungado.  Porque  ilTo 
fignifica  em  ambas  as  Línguas  o  nome  anáthe- 
ma. O  qual  nas  Efcpituras  fecoftuma  tomar  pe- 
la peííoa  ,  ou  coufa  apartada  do  uío  ,  e  trato 
dos  homens ,  não  como  fagrada ,  mas  como 
execrável  ,  e  digna  de  fe  exterminar.  (  Num. 
XXL  3.  Jofué  VI.  17.  )  E  alíím  na  fraíe  dos 
Cânones  da  Igreja  o  mefmo  he  dizer  ,  feja  aná- 
thema 5  que  y  feja  feparado  da  fociedade  dos 
Fiéis  ,  feparado  dos  Sacramentos  ;  que  he  o  que 
por  huma  fó  palavra  chamamos  excommungado» 
Como  pois  o  íér  feparado  de  Jefu  Chriflo  ,  íba, 
fer  feparado  do  amor  ,  da  companhia  ,  da  glo- 
ria de  Jefu  Chriíto  ,  e  ficar  réo  de  pena  eterna  , 
e  eíle  defejo  fendo  abfoluto  ,  parece  que  pugna 
com  as  Regras  da  Fé  ,  e  da  Moral  Chriftã  5  quan- 
lo  mais  com  as  luzes  ,  e  fantidadede  hum  Pau- 
to :  Tem  Eftio  ,  e  Duhamel  por  mais  provável , 
<jue  as  palavras  do  Apoftolo  fe  devem  confide-* 
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4  que  são  os  Ifraelitas  dos  quaes 
lie  a  adopção  de  filhos,  e  a  gloria,  e 
a  alliança  ,  e  a  legislação  y  e  o  culto  ,  e 
as  promeflas  : 

5  cujos  pais  são  os  rceímos,  de 
quem  defcende  também  Chrifto  íe- 
gundo  a  carne  ,  que  he  Deos  lobre 
todas  as  coufas  bemdito  por  todos  os 
fèculòs.  Amen. 

6  E  não  que  a  palavra  de  Deos 
luja  faltado.  Porque  nem  todos  os 
que  são  de  lírael ,  eíles  taes  são  If- 
raelitas : 

7  nem   os  que  são  linhagem  de 

Z  ii  Abra- 

rar  huma  hyperbole  ,  com  que  elle  quiz  exag- 
gerar ,  quanto  feriria  no  feu  coração  ,  e  quão 
deveras  défejava  poder  evitar  a  perdição  de  feus 
irmãos.  (  Da  roefiáa  forte  que  iVloyfés  levado 
da  fua  excelliva  caridade  para  com  os  próxi- 
mos ,  diíTera  a  Deos :  OU  ui  perdoa  ao  Povo , 
CufefiSo  nfca-me  do  tm  Livro.)  Ou  que  fc de- 
vem entender  condicionalmente ,  como  fe  o 
.Apoftolo  dilTeíTe  :  Tanta  triíteza  ,  e  dorme  cau- 
fa  a  confideração  ,  de  que  os  que  são  do  meu 
langue,  fe  hajão  de  perder;  que  eu,  fe  fcíTe  li- 
t:i:o  ,  ou  fe  podeíTe  fer  3  defejára  fer  fepara- 
do  de  tudo  o  que  tenho  em  Jefu  Chrifto  ,  a  troca 
de  lhes  evitar  a  condemaaçio  e&rna.  Pereira* 
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Abrahão  ,  todos  são  feus  filhos  :  mas 
de  líaac  fahirá  huma  eílirpe  que  ha 
de  ter  o  teu  nome  : 

8  ifto  he  ,  não  os  que  são  filhes 
da  carne  ,  elTes  taes  são  filhos  de  Decs: 
mas  os  que  são  filhos  da  promeíTa  ,  fe 
reputão  por  deícendentes. 

9  porque  a  palavra  da  promeíTa  he 

xvnu  e&a  :  ^or  e^e  ternP°  :  e  Sara  te- 
10.      rá  bum  fiiho. 

10  Enão  fomente  ella  :  mas  tam- 
bém Rebecca  de  hum  ajuntamento  que 
teve  com  Ifaac  noffo  pai  ,  concebeo. 

1 1  {c)  Porque  não  tendo  elles  ain~ 

da 

(7)  Forque  nao  tendo  elles  ainda  nafeido  ,  nem 
tendo  ainda  feito  km  ,  ou  mal  algum.  Todo  o 
aíTumpto  do  Apoftolo  nelíe  altiílimo  difeurfo  , 
he  mortrar  verificado  rso  Temido  profético  a  ref- 
peico  do  Povo  Ifraelitico  ,  e  do  Povo  Gentíli- 
co ,  e  confequentemente  a  lefpeito  dos  Efcolhi- 
dos  ,  e  dos  Réprobos  ,  o  que  a  Eicritura  no  fen- 
tido  hiftorico  refere  fuccedido  acs  dous  irmãos 
gémeos  ,  Jacob  ,  e  Efaú  ,  filhos  de  Ifaac  ,  e  de 
Rebecca. 

Efte  aíTumpto  pela  fua  grandeza  ,  e  pro- 
fundidade ,  náo  he  para  íe  tratar  a  fundo  em 
breves  Notas ,  e  muito  menos  em  Netas  feitas 
principalmente    para  gente  lei^a.  Pelo  que  re- 
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da  naícido,  nem  tendo  aida  feito  bem  , 
ou  mal  algum,  (para  que  o  decreto 

de 

metro  os  Leitores  ,  que  nefta  matéria  quizerem 
adiantar  os  íeus  conhecimentos  ,  para  a  exten- 
fa  ,  e  exacta  Analyfe  ,  que  de  rodo  efie  difcur- 
fo  de  S.  Paulo  fizeráo  os  feus  dous  grandes  In- 
terpretes ,  Santo  Agofiinho  no  fim  do  Primeiro 
Livro  da  fua  Obra  Imperfeita  contra  Juliao  ,  e 
Santo  Thomas  na  Liçáo  Terceira  ,  e  na  Lição 
Qiarta  fobre  o  prefente  Capitulo  do  Apoftolo  : 
c  para  o  que  fobre  a  mefrna  Analyfe  dos  dous 
Santos  Doutores  da  Graça  ,  refleério  judiciofa- 
mente  Antonio  Arnauit  ,  na  Nova  Defenja  do 
Novo  Teftamento  ,  imprejjo  em  Mons  ,  contra 
Mr.  Mallet  ,  Livro  VII.  Cap.  io.  Tomo  VII. 
da  nova  Edição  de  Laufane  ,  pag.  4^y.  e  fegg. 

Aqui  aos  que  não  são  Theologos  bafta  ad- 
vertir-lhes,  ©que  neíta  importante  matéria  dei- 
xou escrito  o  noíTo  Santo  Ifídoro  de  Sevilha  , 
que  feguindo  as  pizadas  de  Santo  Agoílinho  > 
e  as  de  seu  fiel  Discípulo  S.  Fulgêncio  de  Rus- 
pe,  difcorre  affira  no  Livro  Das  Dijftrenças  Ef« 
pirituaes  ,  num.  z8.  aliás  32,  Do  fobredito  ie 
colhe  fer  huma  verdade  manifeftiíiima  ,  que  o 
dom  da  graça  não  ie  confegue  pela  viuude  hu- 
mana  ,  ou  pelos  merecimentos  do  Livte  Alve- 
drio ;  mas  que  fó  pela  bondade  de  Deos  he 
que  ella  fe  defpende.  Porque  huns  falvão-fe  ,  fei- 
tos vâfos  de  mifericordia ,  por  hum  puro  hene- 
ficio  da  divina  graça  ;  outros  perdenvíe  ,  feitos 
vafos  de  ira  ,  por  hum  juíto  juizo  ,  tpe  os  con? 
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de  Deos  ficaffe  firme  fegundu  a  fua 
eleição  ) 

12    (d)  não  por  rèfpeito  ás  fuas 

obras 

demnou  á  penâ.  Ifto  fe  colhe  du  exemplo  ,  que 
S.  Paulo  propõe  ,  ck  |&£ob  ,  e  de  kfau  :  os 
quaes  eftando  ainda  no  ventre  de  fua  mãi  con- 
cebidos de  hum  coito,  e^achando-fe  igualmen- 
te cornprehendidos  no  peccado  originai  ;  a  hum 
puxou  para  íi  a  gratuita  bondade  da  mifericor- 
dia  divina  prevenieme  ;  a  outro  deixado  na  máf- 
ia da  perdição  aborreceo  huma  feveridade  juíta  9 
como  também  pelo  Profaa  diz  o  Senhor  per 
eftas  palavras  :  Eu  amei  a  Jacob  ,  e  aborreci  a 
EfatL  Donde  fe  fegue  ,  que  a  graça  fe  dá  íem 
precederem  alguns  merecimentos ,  mas  fó  em 
virtude  da  vocação  d;vina.  E  que  ninguém  fe 
falva  ,  ou  conlemna  ,  ninguém  he  efeolhido  , 
ou  reprovado  ,  fenáo  pelo  decreto  da  vontade 
abfoiuta  ,  e  antecedente  de  Deos ,  que  he  jufto 
nos  réprobos,  e  mifericordiofo  nos  efcolhiJos. 
Porque  todos  os  caminhos  do  Senhor  slo  mi- 
fericordia  ,  e  verdade,  Atéqui  Santo  líidoro. 
Pereira. 

(d)  Nh  por  rèfpeito  ds  fuas  obras.  Deve-fe 
entender  ,  tanto  prefenies  3  coroo  paflaBas  ,  e 
futuras.  Porque  quanto  ás  duas  primeiras  , 
não  tendo  ainda  nafeido  Jacob  ,  e  Ef-ií  *  não 
podião  fazer ,  nem  ter  feito  alguma  :  e  quan- 
to ás  futuras  ,  Deos  fabia  perfeitamente  ,  que 
eftes  dous  meninos  não  ferião  de  íi  capazes  de. 
fazer  f?r,ão    obras  mis  ,  por  caufa  da  corru- 
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obras  ,  mas  por  caufa  da  vocação  de 
Deos ,  lhe  foi  dito  a  ella : 

O 

pção  ,  que  ambos  tinhãô  contrahido  ,  des  do 
momento  da  fua  conceição  em  peccado.  Por- 
que ainda  que  Deos  também  previa  ,  que  Ja- 
cob algum  tempo  havia  de  fazer  algumas  boas 
acções  ,  com  que  obtivefTe  a  execução  da  ef- 
colha ,  que  delle  fe  fizera  para  o  direito  da  pri- 
mogenitura ,  e  com  que  elle  fe  fizeíTe  digno  de 
fer  preferido  a  Efaú  :  Não  fe  pôde  por  iíTo  di- 
zer ,  que  as  fuas  boas  obras  forão  as  que  lhe 
merecêráo  efta  efcolha  ,  nem  que  ellas  ferví- 
rão  de  motivo  a  Deos  para  o  preferir  ao  irmão 
pelo  feu  eterno  decreto  :  pois  que  ao  tempo 
que  elle  as  fez  ,  Decs  foi  o  que  lhas  infpirou  , 
c  que  lhas  infpirou  como  hum  meio  neceíía- 
rio  para  Jacob  obter  o  effeito  da  efcolha  ,  e  não 
para  merecer  a  mefma  efcolha  ,  que  era  de  pu- 
ra graça  ,  como  o  Apoftolo  fuppóe  ,  quando 
continua  ,  dizendo :  Mas  por  caufa  da  vocação 
de  Deos.  Ifto  he  ,  mas  por  caufa  do  decreto  , 
que  Deos  formara  defde  toda  a  eternidade ,  de 
chamar  efficazmente  a  Jacob  ao  direiro  da  pri- 
mogenitura ,  e  de  lhe  dar  efta  vantagem  de  pre- 
ferencia fobre  Efaú. 

Segundo  efte  Difcurfo  de  Mr.  de  Saci  ,  que 
he  fundado  em  todo  o  contexto  do  Apoftolo  , 
e  authorizado  por  Santo  Agoftinho  ,  exclue  Sáo 
Paulo  da  razão  de  caufa  da  Predeftmação  para  a 
gloria  ,  toda  a  previsão  de  obras  humanas  futu- 
ras,  quer  ellas  fejão  naturaes,  quer  fobrenatu- 
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Genef.  1 3  W  O  mais  velho  pois  íerviri  ao 
xxv»  mais  moço  ,  fegundo  o  que  cila  efcri- 
2*-  to : 

faes.  Porque  quanto  a  fe  deverem  excluir  as 
obras  naruraes ,  he  iílo  hu:n  Dogma  da  Fé 
Catholica  contra  os  Pelagianos ,  e  Semipelagía- 
nos.  Quanto  a  fe  deverem  excluir  também  as 
fobrenaturaes  ,  a  razáo  eftá  diíhndo,  que  a  in- 
tenção do  fim  fempre  he  primeiro  ,  do  que  a 
eleição  dos  meios  :  e  que  affim  fendo  a  ^raça 
orneia  de  íe  alcançar  a  gloria,  primeiro  fe  da 
em  Deos  a  Predeftinaçáo  de  taes  ,  e  taes  í  o- 
niens  para  *  gloria  ,  do  que  o  decreto  de  lhes 
dar  a  graça  ,  com  que  eiles  a  alcancem.  Don- 
de por  uitimo  fe  conclue  ,  que  aííim  as  obras 
feitas  pe  o  auxilio  da  graça  ,  como  a  fua  pre- 
vi áo,  tanto  não  precedem  a  Predeftmaçá.ò  pa- 
ra a  gloria  ,  que  antes  a  preíuppoe :  ranto  náo 
sáo  cama  da  Predeíiinaçáo  ,  que  antes  sào  \\ 
efíeito  delia:  Ideo  quippe  tales  eramus  futuri  r 
quia  elegh  ipfc  ,  pr^deliin^ns  ut  tales  per  gr  a* 
tiam  ejus  eifemus ,  feçundwm  plachnm  vchintaús 
ju£  Santo  Agoftinho  no  Livro  Da  Correpção  , 
e  da  Grira  ,  Cap.  7,  Pereira. 

(e)  O  mais  velho  pois  fàvird  ao  imis  moço.  Efte- 
vaticínio  a  refpeito  da  diverfa  fortuna  dos  dons 
irmãos  ,  no  frntfdo  hifterico  verificou-fe ,  quan- 
do  David  (  çomo  lemos  no  Secundo  Livro  dos 
Reis,  Capitulo  oitavo1)  fujeirou  ao  feu  domU 
nio  ,  e  £  do  Povo  de  ífrael  ,  defcendente  de  Ja- 
cob ,  os  Tdutpeqs  3  que  eráo  defcendentes  de 
ELú«  No  íencido  fi^udo  feptefànta  de  hum* 


aos  Romanos,  Ca?.  IX.  3^9 

p  rte  os  Judeos  infiéis ,  e  0$  Chnftáos;  e  da  ou- 
íra  os  réprobos,  e  os  eícólhidos.  No  qual  parai- 
leio  os  Judeos  infiéis,  fi^ur^dos  nosldumees, 
sao  como  os  mais  velhos  a  reípeito  dos  Cbri- 
ítáos  ,  em  quanto  sáo  os  primeiros ,  que  forão 
exteriorrne-iie  adoptados  ,  e  os  primeiros  ,  que 
recebêrão  o  conhecimento  do  verJadeiro  Deos; 
rr;as  que  depois  foráo  privados  do  feu  direito 
de 

primogenitura  a  favor  dos  Ghnftáos  ,  fiçura- 
i  os  nos  Ifraelitas ,  e  que  a  refpeito  dos  judeos 
etao  como  os  cadetes,  eosu:timoj5  que  foráo 
allumiados  da  verdade  :  vindo  a  fec  os  Chriftáos 
os  que  gozaiTem  da  liberdade  de  filhos  de  Deos  , 
6  das  promeffàs  da  ftn  graça;  e  os  Judeos  ,  que 
foráo  excluídos  delias  ,  a  viver  emrelles  como 
eicravos,  e  a  ficar  fempre  na  fervidáo  da  le- 
tra ,  e  das  obfervancias  legaes.  £  pe!o  que  toca 
aos  efcolhidos  ,  e  réprobos  ,  também  fe  pôde  di- 
zer com  verdade  ,  que  eítes  são  os  mais  velhos 
da;]ue!les  ;  em  quanto  â  natureza  ,  fecundo  a  qual 
&  confideráo  huns  ,  precede  a  graça  ,  que  he 
f  atticu  ar  aos  outros  j  e  em  quanto  os  réprobos 
pertencem  á  primeira  nafeença  ,  que  he  a  car- 
nal ,  e  os  efeolhidos  à  fegunda  ,  que  he  toda  ef- 
p?rituôl,  Ao  que  fe  deve  ajuntar  para  inteiro 
complemento  da  figura  ,  que  os  réprobos  foráo 
defpojados  para  fempre  em  Adáo  do  feu  direi- 
to de  primogenitura  ,  ifto  he  ,  do  direito,  que 
elles  tinháo  ávida  eterna,  fegundo  a  ordem  da 
fua  cre*çáo  :  e  que  efte  direito  paliou  para  os 
efeolhidos  ,  fecundo  a  ordem  da  graça  ,  edare- 
dempção  dví  Jefu  Chrifto.  Saci. 
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niaiâq.  t0 ■  ^)  eu  ame*  a  Jacob,  e  aborrec1 
1.2.    a  Efaú. 

*4    (g)  P^is  que  diremos?  ha  por 

ven- 

(/)  Eu  amei  a  Jacob  ,  e  aborreci  a  Efaii. 
Efta  doutrina  da  preferencia  gratuita  de  ]acob  a 
Efaú  5  e  dos  Ifraelitas  aos  Idumeos  ,  que  he  a 
figura  da  preferencia  do  povo  Gentio  ao  povo 
Judaico  ,  e  ao  me  faio  tempo  dos  efcolhidos  aos 
réprobos  ,  nio  deve  parecer  nova  aos  Judeos : 
porque  Malaquias  hum  dos  feus  Profetas  a  en- 
fina  claramente ,  referindo  toda  a  razão  defta 
preferencia  ao  amor ,  que  Deos  teve  a  hum  por 
pura  mifericordia  fua  ,  e  á  |ufta  aversão  ,  que 
teve  peia  corrupção  original  do  outro  :  o  que 
moftra  que  ninguém  a  deve  fundar  fobre  feus 
próprios  merecimentos.  Saci, 

(<?)  P°ÍS  1^  diremos*  &c.  Para  fe  en- 
tender melhor  a  foluçáo  ,  que  o  Apoftolo 
dá  nos  verfos  fegnintes  á  dirficuldade  ,  que 
aqui  popoe ,  he  terminante  ,  e  clara  a  doutri- 
na ,  que  traz  Santo  Thomas  no  Commentario 
a  eíte  Texto  deS.  Paulo,  onde  diz  afiim  :  A 
juftiça  diftribuúva  [o  tem  lugar  naquellas  cou- 
fas  ,  que  são  devidas :  como  [e  alguns  merecê- 
rao  cena  paga  pelo  [eu  trabalho ,  aos  quaes  he 
jujlo  que  ella  fc  dê  ,  e  que  fede  tanto  mais  avasx* 
tajada  ,  quanto  o  trabalho  foi  maior.  Mas  ella 
não  tem  lugar  nas  ccufas  ,  que  fe  dao  volunta* 
riamente  ,  e  de  pura  graça  :  como  fe  hum  homem 
encontrando  dous  pobres  no  caminho ,  dd  a  hum 
dos  dous  tudo  o  que  tinha  refolvido  dar  em  efmot 


aos  Romanos.  Cap.  IX,  361 

ventura  em  Deos  injuítiça  ?  He  certo 
que  náo. 

15*    Porque  elle  diííe  a  Moyíés:  Eu  Exod. 
terei  miferieordia,  com  quem  meaprou-  xxxm. 
ver  ter  miíericordia  :  e  terei  piedade , *9' 
com  quem  me  aprouver  ter  piedade* 

1 6  Logo  ifto  não  depende  do  que 
quer,  nem  do  que  corre  ,  mas  de  uíar 
Deos  da  fua  miíericordia. 

17  Porque  diz  a  Eícritura  a  Fa- 
raó :  Para  ifto  me  imo  pois  eu  te  le-  Exod. 
vantei ,  para  moftrar  em  ti  o  meu  po-  Ix«  ló- 
der :  e  para  que  feja  annunciado  o  mca 
Nome  por  toda  a  terra. 

Lo- 
Z/w»  ;  no  qual  cafo  o  homem  he  mifericcrdiofo  ,  e 
não  he  injujh.  O  me/mo  fe  deve  dizer  daquelte  , 
que  tendo  fido  aggravado  por  duas  pefjoas ,  per- 
doa a  huma  o  aggravo ,  que  recebeo ,  e  não  o 
perdoa  d  outra  ;  no  qual  cafo  o  homem  aggra- 
vado trata  a  huma  com  clemência  ,  a  outra  com 
jufíiça  ,  e  a  nenhuma  faz  injúria.  Como  todos  os 
homens  pois  nafeem  fujeitos  d  condemnação ,  por 
cattfa  do  primeiro  homem  \  aquelles ,  que  Deos  li- 
vra pela  fua  graça ,  elle  os  livra  fó  por  fua  mi- 
fericordia.  Ajjim  vem  Deos  a  fer  mifericordiofo 
com  os  que  Tiywy  evem  a  fer  jujio  com  os  que 
não  livra  ,  e  para  nenhum  he  injuflo.  Atcqui  San- 
to  Thomas  naLiçáo  III.  Pekeira. 
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18  (h)  Logo  eile  tem  mifericordía 
de  quem  quer,  e  ao  que  quer  endu- 
rece. 

T9  (  0  Neftes  termos  dir~me~has 
tu  agora  :  De  que  íe  queixa  elle  ain- 
da ?  por  quanto  quem  he  o  que  re- 
íifte  á  fua  vontade  ? 

Mas 

(h)  Logo  elle  tem  mifericordía ,  ó-c,  Sanro 
Agoítinho  na  Epiftola  a  Xifto  ,  num  3.  Bufca* 
mos  o  merecimento  da  obduração  ,  e  achamo-lo  : 
porque  pelo  merecimento  do  peccado  incorreo  na 
condemnação  toda  a  ma  ff  a  do  género  humano  : 
nem  Deos  endurece  infpirando  a  malícia ,  mas 
não  dando  4  graça,  Bufcamos  o  merecimento  da 
mifericordía  3  e  não  achamos  nenhum  ,  porque  não 
ha  nenhum.  E  iflo  para  que  fe  nao  evacue  a 
graça  ,  fe  a  mifericordía  fe  não  dá  gratuitamen- 
te,  mas  como  premio  dos  merecimentos.  Pereira, 

(i)  Neíles  termos  ,  <b*c,  Propõe  o  Apoftoio  ef- 
tâ  objecção  em  nome  cie  hum  Judeo  obftinado. 
Se  he  verdade  que  Deos  tem  abandonado  a  nof- 
fa  Nação  á  incredulidade  ,  e  que  elle  náo  a  quiz 
chamar  efficazmenre  á  fé  de  Jefu  Chrifto;  por- 
que fe  queixa  elle  de  nos  fermos  incrédulos  , 
como  fe  dependeffe  de  nós  náo  o  fermos  ?  Por- 
que  quem  ha  que  refijla  d  fua  vontade  ?  Como 
poderemos  nós  náo  fer  incrédulos  ,  pois  que 
elle  refolveo  não  nos  dar  a  fé ,  e  ninguém  pó* 
íe  refiílir  ao  que  elle  huma  vez  decretou  l  Sack, 
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20    (k)  Mas  óhornem,  quern  és  Ifaí- 
tu  •  para  replicares  a  Deos  r  ror  ven- 

|u-  Jerem' 

(O  Mas  o 'homem ,  <J%rewi      í«  ,  para  repli- 
cares a  Decs  ?  Por  ventura  o  vafo  de  bano  ,  £bjf. 
Janto  Thomas  na  Liça  o  IV  diz  aílim  :  Z>«<0$  ^/cf- 
í&es  fe  podem  fazer  febre  a  eleição  dos  Santos,  e  re- 
provação dos  ímpios,  Huma geral ?e  ahfoWa  :  Don- 
de  vem  querer  Decs  endurecer  a  huns  ,  e  ufar  de 
mifericerdia  com  outros.  Outra  efpecial ,  e  com- 
parativa :  Porque  quer  Deos  uíar  de  miferuor- 
dia  com  ejie  ,  e  endurecer  aquelle*  Da  primeira 
quejtao  póde-fe  dar  razão.  Alas  da fegtmda  11  ao 
fe  pode  dar  cutra  ,  fenão  unicamente  fer  affim 
vontade  de  Deos.  Gr  a  S.  Paulo  não  refponde  d 
fegunda  quejtao »,  fenão  nos  ver -es         25.  Mas 
á  primeira  refu  nde  clle  logo  jío  verfo  20.  çppi 
hum  Texto  de  Ifaias  no  Capítulo  XLF.  verfo  9. 
que  diz,  affim:  JJor  ventura  o  vafo  de  barro  diz 
a  quem  o  fez  :  Porque  me  fizefte  tu  alíim  l  So- 
bre o  que  fc  deve  covfxderar :  Que  fe  hum  artífi- 
ce faz  hum  vafo  fermofo  3  e  próprio  a  fe  empre- 
gar em  ufos  nobres  3  de  huma  matéria  vil :  tudo 
o  que  efk  vafo  tem  de  excel!en:e  ,  fe  auriliie  d 
bondade  do  artífice.  Porém  fe  de  huma  matéria 
vil  ,  como  he  a  terra  >  faz  tile  hum  vafo  para 
fervir  em  ufos  vis  ,  fe  efle  vafo  úveffe  intelltgen- 
cia  ,  não  poderia  queixar  fe  de  quem  o  fizera : 
mas  poderia  queixar- fe  db  alguma  forte  ,  fe  ama* 
>  teria  ,  em  que  trabalhou  o  artífice .  fojje  huma 
matéria  de  grande  preço  ,  como  he  o  curo ,  e  as 
pedras  preciofas.  Ora  a  natureza  humana  he  vil 


r 
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tura  o  vaío  de  barro  diz  a  quem  no 
fez  :  Porque  me  fizefte  aíTim  ? 

21    Q)  Acafo  não  tem  poder  o  olei- 
ro 

pela  fua  matéria  ,  pois  o  homem  foi  formado  por 
Dcos  do  limo  da  terra:  e  ainda  he  mui  o  mais 
vil  pela  cormpçHo  do  peccado  ,  que  de  fmn  fe 
transfundia  por  'todos*  Per  ejia  razão  tudo  o  que 
tem  "de  bom ,  deve  o  homem  atiribuir  d  bondade 
divina  |  como  d  habilidade  do  artífice,  E  ajjim 
ouDeos  exalte  o  homem  ,  ou  o  deixe  na  (na  bai- 
xeza ,  e  o  dejiine  a  ufas  vis ;  a  nenhum  faz  lhos 
injufticâ  ,  e  nenhum  tem  direito  para  fe  qtitixar 
delíe.  Da  me/ma  forte  pois  que  o  oleiro  ,  que  tra- 
balha numa  matéria  vil  ?  pode ,  fem  que  haja 
lugdr  para  a  queixa  ,  formar  da  imfma  majja 
dejta  vil  matéria ,  hum  vafo  de  honra  ,  ido  he  9 
dejiinado  a  ufos  nobres ;  e  outro  de  ignominia  , 
Uio  he ,  deltinado  a  ufos  vis :  Âffim  também  he 
livre  a  De  os  formar  da  mefma  matéria  do  gene* 
ro  humano  ,  corrompida  pelo  peccado,  como  de 
huma  vil  matéria ,  huns  homens  preparados  pa- 
ra a  gloria ,  outros  deixados  na  fua  mi  feri  a  9fem 
que  alguém  fe  poffa  queixar  ,  que  elle  lhe  faz 
injuria*  Pereira. 

(/)  Acafo  não  tem  poder  o  oleiro  para,  &c. 
Deita  comparação  da  oleiro  3  fazendo  da  mef- 
ma maíTa  de  barro  hum  vafo,  que  o  feja  de 
honra  >  e  outro  qua  o  feja  de  ignominia;  (a 
qual  comparação  tomou  S.  Paulo  do  Profeta 
lfai3s  )  tem  os  Santos  Padres  ,  e  tem  a  Igre[* 
Catholica  com  elles   por  hum  Dogma  cextií- 
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ro  para  fazer  por  certo  d'  huma  mef- 
ma  maíTa  hum  vafo  para  honra  ,  e  ou- 
tro para  ignominia  ? 

22  Do  que  te  não  deves  queixar, 
le  querendo  Deos  móftVar  a  fua  ira  ,  e 
fazer  manitefto  o  feu  poder,  fofírco 
com  muita  paciência  os  vafos  de  ira 
apparelhados  para  a  morre  , 

23  afim  de  rnoíkar  as  riquezas  da 
fua  gloria  fobre  os  vafos  de  mifericor- 
dia  ,  que  preparou  para  a  gloria. 

24  Os  quaes  íomos  nós,  a  quem 
elle  também  chamou  nao  fó  dos  Ju- 
deos,  mas  ainda  dos  Gentios  j 

ãf- 

íimo  ,  que  aflim  como  pelo  peccado  oriainal 
fe  rizeráo  rodos  os  homens  réos  da  ira  de  Deos ; 
afíim  também  Te  por  eíle  fó  peccado  os  con- 
demnaíTe  Deos  a  todos  ,  a  nenhum  faria  Deos 
injuftiça  ,  para  elles  ie  poderem  queixar,  E  que 
muito  menos  razão  de  queixa  tem  elies  agora  , 
quando  ,  podendo  Deos  juftamenre  perder  a  to- 
dos ,  falva  por  fua  mifericordia  a  alguns.  He  o 
que  doutamente  porvJeráo  Santo  Agoílinho  na 
Carta  a  Xifto  ,  num,  4.  e  5,  e  feu  Difcipulo 
S.  Profpero  no  Poema  Dos  Ingralcs  ,  Cap.  32. 
e  feguindo  a  ambos  Santo  Thomas  no  lugar  , 
que  aflima  tranicrevemos.  PstiiiRit, 
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a?  aíHm  como  elle  diz  em  Ofeas  ; 
0f  Chamarei  Povo  meu  ,  ao  que  não  era 
n.  24.  meu  Povo:  e  amado,  ao  que  não  era 

amado  :  e  que  alcançou  mifericordia  , 
ao  que  não  havia  alcançado  miferi- 
cordia. 

2  6  E  acontecerá  iílo :  No  lugar,  em 
que  lhes  foi  dito  :  Yós  não  f  is  Po- 
vo meu:  alli  ferão  chamados  filhos  de 
Deos  vivo. 

27  (m)  E  pelo  que  toca  a  Ifrael  , 
delle  clama  Ifaias :  fe  for  o  número  dos 

ifri.  x.  filhos  d5  Ifrael  como  a  arêa  do  mar  ,  as 
relíquias  íerão  falvas. 

28  (ji)  Por  quanto  a  palavra  fera 

COxx- 

(rri)  E  pelo  que  toca  a  Ifrael.  A  Vulgata  La- 
tina diz  ,  I faias  amem  clamai  pro  Ifrael.  O 
que  Câimec  verre  afiim  á  letra  :  E  Ijalas 
clama  a  favor  de  Ifrael.  M  s  os  que  advertirão 
com  Eraímo  ,  e  Eíiio  ,  que  em  lugar  de  pro  If- 
rael ,  tem  o  C5 rego  frper  Ifrael ,  que  vai  o  mef- 
mo  que  de  Ifrael ;  e  que  o  que  o  Apoftolo  in- 
tenta mortrar  por  Ifiuas,  he  a  leprovaçáo  do 
povo  Judaico  :  vertèráo  como  eu ,  E  pdo  que 
toca  a  Ifrael ,  ou,  Earelpeito  de  Ifrael.  Aílim 
Amelote ,  os  de  Mons,  Saci  ,  Huré  ,  MeíTen- 
gui,  Perí  ika, 

(n)  Por  quanto  a  palavra  fera  confummmadorar 
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confummadora  ,  e  abbreviadora  em  juí- 
tiça:  porque  o  Senhor  fará  abbrevia- 
da  a  palavra  fobre  a  terra  : 

29  e  #ffitn  como  prediíTe  líaias : 

Se  o  Senhor  dos  exércitos  nos  não  ti-  irai.  *. 
vera  deixado  alguns  da  noíTa  geração  ,  9' 
eftariamos  nós  feitos  femelhantes  a  So- 
doma  ,  e  taes  como  Gomorrha. 

30  Q^e  diremos  pois?  Que  os  Gen- 
tios ,  que  não  feguião  n  juftiça  ,  abra- 
çarão ajuftiça*.  e  a  juíliça  ?  que  yem 
da  fé. 

31  Mas  Ifrael ,  que  feguia  a  Lei 
da  jufiiça  ,  não  chegou  á  Lei  da  juíliça. 

32  Porque  cauía  ?  Porque  não  pe- 
la fé  ,  (0)  mas  como  fe  ella  fe  podeíTe 

Tom.  III.  Aa  al- 

&c.  Como  fe  diílera :  Deos  coníummará  ,  e 
abbreviará  a  palavra  ,  ifto  he,  o  negocio  ,  con- 
vém a  fabcr ,  fará  breve  ,  iíto  he  ,  pequeno  o 
número  dos  Fieis  d' Ifrae!.  Menoquio, 

(0)  Mas  como  feeUa  fe  podejje  alcançar  pe- 
las obras.  Aíiim  Amelote  ,  e  Huré.  Os  mais 
náo  contempláráo  a  partícula  qnaÇi ,  que  vem 
na  Vulgata  :  ou  porque  a  julgarão  redundante  , 
ou  porque  a  tomarão  na  íignificação  de  porque  9 
como  £ítio  reconhece  que  ella  fe  pôde  tomar. 
Pereda. 
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alcançar  pelas  obras:  (p)  porque  tro- 
peçarão na  pedra  de  tropeço  , 

33    conforme  o  que  eftá  eícrito  : 
Ifai.     Eis-ahi  ponho  eu  em  Sião  o  que  hea 
*IU*    pedra  de  tropeço  ,  e  a  pedra  d'eícan- 
14'      daio :  e  todo  aquelle  que  crê  nelle  y 
não  íerá  confundido^ 

CAPITULO  X. 

Ora  Paulo  pela  falvação  dos  Judeos.  O 
zeh  dejie  não  he  Jegundo  a  f ciência. 
Eiles  ignòrao  o  fim  da  Lei  ,  que  he  jejú 
Chrifio.Ajuftiça  não  confifte  nas  obras , 
vias  na  fé  viva.  A  fé  he  para  todos*  mas 
he  neceffario  que  haja  Mijfionariof  , 
que  a  preguem.  Todos  ouvirão  aféy 
mas  já  os  Gentios  a  receberão. 

i  TT  Rmãos  ,  pôr  certo  que  o  bom 
JL  defejo  do  meu  coração ,  e  a  mi- 
nha 

(f)  Forque  tropeçarão  na  pedra  de  tropeço.  A 
pedra  de  tropeço  ,  em  que  tropeçarão  os  Ju- 
deos ,  foi  jefu  Chrifto:  porque  náo  o  queren- 
do léconhecer  como  Deos  por  feu  Redemptcr , 
o  defprezárão  ,  e  maltratarão  ,  tendo-o  por  hum 
puro  homem.  E  ninguém  tropeça  fenãQ  naquii- 
lo  ,  para  que  náo  actenra.  Pekeira» 
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nha  oração  a  Deos  ,  he  para  que  elles 
coníigão  a  falvação. 

2  Pois  eu  lhes  dou  teftemunho  de 

que  elles  tem  zelo  de  Deos  ,  mas  não 
íegundo  a  fciencia. 

3  (a)  Porque  não  conhecendo  a 
juííiça  de  Deos,  e  querendo  eílabele- 
cer  a  fua  própria  \  nao  fe  fujeitárão  á 
juftiça  de  Dcàs. 

4  (£)  Porque  o  nrn  da  Lei  he  Chri- 
fto, (c)  para  jufíificar  a  todo  o  que 
cie* 

A  a  ii  O- 

(a) .  Porque  nao  conhecendo  a  juftiça  de  Deos. 
A  jutiiça  de  Deos  neíle  lugar  não  he  a  juííiça  , 
com  que  Deos  he  jufto;  mas  fim  a  juííiça  ,  que 
Deos  dá  ao  homem  ,  para  o  homem  fer  juílo  por 
Deos.  S.  Agostinho  ro  Tratado  XXVI.  íobrs 
S.  jo£o. 

(b)  Porque  o  fim  da  Lei  he  Chrifto.  Segundo 
os  Latinos  he  jefu  Chrifto  o  fim  da  Lei  Mo* 
faica  :  porque  cila  ora  na  pane  ceremonial  pre- 
figurando-o  ,  ora  na  parte  moral  arguindo  a  fra- 
queza do  homem  ,  toda  tinha  a  Jefu  Chrifto 
por  termo.  Segundo  os  Gregos  he  elle  o  fim  da 
Lei,  em  quanto  he  o  que  a  perfeiçoa  ,  efazob- 
fervar.  Estio. 

(c)  Para  juftificar  a  todo  o  que  crê.  Náo  por- 
que ib  a  fé  os  juftiíique  >  mas  porque  a  juílifr 


3 7°      Epistola  de  S.  Paulo 

Levít       ^    ®ra  ^°>T^S  acerca  da  juftiça  , 
xvni.  que  vem  da  Lei ,  (d)  efcreveo ,  que  o 
5-       homem  que  obfervar  os  feus  Manda- 
mentos, achará  ávida  nelles. 

6  Mas  a  juftiça  que  vem  da  fé,  diz 
Deut.  *Bim  :  Não  digas  no  teu  coração :  quem 
*xX.  i2.  fubirá  ao  Ceo?  ifto  he,  a  trazer  do 

alto  a  Chrifto  : 

7  Ou  quem  defcera'  ao  abyfmo  ? 
ifto  he ,  para  tornar  a  trazer  a  Chri- 
fto  d'entre  os  mortos. 

Mas 

cação  começa  pela  fé  ,  e  a  fé  lhes  enfina  o  que 
devem  fazer  para  fe juftificarem.  Estio. 

(d)  Efcreveo  5  que  o  homem  que  obfervdf  cs  feus 
Mandamentos  b  &c.  Segui  a  exemplo  cos  de 
Mons,  de  Saci ,  de  Calmet ,  e  doutros  o  fentido 
db  Original  Grego ,  que  he  o  mefmo  que  no 
Levicico  trazem  os  Setenta  Interpretes  ;  e  o 
mefmo  que  S.  Paulo  3  allegando  eíte  mefmo  lu- 
gar de  Moy fés  ,  propoz  na  Epiftola  ao?  Gala-» 
tas,  III*  12.  E  a  differença  aqui  na  Epiftola 
aos  Romanos  fó  efiá  ,  em  que  a  VulgAta  en- 
tendendo  por  fubftantívo  antecedente  a  Lei  ,  diz 
no  fingular ,  vivet  in  ea  ,  terá  vida  nella  :  e  o 
Grego  entendendo  por  fubUantivo  antecedente 
os  Mandamentos  ,  diz  no  plural  ,  vivet  ín  Mis  , 
achará  vida  nelles.  Que  he  também  como  a 
Vulgata  o  traz  no  lugar  apontado  da  Epiítola  aos 
Gálatas.  Pekeira. 
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8  Mas  que  diz  a  Efcritura  ?  Perto  _ 

n  /  1  i_  Deul 

cita  a  palavra  na  tua  boca ,  e  no  teu  xxx 
coração  :  efta  he  a  palavra  da  fé  ,  que 
prégamos, 

9  Porque  fe  confeífares  com  a  tua 
boca  ao  Senhor  Jefas  1  e  creres  no  teu 
coração  ,  que  Deos  o  reíufcitou  d'en- 
tre  os  mortos  ,  feras  falvo, 

ío  Porque  com  o  coração  fe  crê 
para  alcançar  a  juftiça  :  mas  com  a  bo- 
ca fe  faz  a  confifsáo  para  coníeguir  a 
falvação, 

11  Porque  diz  a  Efcritura  :  Todo  ifaí. 
o  que  crê  nelle  ,  não  fera  confundido»  **VI 

12  Poque  não  ha  diílinção  de  Ju- 
deo  7  e  de  Grego :  poilo  que  hum 
mefmo  he  o  Senhor  de  todos  5  rico 
para  com  todos  os  que  o  invocão. 

ix    Porque  todo  aqueiie  ,  quem Joel 
quer  que  ior  o  que  invocar  o  nome  do 
Senhor,  íerá  falvo. 

14  Como  invocarão  pois  a  aquei- 
ie ,  em  quem  não  crerão  ?  Ou  como 
crerão  áquelle ,  que  não  ouvirão  ?  E 
vcomo  ouvirão  fem  pregador? 

Po- 
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15*  Porém  como  pregarão  e!les  fe 
não  forem  enviados  ?  aflím  como  eftá 
efcrito  :  Que  formoios  são  os  pés  dos 
que  annuncião  a  paz  ,  dos  que  annuru 
ciao  os  bens  ! 

16  Mas  nem  todos  obedecem  ao 
Evangelho.  Porque  Ifaias  diz  :  Senhor, 
quem  creo  ao  que  nos  ouvio  pregar? 

17  Logo  a  fé  he  peio  ouvido  5  e 
o  ouvido  pela  palavra  de  Chrifto. 

18  Mas  pergunto  :  Acato  elles  não 
tem  ouvido?  Sim  por  certo  ,  pois  por 
toda  aterra  iahio  o  fom  delles,  e  até 
aos  limites  da  redondeza  da  terra  as 
palavras  delles. 

19  Pergunto  mais:  Acafo  ífrael 
não  no  íbube  ?  Moyfés  he  o  primeiro 
que  lhe  diz  :  Eu  vos  metterei  em  ciú- 
me (e)  com  hum  a  ,  que  não  he  gente  : 

eu 

(e)  Com  huma ,  que  uso  he  gente,  Ifto  he  , 
com  o;  Genrios  ,  dequem  os Judeos  não  faziáo 
cafo  :  e  cuja  vocação  á  Fé  ,  e  Lei  de  Jeíii  Chri- 
fto foi  para  03  judeos  hum  motivo  de  indigna- 
ção ,  e  de  inveja,  como  he  ordinário  nos  que 
vem  que  fe  dá  a  outro ,  o  que  elles  defprezá- 
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eu  vos  provocarei  a  ira  centra  huma 
gente  ignorante. 

20  h  llajàs  íe  atreve  a  roais,  e  LXV 
diz :  Fui   achado  dos  que  me  não 
bufeavao  :  claramente  me  deícobri  aos 
que  não  pèpgqntavSo  por  mim.  Ifai. 

21  E  a  lírael  diz  :  Todo  o  dia  abri  LXV 
as  minhas  mãos  a  hum  Povo  incrédu- 
lo, e  rebelde. 

CAPITULO  XI. 

Deos  referveu  para  Jl  alguns  dos  Judcos. 
Ifio  foi  peia  eleição  de  Deos  \  e  não  pe- 
las obras  dos  homens,  Os  outros  fied* 
rãó  Jia  fua  cegueira.  AJua  perda  ^  que 
deo  Qccejlâo  a  (e  Jalvarcm  os  Gentios  % 
deve  no  exemplo  deftes  achar  o  jeu  re- 
médio.  A  fua  conversão  fera  util  para 
todo  o  Mundo.  Os  Gentios  não  devem 
de/prezar  cs  Judeos.  Os  Judeos  são 
ramos  naturaes  da  oliveira :  os  Gen~ 
tios  ramos  enxertados  do  zamhujeiro.Qs 
juízos  de  Deos  são  incomprehenfivsis. 

1  TT\  Igo  pois  agora:  Rejeitou 
JiJ  Deos   acaío  o  leu  rtvo? 

Não 
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Não  por  certo.  Porque  eu  também  fou 
líraelita,  do  fangue  de  Abrahão ,  da 
tribu  de  Benjamin. 

2  Não  rejeitou  Deos  o  feu  Pòvo  , 
que  elle  conheceo  na  fua  prefciencia. 
Por  ventura  não  fabeis  vós ,  o  que  a 
Efcritura  refere  de  Elias:  de  que  mo- 
do pede  elie  juftiça  a  Deus  contra  If- 
rael  ? 

iii  Re*.     3    Senhor,  matarão  os  teus  Profe- 
xix.  io.  tas  ,  derribarão  os  teus  Altares  :  e  eu 
fiquei  íófinho  ,  e  elles  me  procurão  ti- 
rar a  vida. 

4  Mas  que  lhe  diíTe  a  refpofra  de 
Deos  ?  Eu  refervei  para  mim  íete  mil 
homens,  que  não  dobrarão 05 joelhos 
diante  de  Baal. 

5  Do  meímp  modo  pois  ainda  neí- 
te  tempo  ,  (a)  íegundo  a  eleição  da  fua 

pra- 

(a)  Segundo  a  eleição  ia  Jua  graça.  Ifto  he,  fe- 
gundo  a  eleiçáo  gratuita  ,  com  que  Deos  fern 
olhar  para  algumas  boas  obras ,  elcoiheo  para 
fi  ,  e  determinou  falvar  a  hum  certo  numero  de 
jqdeos.  Porque  ,  como  já  advertimos  nas  Notas 
ao  Capitulo  oitavo  ,  fempre  quando  fe  trata  da  pre- 
deílina^ão  dos  juíios ,  a  refunde  S.  Paulo  na 
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graça ,  íalvou  Deos  a  hum  pequeno  nú- 
mero j  que  elle  refervou  para  íi. 

6  Efeifto  foi  por  graça,  não  foi 
já  pelas  obras :  (b)  doutra  forte  a  gra- 
ça já  não  ícrá  graça, 

7  Que  diremos  logo  ?  fenão  que 
Ifrael  nao  coníeguio  o  que  bufcava :  e 
que  os  eícolhidos  o  coníeguírão  :  e  que 
os  roais  forão  obcecados : 

8  aílim  como  eftá  eícrito  :  Deos  Ifaj# 
lhes  deo  hum  efpirito  de  eftupidez  :  xxix: 
olhos  para  que  não  vejão  y  e  ouvidos  j£ut 

Pa      xxix.  4Í 

gratuita  eleição,  ou  efcclha  de  Deos  ,  e  nunca 
na  previsão  dos  merecimentos  futuro?.  Pereira. 

■  (b)  Doutra  forte  a  graça  já  não  jerá  graça. 
A  razão  do  dito  doApoftdo,  he  a  que  aponta 
Santo  Agoílinho  no  Livro  Das  Aãas  de  Pela- 
gio  5  Cap.  14.  dizendo  :  Qvifquis  ergo  digmis 
eli ,  dèbitum  ejí  ei  •  fi  autcm  debitum  e[i ;  gra- 
da non  ejt ;  grada  quippe  donatur  ,  debhunired- 
ditur.  Grana  ergo  donatur  indignis  ,  tu  redda- 
tur  debitum  dignis.  Quer  dizer  :  Todo  aquelíe 
pois  ,  que  he  digno  do  que  fe  ihe  dá  3  náo  he 
o  que  fe  lhe  dá  gratuito  ,  mas  devido  :  fe  he 
porém  devido ,  náo  he  gratuito  \  porque  o  gra- 
tuito dá-fe  ,  o  devido  paga-fe.  Logo  a  graça  dá- 
fe  aos  indignos ,  para  fe  pagar  como  divida  aos 
dignos.  Pereira* 
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para  que  não  oução  ,  até  ao  prefente 
dia» 

9  E  David  diz  :  A  meza  delles  fe 
Saiu,  lhes  converta  em  laço  ,  e  em  prizão  , 
2j>      e  em  elcandaJo  ,  e  em  paga. 

10  Efcurecidos  fejão  os  olhas  dei- 
les  para  que  não  vejão  :  e  encurva  iem- 
pre  o  íeu  efpirihaço* 

11  Digo  pois;  (c)  Acafo  tropeça- 
rão elies  de  maneira  que  cahiííem? 
Não  por  certo.  Mas  peio  peccado  del- 
les  j  veio  a  falvação  aos  Gentios  y  para 
incitallos  á  imitação. 

iz  Porque  fe  o  peccado  deilessão 
as  riquezas  do  Mundo,  e  o  menofca- 
bo  delles  as  riquezas  dos  Gentios: 
quanto  mais  a  plenitude  delles? 

1 3  Porque  comvoíco  fallo  ,  ó  Gen- 
tios :  Em  quanto  eu  na  verdade  for 
Apoftolo  das  Gentes ,  honrarei  o  meu 
miniílerio  , 

( r)  Acafo  tropeçarão  elks  de  'maneira ,  ér*cm 
Affim  expõe  rodos  os  bons  Inrerpreres  ,  como 
Amelote  ,  Saci ,  os  de  Mons  ,  MeíTengui  ,  e  Du- 
hamel  o  que  na  Vulgata  káizNumquid  ftcof* 
fenderunt  ut  cadermu  Pekjo&a* 
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14  para  ver  fe  d'algum  modo  poiTo 
mover  á  emulação  aos  da  minha  nação , 
e  fazer  que  fefalvem  alguns  delles. 

1^  Porque  fe  a  perda  delles,  hea 
reconciliação  do  Mundo  :  que  lerá  o 
feu  refíabelecimento  y  fenão  huma  vi- 
da reítaurada  dentre  os  mortos  ? 

16  (d)  Se  as  primícias  porém  são 
fantas  ,  também  o  he  a  maífa  :  e  fe  he 
íanta  ariz,  também  o  são  os  ramos. 

17  E  f e  alguns  dos  ramos  forão 
quebrados,  e  tu  fendo  zambujeiro, 
fofte  enxertado  nelles  ,  e  tens  fido  par- 
ticipante da  raiz  ,  e  do  fucco  da  oli- 
veira , 

18  não  te  ja£les  contra  os  ramos. 
Porque  íe  te  ja&as:  tu  não  fuftcmas 
a  raiz  ,  mas  a  raiz  a  ti. 

19  Porém  dirás:  Os  ramos  forão 
quebrados,  para  que  eu  feja  enxer- 
tado, 

Bem: 

(d)  Se  as  primícias  porém  ,  <&c.  Aflim  todos 
os  Tradutores  5  de  cjoe  ufo  ,  fem  exceptuar 
Martini.  Porque  onde  a  Vulgata  foz  dtlibaçao  y 
*az  o  Grego  primiçias.  Pereika. 
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20  Bem  :  por  fua  incredulidade  fo- 
rao  quebrados.  Mas  tu  peia  fé  eftás 
firme  :  pois  não  te  eníoberbeças  por 
iílo,  (e)  mas  teme. 

21  Porque  fe  Deos  não  perdoou 
aos  ramos  naturaes :  deves  tu  temer  que 
elle  te  não  perdoe  a  ti. 

22  Coníidera  pois  a  bondade  5  e 
a  feveridade  de  Deos  ;  a  feveridade  por 
certo  para  com  aquelles  ,  que  cahí- 
rão  :  e  a  bondade  de  Deos  para  com- 
tigo  ,  íe  permaneceres  na  bondade  :  d* 
outra  maneira  também  tu  ferás  cor- 
tado. 

23  E  ainda  elles,  fenao  permane- 
cerem na  incredulidade  ,  lerão  enxer- 

ta- 

(0  Mas  teme.  A  razão  para  o  temor ,  he  a 
que  oApoftolo  dá  no  verfo  22.  £  a  bondade  de 
Deos  para  comtigo  fe  parmeneceres  na  bonda* 
de :  d1  entra  maneira  também  tu  ferds  corta* 
do.  .Deftes  Textos  ,  corno  também  do  ou- 
tro aos  Filippeníes  ,  II.  12.  em  que  S.  Paulo 
os  exhorta  ,  a  que  cuidem  em  obrar  a  fua  fal- 
vaçáo  com  temor  ,  e  tremor  :  e  fe  prova  manifef- 
tamente  contra  os  Calviniftas ,  que  pôde  o  juf- 
to  perder  a  fé ,  e  defcahir  do  eftado  da  gftÇft* 
Pereira. 


1 
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tados :  pois  Deos  he  poderofo  para 
enxertallos  de  novo. 

24  Porque  fe  tu  fofte  cortado  do 
natural  zambujeiro,  e  contra  a  tua  na- 
tureza fofte  enxertado  em  boa  olivei- 
ra :  quanto  mais  aquelles,  que  são  na- 
turaes  ,  ferao  enxertados  na  íua  pró- 
pria oliveira  ? 

2?  Mas  não  quero,  irmãos,  que 
vós  ignoreis  efte  myfterio  :  (  para  que 
não  íejais  íabios  em  vós  rnefmos)  que 
a  cegueira  veio  em  parte  a  Ifracl  5  (  f ) 
até  que  haja  entrado  a  multidão  das 
Gentes , 

26    (g)  e  que  aííim  todo  Ifrael  íe 

fal- 

(/)  Até  que  haja  entrado  ,  é^c.  Ifto  he , 
até  que  o  Povo  Gentílico  tenha  entrado  na  Igre- 
ja. Pereira. 

(£)  E  que  ajjim  todo  Ifrael  fefalvaffe.  Da- 
qui inferem  S.  Joáo  Chryfoftomo  ,  Santo  Tho- 
mas ,  Caetano  ,  e  Soto  ,  que  depois  de  conver- 
tidos todos  os  Gentios  no  fim  do  Mundo  ,  tam- 
bém todos  os  Judeos  ,  que  atélii  eiáo  incrédu- 
los ,  háo  de  reconhecer  a  Jefu  Chrifto  ,  e  abraçar 
a  fua  fé.  Todavia  S.  Gregorio  Magno  ,  e  com 
elle  Ettio  ,  o  entendem  fó  da  maior  parte  dei- 
les.  Pereira* 
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lalvafíe,  como  efiá  efcrito  :  Virá  de 
xix.     Sião  hum  ?  que  feja  Libertador  5  e  que 
20.      deíterre  a  impiedade  cie  Jacob, 

27  E  efta  ferá  com  elles  a  minha 
alliança  :  quando  eu  tirar  osíeuspeo 
cados . 

28  He  verdade  que  quanto  ao 
Evangelho ,  {ti)  eiíes  agora  são  abor- 
recidos por  voíía  cauía  :  mas  quanto 
á  eleição,  elles  são  mui  queridos  por 
amor  de  feus  pais. 

29  Porque  os  dons,  e  a  vocação 
de  Deos  (i)  são  immutavcis. 

30  Porque  affim  como  também  vós 
em  algum  tempo  não  creftes  a  Deos , 
e  agora  haveis  alcançado  mifericordia 
pela  incredulidade  delles  : 

31  aíum  também  eftes  agora  não 

cre- 

(jj)  Elles  agora  sao  aborrecidos.  Aborrecidos 
de  Deos ,  como  depois  de  Eftio  expõe  Ome- 
lete ,  e  .Meílengui.  Pereira. 

(i)São  imrnutaveis.  As  prometias  deDeossáo 
fem  arrependimento  ,  ou  irrevecaveis ,  pois  fen^ 
do  abfolucos  ,  e  fem  condição  ,  como  sáo  eftas 
fe  cumprirão  infalivelmente  :  e  o  decreto  da  fua 
vocação ,  e  da  fua  eleiçáo  eterna  não  ferá  já 
mais  revocado.  S.  Thoma's« 
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crêrío  navoíTa  mifericordia:  para  que 
elles  alcancem   também  mifericordia. 

3  i  Porque  Deos  a  todos  encerrou 
na  incredulidade  :  para  ufar  corn  to- 
dos de  mifericordia. 

3  3  (&)  O*  profundidade  das  rique- 
zas da  iabedona  ,  e  da  fciencia  de 
Deos:  (l)  quão  incompreheníiveis sao 
os  fçus  juízos  ,  e  quão  inexcrutaveis 
os  feus  caminhos ! 

34  Porque  quem  conheceo  a  men- 
te 

(  K)  0'  profundidade  das  riquezas ,  <&c  Aííim 
o  Original  Grego,  e  dentre  os  Padres  Latinos 
Tertulnano5  Sanro  Hilário,  e  S.  Jeronymo,  E 
aííim  verrãráo  os  de  Mons  ,  e  Saci  com  cs  mais  , 
que  fe  feguíráo.  A  Vulgata  Latina  diz  ,  ó  altu- 
ra das  riquezas ,  frc. 

(/)  Quão  incornprehenftveis  são  cs  feus  juízos ! 
Toda  eiia  exclamação ,  com  que  o  Apoftolo 
conclue  o  feu  largo  difeurfo  febre  a  reprovação 
dos  Judeos  ,  e  vocsçáo  dos  Gentics  ,  moftra  bem 
que  acé  no  feu  juizo  he  efta  hema  matéria  fu- 
perior  a  toda  a  cornprehensão  creada  :  e  que 
aíKm  tanto  da  predeíhnaçáo  ,  como  da  repro- 
vação dos  homens,  não  fe  deve  bufear  acaufa 
na  previsão  dos  merecimentos  ;  mas  que  toda 
ella  eftá  na  vontade  de  Deos  ,  na  qual  fe  contém 
todas  as  razões  das  fuas  ebras.  Estio. 
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te  do  Senhor  ?  Ou  quem  foi  o  feu  Con- 

felheiro  ? 

35-  (m)  Ou  quem  lhe  deo  alguma 
couía  primeiro,  para  efta  lhe  haver 
de  fer  recompenfada  ? 

36  Porque  delle,  e  por  elle,  e 
nelle  exiítem  todas  as  ccuías:  a  elle 
feja  dada  gloria  por  todos  osfeculos, 
Amen. 

CAPITULO  XII. 

Exhorta  Paulo  os  Romanos  a  fe  ojf cr e ce- 
rem a  Deos  como  viElimas,  a  não  fe  con- 
formarem com  efie  feculo  j  a  conhecerem 
o  que  Deos  quer  delles  ;  a  ferem  jabios 
com  moderação.  Todos  pois  fe  devem 
ajudar  mutuamente  como  membros  d* 
hum  mefmo  corpo*  Cada  hum  deve  em* 

pre» 

(nt)  Oh  quem  lhe  deo  alguma  coufa primeiro? 
Efía  pergunta  do  Apoftoio  bafta ,  para  fizer 
emudecer  roda  a  prefumpçáo  humana»  Aqui  eftá 
a  chave  »  com  que  fe  nos  patentêa ,  que  onolTo 
mefmo  obrar  bem  ,  e  o  noílo  mefmo  merecer 
obrando  ,  o  devemos  nós  reputar  entre  os  dons 
gratuitos  de  Deos  :  quanto  mais  o  prevenir-nos 
elle  para  o  bem  ,  e  o  ajadar-nos  para  o  querer. 
Pereira. 
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pregar  os  feus  talentos  a  bem  de  todof; 
Sobre  tudo  osexhorta  o  Apofiolo  áca* 
ridade  com  os  próximos  ,  até  chegarem 
afazer  bem  aos  que  lhes  jazem  mal. 

i  A  Sílm  que  pela  mifericor- 
JLJL  dia  de  Deos  ,  vos  rogo  ir- 
mãos, que  oíFereçais  os  voíTos  corpos 
como  huma  hoftia  viva ,  fants  ,  agra- 
dável a  Deos  ,  (a)  que  he  o  culto  ra- 
cional que  lhe  deveis 

Tom.  III.  Bb  E 

(a)  Que  he  o  culto  racional,  &c.  Aííim  to- 
dos os  Traduélore*  Francezes  ,  e  com  elles  o 
Portuguez  João  Ferreira  d'  Almeida.  Porque  o 
que  a  Vulgata  Latina  ,  feguindo  a  frafe  do  feu 
tempo  ,  verte  cbfequio  ,  he  no  Grego  culto.  E 
em  chamar  S.  Paulo  racional  o  culto  ,  ou  ob- 
fequio  ,  que  devemos  a  Deos  ,  náo  he  o  feu  in- 
tento perluadir-nos  ,  que  devemos  ter  difcriçáo  f 
e  modo  nos  noílos  exercícios  de  piedade  ,  cuaes 
são  as  orações  ,  os  jejuns  ,  as  vigílias  ,  as  dif- 
ciplinas  :  (  como  vulgarmente  o  entendem  os  Ef- 
critores  Afceticos  ,  e  ainda  o  mefmo  Santo  Tho- 
mas ,  e  Caetano  ,  expondo  efte  lugar  )  mas  fim 
que  o  culto  ,  que  devemos  dar  a  Deos  ,  he  hum 
culto  da  razáo  ,  ou  da  mente ,  ifto  he  ,  hum  culto 
efpiritual  ,  como  de  feito  verreo  aqui  Meflen- 
gui:  para  differença  do  culto  externo,  e  corpó- 
reo ,  qual  fora  o  dos  Jadeos  ,  que  ccnfiftia  nm 
fdcrifíoio  de  rezes  mortas.  Pereira, 
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a  Enão  vos  conformeis  com  efte 
ieculo  >  mas  reformai-vos  em  novida- 
de do  voflb  efpirito  :  para  que  expe- 
rimenteis qual  lie  a  vontade  de  Deos  , 
(b)  boa  ,  e  agradável  r  e  perfeita.  \ 

3  Porque  pela  graça  que  me  foi 
dada  5  digo  a  todos  os  que  eftão  en- 
tre vós  :  Que  não  faibão  mais  do  que 
convém  íaber ,  mas  que  faibão  com 
temperança  :  e  cada  hum  conforme 
Deos  lhe  repartio  a  medida  da  fé. 

4  Porque  da  maneira  que  em  hum 
corpo  temos  muitos  membros  ,  mas 
todos  os  membros  não  tem  huma  mef* 
ma  função  : 

5-  aíílm  ainda  que  muitos ,  fomos 
hum  fó  corpo  em  Chrifto,  c  cada  hum 
de  nós  membros  huns  dos  outros. 

Mas 

(£)  Boa ,  e  agradável ,  e  perfeita.  Ou  por  ou- 
tros termos  :  Ò  que  he  bom  ,  o  que  lhe  be  agra* 
davel  ,  eoque  he  per  jeito.  Afíim  Ameiote,  os 
de  Mons  ,  Saci  ,  Huré  ,  Le  Gros  ,  Calmet  ,  Mef- 
fengui.  Que  he  como  do  Grego  vestêra  também 
Eraimo  ,  ecomo  nos  feus  Códices  Latinos  lia 
também  Santo  Agoftinho  nos  Livros  Da  Cida~ 
fie  de  Deos ,  eno§  Das  ConjiÇsoes,  Pereira. 
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6  Mas  temos  dons  diíFeren^s  fe* 
gundo  a  graça  ,  que  nos  foi  dada  :  ou 
feja  profecia,  fegundo  a  proporção 
da  fé, 

7  ou  minifterio  em  adminiílrar ,  oií 
o  que  eníina  em  doutrina  , 

8  o  que  admoefta  em  exhortar ,  o 
que  reparte  em  íimplicidade  ,  o  que 
prefide  em  vigilância  ,  o  que  fe  com- 
padece em  alegria. 

9  O  amor  ieja  fern  fingimento. 
Aborrecei  o  mal ,  adheri  ao  bem  : 

10  Amai-vos  reciprocamente  com 
amor  fraternal:  Adiantai-vos  em  hon- 
rar huns  aos  outros : 

11  No  cuidado  que  deveis  ter  não 
leias  preguiçofos  :  Sede  fetvorofos  de 
efpirito:  Servi  ao  Senhor  : 

12  Na  efperança  alegres:  Na  tri- 
bulação foffridos  :  Na  oraqão  perfeve- 
rantes : 

13  Soccorrei  as  neceffidades  dos 
Santos  :  Exercitai  a  hofpitalidade. 

14  Abençoai  aos  que  vos  perfe- 
guem :  abençoai-os,e  não  os  praguejeis. 

Bb  ii  Ale- 
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15*  Alegrai-vos  com  os  que  fe  ale- 
grão, chorai  com  os  que  chorão  : 

16  Tende  entre  vós  huns  meímos 
íentimentos:  Náo  blafoneis  de  cou- 
fas  altas,  mas  accommodai  vos  ás  hu- 
mildes: Não  lejais  fabios  aos  voííbs 
olhos : 

17  Não  torneis  a  ninguém  mal  por 
mal :  porcurando  bens  (e)  não  íó  dian- 
te de  Deos  ,  mas  também  diante  de 
todos  os  homens. 

18  Se  pôde  íer ,  quanto  eftiver  da 
voíTa  parte  ,  tendo  paz  com  todos  os 
homens : 

19  (d)  Não  vos  vingueis  a  vós 
meímos  ,  ó  cariílimos  ,  mas  dai  lu- 
gar á  ira  :  porque  eilá  efcrito  :  A  mim 

me 

(c)  Nao  fá  diante  de  Deos ,  mas  também ,  &c. 
O  Grego  diz  fimplefmente  :  Cuidai  em  fazerdes 
o  bem  diante  de  Deos.  Mas  nem  por  iíTo  dire- 
mos  com  Caetano  ,  que  o  que  a  Vulgata  ac- 
crefeenta ,  he  de  mais.  Porque  aflim  mefmo 
o  citarão  S.  Clemente  Alexandrino  ,  S*  Jero- 
nyrno  ,  Santo  Agoftinho  ,  Lúcifer  de  Calher  , 
Fagundo  de  Hefmia  ,  e  outros  antigo?»  Pereira* 

(//)  Não  vos  vingueis  a  vós  mejmos.  Aflim  to- 
dos os  Tradutores  aíiiina  indicados.  Porque  ain- 
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me  pertence  a  vingança:  eu  retribui- Deut# 
rei ,  diz  o  benhor. 

20  Antes  pelo  contrario  ,  f c  o  teu 
inimigo  tiver  tome  ,  dá-lhe  de  comer  : 
fe  tem  fede ,  dá-lhe  de  beber :  (e)  por- 
que íe  ifto  fizeres  5  amontoarás  brazas 
vivas  fobre  afua  cabeça. 

Não 

da  que  o  Interprete  Latino  diz ,  Non  vofmet- 
ipfbs  defendcntes  .  que  parece  íbar  ,  Não  vos 
defendais  avós  me  [mo  :  O  Grego  expreíTamen- 
re  tem  ,  Non  vofmetipfos  vindicantes  ,  que  quer 
dizer  o  que  pczemos  no  corpo.  E  fe  o  Author 
da  Vulgata  ufou  aqui  do  verbo  Defendcntes ,  foi 
porque  no  feu  tempo  fe  tomava  o  Defender  tam- 
bém por  Vingar ,  como  fe  colhe  dos  Efcritos 
de  Terculliano  3  ede  S.  Cypriano,  Por  ido  ain- 
da hoje  no  OíTicio  dfrs  Santos  Innocenres  le- 
mos num  Refponforío  :  Quare  non  defendis  [an- 
guinem  no(imm  ?  (ignificando  o  que  fe  diz  no 
Apocalypfe  ,  VI.  *o.  Ujquequo  ncn  vindicas  fan» 
guinem  nojirumi  S.Paulo  nosAétos  dos  Apoí- 
tolos  nos  deo  tantos  exemplos  ,  de  que  a  cada 
hum  era  licito  defender-fe  da  injúria  ;  qne  ain- 
da fem  o  foccorro  do  Original  Grego  ,  e  Cem 
atrençío  aaambiguo  fignificado  do  verbo  Defen- 
der ,  era  claro  que  o  Apoftoio  aqui  fó  prohibia 
a  vingança.  Pereira. 

(e)  Porque  [e  ifip  fizeres  ,  é»c.  Não  para  da- 
tnnoj  e  cofldemnaçáo3  mas  para  correcção,  e 
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21  (f)  Não  te  deixes  vencer  do 
mal  ,  mas  vence  o  mal  com  o  bem. 

CAPITULO  XIII. 

^Toâos  devem  obedecer  aos  Prixcipes*  O 
jeu  poder  vem  de  Deos*  O  que  lhes  re- 
file ,  condtmna  fe.  El/es  não  sào  para 
temer  5  fendo  aos  mãos.  Deos  lhes  deo  a 
eipadu  para  caftigar*  A  conferencia  nos 
obriga  a  eftarmos  ihes  fujeitos.  Os  tri* 
buíos  sao  devidos  aos  Príncipes  por  fe- 
rem Miniftros  de  Deos.  Não  Je  lhes  de- 
vem negar  os  /eus  direitos»  O  amor  do 
próximo  he  o  complemento  da  Lei,  O 
tempo  da  graça  nos  obriga  particular- 
mente  a  efe  amor.  Efie  tempo  he  o  tem- 
po da  luz  ,  tempo  inimigo  do  vicio  ,  e 
deftinado  ás  virtudes  ,  e  d  imitação  de 
Jeftt  Lhrifto. 

To- 

arrependimento  :  porque  vencido  dos  benefícios  , 
fjne  lhe  fazes  ,  e  amoliecido  no  fervor  da  tua  ca- 
ridade ,  deixará  de  fer  teu  inimigo.  S.  Jeróni- 
mo no  D  alogo  conrra  os  Pelagianos, 

(  f)  Ndo  te  deixes  vencer  do  mal,  O  vingar- 
fe  não  he  acçáo  de  animo  f  ne  ,  mas  de  ani« 
rno  b  ixo  ,  e  tímido.  O  que  fe  vinga  náo  ven- 
ce ao  inimigo  ,  mas  he  por  elle  vencido.  Aíiirn 
n  - Livro  I.  Dos  Ojjicios  %  Cap.  36.  Sakto  Am- 
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1  (d)  f  I  ^  Odo  o  homem  efteja  íu- 
JL  jeito  ás  Poteítades  íupe- 
riores.  (b)  Porque  não  ha  Poteltade  , 
que  não  venha  de  Deos  :  e  as  que  ha , 
eíías  forão  por  Deos  ordenadas. 

2  Aquelle  pois,  que  reíifte  á  Po* 
tcftade  ,  reíifte  á  ordenação  de  Deos. 

{d)  T odo  o  homem  efteja  Jujeito  ds  Potefíades 
fuperiorcs*  Todo  o  homem  ,  íem  excepção  al- 
guma de  eílados  ,  ou  condições ,  efteja  fujeito 
ás  Poteítades  fuperiore?  ;  iílo  he  ,  aos  Principes 
do  ieculo  ,  e  aos  feu>  Magiíhados  :  ainda  que  fe- 
ja hum  Profeta,  ainda  que  feja  hum  Apoftolo , 
ainda  que  feja  hum  Evangelifta  ,  porque  eíh* 
fujeição  náo  deftroe  a  piedade.  E  fe  S.  Paulo 
sfrim  o  mandou  ,  quando  os  Principes  eráo  in- 
fiéis ,  com  quanto  maior  razáo  íelhes  deve  ago- 
ra  render   eíia    obediência  ,   quando  elles  sáo 

lieis?   S.    JoJtO    CnKYaOSiOMO  3  eTuEODOkETO 

a  efte  lugar, 

(/>)  Porque  não  ha  Proteftade ,  que  11  ao  venha 
de  Deos.  A  ]uel!e  ,  que  deo  o  império  a  Auguf» 
ro  ,  eíTe  o  deo  a  Nero.  Aquelíe  ,  que  o  deo  a 
Vefpafiano,  e  a  Tito,  Emper^dores  clementif- 
(imos,  eííe  o  deo  a  Domiciano  crudeliflimo.  A- 
quelle  ,  que  o  deo  a  Conftantino  Chriíiâo  ,  eííe 
o  deo  a  Juliano  Apoftata.  Santo  Agostinho  no 
Livro  V.  Da  Cidade  de  Deos ,  Cap.  25. 
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E  os  que  lhe  refiftcm  ,  a  íi  mefmos  tra* 
zem  a  condemnação  : 

3  porque  os  Príncipes  não  são  pa- 
ra temer ,  quando  fe  faz  o  que  he 
bom,  mas  quando  fe  faz  o  que  he  máo. 
Queres  tu  pois  não  temer  a  Poteftade  ? 
Obra  bem  :  e  terás  louvor  delia  meíma  : 

4  porque  o  Príncipe  he  Miniftto 
de  Deos  para  bem  teu.  Mas  fe  obrares 
mal ,  teme  :  porque  não  he  debalde 
que  elle  traz  a  efpada.  Por  quanto 
ellç  he  Miniftro  de  Deos  :  vingador 
em  ira  contra  aquelle  ,  que  obra  mal. 

$  He  logo  neceíTario  que  lhe  efte- 
jais  fujeitos,  não  iómente  pelo  temor 
do  caftigo  y  (c)  mas  também  por  obri* 
gação  de  confciencia. 

Por 

(*)  Msis  também  por  obrígâúo  de  ccnfcien* 
cia.  Delle  lagar  fe  legue  manifeftamente  ,  que 
to  la  a  Lei  ,  e  todo  o  Preceito  ,  qne  emana  da 
Poreftade  legitima  dos  homens  ,  ou  íeja  Poli*» 
tica  ,  (  qual  he  a  de  que  aqui  trata  o  Apoftolo  ) 
ou  feja  Eccleílaftiea,  obriga  os  fubditos  em  conf- 
ciencia ,  jfto  he  ,  diante  de  Deos  ,  e  náo  fó  na 
foro  exterior.  E  na  verdade  a  doutrina  contraria 
não  fomente  he  falfa  ,  e  alheia  do  fentido  das 
£fcnturas  ,  nus  também  nociva  3  e  inimiga  da 
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6  Porque  por  efta  cauia  pagais 
também  tributos :  pois  são  Miniitros 
de  Deos  ,  fervindo-o  nifto  meímo. 

7  Pagai  pois  a  todos  o  que  lhe  he 
devido:  a  quem  tributo,  tributo:  a 
quem  impofto,  impofto  :  a  quem  te^ 
mor ,  temor  :  a  quem  honra  y  honra. 

8  A  ninguém  devais  coufa  algu- 
ma: (d)  íenão  he  o  amor  ,  com  que 
vos  ameis  huns  aos  outros  :  porque  a- 
quelle  ,  que  ama  ao  próximo,  tem  cum- 
prido com  a  Lei. 

9  Porque  eftes  Mandamentos  de 
Deos  :  Não  commetterás  adultério  : 
Não  matarás  :  Não  furtarás :  Não  di- 
rás falfo  teftemunho  :  Não  cubiçarás  : 
Eíeha  algum  outro  mandamento  ,  to- 
dos elles  vem  a  reíumir-fe  nefta  pala- 
vra : 

piedade  :  porque  torna  hypocritas  os  homens  , 
em  quanto  fó  fervem  a  olho  ,  e  náode  coração  , 
o  que  o  Apoftolo  vitupera  efcrevendo  aos  Efe- 
íios.  Estio. 

(d)  Senão  he  o  amor ,  &c.  Todas  as  outras 
dividas  fe  extinguem  ,  pagando-fe  ;  fó  a  divida 
do  amor  reciproco  nunca  fe  extingue  ,  porque 
fempre  nos  devemos  amar  huns  aos  outros. 
Amelote. 
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vra  :  Àmarás  a  teu  próximo  ?  como  a 
ti  mefmo. 

10  O  amor  do  próximo  não  obra 
mal*  Logo  a  caridade  he  o  comple- 
mento da  Lei, 

11  E  pratiquemos  ifto  fabendo  que 
he  chegado  o  tempo  :  que  he  já  ho- 
ra de  nos  levantarmos  do  fomno.  Por 
quanto  agora  eílá  mais  perto  a  nofía 
íalvação  ,  que  quando  recebemos  a  ré. 

ii  A  noite  paílou  ,  e  o  dia  vem 
chegando.  Deixemos  pois  as  obras  das 
trévas,  e  viíbmonos  das  armas  da 
luz. 

13  Caminhemos  como  de  dia  ho- 
neíiamente :  não  em  glotonarias ,  e  bor- 
racheiras ,  nao  em  deshoneílidades >  e 
diíloluções ,  não  em  contendas  ,  e  emu- 
lações : 

14  mas  reveíti-vos  do  Senhor  Jefu 
Chrifto:  c  não  Façais  caio  da  carne 
em  feus  appetites. 


CA- 
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CAPITULO  XIV. 

Cs  'valentes  d  rem  fupportar  os  fracos  , 
e  os  jracos  não  devem  condemnar  os  va- 
lentes. Nao  devemos  julgar  a  nojfos  ir- 
mãos. Jelu  (  hr ifto  he  o  Juiz  de  nás 
todos.  Importa  não  efcandaàzar  aqueU 
les  ,  por  quem  Jeiu  Chrifto  mor>  eo*  O 
Reino  de  Deos  confijle  na  caridade  lie 
mdh  r  abíier  je  bum  das  cou/a<  per* 
tnittidáS  )  do  que  ujar  delias  com  pe- 
rigo  doutrem  O  que  obra  contra  a  fua 
c^nxiencia ,  perde-Je. 

1  A     O  que  lie  pois  ainda  fra- 
xJL  co  na  fé ,   sjudai-o,  não 

com  debates  de  opiniões. 

2  (a)  Porque  hum  crê  que  pôde 

co- 

(d)  Pcrque  bum  crê ,  érc.  File  era  hum  dos 
pontos  controvertidos  náo  entre  os  Fieis  Judeos  » 
e  os  Fiéis  Gentios  ,  (  como  fuppóe  Martini  )  ma* 
entre  os  convertidos  do  Judaifroo  huns  com  ou- 
tros ,  como  bem  prova  Eftio.  Ch  que  pois  den- 
tre os  Judeos  eflaváo  p!enamenre  capac  tados  , 
<jue  pela  Redempçáo  feita  por  Jefu  Chrifto  fi- 
cara de  rodo  abrogada  a  Lei  de  Mòyfés  naquel- 
les  Preceitos ,  que  náo  eráo  da  Lei  natural  \  co- 
miáo  de  tudo  íem  efcrupulo ,  náo  fazendo  dif- 
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comer  de  tudo :  outro  porém  que  he 
fraco  (b)  náo  come  fenao  legumes. 

3  O  que  come>  nao  delpreze  ao 
que  não  come:  e  o  que  não  come, 
não  julgue  ao  que  come  :  porque  Deos 
o  recebeo  por  feu.  Quem 

ferença  alguma  de  viandas  a  viandas.  Outros 
que  náo  erâo  tio  bem  inílruidos  na  plena  li- 
berdade ,  que  a  morre  do  Redemptor  trouxera 
ao  Mundo  ;  abílmháo-fe  ainda  de  comerem  car- 
ne, e  f j  com  áo  legumes.  Daqui  nafcia  que  os 
fegundos  coníideraváo  os  primeiros  ,  como  vio- 
ladoes  da  Lei  ,  e  Tradição  de  feus  Maiores:  e 
os  primeiros  trataváo  os  fegundos  com  deípre- 
ZO  ,  reputando-os  huns  homens  ignorantes  ,  e 
materiaes.  E  náo  fó  os  defprezavão ,  mas  ainda 
lhes  daváo  occafiáo  d' efcandalo ,  em  quanto  com 
o  feu  exemplo  os  provocaváo  a  comer  talvez  con« 
tra  o  diòiame  da  própria  coníciencia.  Para  evi- 
tar o  damno  efpiritual ,  que  de  parte  a  parte  fe 
feguia ,  he  que  S.  Paulo  dirige  o  prefente  Ca- 
pitule. Pfreira. 

(/;)  Não  come  fenao  legumes.  &c.  O  Texto 
Latino  tem  no  conjuntivo ,  coma.  Eu  verti  no 
indicativo  ,  tome  ,  guiado  pelo  Original  Grego 
com  approvaçáo  de  Eílio,  Advirto  mais  ,  que 
pelo  que  eu  com  todos  os  Francezes  verti  legu- 
mes ,  poz  Joáo  Ferreira  d'  Almeida  ,  hortaliça : 
porque  talvez  náo  prévio,  que  o  nome  olus  não 
f  >  figaifica  a  rama  ,  mas  também  o  fiudlo  delia* 
Pereira, 
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4  Quem  és  tu  ,  que  julgas  o  fer- 
vo alheio  ?  Para  feu  Senhor  eftá  em 
pé,  ou  cahe:  mas  elle  eftará  firme: 
(c)  porque  poderofo  he  Deos  para  o 
íegurar. 

5  (d)  Porque  hum  faz  differença 
entre  dia  ,  e  dia  :  outro  porém  confi- 
de/a  iguaes  todos  os  dias:  (e)  cada 
hum  abunde  em  feu  fentido. 

O 

(Y)  Porque  poderofo  he  Deos  para  o  fegurar* 
Efte  Texto  eltá  confagrado  por  todos  os  Pa- 
dres ,  e  pelo  Concilio  de  Trento  ,  Seísão  VI. 
Cap.  13.  para  eftabelecer  o  dom  da  perfeveran- 
ça.  O  que  eu  noto  aqui  ,  para  que  ninguém  fc 
engane,  lendo  na  Versão  de  Ricardo  Simáo  , 
chamada  a  Versão  de  Trevoux  ,  hum*  Nota, 
em  que  eíte  Theo!os;o  fendo  Quholico  ,  expóe 
o  fegurar  ,  por  abjolver  ,  feguindo  aos  Socinia* 
nos.  Pereika. 

(d)  Porque  bum  faz  diffirença  enre  dia ,  e 
dia,  ó*c.  Eíle  era  outro  ponto  da  difeordia  en- 
tre os  Judeos  convertidos  :  guardarem  huns  ainda 
certos  dias  ,  como  o  fabbado  ,  para  não  faze- 
rem nelles  obras  fervís  ,  fegundo  ordenava  a 
Lei  de  Moyfés  :  e  náo  fazerem  outros  differen- 
ça de  dez  dias,  mas  tendo  por  iguaes  a  todos. 
Peketr  a. 

(e)  Cada  bum  abunde  tmjeu  fentido.  Oabu- 
/b|  que  defta  fentença  do  ApoílQÍo  fazem  o» 
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6    O  que  diftingue  o  dia,  para  o 

Se- 

Proteílantes ,  quando  delia  concluem  ,  que  fem 
razão  prohibe  a  Igreja  em  cerros  dias  a  comida 
de  carne,  e  de  laéhcinios  \  he  hum  abufo  tão 
groíTeiro  ,  e  de  tão  má  fé  ,  que  baíia  qualquer 
íimples  teílexão  no  intento  do  Apollolo,  para 
logo  o  convencer,  Porque  he  mais  que  eviden- 
te, que  S.  Paulo  njo  falia  fenàj  das  abftinen- 
cias  legaes  ;  ealgrej>  mui  longe  de  induzir  os 
Fiéis  a  eftas  obiervancias  da  Lei  de  Moyfcs  , 
lhes  tem  abíbhitamente  prohibido  toda  a  pr  ti- 
ca  delias.  Nem  elU  tem  outro  ob;e£'io  nas 
abftinencias  ,  que  lhes  impõe  ,  que  o  de  elevar 
os  fetfs  efpiritos  a  Deos ,  e  dar-lhes  occafiáo  de 
merecerem  ,  e  impetrarem  o  perdão  de  íVu?  pec- 
cados  ,  por  meio  defte  exercício  de  peniten- 
cia-, que  tão  recommcndado  fe  acha  p=lo  exem- 
plo dos  Varões  fanros  do  Velho  ,  e  Novo  Tef- 
ía mento,  fc  aílim  a  liberdade  ,  que  o  Apoílolo 
aqui  dá  de  comer  de  tudo  ,  ou  de  fe  abfter  de 
certas  viandas  ;  por  ííTo  me  fino  que  he  con> 
trahida  á  obfervancia  ,  ou  náo  obfervancia  de 
huma  Lei  ,  que  ja  per  fi  náo  obrigava  os  Fiéis , 
fó  fe  pode  trazer  em  consequência  nos  c;;fos 
femeihantes:  ifto  he  ,  naquel'es  c^fos  ,  em  que 
a  matéria  da  acção  humana  he  indifferente  ,  ou 
de  fua  natureza  ,  ou  por  falca  de  Lei  ,  que  de* 
termine  o  que  fe  deve  fazer  Nos  quaes  cafos 
a  regra  de  obrar  com  pmdcncia  ,  e  fegurança  , 
Jie  íeguir  cada  hum  a  fua  confciencia  ,  e  per* 
$Rittir  aos  outros  que  fajáo  o  mefmo,  Peiuika, 


/os  Romanos,  Caf.  XIV*  397 

Senhor  o  diítingue.  E  o  que  come  , 
para  o  Senhor  come:  porque  a  Deos 
da  graças.  E  o  que  não  come  5  para  o 
Senhor  não  come  5  e  dá  graças  a  Deos. 

7  Porque  nenhum  de  nós  vive  pa- 
ra fi ,  e  nenhum  de  nós  morre  para  ÍI. 

8  Porque  fe  vivemos ,  para  o  Se- 
nho vivemos  :  fe  morremos ,  para  o 
Senhor  morremos.  Logo  ou  nós  viva- 
mos y  ou  morramos ,  feinpre  fomos  do 
Senhor. 

9  Porque  por  iíTo  he  que  rnerfeo 
Chriflo,  e  refufeitou  :  para  fer  Senhor 
tanro  de  mortos,  como  de  vivos. 

I  o  (/)  E  tu  porque  julgas  a  teu  ir- 
mão? Ou  porque  defprezas  (g)  tu 
a  teu  irmão  ?  Pois  todos  comparecere- 
mos ante  o  tribunal  de  Chriíto, 

I I  Porque  eferito  efta :  Por  minha 
vida  y  diz  o  Senhor ,  que  ante  mim  fe 
dobrará  todo  o  joelho  :  e  toda  a  língua 
dará  louvor  a  Deos. 

Nao 

(/)  E  tu,  &c.  Em  que  não  comes  porque 
julps  ateu  irmão  que  comei  Peiuira. 
\S  )  SF*  1  Q.uc  cornei.  Pereira. 
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iz    E  affim  cada  hum  de  nós  dará 
conta  a  Deos  de  íi  meímo. 

13  Não  nos  julguemos  pois  mais 
huns  aos  outros :  amtes  cuidai  bem 
nifto,  em  não  pordes  tropeço ,  ou  ef- 
candalo  ao  voíTo  irmão. 

14  Eu  fei,  e  efíou  períuadido  no 
Senhor  Jefus  ,  que  nenhuma  couía  ha 
immunda  defua  natureza,  fenão  para 
aquelle  que  atem  por  tal,  para  efle 
he  que  ella  he  immunda. 

i>     Pois  fe  por  caufa  da  comida 
entrifteces  tu  a  teu  irmão :  já  não  an- 
das fegundo  a  caridade,  (b)  Não  per- 
cas 

Nao  percas  tu  pelo  teu  manjar  aquelle  f 
for  quem  Cbrífto  momo.  Efte  lugar  moltra  cia* 
ramente  í.  Que  Jefu  Chrifto  também  morreo 
pelos  réprobos  ,  e  não  fó  pelos  predeftinados. 
2.  Que  náo  fó  morreo  pelos  réprobos  ,  quanto 
á  íufficiencia  do  preço  ,  que  por  todos  offere- 
ceo  no  fcu  Sangue  ao  Padre  Eterno  ;  mas  tam- 
bém quanto  á  applicaçao  do  mefmo  preço  por 
alguns  ^  em  ordem  a  elles  obterem  effeétivamen- 
te  a  graça  doBaptifmo,  e  da  juftific^çáo  :  por- 
que o  Apoftolo  falia  dererminadamente  de  ré- 
probos  ,  que  chegáráo  a  fer  Fiéis  ,  e  foráo  al- 
gum tempo  juftos  ;  o  que  não  podia  íer  fem 
^efu  Chrilto  applicar  por  elles  o  íeu  íangue  %  e 
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eas  tu  pelo  teu  manjar  aquelle,  por 
quem  Chriíto  morreo. 

16  Não  feja  pois  blasfemado  o 
nofíb  bem, 

17  Porque  o  Reino  de  Deos  não 
he  comida,  nem  bebida  :  masjuítiça, 
e  paz  ,  e  gozo  no  Eípirito  Santo  : 

18  e  quem  nifto  íerve  a  Chriíto  , 
agrada  a  Deos,  e  he  approvado  dos 
homens, 

19  Pelo  que  ligamos  as  coufas 
que  sao  de  paz  :  e  as  que  são  de  edi- 
ficação ,  guardemo-las  aííim  huns, 
corpo  outros, 

20  Não  queiras  deítruir  a  obra  de 
Deos  por  cauía  da  comida:  todas  as 
couias  na  verdade  são  limpas  :  mas  he 
mao  para  o  homem  ,  que  come  com 
eícahdalo. 

Tom.  III.       Cc  Bom 

fem  lhes  obter  a  graça  do  Baptifmo  ,  e  da  jus- 
tificação. 3,  Que  muiros  ainda  dos  Fiéis  ,  por 
cuja  juftiíkaçáo  effediva  morreo  Jefu  Chriíto  , 
fe  perdem  por  cauía  ,  que  para  iíTo  dão  oucros 
com  os  feus  efcandalos :  o  que  certamente  he 
huma  couft  bem  para  fe  lamentar ,  e  temer. 
Pereira* 
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2 1  Bom  he  não  comer  carne  ,  nem 
beber  vinho ,  nem  coufa  em  que  teu 
irmão  acha  tropeço  ,  ou  íe  eícandali- 
2a  y  ou  íc  enfraquece. 

22  Tu  tens  fé?  (/)  pois  tem-na 
em  ti  rnefmo  diante  de  Deos,  (k)  Bem- 

aven- 

(/)  Pois  tem  na  em  ti  rnefmo  diante  de  Deot% 
Quer  dizer  o  Apoftolo  ,  que  fe  hum  eftá  pie- 
name  re  perfbadido  ,  que  os  Chnftáos  eftáo  cte- 
foneràdcs  pelo  Evlngelho  das  obftrvancias  da 
Lei  de  Moyfés ;  e  qne  rodss  as  viandas  são 
igualmente  puras,  epermittidas  acs  Fiéis  ;  mas 
ao  mefmo  tempo  vc ,  que  obrando  fegundo  eíta 
perfucibáo  em  comer  de  tudo  ,  efcandaliza  a  ou- 
tro irmso  5  que  he  mais  fraco  por  menos  illuf- 
trado  :  Deve  conter  tarfe  de  ter  a  Deos  por 
teíternunha  da  fua  fé  5  e  fupprirtrlla  aos  olhos 
do  próximo.  Não  que  alguma  vez  feja  licito  ne- 
gar a  f é  por  palavra,  cu  obra;  mas  porque  n* 
alguns  caíos  pede  a  prudência,  e  a  caridade 
cjue  a  occuitcmos.  Pereira, 

(  IQ  BeiTiaventurado  o  que  ,  &c.  Ella  fen- 
tença  deve-íe  entender  fomente  daquellas  cou- 
fas  ,  que  são  fimpleímente  licitas ,  como  he 
na  Lei  da  Graça  comer  carne  de  porco ,  ou  de 
coelho  \  e  não  das  que  são  prohibidas  pela  Lei 
divma  ,  cu  humana.  Porque  neftas  náo  fe  eícu- 
fa  do  peccado  o  que  as  faz  ,  cuidando  que  não 
pecca.  Es  no  com  S.  Thoma^s. 
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aventurado  o  que  não  fecondemna  a  ÍI 
mefmo  naquillo  que  approva. 

23  Mas  o  que  faz  difti tição  ,  fe 
comer ,  he  condemnado  :  porque  náo 
come  por  fé.  (/)  E  tudo  o  que  não  he 
fegundo  a  fé ,  he  peccado. 


Cc  ii  CA- 

(/)  E  tudo  o  que  não  he  fegundo  a  fé  ,  &c. 
A  fé  neite  lugar  do  Apofioio  ,  fegundo  a  in- 
terpretação mais  cornmum  ,  tom*-íe  pela  conf- 
ciencia  ,  ifto  he ,  pela  períuasáo  ,  corn  que  hum 
obra,  crendo  que  lhe  he  licito  o  que  obra. 
Aííim  o  entenderão  todos  os  Interpretes  Gregos 
com  S.  Joáo  Chryfofiomo.  E  dentre  os  Latinos 
os  Padres  do  Quanto  Concilio  Geral  Latera- 
nenfe  ,  quando  no  Canon  XLT.  diíTeráo  aííim  : 
Porque  tudo  o  que  fe  não  faz  fegundo  a  fé  , 
he  Receado  \  definhncs^qne  fem  boa  fé  não  va* 
lha  preferipção  alguma ,  ou  feja  Canónica  ,  ou 
Civil.  Nem  por  ilfo  com  tudo  fe  deve  rejeitar 
a  interpretação  de  Santo  Agoítinho  ,  (  que  tam- 
bém he  de  S.  Profpero  ,  e  de  S.  Fulgêncio  ) 
que  entende  por  efta  Fé  a  Fé  Theologal  na- 
quelle  sáo  ,  e  irreprehenfivel  fentido ,  que  fe 
pôde  ver  em  íeus  Difcipulos,  principalmente 
em  Noria  nas  Findiçias  Atigujiinianas.  Pekeira. 
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CAPITULO  XV, 

Devemos  a  exemplo  de  Jeju  Chrijlo  com- 
prazer ao  próximo  ,  e  não  a  nós  me  [mos. 
Ioda  a  Efcritura  he  para  mffa  injlruc- 
çao.  Ex horta  Paulo  os  Romanos  d  uni- 
dade cfefpirito*  Jeju  Chrijlo  dado  aos 
Judeos  ,  como  pr orne t tido  ,  e  dejcober- 
to  aos  Gentios  for  graça*  ProgreJJos 
do  Evangelho  por  meio  de  Paulo.  Elie 
efpera  ir  a  Roma  ,  e  vir  depois  a  Hef- 
panha.  Encommenda  a  jua  viagem  ds 
orações  dos  Romanos. 

1  TQ  Or  tanto  nós,  que  fomos 
jL    mais  valentes  j  devemos  íup- 

portar  as  fraquezas  dos  que  são  débeis  , 
e  não  buícar  a  nofía  própria  fatisfa- 

2  Cada  hum  de  vós  procure  agra- 
dar ao  feu  próximo  no  que  he  bom  } 
para  edificação. 

3  Porque  Chriiio  nenhum  refpei- 
to  fe  guardou  a  íi  meímo  y  antes  co- 
mo eftá  efci/ito  :  Os  impropérios  dos 
que  te  ultraja  vão  y  cahírão  íbbre  mim. 

Por- 
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4  Porque  tudo  quanto  eítá  eferito 
para  noíFo  eníino  eítá  eferito  :  a  fim 
de  que  pela  paciência  ,  e  coníolação 
das  Efcrituras,  teimamos  eíperança. 

$  Mas  o  Deos  de  paciência  ,  e  de 
confolação  vos  conceda  huma  unifor- 
midade de  fentimentos  entre  vós  fe- 
gundo  o  efpirito  dejefu  Chriíto:- 

6  para  que  unanimes  ,  a  huma  bo- 
ca glorifiqueis  a  Deos ,  e  Pai  de  noflb 
Senhor  Jefu  Chriíto. 

7  Por  cuja  cauía  moftrai  acolhi- 
mento huns  aos  outros  ,  como  tam- 
bém Chriíto  vo-lo  moítrou  para  glo- 
ria de  Deos* 

8  Digo  pois  ?  qn e  Jefu  Chrifto 
foi  Miniitro  da  circumeisao  ,  peia  ver- 
dade de  Deos  ,  para  confirmar  as  pro- 
meífas  dos  pais  ; 

9  e  que  os  Gentios  devem  glorifi- 
car a  Deos  pela  miíericordia  de  que  Sa,m0 
uíou  com  elles  ,  como  eítá  eícrito  : 
Por  iíto  eu  te  confeífarei  ,  Senhor , 
entre  os  Gentios  ^  e  entoarei  cânticos 

^  de  louvor  ao  teu  Nome. 

E 
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io    E outra  vez  diz  :  Alegrai-vos  , 
ó  Gentios ,  com  o  íeu  Povo. 
Saim.       ti    E  noutro  lugar :  Louvai  ao  Se- 
cxvi.  i.  nhor  todos  os  Gentios  :  e  engrande- 

cei-o  todos  os  Póvos. 
Ifai.xi.     12    Eífaias  também  diz:  Sahirá  a 
io.      raiz  dejefle,  e  naquelle  que  íe  levan- 
tar a  reger  os  Gentios ,  elperaráô  os 
Gentios. 

13  O  Deos  pois  de  eíperança  vos 
encha  de  todo  o  gozo  ,  e  de  paz  na 
voíla  crença :  para  que  abundeis  na 
eíperança,  e  na  virtude  do  Eípirito 
Santo. 

14  E  certo  eftou  5  irmãos  meus, 
fim  eu  mefmo  a  voíTo  reípeito ,  que 
também  vós  mefmos  eílais  cheios  de 
caridade  ,  cheios  de  todo  o  faber  ,  de 
maneira  que  vos  podeis  admoeftar  huns 
aos  outro?. 

15-  O  que  não  obftante ,  eu,  ir- 
mãos ,  vos  eícrevi  com  mais  huma  pou- 
ca de  oufadia  ,  como  trazendo-vos  ifto 
a  memoria:  por  cauía  da  graça,  que 
a  mim  me  foi  dada  por  Deos  y 
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16  a  fim  de  que  eu  feja  o  Miniftro 
dejefu  Chrifto  entre  os  Gentios  :  (a) 
fantiíícando  a  Evangelho  de  Deos  ,  pa- 
ra que  feja  acceita  a  oblação  dos 
Gentios  y  e  fantiSeada  pel o  ííipirito 
Santo. 

17  Tenho  pois  gloria  em  Jefu 
Chrifto  para  com  Deos. 

18  Porque  não  oufo  fallar  coufa 
alguma  daquellas ,  que  não  faz  Chri* 
fto  por  mim  ,  para  trazer  as  Gentes  á 
obediência  ,  por  palavras  e  por  obras : 

19  por  eíficacia  de  finaes ,  e  de 
prodígios,  em  virtude  do  Efpirito  San- 
to;  de  maneira  que  des  de Jèruíaiém  , 
e  terras  comarcsns  até  o  Iliyrico ,  te- 
nho enchido  tudo  do  Evangelho  de 
Chrifto. 

E 

(4)  Santificando  o  Evangelho  de  Dccs.  Hs 
huma  ímpia  inépcia  de  Calvino  tirar  daqui  , 
que  o  Sacerdócio  da  Lei  da  Graça  fò  confifté 
na  pregação  Evangélica.  Porque  ninguém  dei- 
xa de  ver  ,  que  por  metáfora  he  que  o  Apof- 
tolo  entende  por  humas  viíiimas  oífereeija*  a 
Deos  as  almas ,  que  o  Pregador  Evangélico  con- 
verte á  fé.  PtRcifcA. 
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20  Eaflím  tenho  annunciado  efte 
Evangelho,  não  onde  fe  havia  feito 
já  menção  de  Chrifro  ?  por  não  edi- 
ficar íbbre  fundamento  de  outro  :  mas 
como  eílá  efcrito  : 

21  Aquelles  a  quem  não  foi  pré* 
•  gado  delJe  ,  veráó  :  e  os  que  não  ou- 
virão ,  entenderão. 

22  Por  cuja  caufa  eu  até  me  via 
embargado  muitas  vezes  paca  vos  ir 
ver,  e  tenho  íido  embaraçado  aíéqui. 

23  Mas  agora  não  tendo  já  mo- 
tivo para  demoraram e  mais  neítas  ter- 
ras ,  e  defejando  já  muitos  annos  a  efta 
parte  paíTar  áver-vos: 

24  {b)  quando  me  pozer  a  cami- 

nho 

(b)  Quando  me  pozer  a  caminho  para  Hef- 
ponha  j  eí>c.  Gun  je  §'oria  para  efta  noíTa  Pe- 
ninfula  ,  ter  frio  o  principal  objeílo  da  via- 
gem ,  cjue  o  grande  Paulo  5  Doutor  das  Gentes  , 
determinava  fazer  a  eftas  partes  ,  quando  de 
Corintho  efcrevia  efta  Carta  aos  Romanos.  Se 
Deos  lhe  cumprio  os  defejos  ,  que  tinha  de 
nos  aproveitar  3  fe  com  efFeito  veio  o  grande 
Apoftplo  a  Hefpanha  ,  he  ponto  ,  que  ,  faltan- 
do ingenuamente,  fe  não  pôde  decidir,  nem 
por  eiie ,  nem  pelo  outro  lugar  do  verfo  *8. 
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nho  para  Hefpanha,  eípero  que  de 
paflagem  vos  verei  ,  e  que  por  vós 
feja  encaminhado  lá,  depois  de  haver 

go- 

porque  podia  muito  bem  eíbr  ,  que  S.  Paulo 
tiveíle  deter  minado  vh-  a  Hefpanha  ,  e  que  por 
Deos  ter  determinado  outra  couía ,  náo  che- 
gaffe  a  vir.  Os  noíTos  com  tudo  tem  razão  de 
fe  esforçarem  pela  parce  afirmativa  contra  os 
modernos  Críticos  eíhangeiros.  Porque  quan- 
do eítes  recorráo  a  dizer  ,  que  os  Padres  an- 
tigos ,  que  deráo  por  certa  a  vinda  de  S.  Pau- 
lo a  He  panha  ,  (  como  a  deráo  Santo  Epifâ- 
nio ,  S.  Joio  Chryfoítomo  ,  S.  jeronymo  }  e 
Theodoreto  )  náo  tiveráo  outro  fundamento  pa- 
ra aílim  o  efcreverem  ,  que  ierem  neftes  dous 
lugares  a  féria  voncade ,  e  íirme  refoluçáo  ,  que 
oApoítolo  moítrára  de  vir  a  Hefpanha:  Que 
podem  aquelles  Críticos  refponder  ao  teftemu^ 
nho  do  Papa  S.  Clemente  Lque  fendo,  como 
foi ,  íontemíporaneo  ,  e  conhecido  de  S.  Paulo  f 
e  efcrevendo  aos  Corinthios  huma  carta  em  tem- 
po ,  que  em  toda  a  Igreja  haviáo  de  íer  notó- 
rias todas  as  viagens  do  Doutor  d^s  Gentes  : 
affirmou  nella  por  termos  expreílos ,  que  efte 
grande  Apofiolo  chegara  a  vir  ao  fim  ,  ou  ul- 
timo extremo  do  Occidente ;  frafe  ,  que  em  to- 
da a  Geografia  fe  veririca  fó  da  nofla  Peninfu- 
1»  ?  Veja-íe  o  que  nefte  particular  efereveo  em 
noíTos  dias  o  douto  Au^ultiniano  Henrique  Fio- 
*es  no  Tomo  III.  da  Hefpanha  Sagrada  3  Tra- 
tado I.  Pereira. 


\ 
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gozado  primeiro  algum  tanto  da  vofla 
companhia. 

25  Mas  agora  eítou  de  partida  pa- 
ra Jeruíalcm  em  íerviço  dos  Santos. 

26  Porque  a  Macedónia,  e  a  Acaia 
tiveráo  por  bem  fazer  huma  Coilecia 
para  os  pobres  do  número  dos  Santos  , 
que  eftão  emjerufalem. 

27  Aíiim  pois  o  tiverão  por  bem  : 
e  diíTo  lhes  são  devedores.  Porque  fe 
os  Gentios  tem  íido  feitos  ^participan- 
tes dos  feus  bens  efpirituaes :  devem 
também  elles  affillir-lhes  com  os  tempo- 
raes. 

28  Quando  houver  eu  pois  cum- 
prido ifto  ,  e  lhes  tiver  feito  entrega 
defte  fruto  :  irei  a  Heípanha  paffando 
por  onde  vós  ahi  eftais. 

29  E  íei  que  quando  vos  for  ver  , 
chegarei  com  abundância  de  benção 
do  Evangelho  de  Chrifto. 

30  Rogo- vos  pois  ,  ó  irmãos  y  por 
noflb  Senhor  Jefu  Chriíto  ,  e  pelo 
amor  do  Efpirito  Santo,  que  me  aju- 
deis com  as  voíTas  orações  por  mim  a 
Deos ,  pa- 
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3 1  para  que  eu  feja  livre  dos  in* 
fieis  ,  que  ha  na  Judéa  ,  e  feja  grata 
aos  Santos  de  Jerufalem  a  offrenda  do 
meu  ferviço  , 

32  para  que  eu  paíTe  a  ver- vos 
com  alegria  pela  vontade  deDeos,  e 
feja  recreado  comvofco. 

33  Em  fim  Deos  de  paz  feja  com 
todos  vós.  Ámen. 

CAPITULO  XVI. 

Recommenda  o  Apofiolo  aos  Romanos  al- 
gumas pejfoas  ,  que  tem  fervido  bem 
a  Igreja.  Elie  as  manda  faudar  da  Jua 
parte.  Exhorta-os  a  fugirem  dos  autbo- 
res  do  fcifma  ,  e  do  erro.  Diz  que  eftes 
são  huns  homens  interefjeiros  ,  hypo- 
cri  tas  5  enganadores.  Quer  que  os  Fiéis 
jejao  Jimplices,  e prudentes.  M^iâa-lhes 
recados  da  parte  dos  que  ejíao  com  elle. 
Acaba  louvando  a  Deos* 

1  Tf)   Ecommendo-vos  pois  {a)  a 
JlV  noíTa  irmã  Febe,  que  eftá 
no  ferviço  da  Igreja  de  Cenchris  : 

pa- 

(a)  A  nojja  irmã  Febe.  No  fim  defta  Carta 


\ 
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2  para  que  a  recebais  no  Senhor  > 
como  devem  fazer  os  Santos  :  e  a  aju- 
deis em  tudo  o  que  de  vós  houver 
mifter :  porque  ella  tem  aííiftido  tam- 
bém a  muitos  9  e  a  mim  em  particular. 

3  Saudai  (b)  a  Prifca  ,  e  a  Áqui- 
la ,  que  trabalharão  comigo  em  Jefu 
Chrifto : 

4  (os  quaes  pela  minha  vida  ex- 
pozerão  as  íuas  cabeças  :  o  que  não 
lhe  agradeço  eu  fó ,  mas  também  to- 
das as  Igrejas  dos  Gentios. ) 

?  e  do  mefmo  modo  a  Igreja  que 
eítá  em  fua  cafa.  Saudai  ao  meu  que- 
rido Epêneto  (c)  que  he  as  primícias 
(d)  da  Aíia  em  Chriâo. 

Sau- 

trazem  cs  Códices  Gregos  huma  Nota  ,  que 
diz  ,  que  efta  Febe  fora  a  portadora  da  mefma 
Cartâ.  Estio. 

(b)  A  Prifca  ,  e  a  Áquila*  São  os  dous  con- 
fortes, de  qne  fe  faz  menção  no  Capitulo  de- 
zoito dos  A&os  dos  Apoftolos  3  onde  a  mulher 
fe  chama  por  nome  diminutivo  Pnjciila ,  co- 
mo aqui  também  a  nomeia  S.  João  Chryfoíío- 
mo.  Estio. 

(0  Qae      as  primícias ,  &c.  Ifto  he  ,  que 
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6  Saudai  a  Maria  y  a  qual  traba- 
lhou muito  entre  vós. 

7  Saudai  a  Andrônico  ,  eajunia, 
meus  parentes ,  e  cativos  comigo  :  os 
quaes  fc  aflinaláiao  entre  os  Apofto- 
los  ,  e  que  forão  Chriítãos  primeiro  do 
que  eu. 

8  Saudai  a  Ampliato  ,  a  quem  mui 
entranhavelmente  amo  no  Senhor. 

9  Saudai  a  Urbano  ,  que  trabalhou 
comigo  em  Jefu  Ghrifío  y  e  ao  meu 
amado  Staquys. 

10  Saudai  aApelles,  provado  em 
Chrifto. 

1  i  Saudai  aquelles  ,  que  são  da 
cafa  de  Ariftobúlo.  Saudai  a  Herodiãa 
meu  parente.  Saudai  aos  que  são  da 
família  de  Narcizo  (e)  que  eftao  no 
Senhor, 

12    Saudai  a  Tryfena  ,  e  a  Tryfo- 

fa, 

foi  o  primeiro  ,  que  abraçou  a  Fé  de  Jefu  Chri- 
fto. Saci. 

(d)  Da  Afta.  O  Grego  tem  ,  ànAcaia*  Sact, 

(e)  Que  ejião  no  Senhor.  Ifto  he  ,  que  cr  em 
no  Senhor,  como  Chriíiáos.  Porque  talvez  nem 
todos  o  eráo  na  família  de  Narcizo.  Estio. 
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fa  ,  que  trabalhão  no  Senhor.  Saudai 
a  noíla  muito  amada  Perfide  y  que  tra- 
balhou muito  no  Senhor. 

13  Saudai  a  Rufo  ,  efcolhido  no 
Senhor ,  e  a  fua  mãi  ?  (f)  e  minha. 

14  Saudai  a  Afyncrito  ,  aFlegon- 
te ,  a  Hcrmas  ,  a  Pácrobas ,  a  Hermes  : 
e  aos  irmãos  ,  que  eftão  com  elies. 

15-  Saudai  a  Filólogo,  e  a  Julia, 
a  Nereo  ,  e  a  f ja  irmã  ,  e  a  Oiympia- 
des  ,  e  a  todos  os  Santos  ,  que  com 
elles  eílão. 

16  Saudai  vos  huns  aos  outros  em 
cfculo  íanto.  Todas  as  Igrejas  de 
Chrifto  vos  faudão. 

17  Rogo-vos  porém  ,  irmãos,  que 
não  percais  de  vifta  aquelles  que  cau- 
slo  diffensões  ,  e  efcandalos  contra  a 
doutrina,  que  vós  tendes-aprendido , 
e  apartai-vos  delles. 

18  Porque  eftes  taes  não  fervem 
a  Chriílo  Senhor  noíío ,  mas  ao  íeu 

ven- 

(/)  E  minha.  A  quem  refpeiro  ,  c  smo  co- 
mo a  minha  roefma  mái ,  ou  como  fe  fora  mi- 
nha mãi»  Pereira. 


aos  Romanos.  Cap.  XV.  413 
rentre  :  e  com  doces  palavras ,  e  com 
bênçãos  enganão  os  corações  dos  íim- 
plices. 

19  Por  quanto  a  vofla  obediência 
tem-fe  feito  em  toda  a  parte  notória. 
Pelo  que  eu  me  alegro  em  vós,  Mas 
quero  que  vós  fejais  fabios  no  bem  y 
e  fimplices  no  mal. 

20  EoDeos  de  paz  efmague  lo- 
go a  Satanaz  debaixo  de  voflbs  pés. 
A  graça  de  noílb  Senhor  Jeíu  Chriíto 
feja  comvoíco. 

21  Saúda- vos  Timotheo  ,  meu 
Coadjutor ,  e  Lucio  y  e  Jafon  ,  e  S0Í1- 
patro  meus  parentes. 

22  (g)  Eu  Tercio,  que  eferevi 
efta  carta  ?  vos  faudo  no  Senhor. 

23  Sauda-vos  Caio  meu  hoípedei- 
ro  ,  e  toda  a  Igreja.  Como  também 
Eraíta  Thefoureiro  da  Cidade ,  e  Quar- 
to ,  irmão.  A 

(g)  Eu  Tercio ,  que  eferevi  efla  Carra.  En- 
tende-ie  ,  diétando-a  Paulo  \  por  cuja  vontade 
também  he  que  Tercio  fe  metieo  a  faudar  os 
Romanos.  Pelo  que  nâo  são  menos  divina* 
eftas  palavras  >  do  que  as  outras  do  Apoftolo* 
Estio. 
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24  A  graça  cie  noílb  Senhor  Jeíu 
Chriílo  feja  com  todos  vós,  Amen. 

25  E  ao  que  he  poderofo  para  vos 
confirmar ,  fegundo  o  meu  Evange- 
lho ,  e  a  pregação  de  Jeíu  Chrifto^ 
fegundo  a  revelação  do  myfterio  en- 
coberto des  de  tempos  eternos, 

26  (o  qual  agora  foi  patenteado 
(h)  pelas  Efcrituras  dos  Profetas  íe- 

gun- 

(/;)  Pelas  Efcrituras  dos  Profetas ,  &c.  Efte 
meio  era  confrontar  com  as  Profecias  do  Tef- 
tamento  Velho  o  que  fuccedia  na  Igreja  ,  e 
por  efta  confrontação  fazer  patenre  ,  que  em 
Jeíu  Chriíto  fe  verificava  palpavelmente  *,  o 
que  do  futuro  Meííias  tinháo  vaticinado  tan- 
tos feculos  antes  hum  Moyfés  ,  hum  David  , 
hum  Ifaias  ,  hum  Jeremias  ,  e  afíim  os  mais 
Profetas.  Efta  demonftraçáo  da  Divindade  de 
]efu  Chrifto  ,  e  da  verdade  da  Lei  Evangéli- 
ca pelos  Profetas,  mais  ainda  que  a  dosjpi- 
lagres  ,  era  a  demonftraçáo  de  que  ordinaria- 
mente fe  valiao  os  Apoftoios ,  quando  prégaváo 
aos  Judeos  ,  como  da  mais  concludente  para  os 
convencer. 

Ifto  fe  mo  fira  1.  dos  Sermões  ,  que  de 
S.  Pedro  5  e  S.  Paulo  defcreve  S.  Lucas  nos 
Atfos  dos  Apoftoios ,  Cap,  2.  Cap.  3.  e  Gap. 
1$.  e  dò  que  elle  no  Cap.  28.  verf.  23,  atfir- 
ma  do  mefmo  S.  Paulo,  pregando  cm  Ronu 
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gundo  o  mandamento  do  Eterno  Deos  ? 
para  íe  dar  obediência  á  fé  )  entre  to- 
das as  Gentes  já  fabido  , 

Tom,  \th  DA  a 

de  'JefTiS  pela  Lei  de  Aíqyfés ,  e  pelos  Profe* 
tas ,  des  de  manhã  até  a  tarde.  Moftra-fe  2.  do 
que  no  preftnte  lugar  efcreve  S.  Paulo  ,  quan- 
do aos  oráculos  dos  Profetas  ,  explicados  por 
elle  ,  e  pelos  maic  Apoftolos ,  attnbue  princi- 
palmente a  revelação  do  myfterio  atclli  occulto. 
Moftra  fe  3.  de  que  S.  Pedro  na  fua  fegunda 
Epiftola  ,  Cap.  I.  allegando  o  infigne  milagre 
da  Transfiguração,  e  da  voz  ouvida  do  Ceo, 
não  deixa  de  produzir  ,  como  mais  firme  ,  a  pa- 
lavra dos  Profetas. 

Do  que  tudo  fe  concluem  duas  confas  de 
fumma  importância.  Huma  contra  a  alTerçáo  de 
Grocio  ,  que  no  principio  do  leu  Commenta- 
iio  a  S.  Mattheus  ,  1.  22.  efcreve  :  Que  os  Apof- 
tolos  não  pretenderão  combater  os  Judeos  por  cf- 
tas  Profecias  ,  como  por  huns  tejiemunkos ,  que 
provaffem  fer  $efu  Chri(io  o  Meffias :  porque  dif- 
to  allegao  elles  pouco,  contentando- fe  com  os  mi  - 
lagres»  O  que  Grocio  tirou  de  Epiícopio  Theo- 
logo  Sociniano.  Outra  contra  os  modernos  In- 
crédulos ,  que  ou  fe  ha  de  n?gar  a  antiguida- 
de ,  e  authenticidade  das  Profecias  do  Tefta- 
mento  Velho  ,  ou  fe  deve  crer  o  que  fe  lê  no 
Novo.  Si  jluduerint  intelligere ,  cogentur  é-  cre- 
dere  ,  dizia  Tertulliano  no  feu  Apologético  da 
Religiá  ChriíUo,  dirigido  ao  Senado  Romano* 
Per  e.ra» 
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27    a  Deos  que  fó  he  fabio  ,  a 
el!e  por  meio  de  Jefu  Chriílo  fej a  tri- 
butada honra  ,  e  gloria  por  todos  os 
feculos  dos  feculos.  Ámen, 

Fim  da  Epistola  de  $,  Paulo  aos 

Romanos. 


